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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM HOTELARIA 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Denominação do Curso:  Hotelaria 

Modalidade:  Bacharelado 

Titulação conferida:  Bacharel em Hotelaria 

Ano de início de funcionamento do curso:  2010 

Local de Oferta:  Campus Sede - Seropédica 

Duração do curso:  Mínimo: 4 anos/Máximo: 6 anos 

Nº do Ato de reconhecimento do curso: Previsão para reconhecimento a partir de 75% do curso em 
funcionamento 

Regime acadêmico:  Semestral 

Turno de Funcionamento:  Noturno 

Número Total de Vagas:  60/ano (30/semestre) 

Carga Horária: 2.765h 

Integralização:  Mínimo de 4 anos e máxima de 6 anos 

Nome do Coordenador:  Maria Lúcia Almeida Martins 
Regime de Trabalho:  Dedicação Exclusiva 
 
2. LOCALIZAÇÃO 
 
 Da Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro-Campus Seropédica 

 Da Unidade Acadêmica: Instituto de Ciências Humanas e Sociais 

 Do Curso: Departamento de Economia Doméstica 

         BR 465, km7. Seropédica. Rio de Janeiro, CEP 23890 000. 

         Tel/fax 21 26821042  21 26821701  

 
3. APRESENTAÇÃO 
 

A Proposta Pedagógica objetiva unir a pesquisa, a extensão e o ensino desde os períodos 

iniciais do curso para contribuir para uma aprendizagem associada às realidades regionais diversas, 

situando o aluno nas questões sociais vividas pela população a quem está comprometido, bem como 

promover a multidisciplinaridade e a interdisciplinaridade a partir da sinergia da teoria com a prática da 

profissão das diversas ações e interações didáticas, da pesquisa científica e da extensão. Ao mesmo 

tempo preparará profissionais com formação política, filosófica e humana, capazes de atuarem nas 

situações concretas preconizadas pela sociedade globalizada. 

Este Projeto Pedagógico de Curso foi realizado a partir das expectativas regionais que já 

apontaram a necessidade de profissionais do ramo de hospitalidade para atender a região oeste e, sul 

fluminense do Rio de Janeiro que ultimamente tem se destacado pelo crescimento industrial e turístico, 

nessas regiões mais especificamente. Chamou a atenção pela deficiência no atendimento à comunidade 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 6 de 239 

de Seropédica, com somente três pousadas e um hotel universitário, prestando serviços que não 

atendem às necessidades dos hospedes e nem às exigências do Instituto Brasileiro de Turismo - 

EMBRATUR. De acordo com o Plano Diretor de Turismo do Estado editado em 2001 pelo governo 

estadual do Rio de Janeiro considerando a afinidade dos atrativos e a contigüidade dos limites os 

municípios fluminenses foram reordenados em 13 regiões turísticas, a seguir: Metropolitana, Costa 

Verde, Agulhas Negras, Vale do Paraíba, Vale do Café, Baixada Fluminense, Serra Tropical, Serra Verde 

Imperial, Serra Norte, Costa do Sol (Região dos Lagos), Noroeste das Águas, Costa Doce e Baixada 

Litorânea. A região turística mais próxima de grande demanda é a Costa Verde que compreende os 

municípios de Angra dos Reis, Paraty, Mangaratiba, Itaguaí e Rio Claro e tem-se destacado pelo 

crescimento industrial e turístico (Diário de Teresópolis, maio de 2008). 

Agregado a isso, o Departamento de Economia Doméstica, já oferece o curso de Pós-Graduação 

Lato Sensu de Gestão em Hotelaria, com turma formada e que aliada à demanda social levantada e já 

com esta experiência na área, resolveu propor o curso de Bacharelado em Hotelaria, uma vez que seus 

profissionais são capacitados para atender esta formação em algumas áreas, e, também oferecer 

continuidade na educação dos formados em Técnico em Hotelaria do Colégio Técnico da UFRRJ. 

A comissão apresentada pela Unidade Acadêmica e constituída pela Portaria nº GR11288/GR, 

de 16 de outubro de 2009, formada pelas professoras da UFRRJ, Edilene Lagedo Teixeira (Presidente); 

Maria da Conceição Gomes Valle, Nicéas Alencar da Silva; Nancy dos Santos Dorna; Maria Rosa 

Figueiredo Nascimento e Maria Lúcia Almeida Martins, e com os serviços de consultoria do Professor 

Lélio Galdino Rosa (na época então vinculado à UNESP-Universidade Estadual Paulista), pesquisaram e 

elaboraram conteúdos para sua fundamentação, a partir de reuniões presenciais, contatos eletrônicos, 

informações de outras universidades, site do MEC, visitas a hotéis, hotéis-escolas e pousadas, e dados 

em sites institucionais, que propiciaram a construção desta proposta. 

 
4. PERTINÊNCIA SOCIOECONÔMICA E CULTURAL 
 
4.1 – Cenário Institucional 

 
A UFRRJ fundada em 1910, pelo Decreto 8.319 de 20 de outubro como Escola Superior de 

Agronomia e Medicina Veterinária, vinculada ao Ministério da Agricultura, foi oficialmente inaugurada 

em 10 de julho de 1912, e em 1913 entrou em funcionamento com os cursos de Engenharia Agronômica 

e Medicina Veterinária com total de 60 alunos. Em 1943 foi criada a Universidade Rural que englobava a 

Escola Nacional de Agronomia e a Escola Nacional de Veterinária. Em 1948, a Universidade foi 

transferida para o Campus definitivo nas margens da Antiga Rodovia Rio-São Paulo, km7, hoje BR-465. 

Em 1963, pelo Decreto 1.984, a Universidade Rural passou a denominar-se Universidade Federal Rural 

do Brasil, integrando a Escola Nacional de Agronomia, a Escola Nacional de Veterinária, as Escolas de 

Engenharia Florestal, Educação Técnica e Educação Familiar, além dos cursos técnicos de nível médio, 

dos Colégios Técnicos de Educação Familiar e Agrícola "Ildefonso Simões Lopes". A UFRRJ, em 1970, 

ampliou suas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão, e em 1972, iniciou o sistema de cursos em regime de 

créditos. Desde a década de 1960, entrou em processo de expansão dos cursos de graduação, a saber: 
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Economia Doméstica, Engenharia Florestal, Licenciatura Ciências Agrícolas (1963), Engenharia Química, 

(1966), Ciências Biológicas e Química (1969); (Década de 70); Geologia, Zootecnia, Administração de 

Empresas, Economia e Ciências Contábeis (1970), Licenciatura plena em Educação Física, Física e o 

Bacharelado de Matemática (1976); (Década de 90); Engenharia de Alimentos (1991), Ciências 

Econômicas Noturno em Três Rio (1998), Química noturno (1999); Em 2000, os cursos de Engenharia 

Agrícola, Engenharia de Agrimensura; em 2001, os cursos de Licenciatura em Ciências Habilidade: em 

Física; Licenciatura em Ciências Habilidade: em Matemática; Administração Noturno em Paracambi, 

Administração Noturno em Três Rios, Administração Noturno em Quatis, Administração Noturno em 

Volta Redonda; Licenciatura em História e Arquitetura e Urbanismo. Atendendo ao Programa de 

Expansão do Ensino Superior, do Governo Federal instalou, a partir de 2006, o campus em Nova Iguaçu, 

com a criação do Instituto Multidisciplinar, tendo suas ofertas os cursos: Administração, Licenciatura em 

História, Ciências Econômicas, Matemática, Pedagogia, Turismo, todos noturnos. 

Em 2006, começou a ser oferecido o Curso de Administração a Distância, junto ao Consórcio 

CEDERJ e em 2009 o curso de Licenciatura em Turismo. 

Os cursos de Pós-Graduação na UFRRJ iniciaram as suas atividades em 1965 e que se expandiu 

oferecendo a comunidade acadêmica as qualificações pós graduação lato sensu (em reformulação)e 

strictu sensu como mestrado Educação Agrícola e recentemente os mestrados em Fitossanidade e 

Biotecnologia Aplicada (2005), História (2007) e Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas 

Populares (2008) e doutorado: Medicina Veterinária-Parasitologia Veterinária, Agronomia-Ciência do 

Solo e Química Orgânica; mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos, Patologia Veterinária, 

Microbiologia Veterinária, Desenvolvimento Agrícola e Fitotecnia; Ciências Ambientais e Florestais; 

Fitotecnia criou a área de Agroecologia; mestrado e doutorado em Biologia Animal, doutorado em 

Ciências e Tecnologia de Alimentos; em Sanidade Animal e mestrado em Zootecnia. Recentemente, a 

UFRRJ em parceria com a Universidade Nacional de Río Cuarto, da Argentina teve aprovado pela Capes o 

primeiro doutorado binacional do Brasil, na área de Ciências Agrárias, intitulado ‘doutorado em Ciência, 

Tecnologia e Inovação em Agropecuária’. 

Hoje, a UFRRJ oferece 22 cursos de graduação e 16 programas de pós-graduação strictu sensu 

(8 de mestrado e doutorado, 7 mestrados acadêmicos e 1 mestrado profissional). Além desses cursos de 

graduação e pós-graduação a UFRRJ oferece vagas ao Ensino Médio através do Colégio Técnico da UFRRJ 

(CTUR), com os cursos de Técnico em Agricultura Orgânica, Técnico em Hotelaria e Ensino Médio.  

Reunião Extraordinária realizada em 27 de maio passado, o CEPE aprovou a implantação de 12 

novos cursos de graduação em 2009, integrantes do Plano de Reestruturação e Expansão da UFRRJ. Os 

novos cursos são: História (vespertino), Ciências Sociais (vespertino), Filosofia (noturno), Letras: Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa (noturnos), Belas Artes (noturno), Geografia (vespertino). Todos estes 

cursos são de Licenciatura e serão oferecidos em Seropédica. Os cursos de História, Ciências Sociais e 

Geografia também terão a modalidade Bacharelado. O Curso de Direito foi aprovado em Seropédica 

(noturno), Nova Iguaçu (matutino) e Três Rios (noturno). No Instituto Multidisciplinar também serão 

oferecidos os cursos de Licenciatura em Letras Língua Portuguesa e Letras Língua Espanhola (matutino). 
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No total a UFRRJ oferece 650 novas vagas em cursos de graduação em 2009, com ênfase na formação de 

professores e expansão de vagas no noturno. Para 2010, a UFRRJ, oferece mais vagas com a implantação 

do curso de Bacharelado em Hotelaria.  

 

4.2. Curso de Bacharel em Hotelaria: Justificativa, conceitos e fundamentos. 

 

A história da hotelaria data dos antigos Jogos Olímpicos. Como marco inicial da hospedagem e 

de imensurável importância para o desenvolvimento do Turismo Mundial na Grécia Antiga, a 

hospedagem crescia em função das atividades desportivas – Olimpíadas (GONÇALVES E KRITZ, 1998). 

A importância dos hotéis na maioria dos países é oferecer instalações para transações de 

negócios, reuniões e conferências, recreações e entretenimento (MEDLIK & INGRAM, 2002). 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria Hoteleira – ABIH (2008), a hotelaria do Brasil vem 

experimentando uma forma diferente de aferir o seu crescimento. Na região sudeste, tomando como 

exemplo o Rio de Janeiro, há um crescimento da ordem de 8 a 10% na rede hoteleira que oscila de 

região para região, para mais ou para menos, resultado do crescimento do turismo de negócios, que é 

forte e expressivo para todo o Brasil. Este, tanto a nível nacional como internacional, tem crescido a 

níveis superiores a 10%, das taxas que se situam, geralmente, em torno de 15% ao ano. 

Diante das profundas alterações pelas quais vem passando o mercado de trabalho, que 

imprimem uma nova face aos postos de trabalho, da complexidade do mundo hoteleiro e do novo 

paradigma da internacionalização dos mercados, o campo de trabalho de atuação do Bacharel em 

Hotelaria apresenta-se hoje em expansão no País. 

A geração de novos empregos tem uma estimativa crescente devido ao aumento da demanda 

turística1. O profissional para este mercado deve estar preparado para a função, com domínio de dois 

idiomas, no mínimo, e um curso superior em seu currículo (ABIH, 2008). 

A projeção do mercado hoteleiro, até 2002, foi o de criar cerca de 40 mil vagas qualificadas 

(graduados) no Brasil, por seu alto potencial turístico. 

Na busca de profissionais mais qualificados que atendam a uma demanda cada vez mais 

crescente nesse nicho de mercado, o setor hoteleiro tem tido como conseqüência a geração de um 

maior número de empregos, o que projeta para o futuro um desenvolvimento crescente nesse setor 

(ABIH, 2008). 

Segundo a ABIH (2008), a baixa escolaridade das pessoas disponíveis para funções operacionais, 

a carência de profissionais polivalentes no mercado e certo menosprezo por esta formação profissional 

(como uma conseqüência cultural), se tornaram agravantes para o sucesso da profissão. 

No ano de 2016, o Rio de Janeiro será sede da Olimpíada, no planejamento para esse evento 

existe a perspectiva de grande demanda turística e junto a isso, demanda de mão de obra especializada 

e com visão acadêmica para a garantia de melhores atendimentos, de forma operacional significa que 

                                                        
1
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deverá estar disponível já na Copa de 2014, 40 000 mil UH´s para atender a exigência do Comitê 

Olímpico Internacional (COI), dos setores hoteleiros convencionais nos padrões de 3 a 5 estrelas como 

também o setor Náutico será envolvido para esse fim. 

Nesta perspectiva, o presidente do Sindicato de Hotéis, Bares e Restaurantes do Rio (SindRio) 

destaca que o levantamento realizado pelo Departamento Intersindical e Estatística de Estudos 

Socioeconômico (DIEESE), aponta a necessidade de treinamento de 250 mil profissionais de turismo até 

2013 para atender à Copa de 2014 e este número se estenda ainda mais para as Olimpíadas de 20162. 

Observa-se assim, uma crescente ampliação do mercado de trabalho devido à valorização desse 

profissional, à abertura de novos campos de trabalho, à expansão e diversificação das empresas e 

corporações e ao crescimento da procura por profissionais altamente qualificados, tanto do ponto de 

vista técnico quanto humanístico. E as características turísticas do estado do Rio de Janeiro, nos mais 

amplos aspectos, se torna mais evidente, como cidade sede, nesse crescimento projetado com os jogos 

Olímpicos e Copa. 

As Universidades no Brasil, na área Hotelaria, propiciam condições para os acadêmicos 

exercitarem a criatividade e a capacidade de desenvolver planejamento estratégico, com a promoção do 

conhecimento da realidade socioeconômica e cultural dentro do ramo hoteleiro e com isso, forma 

profissionais conscientes com o compromisso social, econômico, cultural e ético, qualificados para o 

mercado. As atividades curriculares estão direcionadas às cinco áreas enfatizadas no Curso, a saber: 

Planejamento, Administração e Organização Hoteleira; Alimentos & Bebidas; Hospedagem e 

Governança; Planejamento e Organização de Eventos; Turismo, Hospitalidade e Lazer. 

Nesse sentido, localizada no Estado do Rio de Janeiro, a UFRRJ que contempla todas as categorias de 
turismo, sejam elas, profissional, lazer, ecológico etc. assim como as comunidades pertencentes ao seu 
entorno, como por exemplo, Itatiaia, Angra dos Reis, Paraty, Itaguaí, Rio de Janeiro, etc., propõem a 
formação de profissionais responsáveis pela hospitalidade para os consumidores turistas que buscam as 
prestações desses serviços com qualidade. 

Essas características regionais e de eventos agregados às características turísticas cultural, de 

lazer, de negócios, entre outras que se destina o Rio de Janeiro, é que fortalece a justificativa da 

implantação do curso de Bacharelado em Hotelaria na UFRRJ.  

 

4.3. Mapeamento das IES públicas e privadas do Rio de Janeiro, Zona Oeste, Baixada Fluminense, 

Costa Verde, Sul Fluminense. 

 

O Campus de UFRRJ em Nova Iguaçu foi a primeira IE pública a ofertar o curso de Turismo no 

Estado do Rio de Janeiro. O curso de Bacharelado em Hotelaria na UFRRJ é o primeiro curso em IES 

pública no Rio de Janeiro. Na Zona Oeste, Baixada Fluminense, Costa Verde e Sul Fluminense não 

                                                                                                                                                                   
  A nível de esclarecimento a demanda turística trata das visitações em suas mais variadas 

abrangências: do lazer; do trabalho, educacional e cultural etc. 
2  Matéria de Cristina Sampaio: cota de quartos de hotel para sediar Olimpíadas já será atingida pelo Rio na 
Copa de 2014. Publicada em 02/10/2009 às 15h12min, na Seção Rio 2016. Disponível no site  
http://oglobo.globo.com/rio/rio2016/mat/ 2009/10/01/cota-de-quartos-de-hotel-para-sediar-olimpiadas-ja-sera-
atingida-pelo-rio-na-copa-de-2014-767867486.asp. Acessado em 11 de outubro de 2009. 
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possuem cursos de Bacharelado em Hotelaria  em IEs públicas ou em particulares, até o seu ano de 

implantação. 

Quanto às formações em IES particulares estão listadas3 a seguir, por exemplo: 

 

Município do Rio de Janeiro: 

 Faculdade da Cidade no Rio de Janeiro- UniverCidade  

 Faculdades Integradas Hélio Alonso  

 Universidade Veiga de Almeida – UVA 

 Universidade Estácio de Sá (Turismo e Hotelaria e Hotelaria - Tecnólogo) 

 

Município de Niterói 

 Faculdades Integradas Plínio Leite em Niterói 

A média de oferta de vagas caracterizada pelas IEs foi de 40 a 45 vagas anuais/IEs. 

 

4.4. Perfil do egresso e seu papel social 

 

A graduação de Bacharel em Hotelaria, com base no CES/CNG 0146/2001 de 3/4/2002, deverá 

dar a oportunidade à formação de um profissional cujo perfil desejado é estar apto a atuar em um 

mercado altamente competitivo e em constante transformação, com impactos periódicos e ou sazonais, 

segundo as mudanças na vida social, cultural, econômica, política, empresarial e organizacional, com 

ênfase na Hospitalidade, em seus mais diversos aspectos estruturais, infra-estruturais com eficácia, 

primando pelo funcionamento qualitativo, de acordo com os diversos segmentos culturais da demanda 

hoteleira e turística. 

Neste contexto busca-se propor uma formação do bacharel em Hotelaria com missão e 

objetivo, que atenda às necessidades da sociedade e enfatize uma sólida formação geral e humanística, 

com capacidade e aptidão para compreender as questões científicas, técnicas, socioculturais, político-

econômicas a partir do planejamento estratégico, da organização e da administração nos setores 

hoteleiros e extra-hoteleirosi, incluindo as áreas que lhe são correlatas, bem como para o 

gerenciamento específico, com observância dos níveis graduais do processo de tomada de decisão e 

com a assimilação de contínuas e novas informações emergentes do setor hoteleiro regional, nacional e 

internacional. 

 

4.4.1. Competência e Habilidades 

 

O curso de graduação de Bacharelado em Hotelaria propõe fomentar a formação acadêmica 

reveladora de um profissional que apresente flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
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nas situações diversas emergentes e presentes no campo de atuação, e, apresenta as seguintes 

competências e habilidades, definidas pelo CES/CNE 0146/2002 aprovado em 3/4/2002: 

 atuar no planejamento, implantação e gerenciamento de unidades hoteleiras e turísticas; 

 reconhecer e identificar problemas, equacionando soluções, intermediando e coordenando os 

diferentes níveis do processo de tomada de decisão; 

 ajustar-se aos diferentes contextos históricos e suas inter-relações geográficas, sociais, econômicas 

e turísticas, especialmente para o constante aperfeiçoamento em planejamentos e gestões de 

empresas hoteleiras; 

 adotar com eficácia, modelos inovadores no sistema hoteleiro; 

 promover a integração em grupo hoteleiro e turístico, contribuindo para a ação de equipes 

interdisciplinares e interagir criativamente face aos diferentes contextos organizacionais e sociais 

bem como resolver situações com flexibilidade e adaptabilidade diante de problemas e desafios 

organizacionais; 

 promover a comunicação em idiomas estrangeiros, principalmente a língua inglesa e a espanhola, 

manejando também os recursos informatizados e outros equipamentos tecnológicos; 

 exercer com liderança e responsabilidade, o gerenciamento da unidade hoteleira, direcionado ao 

melhor atendimento ao cliente, usuário; 

 implantar planejamento estratégico capaz de assegurar produtividade e competitividade, em 

mercados de significativas diversificações; 

 ajustar o funcionamento institucional às situações emergentes, presentes na pluralidade do 

mercado hoteleiro, da cultura e da demanda diferenciada, das expectativas de diferentes pólos 

turísticos ou em razão de diversos processos de mobilidade social. 

 

4.5. Demanda social e empregabilidade 

 

O Bacharel em Hotelaria é um profissional capacitado para atuar, de forma crítica e reflexiva, 

nas áreas do curso: Planejamento, Administração e Organização Hoteleira; Alimentos & Bebidas; 

Hospedagem e Governança; Planejamento e Organização de Eventos; Turismo, Hospitalidade e Lazer; 

conhecimentos aplicados no mercado, tais como, a gastronomia, os cruzeiros marítimos, os hospitais, as 

clínicas e os SPAS, os quais constituem campos em expansão para a atuação desse profissional. O 

profissional, também, estará habilitado para lecionar em escolas técnicas e de graduação. 

O curso proposto visa oferecer condições para os profissionais capazes de desenvolver a 

criatividade, a capacidade de planejar estrategicamente com visão crítica da realidade socioeconômica e 

cultural dentre as demais citadas.  

                                                                                                                                                                   
3  Informação encontrada em maio de 2009,  no site http://www.turismobrasil.info/faculdade-de-
turismo.php, 2008, 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 12 de 239 

As atividades curriculares, já mencionadas, serão capazes de propiciar o exercício das funções 

correlatas nas áreas de hospitalidade, tendo como característica profissional, a capacidade criativa e 

reflexiva, iniciativa, pró-atividade e habilidades em relações humanas. 

 

4.6. Contribuição acadêmica do curso para a UFRRJ - impacto sobre os cursos já oferecidos pela 

instituição 

 

Um dos impactos a ser considerado é que o curso de Bacharelado em Hotelaria poderá 

contribuir e fomentar a continuidade da formação técnica oferecida atualmente pelo Colégio Técnico da 

Universidade Rural - CTUR. Mas, também, para que os alunos dos diferentes cursos da UFRRJ, como por 

exemplo, Administração, Economia, Educação Física, Economia Doméstica, Turismo, possam buscar nos 

conteúdos programáticos de Hotelaria enriquecimento curricular e complementar com prática 

interdisciplinar, vislumbrando novos caminhos para especialização. 

Neste sentido, o curso poderá atender as diversas áreas de conhecimentos de nossa Instituição. 

Na área de conhecimentos de Ciências Humanas e Sociais, o eixo se apóia nas disciplinas como 

Economia, Administração, Marketing, Alimentos & Bebidas; Governança e Lavanderia, Antropologia, 

Sociologia, etc.. Na área de conhecimento da Educação, o eixo é composto por disciplinas como 

Educação e Lazer, e outras. Na área Tecnológica, por exemplo, Sistemas de Informações Aplicados a 

Hotelaria, Tecnologia de Alimentos, planejamento de espaços etc. 

 

5. IMPLEMENTAÇÃO DO CURSO DE HOTELARIA (MODALIDADE BACHAREL) 

 

O curso de graduação de Hotelaria, na modalidade bacharelado, terá a terminalidade segundo 

a concepção curricular e o projeto pedagógico do curso e uma monografia, adequados ao perfil 

desejado do formando, incluindo os conteúdos curriculares de natureza técnica serão indispensáveis 

para o Bacharel em Hotelaria compor o quadro de profissionais junto aos cursos de formação 

profissionalizante ou de Educação Profissional de que trata a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9.394/96. O PPC fundamentou-se no Parecer CNE/CES 329/2004, na resolução CES2002/2007 e 

no Parecer CNE/CES nº8/2007, para a construção da carga horária e limites de integralização. E na 

Deliberação 078/2007 para a adequação das atividades acadêmicas complementares. 

 

5.1. Objetivos do curso 

 

  O Curso de Hotelaria direcionado à formação de profissionais bacharéis com competências para 

promover e participar da melhoria do processo de gestão e desenvolvimento das atividades hoteleiras, 

na busca do aumento da produtividade e competitividade, aptos a atuar no mercado altamente 

competitivo e em constante transformação, busca, como já citado, a preparação do aluno para atuar em 

atividades de planejamento, organização e administração nos setores hoteleiro e extra-hoteleiro, tais como: 
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gestão de hotéis, alimentos e bebidas, hospedagem, controladoria, marketing, áreas corporativas do setor 

(gastronomia, lazer, recreação e cruzeiros marítimos), ou, ainda, em hospitais, clínicas e SPAs, e atividades 

afins como treinamento e capacitação de pessoal especializado. 

Neste contexto espera-se que o curso seja capaz de: 

 Formar o profissional com capacidade de tomar decisões administrativas; conhecimentos 

técnicos específicos e conhecimentos de funções gerenciais e executivas, enquanto um profissional 

empreendedor, transformador e capaz de dar suporte científico às camadas hierárquicas 

administrativas e de assessoria a executivos e dirigentes no desempenho de suas funções.  

 

Assim sua atuação é requerida como: 

 

 Assessor: quando orientado pelos interesses da sociedade e conforme o direito e as normas 

éticas brasileiras atende às empresas, empreendimentos hoteleiros, extra-hoteleiros e correlatos; 

 Gestor: quando no sentido de otimizar a produtividade do campo onde atua, desenvolve funções 

gerenciais em empresas hoteleiras e extra-hoteleiras com qualidade; 

 Empreendedor: quando no desenvolvimento de uma gestão estratégica nas empresas busca 

idéias e práticas inovadoras; 

 Consultor: quando atuando profissionalmente no setor hoteleiro, realiza mudanças para atingir 

os objetivos da organização e dos executivos. 

 Profissional especializado que aplica conhecimento visando proporcionar a satisfação das 

necessidades e dos desejos de seus hóspedes. 

 

5.2. Diretrizes Curriculares  

O curso de graduação de Bacharelado em Hotelaria deve direcionar os conteúdos para o perfil 

desejado do formando, a partir dos seguintes tópicos de estudos interligados, tomou como base o 

CES/CNE 0146/2002: 

 

I. Conteúdos Básicos: estudos relacionados com as Ciências Humanas, com ênfase na Psicologia, 

Sociologia e na Geografia Física, Humana, Política e Econômica e, com as Ciências da Comunicação e 

das Artes. 

 

II. Conteúdos Específicos: estudos relacionados com a Administração, a Economia e o Direito, aplicados à 

Hotelaria, interligados com o Turismo, além de estudos sobre Sistemas de Comunicação e Informática, 

incluindo domínio de pelo menos duas línguas estrangeiras. 

 

III. Conteúdos Teórico-Práticos: obtidos pelos sistemas informatizados, incluindo Laboratórios, com as 

diversas interligações em rede, cujos produtos sejam postos à disposição do fluxo de hospitalidade e 

turístico, observadas as peculiaridades do mercado hoteleiro, Estágio Curricular Supervisionado, 
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Estágios Integradores, Atividade extraclasse, Atividades de Pesquisa e de Iniciação Científica e 

Atividades Complementares. 

 

a) Eixos de formação e carga horária prevista respectivamente 

A fim de possibilitar ao aluno melhor adequação de suas pretensões profissionais e estimular a 

criação cultural, o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo, o curso de 

graduação em Bacharelado em Hotelaria da UFRRJ, com base nas diretrizes curriculares,  constitui a sua 

composição curricular da seguinte forma: 

 

I. Conteúdos básicos – constituído por conteúdos básicos geral e conteúdos básicos específicos e por 

fim do conteúdo de estágio supervisionado, apresentados como: 

 

Conteúdos básicos geral: composto pelas disciplinas que apóiam a construção de conhecimento de 

Hotelaria com seus estudos então relacionados às Ciências Humanas, com ênfase na Psicologia, 

Sociologia e na Geografia Física, Humana, Política e Econômica e, com as Ciências da Comunicação e das 

Artes, desenvolvidos em carga horária de 330h distribuídas em 22 créditos. 

 

Conteúdos básicos específicos: composto pelas disciplinas específicas que apóiam a construção de 

conhecimento de Hotelaria com estudos relacionados ao Sistema de Comunicação e Informática, à 

Administração, à Economia, ao Direito, aplicados à Hotelaria e ao Turismo, incluindo domínio de língua 

estrangeira, desenvolvidos em carga horária de 1260h distribuídas em 84 créditos. 

 

Conteúdos do Estágio Supervisionado: desenvolvidos em carga horária 15 horas distribuída em 1 

crédito. 

  

II. Conteúdos complementares – constituído por conteúdos complementares obrigatórios, atividades 

acadêmicas e conteúdos optativos. A partir desses conteúdos o aluno pode identificar sua preferência 

de formação possibilitando aprofundamento e da pesquisa, do ensino e da extensão. 

 

Conteúdos complementares obrigatórios: com conjunto de disciplinas obrigatórias que complementam 

o conhecimento para o exercício no campo de atuação profissional com a carga horária  450 horas 

distribuídas em 30 créditos 

 

Atividades acadêmicas: a serem desenvolvidas em 330 horas totais. 

 

Conteúdos complementares optativos: os conteúdos são constituídos pelas disciplinas que servirão para 

a construção de conhecimento segundo as áreas de concentração escolhida pelo aluno para 
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desempenho em estagio supervisionado, TCC em forma de monografia. Carga horária 180h - 12 créditos 

pelo menos. 

 

Conteúdos complementares flexíveis /atividades complementares: atividades definidas como 

complemento para exercício de conhecimentos práticos teóricos  no ensino, pesquisa, extensão 

segundo o parecer 583/01 que garante às Instituições definirem suas propostas, que neste caso segue a 

Deliberação do CEPE de nº78 que define as atividades acadêmicas da UFRRJ de carga horária 200 horas. 

Os conteúdos assim constituídos  são posicionados a partir de duas áreas de concentração a 

saber:  

 

As áreas são assim definidas: 

 

oferece duas áreas de concentração: Alimentos & Bebidas e Hospitalidade, que estão organizadas de 

forma distintas, a saber: 

1) Alimentos & Bebidas: opção por apresentar princípios básicos de Alimentos e Bebidas, 

proporcionando uma ampla visão dos estabelecimentos suas classificações, tipologias, sistemas, 

equipamentos e procedimentos, gastronômicos e festivais. O aluno poderá realizar ademais uma 

interface entre esses conhecimentos a partir do 3º (terceiro) período. Compõe-se de (5) cinco 

disciplinas dos conteúdos específicos obrigatórios compondo-se de 20 créditos ou 300 h como carga 

horária. 

 

2) Hospitalidade: opção por uma apresentação dos princípios básicos de hospedagem, 

proporcionando ampla visão do sistema de recepção, gerenciamento de quartos e de rouparias, 

gestão hoteleira, aspectos legais e eventos. O aluno poderá realizar ademais uma interface entre 

esses conhecimentos também no e a partir do 2º (segundo) período. Seis (6) disciplinas dos 

conteúdos específicos obrigatórios fazem parte do eixo, compondo-se de 22 créditos ou 720h como 

carga horária tendo continuidade nos demais semestres. 

 

Observação:  

- Não foram computados os créditos de disciplinas obrigatórias complementares e nem o 

Estágio Supervisionado. 

- A presente proposta de curso planeja ampliar parceria com outros departamentos e institutos 

da UFRRJ, a fim de enriquecer os eixos temáticos a nível organizacional, cultural e logístico. 

 

5.2.1. Visão da Pesquisa e Extensão 

 

O Curso deverá contar com diferentes recursos que viabilizem o contato do acadêmico com o 

mercado hoteleiro/turístico, destacando-se por si só, o local de implantação da Unidade de Ensino.  
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Os alunos dispõem do Programa Integrado de Pós-graduação da UFRRJ, que apóia o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa, além de programas e convênios de intercâmbio, nacionais e 

internacionais. Há, além disso, possibilidades de educação permanente e/ou continuada para que os 

egressos possam aprofundar seus estudos em áreas de interesse, por meio do Programa de Pós-

Graduação (Lato Sensu), tendo como exemplo, “Administração dos Serviços de Alimentação” e “Gestão 

em Hotelaria” e como Stricto Sensu, “Gestão e Estratégia em Negócios” os quais formam profissionais 

competentes e comprometidos com a profissão a que se propõe. 

Quanto às atividades de extensão os acadêmicos deverão desenvolver atividades promotoras 

de melhoria da qualidade de vida com oferecimento de cursos, oficinas que possam qualificar, 

capacitando nas atividades hoteleiras a comunidade pertencente ao entorno da Universidade e também 

comunidade do entorno de pólos turísticos, podendo propiciar a promoção de trabalho e geração de 

renda. 

 

5.3. Corpo docente previsto 

 

Considerando a carga-horária semanal destinada aos docentes do curso por semana o Quadro I 

apresenta a distribuição desta, segundo a necessidade de contratação dos docentes para implantação 

do curso com a previsão de necessários 11 docentes 40h DE. Este cálculo inclui as atribuições 

administrativas, como coordenação de curso, representação em colegiados e demais comissões da 

UFRRJ, tendo em vista o processo dinâmico que requererá atuação intensa dos docentes na fase de 

implantação do presente curso. Em um universo de 30 alunos/período matriculados no curso de 

Bacharel em Hotelaria, entre 10% e 15%, ou seja, 3 a 5 alunos devem concentrar sua investigação em 

Projeto de Hotelaria Aplicada. 

Além dos docentes de diferentes áreas de conhecimento os do Bacharelado em Hotelaria que 

estão distribuídos de acordo com suas áreas de concentração do curso como consta a seguir. 

1) Alimentos & Bebidas: serão necessários 04 professores 40h DE com experiência aprofundada 

em cada uma das linguagens oferecidas. 

2) Hospitalidade: Serão necessários, 07 professores 40h DE para ministrar as disciplinas. 

 

QUADRO I – RELAÇÃO CARGA HORÁRIA E LECIONAÇÃO DOCENTES DO CURSO DE BACHARELADO EM 
HOTELARIA 

CARGA-HORÁRIA DE LECIONAÇÃO DOCENTE HOTELARIA 

PERÍODO 
/ANO(semestres) 

2010 2011 2012 2013 

 I II I II I II I II 

I 2 3 8 11 11 11 11 11 

II - 5 8 11 11 11 11 11 

III - - 8 11 11 11 11 11 

IV - - - 11 11 11 11 11 

V - - - - 11 11 11 11 
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VI - - - - - 11 11 11 

VII - - - - - - 11 11 

VIII - - - - - - - 11 

Carga-horária 120H 300H 390H 690H 840H 1035H 1235H 1355H 

Obs.: Não foi computada a carga horária para orientação do estágio supervisionado 
 
5.4. Departamentos e áreas envolvidas  
 
QUADRO 2. DEPARTAMENTOS ENVOLVIDOS NA COMPOSIÇÃO DO QUADRO DOCENTE DE BACHAREL 

EM HOTELARIA 

Unidade (sigla) Departamento (sigla) Disciplinas 
Nºs 

Professores 
Nºs 

  Obrigatórias Optativas Total 

 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

HUMANAS E SOCIAIS (ICHS) 

Departamento de Administração e Ciências 
Contábeis (DCAC) 

8  9  17 

Departamento Letras e Ciências Sociais 
(DLCS) 

5  10  5 

 Departamento Economia Doméstica (DED) 27  6  33 

INSTITUTO AGRONOMIA Departamento de Geociências (DG) 1 4  5 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS 
EXATAS 

Departamento de Matemática (DEMAT) 
1 1  2 

 
5.5. Corpo docente previsto para cada núcleo de formação 

 
 

 Conteúdos básicos geral: 6 disciplinas (ICHS – 1/DED, 2/DLCS, 1/DCAC; IA-1/DEGEO; IC- 1) 

 Conteúdos básicos específicos : 23 disciplinas (ICHS – 17/DED, 1/DLCS, 5/DCAC) 

 Conteúdos complementares obrigatórios: (ICHS – 11/DED, 1/DCAC)  

 Conteúdos complementares optativos: (ICHS – 6/DED, 7/DLCS, 9/DCAC; IA-1/DEGEO; IC- 1) 
 
O curso de Bacharelado em Hotelaria poderá também contar com as disciplina livre escolha de 

outros institutos como do IM- curso de Turismo. 
 
5.6. Número de docentes novos, bem como o seu perfil, que deverão ser contratados para atender ao 
curso proposto 

 
A proposta inicial que apresentamos é da contratação por concurso de: 
- 11 Professores em regime de 40h DE 

 
5.7. Caracterização do Perfil de Docentes do Curso de Hotelaria da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Instituto de Ciências Humanas e Sociais - Departamento de Economia Doméstica 

 

Quadro III. Caracterização do Perfil de Docentes do Curso de Hotelaria-UFRRJ 
 

1º PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS  

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 129 Introdução à Administração 

Qualificação Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 431 Sociologia Aplicada na Administração (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH147 Psicologia Aplicada a Administração 

Qualificação Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA – Lélio Galdino Rosa 

Titulação Disciplinas responsáveis 
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Doutor em Geografia - Organização do Espaço/ Mestrado em Turismo 
e Hotelaria Especialização em Adm. Hoteleira 

IH395 Fundamentos da Hotelaria (60H) 

Qualificação 
Bacharel em Economia 

Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA – Lélio Galdino Rosa 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Doutor em Geografia - Organização do Espaço/ Mestrado em Turismo 
e Hotelaria Especialização em Adm. Hoteleira 

IH 801 Economia e Hotelaria (60H) 

Qualificação 
Bacharel em Economia 

Regime de Trabalho Integral - DE 

  
2º PERÍODO 

Professor: IA DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

  IA 511 Geografia Econômica (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho: Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Salomé Lima Ferreira de Almeida 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre  Ciências Sociais em Desenvolvimento Agricultura  IH 398 Sociologia do Lazer (30H) 

Qualificação 
Graduada em Economia Doméstica 

Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Salomé Lima Ferreira de Almeida 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre  Ciências Sociais em Desenvolvimento Agricultura IH 397 Aspectos socioeconômicos e culturais em hotelaria -30h 

Qualificação 
Graduada em Economia Doméstica 

Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (concurso) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 396 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Hotelaria (60H) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS/ DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA – Lélio Galdino Rosa 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Doutor em Geografia - Organização do Espaço/ Mestrado em Turismo e 
Hotelaria Especialização em Adm. Hoteleira 

IH 399 Hospitalidade (60H) 

Qualificação: Regime de Trabalho 

Bacharel em Economia Integral - DE 

 
3º PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 452 Antropologia Social 

Qualificação Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 422 Inglês Instrumental I 

Qualificação Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA - Maria Lucia Almeida Martins 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos e Especialista em 
Administração de Serviços em Alimentação 

IH 803 Fundamentos da Cozinha Hoteleira (60H) 

Qualificação:  
Bacharel e Licenciada em Economia Doméstica 

Regime de Trabalho Integral – DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTIC A(CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 802 Recepção Hoteleira (30h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria e áreas afins, com estudos voltados à hotelaria Integral – DE 

Professor: IC DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA  

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IC 281 Introdução a Bioestatística 

Qualificação: Regime de Trabalho: Integral - DE 
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4º PERÍODO  

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 805 Governança (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins, com estudos 
voltados à hotelaria 

Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA - Maria Lucia Almeida Martins 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos e Especialista em 
Administração de Serviços em Alimentação 

 IH 806 Controle de Estoque em Alimentos & Bebidas (60h) 

Qualificação:  
Bacharel e Licenciada em Economia Doméstica 

Regime de Trabalho: 
Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 804 Gestão em Hospedagem (60H) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria ou áreas afins, com estudos voltados à hotelaria Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 807 Recreação e Lazer em Hotelaria (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria ou áreas afins, com estudos voltados à 
hotelaria. 

Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH XXX Noções de Direito e Legislação em Hotelaria (60h)  

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Direito Integral - DE 

 
5º PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 808 Restaurantes e Banquetes (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria ou áreas afins, com estudos voltados 
à hotelaria 

Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 140 Teoria e Contabilidade de Custos (60H) 

Qualificação: 
 

Regime de Trabalho 
Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 165 Marketing de Serviços (60H) 

Qualificação: 
 

Regime de Trabalho 
Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 809 Lavanderia (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA Curso Hotelaria (CONCURSO)  

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 810 Ética Profissional e Empresarial Hoteleira (30h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria ou áreas afins, com estudos voltados 
à hotelaria 

Integral - DE 

  

 

6º PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria  

Titulação Disciplinas responsáveis 
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 IH-371 Planejamento e Organização de Eventos (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho - Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 
Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 811 Bebidas, Sala e Bar (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 812 Planejamento e Análise Ocupacional Hoteleira (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO)  

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 813 Introdução ao Estágio Supervisionado em Hotelaria (15h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO)  

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins AA 481 Estágio Supervisionado em Hotelaria I (150h) 

Qualificação Regime de Trabalho 
Bacharel em Hotelaria, Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

 
 
 

7° PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 
Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 803 Cardápios Regionais (60H) 

Qualificação Regime de Trabalho  

Bacharel em Economia Doméstica / Hotelaria e áreas afins  Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 815 Hotelaria Hospitalar (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho  

Bacharel em Economia Doméstica ou em Hotelaria e áreas afins  Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 816 Introdução ao TCC em Hotelaria (30H) 

Qualificação Regime de Trabalho  

Bacharel em Hotelaria ou em Economia Doméstica e áreas afins  Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins AA 482 Estágio Supervisionado em Hotelaria II (150h) 

Qualificação Regime de Trabalho  
Bacharel em Hotelaria ou em Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor:  ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH XXX  Sistema de Informações Aplicado à Hotelaria (30h) 
Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria / Economia Doméstica e áreas afins Integral-DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 817 Eventos em Hotelaria (60h) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria / Economia Doméstica e áreas afins Integral-DE 
  

8º PERÍODO 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 
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Mestre IH 176 Empreendedorismo 

Qualificação: Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria  

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 818 Sustentabilidade Ambiental em Hotelaria (30H) 

Qualificação:  Regime de Trabalho 

Bacharel em Economia Doméstica Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO) 

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 819 Seminário de TCC em Hotelaria (30H) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria / Economia Doméstica e áreas afins Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO)  

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins AA 483 - AA de TCC em Hotelaria (30H) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria / Economia Doméstica e áreas afins Integral – DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

Titulação Disciplinas responsáveis 

 IH 174 Gestão de Qualidade na Prestação de Serviços (60h)  

Qualificação Regime de Trabalho Integral - DE 

Professor: ICHS DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA  Curso Hotelaria (CONCURSO)  

Titulação Disciplinas responsáveis 

Mestre em Hotelaria e/ou Turismo ou áreas afins IH 820 Projetos em Hotelaria (60H) 

Qualificação Regime de Trabalho 

Bacharel em Hotelaria / Economia Doméstica e áreas afins Integral – DE 

 
6. INFRA-ESTRUTURA BÁSICA INDISPENSÁVEL AO FUNCIONAMENTO DO CURSO 
 
6.1. Departamento mantenedor  

 

O curso de Bacharelado em Hotelaria está situado no Departamento de Economia Doméstica 

(DED), departamento mantenedor, vinculado ao Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) por possuir características e especificidades de 

formação e atuação profissional semelhantes à área de conhecimento em comum - Ciências Sociais 

Aplicadas. 

O DED será responsável por algumas disciplinas da área básica, da área específica e da área 

complementar do Curso de Hotelaria. Possui, em setembro de 2010, nove  professores doutores e sete 

mestres categoria de professores efetivos, com DE (um com afastamento integral para exercer a função 

de Direção do CAIC Paulo Dacorso Filho/UFRRJ) vinculados ao curso de bacharelado e licenciatura em 

Economia Doméstica e mais três professores do curso de Bacharelado em Hotelaria (um doutor e dois 

mestres). Possui vaga para um professor substituto para atender área de Vestuário e Têxteis-Economia 

Doméstica, que também atende ao curso de Bacharelado com disciplinas da área, vaga a ser preenchida, 

com a carga horária de 20h. Desses professores, cinco professores estarão envolvidos ministrando 

disciplinas pertencentes ao quadro de disciplinas específicas, complementares obrigatórias, optativas 

e/ou atividades flexíveis do curso de Hotelaria. 

 

 

 

 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 22 de 239 

6.2. Funcionamento do curso 

 

O Curso de Hotelaria foi proposto para ser desenvolvido pelo Instituto de Ciências Humanas e 

Sociais (ICHS), local onde estão o Colegiado de Curso e o Departamento mantenedor do mesmo. 

Para o seu funcionamento há uma exigência do MEC que estabelece como exigência na 

estrutura física para o funcionamento:  

Curso de Hotelaria (no mínimo três laboratórios específicos instalados e em 
funcionamento) – Laboratório de Hospedagem e Governança; Laboratório de 
Recepção; Laboratório de Alimentos e Bebidas. Esses três laboratórios são 
imprescindíveis ao funcionamento do curso de Hotelaria. O Laboratório de Alimentos 
e Bebidas pode ser desdobrado em Cozinha, Bar e Restaurante, bem como os 
demais. Podem ser propostos outros laboratórios específicos na área de Hotelaria. 
(MEC, 2001 p.8). 
 
 

Algumas das aulas práticas do Curso de Bacharelado em Hotelaria serão desenvolvidas, de 

acordo com as necessidades básicas de cada disciplina, em laboratórios apropriados construídos no 

espaço locado para o curso na Universidade; espaços de organizações conveniadas ou a partir de saídas 

de campo e/ou visitas técnicas. 

O Curso Bacharel em Hotelaria deverá dispor de cinco (05) laboratórios específicos: de 

alimentos & bebidas (composto por 4 áreas: cozinha de demonstrações culinárias, cozinha pedagógica, 

almoxarifado e restaurante); de lavanderia; um demonstrativo de governança, recepção e bar e um de 

informática no Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS). O curso terá seu quadro formado por: um 

Coordenador; Técnicos de Laboratório (04 Técnicos de Laboratório, com formação em Economia 

Doméstica e /ou Hotelaria nas áreas de Gastronomia, Lavanderia, Governança e Organização de Eventos 

para o funcionamento e apoio técnico dos laboratórios; um Assistente Administrativo (para secretariar a 

coordenação do curso); e o Corpo Docente para lecionar as disciplinas obrigatórias com previsão de 

contratação de 10 novos profissionais. 

 

6.3. Infra-Estrutura Física 

 

6.3.1. Geral 

 

O ICHS mesmo com boa infra-estrutura e com a nossa proposta de curso noturno ocupará um 

espaço quase ocioso do ICHS dividindo com os novos cursos. 

O curso de Bacharelado em Hotelaria pertencerá ao Departamento de Economia Doméstica 

(DED) que está instalado no Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) uma vez que pertence à 

mesma área de classificação do CNPq, área de Ciências Sociais Aplicadas. Partilham das instalações do 

Instituto de Ciências Sociais e Humanas, os Departamentos de Ciências Econômicas, Ciências 

Administrativas e Contábeis e o Departamento de Letras e Ciências Sociais. 

O ICHS possui área construída de aproximadamente 3.050 m2 distribuída por três prédios: 

Prédio Principal, Prédio Anexo I e Prédio Anexo II, com acesso por escada e rampas em atendimento aos 
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portadores de necessidades especiais. A esse espaço foi somado em março de 2009, mais um prédio, o 

Anexo III - PPGEN, com mais sete salas de aula, com capacidade que varia entre 50 a 100 pessoas. A 

ampliação do número de cursos sob responsabilidade do ICHS levou a necessidade de ampliação de 

salas de aula, sala de profesores e coordenação e laboratórios, em construção. 

O Instituto conta, entre outras, com instalações para Diretoria e Secretaria Administrativa 

(39.9m2), Vice-Diretoria (13.40m2), Copa (21.15m2), Salas de Aula, Laboratório de Informática e do 

Centro de Leitura e Estudo Rômulo Cavina, e o Espaço Cultural Paulo Freire (110 poltronas, camarim e 

planejado para eventos). 

O espaço físico do Instituto de Ciências Humanas e Sociais já apresentando um inchamento no 

atendimento, não se encontra preparado com espaço disponível para atender às disciplinas teóricas 

propostas pelo Curso de Graduação Bacharel em Hotelaria, o mesmo acontece com as disciplinas para 

atender essa demanda. Para o ICHS estão sendo construídos dois novos prédios: um para 

funcionamento das coordenações e professores dos cursos do ICHS e o outro para salas de aula e 

laboratórios. 

O ICHS dispõe para o funcionamento dos seus cursos: 

- 7 salas de aula com equipamentos de TV, DVD, vídeo, retroprojetor, data show e quadro 

magnético. 

- 15 salas de aula, com capacidade variando de 20 a 100 alunos. 

Obs.: todas as salas de aula estão equipadas com data show. 

 

a) Salas de aulas utilizadas: do Instituto de Ciências Humanas e Sociais:  

Dados com base em setembro de 2009. 

 

PRÉDIO PRINCIPAL 

• S/5 - SALA DE AULA - 59.40 m2, 25 carteiras. 

• S/4 - SALA DE MULTIMEIOS Nº 1 - 47.52 m2, 35 carteiras  

• S/6 - SALA DE MULTIMEIOS Nº 2 - 63.24 m2, 60 carteiras  

• S/7 - SALA DE MULTIMEIOS Nº 3 - 47.60 m2, 40 carteiras  

• S/8 - SALA DE MULTIMEIOS Nº 4 - 63.24 m2, 54 carteiras  

• S/3 - SALA DE MULTIMEIOS Nº 5 - 21.20 m2, 20 carteiras  

• S/2 – Laboratório de Informática - 46.90 M2 

- 3 sanitários: dois femininos (um docente, um discente) e um masculino (um docente) 

 

PRÉDIO ANEXO I 

• SALA 09 - 49.14 m2, 40 carteiras  

• SALA 10 - 49.14 m2, 40 carteiras  

• SALA 11 - 49.14 m2, 40 carteiras  

• SALA 12 - 49.14 m2, 40 carteiras  
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• SALA 13 - 49.14 m2, 30 carteiras  

• SALA 14 - 52.00 m2, 50 carteiras  

• SALA 15 - 52.00 m2, 50 carteiras  

• SALA 17 - 126.63 m2, 80 carteiras 

- 2 sanitários: um feminino e outro masculino 

 

PRÉDIO ANEXO II 

• SALA 18 - 92.00 m2, 65 carteiras  

• SALA 19 - 92.00 m2, 65 carteiras  

• SALA 20 - 92.00 m2, 65 carteiras  

• SALA 21 - 92.00 m2, 65 carteiras  

• SALA 22 - 92.00 m2, 65 carteiras 

• SALA 23 - 92.00 m2, 65 carteiras 

- 2 sanitários : um feminino e outro masculino 

 

b) Salas e gabinetes para professores: 1 coordenação e sala para mais 10 professores 

 

Sala de Coordenação = mín. 9 m2 

 2 mesas em L de professor tipo BOX ( 2,50cm x60x70 cm); 2 cadeira estofada com braço; 2 

armários de aço com cinco prateleiras; 4 cadeiras convencionais estofadas; 2 computadores e 2 

impressoras; 1 arquivo e 1 estante de ferro. 

 

Sala de professores = mín. 66 m2 

 11 mesas com gavetas laterais em L de professor tipo BOX ( 2,50cm x60x70 cm); 10 cadeiras 

estofadas com braço. 5 armários em fórmica profissional com duas portas; 11 computadores 

com ponto para internet; 11 impressoras jato de tinta ;1 impressoras multifuncional laser 

colorida ;2 estante de ferro; 1 armários de aço c/ 8 vãos (1,70mx0,34mx1,20m) e Ar 

condicionado. 

 

6.4. Área dos laboratórios  

 

Além das salas de aula serão implantados laboratórios específicos que estarão disponíveis a 

partir do 3° período de funcionamento do curso, os quais deverão estar devidamente equipados 

objetivando propiciar um melhor aprendizado ao aluno nas práticas realizadas. Cumprindo assim, 

também, a exigência estabelecida pelo MEC (2001), sobre a necessidade de no mínimo três laboratórios 

específicos.  
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LABORATÓRIOS DE ALIMENTOS & BEBIDAS - ÁREA DE 273M² (ANEXO I) 

 
 

Setor 1 de A&B: Cozinha de Demonstrações Culinárias 

 

Espaço Físico: 45m2 

Móveis: aparadores de pratos e talheres, armários, balcões. 

Equipamentos: Geladeira industrial 460 litros, fogão 5 bocas inox com forno e grill, balcão de inox com 

pia e espelho aéreo, forno elétrico, balcão de inox com cuba para lavagem de louça, Lavatório coletivo 

com acionamento automático, televisão, câmera para filmagem, coifa, prateleiras aéreas de inox e 

prateleira em inox com rodízio para apoio, saboneteira de parede sobreposta sensorizada, secador de 

mãos à ar quente, com gabinete em aço inox, Lavatório coletivo com acionamento automático e demais 

equipamentos para utilização na cozinha (liquidificador, batedeira, multiprocessador, centrífuga, mixer, 

picador de carne, extrator de suco, cortador de frios, amaciador de carne, etc), mesas e cadeiras para 

acadêmicos. 

Utensílios: faqueiro inox, panelas de inox, conchas de inox, escumadeiras, pás, tábuas de vidro para 

carnes e legumes, etc. 

 

Estimativa: R$ 100 000,00 

Setor 2 de A&B: Cozinha Pedagógica 

 

Espaço Físico: 95m2 (distribuído em setores: padaria/ confeitaria, sobremesas, açougue, cozinha quente 

e fria, área de higienização de gêneros, área de higienização geral e escritório) 

Equipamentos: Forno Combinado, bancadas individuais de trabalho para acadêmicos com fogão, pia e 

sistema de exaustão individual, fogão industrial 6 bocas com forno em inox, bancada de inox com rodas, 

geladeira industrial de 6 portas, câmara fria, máquina de café, balcão refrigerado para bebidas, 

processador de legumes, barras de imã, fritadeira, máquina de lavar louça, Lavatório coletivo com 

acionamento automático, frigideira basculante elétrica, freezer horizontal, descascador de legumes, 

chapa bifeteira, cafeteira elétrica, balcão refrigerado de encosto para sobremesas, balança eletrônica 

até 15kg, Carro coleta com tampa, Carro transportador auxiliar com 02 ou 03 planos, carro para 

transporte de pratos, Carro chassi para transporte de caixas de plástico, Carro transportador auxiliar, 

para detritos, Cortador de legumes manual em tripé, filtro de água, escorredor de louças em aço inox, 

máquina de gelo portátil, saboneteira de parede sobreposta sensorizada, secador de mãos à ar quente, 

com gabinete em aço inox, mesa móvel em aço inox, com rodas, tábua de comandas, caixa cofre, 

cafeteiras, amassadeira espiral de massas para pães, panetones, biscoitos e bolos, armário completo 

com assadeiras, forno para pães, entre outros. 

 

Utensílios: faqueiro inox, panelas de inox, conchas de inox, escumadeiras, pás, tábuas de carne e 

legumes de vidro, caldeirões de inox, sopeiras, aparelho de chá de porcelana e inox, aparelho de café 
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em porcelana e de louça, aparelho de jantar de porcelana e de louça, tabuleiros, batedeira de mesa, 

caixas vazadas e fechadas, etc. 

 

Estimativa: R$ 200.000,00 

Setor 3 de A&B: Almoxarifado 

 

Espaço: 33m2 - acoplado à cozinha  

Equipamentos: Freezer, prateleiras de inox, pratos, pallets, panelas, frigideiras, caldeirões, tábuas de 

polietileno, talheres, facas de uso profissional, utensílios de cozinha em geral. 

 

Estimativa: 60 000,00. 

 

Setor 4 de A&B: Restaurante 

 

Espaço Físico: 103m2 

Equipamentos: 60 cadeiras, 15 mesas, 4 cadeiras de bebê, 10 guéridons, armários, balcão frio e balcão 

quente, aparadores de salão, carro para flambar, comanda eletrônica e demais utensílios pertinentes. 

 

Estimativa: R$ 70 000,00 

 

LABORATÓRIO DE LAVANDERIA 

 

Laboratório de Lavanderia 

 

Espaço físico: 110m²  

Equipamentos: calandra, máquina de lavar industrial com secagem, bancadas, cestos de roupa a ser 

processada, computador, impressora, bancada de recepção, prateleiras para armazenamento de 

recepção roupas, prateleiras para distribuição das roupas, tábua de passar roupa com ferro com injeção 

à vapor, ensacadora para roupas com lacre.  

Estimativa de equipamentos: R$180 000,00  

Obs: Todas as salas de aula dispõem de aparelhagem multimídia composta por microcomputador e 

aparelho projetor de imagens. 

 

LABORATÓRIO DEMONSTRATIVO DE GOVERNANÇA, RECEPÇÃO E BAR 

 

Setor 1: Governança - Sugestão, ver o Laboratório Giratório 

 

Espaço Físico: 60m²  
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Equipamentos: Cama de casal, criado mudo, armário, cômoda, sofá, lustres, espelho corpo inteiro, 

telefone, televisão, hall do apartamento, carrinhos de serviço de limpeza e de camareiras, banheiro 

completo, materiais de apoio em geral. 

 

Estimativa equipamentos: R$60 000,00 

 

Setor 2: Recepção - Sugestão, ver o Laboratório Giratório 

 

Espaço Físico: 187m2 

Equipamentos: balcão de informações, key rack, 1 computador, 1 telefone, carrinho de serviço de 

malas, mesa, cadeira, materiais de apoio em geral, 1 arquivo de fichas. interfone  

 
Estimativa equipamentos : R$50 000,00 

 

Setor 3: A&B (Bar) 

 

Espaço Físico: 10m² laboratório giratório -sugestão 

Equipamentos: Bancada de inox com pia, mesa de fórmica para demonstração de bebidas e utensílios 

de bar, geladeira, armário com televisão e vídeo cassete, prateleiras para bebidas, carro-bar, adega 

climatizada, utensílios de bar em geral. 

 
Estimativa equipamentos: R$ 80 000,00 

 

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA - ICHS 

 

Laboratório: Informática: ICHS 

Espaço físico: 65m2 

Equipamentos: Mesas para computador, cadeiras, 25 computadores, 1 servidor de rede, 1 impressora, , 

quadro branco.  

PROPOSTA DE LABORATÓRIO GIRATÓRIO DE PRÁTICA DEMONSTRATIVA 

 

Como exemplo cabe apresentar o laboratório de demonstração: uma sala única com palco giratório 

(Figura 1), onde cada cena tratará de vários ambientes educacionais a ser vivenciados pelo aluno, a cada 

aula ministrada. Além dos laboratórios, os alunos estarão envolvidos com estágios, visitas pedagógicas 

às unidades de Lavanderia e Hotel Universitário da UFRRJ. Vejamos o Laboratório de demonstração - 

Palco giratório a seguir. 
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Fig. 1. Palco giratório, exemplo bar e um dormitório. 
 
Além dos laboratórios específicos, o curso deverá dispor de outros espaços, a saber:  
 

ESPAÇOS PEDAGÓGICOS PARA EVENTOS, RECREAÇÃO E LAZER 
 
Segue sugestão preliminar:  
 
Espaço 1: Eventos 
 
Espaço físico: 190m2 
Equipamentos: mesa central, cadeiras, televisão, videocassete, DVD, quadro branco, tela branca, flip 

chart, data show, computador, púlpito, toalhas de mesa, jarras de água de cristal, copos de água de 

cristal, ar condicionado, câmeras para filmagem, bandeiras nacional, estadual, municipal e da 

instituição, materiais de apoio, caixas de som, microfone, mesa de som, pedestal entre outros. 

 
Estimativa de equipamentos: não orçada 
 
Espaço 2: Recreação / Lazer 
 
Espaço físico: área aberta com mesa 

Equipamentos: bancos, mesas, área verde com variadas espécies nativas e exóticas, jardins e local para 

atividades de lazer. 

Estimativa de equipamentos: não orçada 

LABORATÓRIOS DE IDIOMAS - DLCS 
 
Laboratório: Idiomas (DLCS) 

Espaço físico: 40m2 – Sala de aula 

Equipamentos: Mesas, cadeiras, televisão, aparelho de som, DVD, quadro branco, tela de projeção, data 

show. 
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Salas: Diretório Acadêmico e Estudos para alunos: Sala de Estudo Rômulo Cavina/ICHS e Laboratórios 

de Informática do Instituto de Ciências Humanas e Sociais. 

 
Sala do Diretório Acadêmico 3m x 3m 

 1 mesa BOX com gavetas em L (2,50x60cmx70cm); 4 cadeira estofada com braço; 1 armários 

duas portas; 1 mesa de fórmica bege(1,5m x 2,00m); 10 cadeiras convencionais estofadas; 1 

microcomputador com impressora com ponto de internet e Ar condicionado 

 
HOTEL ESCOLA X BACHAREL DE HOTELARIA 

 
Em virtude da alta demanda existente por hospedagem, tanto pelo público interno da UFRRJ 

quanto externo e, também, da necessidade de aprimoramento e atualização do Hotel Universitário, um 

projeto de construção e implantação de um Hotel Escola, se faz necessário, para atender tanto a 

demanda do setor de ensino do curso superior de Bacharel em Hotelaria quanto do curso técnico de 

Hotelaria do Colégio Técnico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, como também ao curso 

de Bacharel em Turismo e Licenciatura (modalidade semi-presencial), também da respectiva 

Universidade. Com características modernas voltadas às demandas contemporâneas e com uma 

capacidade ampliada, o Hotel Escola será disponibilizado para aulas práticas, inclusive estágios, sendo o 

mesmo voltado, exclusivamente, à melhor qualificação profissional dos futuros bacharéis em hotelaria 

formados pela UFRRJ. Mantendo sua excelência de ensino superior qualidade e competência de sempre. 

As atividades desenvolvidas em um hotel escola visam a interação entre o conhecimento 

teórico e as possíveis práticas profissionais que possam vir a ser desenvolvidas. É nesse momento que 

alunos e professores, a partir dos mesmos interesses e com o intuito de trabalhar as situações mais 

diversas do processo ensino–aprendizagem, podem aprofundar o entendimento da realidade e vivenciar 

e solucionar problematizações para compreender conceitos teóricos e criar propostas de soluções em 

suas atividades profissionais. 

Nesse sentido, a implantação de um hotel escola caracteriza-se por serem as ações de 

intermediação entre conhecimento teórico e o desempenho prático, profissional e intelectual. 

O curso de Bacharelado em Hotelaria, da UFRRJ, oferta disciplinas compostas por créditos, 

teóricos, práticos e teórico-práticos, portanto para seu melhor aproveitamento tornam-se necessárias 

estruturas de laboratórios e também de um “Hotel Escola”, comprovando ainda mais a importância do 

mesmo para o curso e para melhor capacitação dos alunos. 

O Hotel escola deverá disponibilizar sua estrutura física e dividir sua experiência com nossos 

alunos, e, em um segundo momento, oportunizará a realização de estágios, atividades complementares, 

pesquisa e extensão, voltados às áreas de maior interesse em aperfeiçoamento, por parte dos alunos. 

Cursos de extensão capacitando e gerando mão-de-obra principalmente para o trade hoteleiro 

do entorno como o pólo turístico - costa verde (composta por 5 municípios a saber: Angra dos Reis, 

Paraty, Mangaratiba, Itaguaí e Rio Claro) poderão ser desenvolvidos no hotel escola, onde as funções 

básicas de um hotel serão passadas levando o público-alvo a trabalhar em diversas áreas do setor de 
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serviços, que cresce bastante nessa região e necessita de mão de obra preparada. Cursos de extensão 

que trabalham módulos como: de garçom, atendimento ao cliente, orientação profissional, bartender, 

reserva e recepção, auxiliar de cozinha, manutenção preventiva, trabalho seguro, direitos e deveres do 

trabalhador, empreendedorismo, governança, eventos, informática e outros, podem ser oferecidos a 

comunidade in loco e do entorno. 

Portanto, este Hotel Escola se justifica por complementar as atividades desenvolvidas em sala 

de aula pelas disciplinas que demandam práticas e propiciar esta vivência prática, a nossos alunos, além 

uma aproximação aos dirigentes do estabelecimento no sentido de facilitar troca de experiências e 

situações de solução de problemas. 

Além, dos resultados esperados, apresentados acima, espera-se do hotel escola uma estrutura 

organizacional, administrativa, física e de clientes diferenciados capazes de propiciar aos alunos, por 

meio da comparação das formas que tais hotéis operam, um maior entendimento do universo de 

planejamento e gestão de meios de hospedagem. 

Para atender às necessidades e objetivos de um hotel escola o mesmo deverá ser composto de 

forma multifuncional. Tornando-se, assim, como um grande diferencial do curso, diante dos demais que 

por ventura venham existir. 

O Hotel Escola por se localizar dentro do Campus da UFRRJ poderá atender tanto o púbico 

interno quanto externo. A gestão administrativa será de uso visível e centralizado à todas as funções. A 

preocupação com o meio ambiente deverá ser prioritário também. 

O setor de ensino servirá de apoio direto ao curso Bacharel em Hotelaria, cujas atividades 

deverão ser sempre acompanhadas por um supervisor ou professor orientador de cada tema em 

questão. 

O setor de alimentos &bebidas poderá ser utilizado para aulas práticas e também na 

organização e apoio aos eventos gastronômicos. Os eventos poderão ser internos quanto externos, 

atendendo à comunidade local e regional, facilitando assim, o aumento de ganho da renda. 

Para que tudo isso seja viável, o próprio hotel deverá ser composto por estruturas 

diferenciadas e modernas, de acordo com as normas e padrões estabelecidos pelo órgão vigente e que 

sirva de modelo para outros cursos. Cujo propósito seja ensinar de maneira correta e diferenciada, com 

cuidados visando questões relacionadas com o ambiente e o meio social. 

 
INTERCÂMBIO COM INSTITUIÇÕES FORA DO PAÍS 

 
O curso de Hotelaria pretende firmar convênios, ou seja, programas de cooperação através da 

UFRRJ com instituições renomadas – escolas de hotelaria, fora do país para servir de complemento 

acadêmico-pedagógico a formação do aluno. Uma das instituições de interesse do curso é a mais 

tradicional escola de hotelaria suíça,"École Hôtellière de Lausanne" - Escola Hoteleira de Lausanne 

(Suíça) que oferece formação tecnológica, superior e pós-graduação (Mestrado e Doutorado). As 

formações são oferecidas em francês ou inglês. Disponível através do site: http://www.ehl.edu/eng.  
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Outro interesse é a escola americana de hotelaria "School of Hotel Administration - Cornell 

University (USA) - Escola de Administração Hoteleira da Universidade de Cornell. Esta escola oferece 

formações do nível tecnológico, superior e pós-graduação (Mestrado e Doutorado) disponível através do 

site: http://www.hotelschool.cornell.edu/.  

A França possui uma série de escolas de formação em hotelaria. Estas escolas são de formação 

tecnológica como: o Liceu Hoteleiro de La Rochelle, disponível no site: http://www.lycee-hotelier.com/, 

o Liceu Paul Augier de Nice - Hotelaria e Turismo, site: http://www.lycee-paul-augier.com/. Através do 

link http://www.cdre-france.fr/ecoles-hotelieres.php encontra-se uma relação de escolas hoteleiras da 

França no qual o curso possui interesse de fazer convênio para uma parceria. 

 
NÚCLEO E GRUPOS DE PESQUISA 

 
O Curso de Hotelaria terá seus professores pesquisadores vinculados a grupos de pesquisa no 

âmbito interno da UFRRJ, e também fora, em diversas instituições vinculadas às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Atualmente, os pesquisadores estão vinculados a grupos de pesquisa na própria 

instituição e também externo. A pesquisa e a necessária vinculação dos pesquisadores a grupos de 

pesquisa dentro e fora da instituição são aspectos prioritários do perfil do curso de Hotelaria da UFRRJ. 

Também é aspecto fundamental o investimento na formação e qualificação do corpo docente. É um 

curso relativamente novo nos quadros das IFES no Brasil, os diversos cursos de Hotelaria não contam 

com número significativamente grande de pesquisadores titulados com Mestrado, Doutorado e tendo 

realizado pós-doutoramento como em outras disciplinas e âmbitos de formação. Dessa forma, o 

investimento nesse aspecto da formação e qualificação do corpo docente é, no momento, política 

estratégica a ser incentivada pelos órgãos tais como os colegiados, departamentos e órgãos da 

administração superior das IFES. 

Um núcleo de estudo ou grupos de pesquisa sobre os empreendimentos de meios de 

hospedagem é uma das vertentes de maior demanda do curso de Hotelaria e tem como principal 

objetivo o desenvolvimento de pesquisas nas organizações públicas, privadas e do terceiro setor que 

atuam em turismo e hotelaria. O núcleo ou grupos de pesquisa contribuirá para o desenvolvimento 

socioeconômico regional por meio de suas pesquisas e das atividades de ensino e extensão, em virtude 

de localizar-se numa das regiões de grande fluxo de turistas do Brasil. 

A existência de um núcleo ou grupo de pesquisas possibilitará o desenvolvimento de pesquisas 

e publicações de trabalhos nas áreas de finanças, marketing, administrativa, hospitalidade, A&B e 

estratégia, nas quais se destacam os seguintes temas: a) comportamento do consumidor de serviços; b) 

eficácia e eficiência de empreendimentos hoteleiros; c) qualidade e satisfação do consumidor; d) 

estratégias de empresas de meios de hospedagem; e) gestão de políticas públicas de turismo e 

hotelaria; f) responsabilidade social corporativa e sustentabilidade em empreendimentos de lazer e 

entretenimento; g) viabilidade econômico-financeira de negócios turísticos. Estes projetos contribuirão 

para o aumento do conhecimento científico do setor e melhoria da gestão das empresas por meio de 
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propostas para o aperfeiçoamento do sistema turístico regional, integrando o setor público às 

organizações privadas e do terceiro setor. 

O Curso de Hotelaria da UFRRJ incentiva como política estratégica a qualificação dos docentes e 

sua inserção nos diversos grupos de pesquisa em nível de Pós-Graduação, principalmente, tanto no 

âmbito da UFRRJ, quando em outras instituições. Essa etapa do processo formativo dos professores visa 

a que em médio e longo prazo estejam habilitados a implantar e liderar seus próprios grupos de 

pesquisa no âmbito da instituição e, notadamente, do Curso de Hotelaria, de forma a favorecer a 

reativação do curso de Pós-Graduação Lato Sensu (Gestão em Hotelaria – sob finalização pela Comissão 

para estudo da reestruturação da segunda turma do curso de especialização em Gestão em Hotelaria, 

2007), e Stricto Sensu num futuro de médio em longo prazo respectivamente. 

 

MONITORIA 

 
A monitoria também é objetivo das Universidades Públicas e Federais. Como instituições 

voltadas para a educação, as Universidades estão também empenhadas na formação dos recursos 

humanos indispensáveis ao processo educacional para o futuro da sociedade local, regional e nacional.  

Nesse sentido, as práticas de monitoria são fundamentais para o Curso de Bacharel em 

Hotelaria da UFRRJ em função do diagnóstico de necessidade de renovação, qualificação e formação 

continuada dos quadros docentes em Hotelaria e áreas afins no âmbito do ensino superior. Essa 

formação se justificaria pela necessidade de formação profissional para a atuação em organizações e 

com atividades diversas relacionadas a Hotelaria tais como: planejamento, organização e administração 

nos setores hoteleiro e extra-hoteleiro, tais como: gestão de hotéis, alimentos e bebidas, hospedagem, 

controladoria, marketing, áreas corporativas do setor (gastronomia, lazer, recreação e cruzeiros marítimos), 

ou, ainda, em hospitais, clínicas, SPAs, entre outros. 

Assim, a atividade de monitoria, através da qual se oferece bolsa a alunos para a prática de 

atividades pedagógicas como auxiliar de ensino, não estando incluídas aí as atividades de ministrar aulas 

e avaliar alunos, sendo estas competências exercidas pelo professor orientador da atividade. 

 
EMPRESA JUNIOR (EJ) 

 

A Empresa Júnior (EJ) é uma associação civil sem fins lucrativos e com fins educacionais 

formada exclusivamente por alunos do ensino superior. Criada por alunos de graduação de uma 

instituição de ensino superior deve estar sempre ligada a um ou mais cursos de graduação. A gestão de 

uma EJ é feita pelos próprios alunos.  

O objetivo das Empresas Junior é promover a experiências de mercado aos alunos graduandos 

na instituição à qual ela é vinculada. Por esse objetivo entende-se fomentar o crescimento pessoal e 

profissional do aluno membro, por meio do oferecimento de serviços de qualidade e a baixo custo ao 

mercado. Dessa forma, além de atingir seu próprio objetivo, a EJ contribui para o desenvolvimento do 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Associação
http://pt.wikipedia.org/wiki/Civil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organizações_sem_fins_lucrativos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aluno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_superior
http://pt.wikipedia.org/wiki/Graduação
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empreendedorismo em sua região. Em alta escala, o Movimento das Empresas Junior (MEJ) contribui 

com uma importante parcela no desenvolvimento empresarial e econômico do país. 

A fim de garantir um excelente aprendizado, todo o trabalho executado na Empresa Junior de 

Hotelaria (EJH) da UFRRJ terá o acompanhamento de um professor tutor da empresa e a orientação dos 

professores especialistas das respectivas área do conhecimento dos projetos à ela solicitados, visto 

que esses trabalhos são prestados como consultoria a todo tipo de empresas. 

 
6.5. Livros e periódicos básicos - estimativa de investimentos  

 

Entre livros (Editoras especializadas em hotelaria, EDUSC, EDUCS, ROCA, AECDS, SENAC, entre 

outras) e periódicos há uma estimativa de investimento de R$35.000,00 (trinta e cinco mil reais). Destes 

R$25 000,00 (vinte e cinco mil reais) serão destinados para aquisição de DVDs, livros e R$ 10.000,00 (dez 

mil reais) para Periódicos. Levou-se em consideração que a Universidade já vem investindo em aquisição 

de livros na área Hoteleira em função da disciplina IH 371 Planejamento de e Organização de Eventos – 

Economia Doméstica e do curso Técnico em Hotelaria que já está em funcionamento há seis anos no 

Colégio Técnico da UFRRJ. (Anexo II). 

 

6.6. Organização Curricular 

O currículo de Graduação em Bacharel em Hotelaria (Hospitalidade),está organizado em Eixos 

Pedagógicos organizados a partir de áreas do conhecimento que têm como finalidade estruturar o 

processo ensino aprendizagem respeitando os diversos meios de apropriação, contextualização a 

produção de saberes que envolvem a formação da pesquisa científica e da extensão, conforme 

organograma pedagógico a seguir. 

 

Os componentes curriculares podem ser apresentados nas seguintes modalidades: 

 I – disciplinas; 

 II – atividades: atividades de iniciação à pesquisa e/ou extensão; seminários - discussões 

temáticas; atividades de monitoria; elaboração de trabalho de conclusão de curso; participação em 

eventos; oficinas e congêneres; 

 III – estágios; 

 IV – outras atividades relevantes para a formação do aluno, mediante aprovação do colegiado. 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
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 BACHARELADO EM HOTELARIA 
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Obrigatórios  Optativos Atividades acadêmicas Conteúdos flexíveis 
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complementares 
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Pesquisa Ensino Extensão 

ORGANOGRAMA PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM HOTELARIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1. Organograma PPC Bacharel em Hotelaria UFRRJ 
 
6.7. Etapas Pedagógicas 

 
 

O currículo envolve atividades formativas condizentes com o perfil profissional do curso, 

articulando o ensino, a pesquisa e a extensão, estas categorias organizadas de forma seqüencial e 

integradas, distribuídas para propor a introdução do aluno ao mundo universitário, garantir melhor 

contribuição científica à profissão e à contextualização profissional. Para isso a proposta se desenvolve a 

partir de: conteúdos básicos; conteúdos complementares: específicos, optativos e flexíveis/atividades 

complementares, e, avaliação final/conclusão do curso. 
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6.7.1. Composição Curricular 
 

 
 

Quadro IV - Conteúdos curriculares e carga horária 
 

Conteúdos Curriculares Créditos CH  % 

1. Conteúdos Básicos  

1.1. Conteúdos Básicos Gerais 
1.2. Conteúdos Básicos Específicos 

22  
84 

330 
1260 

11,94  
45,56  

Sub Total 106 1590 57,50  

1.3. Estágio Supervisionado 01 15 0,53 

Total 107 1605 58,03 

2. Conteúdos Complementares 

2.1. Conteúdos Complementares Obrigatórios 
2.2. Conteúdos Complementares Optativos 

30 
12 

450 
180 

16,27 
6,50 

Sub Total 42 630 22,77 

Total cred 149 2235 80,80 

2.3. Atividades Acadêmicas  00 330 11,96  

2.4. Conteúdos Complementares Flexíveis/atividades 
complementares 

00 200 7,24  

Sub total 00 530 19,20 

 TOTAL FINAL  2765 100,00  

 
Quadro V - Composição Curricular segundo as categorias 
 

1. Conteúdos Básicos  

1.1 Conteúdos Básicos Gerais 

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária 
Pré- 

requisitos 

IH 147 Psicologia Aplicada à Administração  
IH 398 Sociologia do Lazer 
IH 431 Sociologia Aplicada à Administração  
IH 452 Antropologia Social 
IA 511 Geografia Econômica 
IC 281 Introdução a Bioestatística 

DCAC 
DED 
DLCS 

DEGEO/IA 
IC 

04 
02 
04 
04 
04 
04 

60h 
30h 
60h 
60h 
60h 
60h 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

Total 22 330h  

 
( Quadro V . cont.)s 
 

1.2 Conteúdos Básicos Específico     

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária 
Pré- 

requisitos 

IH 129  Introdução à Administração DCAC  04 60 - 

IH 165  Marketing de Serviços DCAC 04 60 - 

IH XXX - Noções de Direito e Legislação em Hotelaria DCAC 04 60 - 

IH 174 Gestão de Qualidade na Prestação de Serviços DCAC 04 60 - 

IH 140 Teoria e Contabilidade de Custos DCAC 04 60 - 

IH 395 Fundamentos da Hotelaria DED 04 60 - 

IH 397 Aspectos Socioeconômicos e Culturais em Hotelaria DED 02 30 - 

IH 399 Hospitalidade DED 04 60 - 
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IH 801 Economia e Hotelaria DED 04 60 - 

IH 802 Recepção Hoteleira DED 02 30 - 

IH 803  Fundamentos da Cozinha Hoteleira DED 04 60 - 

IH 804 Gestão em Hospedagem  DED 04 60 - 

IH 805 Governança  DED 04 60 - 

IH 806 Controle de Estoque em Alimentos & Bebidas DED 04 60  

IH 808 Banquetes e Restaurantes DED 04 60 
IH XXX Fundamentos 
da Cozinha Hoteleira 

IH 809 Lavanderia DED 04 60 - 

IH 810 Ética Profissional e Empresarial Hoteleira DED 02 30 - 

IH 811 Bebidas, Sala e Bar DED 04 60 
IH 803 Fundamentos da 

Cozinha Hoteleira 

IH 814 Cardápios Regionais DED 04 60 
IH 803 Fundamentos da 

Cozinha Hoteleira 

IH 815 Hotelaria Hospitalar DED 04 60 - 

IH 818 Sustentabilidade Ambiental em Hotelaria  DED 02 30 - 

IH 820 Projetos em Hotelaria DED 04 60 - 

IH 422 Inglês Instrumental I DLCS 04 60 - 

Total 88 1260  

1.3 Estágio Curricular 

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária 
Pré- 

requisitos 

IH 816 Introdução ao Estágio Supervisionado em Hotelaria DED 01 15 - 

Total 01 15  

 
Quadro V - Composição Curricular segundo as categorias (cont.) 

 

2. Conteúdos Complementares 

2.1 Conteúdos Complementares Obrigatórios    

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária 
Pré- 

requisitos 

 IH 176 Empreendedorismo  DCAC 04 60 - 

IH 371 - Planejamento e Organização de Eventos DED 04 60 - 

IH 396 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Hotelaria  DED 04 60 - 

IH 807 Recreação e Lazer em Hotelaria DED 04 60 - 

IH 812 Planejamento e Análise Ocupacional Hoteleira  DED 04 60 IH 129 

IH 816 Introdução ao TCC em Hotelaria DED 02 30 - 

IH 817 Eventos em Hotelaria DED 04 60 
IH 371 - Planejamento e 

Organização de Eventos 

IH 819 Seminário de TCC em Hotelaria DED 02 30 
IH XXX Introdução ao 
TCC em Hotelaria 

IH XXX Sistema de Informações Aplicado à Hotelaria DED 02 30 - 

Total 30 450 - 

2.2. Atividades Acadêmicas    

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária 
Pré- 

requisitos 

  AA 481  - Estágio Supervisionado em Hotelaria I DED - 150 

Co-requisito IH 813 Introdução ao 
Estágio Supervisionado em 
Hotelaria 
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  AA 482  - Estágio Supervisionado em Hotelaria II DED - 150 - 

  AA 483 - AA de TCC DED - 30 Co-requisito IH 819 Seminário 

de TCC em Hotelaria 

Total  00 330  

 
Nos conteúdos complementares obrigatórios, a disciplina MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

EM HOTELARIA, constituirá a base para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão do Curso – TCC. 
 
Quadro V - Composição Curricular segundo as categorias (cont.) 
 

 

2.3 Conteúdos Complementares Optativos -                   Número mínimo de créditos: 10 - Carga Horária Mínima: 150 h 

2.3.1. Conteúdos optativos básicos estudos relacionados com as Ciências Humanas, com ênfase na Psicologia, 
Sociologia e na Geografia Física, Humana, Política e Econômica e, com as Ciências da Comunicação e das Artes. 

Disciplinas Unidade Créditos C. Horária Pré-Requisito 

IH 105 Administração de Material II DCAC 04 60 IH104 

IH 132 Orçamento de Empresa DCAC 04 60 - 

IH 148 Técnicas de Chefia e Liderança DCAC 04 60 - 

IH 150 Fundamentos da Administração DCAC 06 90 - 

IH 151 Introdução à Segurança no trabalho DCAC 04 60 - 
IH 157 Informática Aplicada ao Processo Administrativo DCAC 04 60 - 

IH 162 Administração Estratégica  DCAC 04 60 - 

IH 166 Fundamentos de Gerência de Pessoal DCAC 04 60 - 

IH 167 Gerência de Pessoal  DCAC 04 60 IH166 

IH 413 Introdução à Sociologia DLCS 04 60 - 

IH 423 Inglês Instrumental II DLCS 04 60 - 

IH 424 Língua Portuguesa DLCS 04 60 - 

IH 453 Filosofia e Ética das Organizações DLCS 04 60 - 

IH 440 Prática de Produção de Textos Científicos DLCS 04 60 - 

IA 504 Formação Sócio-Espacial Brasileira DEGEO 02 30 - 

IA 510 Geografia Cultural DEGEO 02 30 - 

IA 520 Geografia do Estado do Rio de Janeiro DEGEO 02 30 - 

IA 525 Planejamento de Ambientes Rurais e Urbanos DEGEO 04 60 - 

IC XXX Estatística Aplicada IC 02 30 
AGUARDANDO 
PROGRAMA 

IM 402 Espanhol I IM 04 60 - 

IM 416 Espanhol II IM 04 60 - 

 

2.3.2. Conteúdos: teórico e prático optativos 

Disciplinas Alimentos & Bebidas: UNIDADE Créditos C. Horária Pré-Requisito 

   IH 391 Segurança Alimentar e Nutricional DED 04 60 - 

   IH 821 Princípios de Enologia DED 02 30 - 

Disciplinas: Hospitalidade  UNIDADE Créditos C. Horária Pré-Requisito 

    IH 366 Têxteis DED 05 75 - 

    IH 306 Conservação Têxtil DED 04 60 IH366 
     

Disciplinas: Gestão e Logística UNIDADE CH Credito Pré-Requisito 

  IH 822 Relações de Consumo na Hospitalidade e no Turismo  DED 04 60 - 

Disciplinas: Pesquisa UNIDADE Créditos C. Horária Pré-Requisito 

 IH 823 Pesquisa em Hotelaria DED 02 30 - 
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2.4 Conteúdos Complementares Flexíveis/Atividades Complementares: 200H  

ATIVIDADES  CARGA HORARIA  PRPOPOSTA   

Simpósios em Hospitalidade (Hospitalidade e A & B)  30  

Semana Acadêmica de Hotelaria  30  

Congressos de Hotelaria   30  

Participação em eventos, extensão, palestras, atividades práticas, etc.   90  

 
6.7.2. Grade do Curso de Bacharel em Hotelaria – Noturno – 2765 horas  

 
 1º PERÍODO      

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITO
S 

01Cr=15
h/a 

CARGA 
HORÁR

IA 
T - P 

DEPARTAMENTO PRE 
REQUISITO. 

IH 129 Introdução à Administração  04Cr 4 - 0 DCAC - 

IH147 Psicologia Aplicada a Administração 04Cr 4 - 0 DCAC - 

IH 395  Fundamentos da Hotelaria  04Cr 4 - 0  DED - 

IH 431 Sociologia Aplicada à Administração 04Cr 4 - 0 DLCS - 

IH 801 Economia e Hotelaria 04C 4 - 0 DED  

 TOTAL 20Cr 300h/a   
    

 
  

 2º PERÍODO      
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO PRE 
REQUISITO. 

IA 511 Geografia Econômica 04Cr 4 - 0 DEGEO (IA) - 

IH 396 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Hotelaria 04Cr 4 - 0 DED - 

IH 397 Aspectos Socioeconômicos e Culturais em 
Hotelaria 

02Cr 2 - 0 DED - 

IH 398 Sociologia do Lazer 02Cr 2 - 0 DED - 

IH 399 Hospitalidade 04CR 4 - 0 DED  

 TOTAL 16Cr 240h/a   

    
 

  

 3º PERÍODO     
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO PRE 
REQUISITO. 

IC 281 Introdução a Bioestatística 04 Cr 4 - 0 IC DEMAT - 

IH 422 Inglês Instrumental I 04Cr 4 - 0 DLCS - Letras  - 

IH 452  Antropologia Social 04Cr 4 - 0 DLCS - 

IH 802 Recepção Hoteleira 02Cr 1 - 1 DED - 

IH 803 Fundamentos da Cozinha Hoteleira 04Cr 2 - 2 DED - 
 Optativa  02Cr 30h/a   

 TOTAL 20Cr 300h/a   

    
 

 

 4º PERÍODO     
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA 

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO 
 

PRE REQUISITO 

IH XXX Noções de Direito e Legislação em Hotelaria 04Cr 4 - 0 DCAC - 

IH 804 Gestão em Hospedagem 04Cr 4 - 0 DED - 

IH 805 Governança  04Cr 1 - 3 DED - 

IH 806 Controle de Estoque em Alimentos & Bebidas 04Cr 2 - 2 DED IH 803 
Fundamentos 

da Cozinha 
Hoteleira 

IH 807 Recreação e Lazer em Hotelaria 04Cr 2 - 2 DED - 
 TOTAL 20Cr 300h/a   
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 5º PERÍODO     
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO 
 

PRE REQUISITO 

IH 140 Teoria e Contabilidade de Custos 04Cr 4 - 0 DCAC - 

IH 165 Marketing de Serviços 04CR 4 - 0 DED - 

IH 808 Banquetes e Restaurantes 04Cr 2 - 2 DED 
 
 

IH 803  
Fundamentos da  

Cozinha 
Hoteleira 

IH 809 Lavanderia 04Cr 2 - 2 DED - 

IH 810 Ética Profissional e Empresarial Hoteleira 02CR 2 - 0 DED - 

IH XXX Optativa 02Cr 30h/a   

 TOTAL 22Cr 300h/a   

 

 6º PERÍODO     
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO PRE REQUISITO 

IH371 Planejamento e Organização de 
Eventos  

04Cr 2 – 2 DED - 

IH 811 Bebidas, Sala e Bar 04Cr 2 – 2 DED IH 803 Fundamentos 
da Cozinha Hoteleira 

IH 812 
Planejamento e Análise Ocupacional 
Hoteleira  

04Cr 2 – 2 DED - 

IH 813 
Introdução ao Estágio Supervisionado 
em Hotelaria 

01Cr 1 – 0 DED - 

 Optativa 04Cr 60h/a - - 
 TOTAL 21Cr 255h/a   

AA 481  
 

AA de Estágio Supervisionado em 
Hotelaria I 

 150h/a DED Co-requisito IH 813 
Introdução ao Estág. 
Superv. em Hotelaria 

  -             

 7º PERÍODO    
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO 
 

PRE REQUISITO 

IH 814 Cardápios Regionais 04Cr 2 - 2 DED 
 

IH 803 Fundamentos  
da Cozinha Hoteleira 

IH 815 Hotelaria Hospitalar 04Cr 2 - 2 DED - 

IH 816 Introdução ao TCC em Hotelaria 02Cr 2 - 0 DED 
 

IH 396 Métodos e 
Técnicas dePesquisa 

em Hotelaria 
IH 817 Eventos em Hotelaria 04CR 2 - 2 DED IH 371 

IH XXX Sistema de Informações Aplicado à 
Hotelaria 

02Cr 0 - 2 DED - 

 Optativa 4Cr 60h/a   
 TOTAL 20Cr 300h/a   

AA 482 
 

AA de Estágio Supervisionado em 
Hotelaria II 

 150h/a DED 
 

 

 8º PERÍODO    
CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS 

01Cr=15h/a 
CARGA  

HORÁRIA 
T - P 

DEPARTAMENTO PRE REQUISITO 

IH 818 Sustentabilidade Ambiental em 
Hotelaria 

02Cr 2 - 0 DED - 

IH 819 Seminário de TCC em Hotelaria 02Cr 2 - 0 DED IH 816 Introdução ao 
TCC em Hotelaria 

IH 176 Empreendedorismo 04Cr 2 - 2 DCAC - 

IH 174  
Gestão de Qualidade na Prestação de 
Serviços  

04Cr 
4 - 0 DCAC  - 

IH 820 Projetos em Hotelaria 04Cr 2 - 2 DED - 

 TOTAL 16 Cr 240h/a   

AA 483              AA de TCC em Hotelaria                               
 

30h/a                DED Co-requisito IH819-
Seminário de TCC em 

Hotelaria 
BS: Não foram computadas as horas de Atividades Complementares e conteúdos complementares 
optativos mínimos. 
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6.7.3. Atividades acadêmicas complementares 

 

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES: As atividades complementares integram a 

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR com 200 horas, e segue a Deliberação nº 078, de 05 de outubro de 2007, 

da Secretaria de órgãos Colegiados – UFRRJ (Anexo I). 

Essas atividades objetivam possibilitar ao acadêmico do Curso de Bacharelado em Hotelaria a 

oportunidade de construir a própria formação intelectual. 

 As atividades complementares poderão ser realizadas em qualquer semestre do curso, num 

total mínimo de 200 horas, para integralização curricular; e serão consideradas válidas mediante 

comprovação documental apresentada à Coordenação do Curso e analisada pelo Colegiado de Curso. 

Serão consideradas atividades complementares:

 Disciplinas eletivas;

 Estágio extracurricular;

 Cargos de representação discente;

Participação como bolsista ou voluntária em projetos de ensino, pesquisa e extensão;

Participação como ouvinte em seminários, congressos, fóruns, encontros, palestras, 

workshops, cursos, simpósios, jornadas, semanas acadêmicas de outros cursos e similares;

Participação na coordenação ou como participante de Semana acadêmica;

Participação da diretoria de Empresa Junior;

Monitoria;

 Apresentação de trabalhos em seminários, congressos, fóruns, encontros, palestras, 

workshops, cursos, simpósios, jornadas e similares.

Publicação em revistas, anais e periódicos. 

 

 
 

QUADRO VI - ATIVIDADES ACADÊMICAS SEGUNDO DELIBERAÇÃO Nº078, 5 DE NOVEMBRO DE 2007 - SOC/UFRRJ 
 

 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR  REQUISITO PARA A ATRIBUIÇÃO DE CARGA  CARGA HORÁRIA MÁXIMA 

 GRUPO 1- ENSINO  

Disciplina não curricular cursada fora da UFRRJ 
e disciplina de Livre Escolha.  

Apresentação de histórico escolar oficial ou declaração da 
instituição atestando a aprovação, anexando o programa da 
disciplina e bibliografia.  

30 horas  por disciplina. 

Bolsas concedidas pela UFRRJ (monitoria, 
estágio interno, entre outras).  

Declaração atestando a condição de bolsista durante o 
semestre e o tipo de bolsa e apresentação de relatório 
das atividades  

30 horas por semestre. 

Estágios extracurriculares.  Declaração da instituição atestando a condição de estagiário e o 
horário do estágio e apresentação de relatório das atividades 
desenvolvidas no semestre com o “de acordo” do orientador de 
estágio.  

30 horas por semestre. 

Realização de curso regular de língua 
estrangeira  

Declaração do curso atestando matrícula e aprovação no 
módulo ou nível no semestre.  

20 horas por semestre. 

Didático.  Entrega do material ou declaração de docente atestando 
sua realização e sua relação com o ensino da disciplina.  

10 horas por semestre. 

Participação em concursos de monografia.  Apresentação da monografia e declaração da instituição 
ou sociedade promotora do concurso.  

10 h/participação, 
acrescido de 10 a 30%, 
em caso de premiação 

nos três primeiros 
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lugares. 

Participação em intercâmbio ou convênio 
cultural aprovado pela instituição.  

Declaração da instituição onde foi realizado o 
intercâmbio mencionado e o período de sua realização.  

30h por participação. 

 GRUPO 2 – PESQUISA  

De iniciação científica concedidas pela UFRRJ ou 
por agências de fomento.  

Apresentação da carta-contrato ou termo de 
responsabilidade do bolsista, além de relatório da 
pesquisa aprovado realizado referente ao semestre  

30 horas /semestre. 

Desenvolvimento de pesquisa com produto final  Apresentação do produto (resenha, relatório, artigo, 
monografia)  

10 horas por produto. 

Participação em artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais, capítulo 
de livro ou autoria de livro.  

Apresentação do produto publicado no periódico, na 
obra coletiva ou o livro.  

20 horas/artigo 

Participação em resumos e anais de Eventos 
Científicos publicados a partir de Congressos, 
Simpósios, Jornadas de Iniciação Científica e de 
Extensão  

Fotocópia do texto publicado pelo evento  05 horas/artigo 

Apresentação de trabalho científico em 
eventos.  

Certificado de apresentação  10 horas/evento 

 GRUPO 3 – EXTENSÃO  

Participação em programas e projetos de 
extensão.  

Declaração do Decanato de Extensão ou do responsável 
pelo programa ou projeto e apresentação de relatório.  

30 horas por projeto. 

Realização de cursos de extensão ou 
participação em oficinas  

Declaração ou Certificado de participação e apresentação 
de relatório sobre o curso/oficina  

30 horas por semestre. 

Participação como ouvinte em congressos, 
seminários, simpósios, conferências, oficinas de 
trabalho e similares.  

Declaração ou Certificado de participação.  05 horas por evento. 

Apresentação de trabalho em congressos, 
seminários, simpósios, conferências, oficinas de 
trabalho e similares.  

Certificado de apresentação do trabalho e declaração do 
organizador do evento.  

10 horas por trabalho. 

Participação como conferencista, mediador ou 
debatedor em eventos acadêmicos e científicos.  

Declaração ou Certificado de participação no evento.  02 horas por evento. 

Organização de eventos acadêmicos, científicos, 
culturais  

Declaração da instituição ou sociedade responsável pelo 
evento  

10 horas por evento. 

Participação no Coral da UFRRJ  Declaração do Maestro do Coral da UFRRJ.  5 horas por período 
letivo de participação 

Participação em grupos de teatro ou grupos 
regionais reconhecidos na UFRRJ  

Declaração do Decanato de Extensão (DEXT) da UFRRJ ou 
Setor Responsável do DEXT.  

5 horas por período 
letivo de participação. 

Representação da UFRRJ em eventos esportivos 
oficiais.  

Declaração do Decanato de Extensão da UFRRJ ou Setor 
Responsável do DEXT.  

4 horas por participação. 

Participação em atividades esportivas ou em 
competições internas da UFRRJ.  

Declaração do Decanato de Extensão da UFRRJ ou Setor 
Responsável do DEXT.  

2 horas por período 
letivo. 

Participação, como voluntário, em atividades de 
caráter humanitário e social.  

Declaração da Instituição beneficiada pelo trabalho 
voluntário.  

Até 30 h/ participação, a 
critério da Coordenação 

do Curso. 

Participação em atividades esportivas ou em 
competições internas da UFRRJ.  

Declaração do Decanato de Extensão da UFRRJ ou Setor 
Responsável do DEXT.  

2 horas  por período 
letivo. 

 GRUPO 4  
Participação em órgãos colegiados da UFRRJ ou 
Comissões designadas por portaria oficial.  

Declaração da Secretaria dos Conselhos atestando a participação 
e a freqüência do aluno no semestre ou portaria.  

10 horas por semestre 

 
6.7.4. Sistemática de avaliação e de conclusão de curso  
 

 
A Avaliação para obtenção do grau de Bacharel em Hotelaria será realizada em etapas etapas: 

 

1ª Avaliação parcial junto às disciplinas 

 

Das disciplinas: as avaliações deverão seguir as normas da Universidade quanto à média final 

mínima de 50 e máxima de 100 pontos para aprovação na respectiva disciplina e periodicidade, além da 

freqüência mínima de 75%, conforme rege a Lei. A metodologia utilizada envolverá a negociação entre 

docentes e discentes segundo necessidade demonstrada pela própria disciplina que definirão as 
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estratégias metodológicas para construção dessas avaliações, por exemplo, provas objetivas, e/ou 

discursivas, e/ou práticas, e/ou seminários, projetos, etc. 

Aulas teóricas e atividades práticas desenvolvidas em laboratórios próprios e em ambientes 

externos servirão como bases para o desenvolvimento de projetos interdisciplinares, palestras com 

temas relevantes e atuais, desenvolvidas por profissionais de destaque na área de hotelaria e/ou pelos 

próprios acadêmicos. 

 

2ª Avaliação parcial  junto ao estágio supervisionado 

 

O aluno deverá cumprir as disciplinas IH 813 Introdução ao Estágio supervisionado em Hotelaria 

e as Atividades Acadêmicas – AA 481 E AA 482  Estágio Supervisionado em Hotelaria I e II,  obrigatórias 

no total de 300 horas, a ser realizado em duas etapas, 150h no 6º semestre e 150h no 7° semestre, com 

a apresentação de um relatório, a ser  apresentado no final, na modalidade de MONOGRAFIA, como um 

Trabalho de Conclusão de Curso, fundamentado nas disciplinas teórico/práticas quanto aos conteúdos 

específicos e de estruturação metodológica de desenvolvimento e apresentação científica. Terá apoio 

junto às disciplinas IH 816 Introdução ao TCC em Hotelaria e IH 819 Seminário de TCC, e sua formatação 

e finalização de forma específica segundo a ABNT adotada no período de sua elaboração. Esse será um 

trabalho de iniciação científica, voltado à produção do conhecimento no setor de Hotelaria, com 

orientação de docentes qualificados, possibilitando ao aluno o desenvolvimento de habilidades de 

pesquisa no setor, cujo desenvolvimento exerce papel fundamental na relação teoria/prática. 

 

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) – Relatório em forma de monografia 

 

O Trabalho de conclusão de curso em Hotelaria na modalidade de monografia, com defesa em 

sua conclusão, está contemplado em AA de TCC, é uma atividade curricular obrigatória do Curso de 

Bacharelado em Hotelaria e será realizada pelo aluno no último semestre do Curso (8º semestre), com 

carga horária de 30 horas, tendo concluído os pré-requisitos.  

A defesa será mediante uma banca examinadora composta por um orientador e dois 

professores internos, podendo ser composto também por um professor externo. Entende-se por 

professor interno, professores do quadro da UFRRJ. 

Consiste em um trabalho de pesquisa aplicado em nível de graduação, a ser elaborado 

individualmente pelo estudante, sob a orientação de um docente da UFRRJ e com o acompanhamento 

dos docentes responsáveis pela disciplina. 

Tem como objetivo a elaboração, por parte do discente, de um trabalho científico com o tema 

relacionado à Hotelaria. O trabalho de conclusão de curso apresentado em forma de monografia será 

ofertado por linhas em consonância com as linhas de pesquisa presentes no Curso de Bacharelado em 

Hotelaria, que no momento abordam: Planejamento, Administração e Organização Hoteleira; Alimentos 

& Bebidas; Hospedagem e Governança; Planejamento e Organização de Eventos; Turismo, Hospitalidade 
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e Lazer. Tais atividades de conclusão do curso deverão estar pautadas nas áreas de concentração, assim 

descritas: 

 

1 - Área: Planejamento, Administração e Organização Hoteleira: 

 

1.1 Sub-área: Administração 

a) Administração Geral; 

b) Administração de Custos; 

c) Administração Financeira e Orçamentos; 

d) Gestão Hoteleira; 

e) Gestão de Pessoal; 

f) Gestão Avançada de Pessoal; 

g) Gestão de Qualidade; 

 

1.2 – Sub-área: Marketing: 

a)  Marketing Hoteleiro; 

b)  Vendas na Hotelaria; 

 

1.3 – Sub-área: Segurança e Ambiente 

a) Segurança do Trabalho e Patrimonial; 

b) Estudo e Gestão Ambiental; 

 

1.4 -Sub-área: Controladoria: 

a) Controladoria Operacional e Financeira; 

 

2 – Área: Alimentos e Bebidas: 

a) sub-área: Fundamentos da Gastronomia; 

b) sub-área: Estrutura Organizacional de Alimentos e Bebidas; 

c) sub-área: Nutrição e Dietética; 

d) sub-área: Qualidade na Manipulação de Alimentos; 

e) sub-área: Gastronomia Básica; 

f) sub-área: Planejamento e Elaboração de Cardápios; 

g) sub-área: Bebidas e Organização de Bares; 

 

3– Área: Hospedagem e Governança 

a) sub-área: Fundamentos dos Meios de Hospedagem; 

b) sub-área: Gestão da Manutenção; 

c) sub-área: Gestão e Planejamento dos Meios de Hospedagem; 
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d) sub-área: Operacionalização dos Meios de Hospedagem; 

e) sub-área: Operação e Gestão de Governança; 

f) sub-área: Planejamento Físico dos Meios de Hospedagem; 

g) sub-área: Gestão da Recepção; 

 

4 – Área: Planejamento e Organização de Eventos 

a) sub-área: Eventos; 

b) sub-área: Cerimonial e Protocolo; 

 

5 - Área: Turismo, hospitalidade e Lazer 

a) sub-área: Animação, Lazer e Recreação; 

b) sub-área: Teorias do turismo. 

c) sub-área: Hospitalidade. 

 

3ª Avaliação parcial referente às atividades complementares 

 

Esta etapa refere-se a avaliação do acadêmico e seu cumprimento da carga horária relativa as 

atividades complementares exigência Parecer MEC  apresentada nesta IE sob a Deliberação nº78,   
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7. EMENTÁRIO DO CURSO DE BACHARELADO EM HOTELARIA 

 EMENTÁRIO: 1º PERIODO  
 
 
 
 
 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: DLCS IH 431 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

SOCIOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
GeraL: 
Estabelecer as relações existentes entre as práticas administrativas e a sociedade moderna. 
Específicos:  
 Os estudantes desta disciplina deverão: 
1- Aprender a instituição da administração empresarial como produto histórico. 
2- Estar aptos a conceituar o processo de trabalho como prática social. 
3- Estar aptos a conceituar sociologicamente o aparato burocrático administrativo, entendendo  a 
racionalização e a burocratização como aspecto característico das sociedades  modernas. 
4- Relacionar as teorias administrativas aos diferentes interesses presentes na sociedade. 
5- Analisar as manifestações do mundo do trabalho frente ao controle Administrativo. 

 

EMENTA: 
A ADMINISTRAÇÃO E A SOCIEDADE MODERNA. TRABALHO COLETIVO E COOPERAÇÃO. BUROCRACIA, 
INSTITUIÇÕES EMPRESARIAIS E RELAÇÕES DE PODER. A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO, TEORIAS 
ADMINISTRATIVAS E INTERESSES SOCIAIS. DISCIPLINA, AUTORITARISMO, DEMOCRACIA NA GESTÃO DO 
TRABALHO. A CLASSE TRABALHADORA E O CONTROLE ADMINISTRATIVO.   

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. A CONSTITUIÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA NO CONTEXTO DO CAPITALISMO. 
 
2. FUNDAMENTOS CONCEITUAIS SOCIOLÓGICOS PARA ANÁLISE DAS PRÁTICAS ADMINISTRATIVAS:      

2.1. Trabalho coletivo. 
2.2. Trabalho Intelectual e trabalho manual. 
2.3. Burocracia. 
2.4. Poder. 
2.5. Hegemonia. 

 
3. A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO: 

3.1. A Produtividade do Trabalho: Taylor, Fayol e Ford. 
3.2. Burocratização e desqualificação do trabalho. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 
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4. TEORIAS PARTICIPANTES E O MUNDO DO TRABALHO  
4.1. Disciplina, autoritarismo e democracia na gestão do processo de trabalho 
4.2. Participação e busca do consenso na instituição Empresarial 
4.3. Trabalhadores e controle administrativo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BRAVERMAN, H. Trabalho e Capital Monopolista. 3a ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1987 
 
FARIA, J. H. O Autoritarismo nas Organizações. Curitiba: Ed. Criar, 1985. 
 
FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. São Paulo: Atlas, 1977. 
 
FORD, H. Minha Vida e minha obra. Rio de Janeiro: Cia. Ed. Nacional, 1926. 
 
GRAMSCI, A. Os Intelectuais e a Organização da Cultura. 2a  ed. Tradução Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. 
Civilização brasileira, 1976. 
______. Maquiavel, a política e o Estado Moderno. 2a ed. Tradução Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. 
Civilização brasileira, 1976. 
 
MARX, K. O Capital. Tradução Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. Civilização brasileira, 1974. 
 
MOISÉS, J. A. Problemas atuais do movimento operário. In “Brasil do milagre à abertura, org. Paulo 
Krisahke, ed. Cortez: SP, 1982. 
 
MONTEIRO, J. A. Avaliação de desempenho humano na empresa - ideologia e política, Tese de Mestrado, 
IUPERJ, 1984. 
 
MORAES NETO, B.R. Marx, Taylor, Ford, as forcas produtivas em discussão. São Paulo: Ed. Brasiliense, 

1989. 
 
PEREIRA, V.M.C. O Coração da Fábrica. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1979. 
 
POULANTZAS, N. As Classes sociais no capitalismo de hoje. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 
 
TRAGTENBERG, M. Administração, Poder e Ideologia. São Paulo: Ed. Cortez, 1989. 
 
VIANNA, L. W. A Classe operária e a abertura. São Paulo: Cerifa, 1983. 
 
WEBER, M. Economia y Sociedad. México: Fundo de Cultura, 1944. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 395 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

FUNDAMENTOS DA HOTELARIA 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Propiciar ao aluno condições para aplicar os conhecimentos sobre a origem, categorias, classificação, 
setorização e atendimento na construção e desenvolvimento de ações no sistema hoteleiro. 

 

EMENTA:  
NOÇÕES BÁSICAS SOBRE HOTELARIA-HOSPITALIDADE. TIPO E CLASSIFICAÇÃO DE SERVIÇOS HOTELEIROS. O 
PROFISSIONAL HOTELEIRO NO ATENDIMENTO DO HÓSPEDE E DO TURISTA. SETORIZAÇÃO DE HOTÉIS E 
ATENDIMENTO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
1. NOÇÕES BÁSICAS DE HOTELARIA E- HOSPITALIDADE 

1.1. Conceitos básicos 
1.2. Historia e evolução da hotelaria 
1.3. O universo da hospitalidade: conceito e cultura em diferentes países 

 
2. TIPOS E CLASSIFICAÇÃO DE SERVIÇOS HOTELEIROS 

2.1. Tipo de hotéis 
2.2. Padrões de hotéis, empresas familiares e sua organização, redes internacionais, hotéis brasileiros Estado 
e Capitalismo Moderno 
2.3. Hotelaria e atividades turísticas 
2.4. A estrutura organizacional e tamanho do empreendimento, estrutura clássica, organização dos 
departamentos 

 
3. O PROFISSIONAL HOTELEIRO NO ATENDIMENTO DO HÓSPEDE E DO TURISTA. 

3.1. Profissionais e funções dos profissionais de hotelaria 
3.2. Postura profissional e trato com cliente 
3.4. Postura consciente: servir: da cultura escravocrata à ética protestante 
3.5. O conceito de servir sem subserviência 
3.6. A relação entre profissional e o hóspede 

 
4. SETORIZAÇÃO DE HOTÉIS E ATENDIMENTO 

4.1. Setores e funcionamento 
4.2. O gerenciamento da pirâmide social na hotelaria 
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BIBLIOGRAFIA BASICA  
 
CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. Caxias do Sul: Educs, 2003. 9. ed., 731p. 

CASTELLI, Geraldo. Excelência em Hotelaria: uma Abordagem Prática. São Paulo: Qualitymark, 1994. 156p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

MEDLIK; H. INGRAM. Introdução à Hotelaria. S.P.:Editora Campus, 2002.256p,COSTA, Silvia de Souza; AUTRAN,  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEMI, Mario Carlos. Análise estrutural do turismo. São Paulo: Senac, 2002. 6. ed. 517p. 

DIAS, Reinaldo. Planejamento do Turismo. 1ªEd. S.P.: Editora Atlas 2003. 226p. 

LAGE, Beatriz Helena Gelas & MILONE ,Paulo Cesar. Turismo Teoria e. Prática. São Paulo: Atlas, 2000. 

Margarida; VIEIRA, Silvia Marta Vieira. Pousada: Como montar e Administrar. São Paulo: Senac, 2002. 1. ed., 
110p. 

S.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 129 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Proporcionar entendimento de conceitos e fundamentos básicos da ação gerencial para o desempenho de 
funções administrativas em todos os tipos de organização. 

 

EMENTA:  
A ADMINISTRAÇÃO: CONCEITOS INTRODUTÓRIOS E CAMPOS DE AÇÃO, ATIVIDADES E HABILIDADES GERENCIAS. O 
PROCESSO ADMINISTRATIVO. ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: CARACTERÍSTICAS, OBJETIVOS, FUNÇÕES E RECURSOS 
ORGANIZACIONAIS SOCIAIS. AMBIENTE DAS ORGANIZAÇÕES. O PROCESSO DECISÓRIO. AS FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS: 
PLANEJAMENTO; ORGANIZAÇÃO; DIREÇÃO E CONTROLE. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. O PROCESSO ADMINISTRATIVO 

1.1 - Conceito de Administração; 
1.2 - A Natureza universal da Administração; 
1.3 - O Papel do Administrador e habilidades gerenciais; 
1.4 - O Processo Administrativo; 
1.4.1 – Interdependência das funções de Administração. 

 
2. ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

2.1 – Característica da organização social; 
2.2 – A empresa como uma organização social; 
2.3 – Missão e Objetivos das organizações; 
2.4 – Funções e atividades características de uma  organização; 
2.5 – Recursos organizacionais; 
2.6 – O ambiente das Organizações. 

 
3. TOMADA DE DECISÕES 

3.1 – Significado da tomada de decisão; 
3.2 – Natureza da decisão administrativa; 
3.3 – Níveis de tomada de decisão na organização: decisões estratégicas, decisões táticas e decisões 
operacionais; 
3.4 – Tipos de decisões gerenciais: decisões programadas e decisões não programadas; 
3.5 – Etapas do processo decisório. 
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4. PLANEJAMENTO 

4.1 – Conceito de Planejamento; 
4.2 – Planejamento nos níveis administrativos; 
4.2.1 – Diferenças básicas entre planejamento estratégico, tático e operacional; 
4.3 – Planejamento Estratégico; 
   4.3.1 – Noções de Estratégia; 
   4.3.2 – Características do Planejamento Estratégico; 
4.4 – Principais fases no desenvolvimento do Planejamento Estratégico; 
4.5 – Planos Funcionais e Operacionais; 
4.6 – Controle e Avaliação. 

 
5. ORGANIZAÇÃO 

5.1 – Conceito de organização; 
5.2 –  Desenho Organizacional ; 
5.2.1 – Conceitos Organizacionais: Característica do Desenho Organizacional; 
5.3 – Missão, ambiente e estratégia como fatores de influência no Desenho Organizacional; 
5.4 – Departamentalização; 
5.4.1 – Critérios de Departamentalização; 
5.5 – Tipos de Estrutura e de Autoridade; 
5.6 – Instrumentos prescritivos e formalização; 
5.7 – Coordenação: mecanismos de coordenação. 

 
6. DIREÇÃO 

6.1 – Conceito; 
6.2 – Características da função de direção nos grandes níveis administrativos: direção, gerência e supervisão; 
6.3 – Processos usados em direção; 
6.4 – Motivação; 
    6.4.1 – Pressupostos sobre o comportamento humano. 
    6.4.2 – Teorias sobre motivação. 
6.5 – Liderança; 
    6.5.1 – Estilos e padrões de liderança. 
6.6 – O Processo de Comunicação; 
     6.6.1 – Comunicação Formal: fluxo direcional da informação; canais e instrumentos de comunicação. 
     6.6.2 – Propósitos das Comunicações. 
     6.6.3 – Medidas para a comunicação eficaz. 
6.7 – Técnicas de Direção; 

 
7. CONTROLE 

7.1 – Conceito; 
      7.1.1 – Importância do Controle; 

7.2 – Tipos de Controle; 
7.2.1 – Controle antecipado; 

       7.2.2 – Controle concorrente; 
7.2.3 – Controle de retroinformação; 

7.3 – Etapas no Processo de Controle; 
7.4 – Técnicas de Controle: quantitativas e qualitativas; 
7.5 – Controle em áreas funcionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CHIAVENATO, I. Administração: teoria, processo e prática. 4ª Ed. São Paulo: Mc Graw Hill, 2006. 
KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
JUCIUS, M. J. e SCHILENDLER, W. E. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 1980. 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 51 de 239 

MEGGINSON, L. C.; MOSLEY, D. C. e PIETRI, P. H. Jr. Administração: conceitos e aplicações. 4ª ed. São 
Paulo: Harbra, 1998. 
MONTANA, P. J. e CHARNOV, B H. Administração. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
KOONTZ, H. e O’DONNELL, C. Fundamentos da Administração. São Paulo: Pioneira, 1981. 
TREWATHA, R. L. e NEWPORT, M. G. Administração: Funções e Comportamento. São Paulo: Saraiva, 

1982. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: DCAC IH 147 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

PSICOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de identificar as diversas contribuições da Psicologia ao Exercício da 
Administração. 

 

EMENTA:  
ORIGEM, OBJETIVO E RAMOS DA PSICOLOGIA. EVOLUÇÃO DAS TEORIAS DA PERSONALIDADE. AS TEORIAS DA 
PERSONALIDADE E A MOTIVAÇÃO HUMANA. A IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO HUMANA NO TRABALHO.  
LIDERANÇA: CONCEITO E ESTILO. OS ESTILOS DE LIDERANÇA E AS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS. 
COMUNICAÇÃO: CONCEITO, PROCESSOS, FATORES DETERMINANTES DA SUA QUALIDADE. A IMPORTÂNCIA DA 
COMUNICAÇÃO NA EMPRESA. A PSICOLOGIA NO MARKETING. A PSICOLOGIA NA PRODUÇÃO. CLIMA 
ORGANIZACIONAL. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1: TEORIA DA PERSONALIDADE E SUA APLICABILIDADE À ADMINISTRAÇÃO: 

1.1.   Origem, objeto e ramos da Psicologia; 
1.2.   Origem e propósito das teorias de Personalidade; 
1.3.   Teoria da personalidade de Freud e suas aplicabilidades à Administração; 

1.3.1 - Bom histórico sobre a vida de Freud e o contexto em que surge a Teoria Psicanalítica; 
1.3.2 - A estrutura da personalidade; 
1.3.3 - A dinâmica da personalidade; 
1.3.4 - Desenvolvimento da personalidade; 
1.3.5 - A motivação humana e no trabalho segundo a teoria de Freud; 
1.3.6 - A teoria de Freud e sua aplicabilidade ao marketing.  

 
1.4 - Teoria de Personalidade de Jung 

1.4.1 - Bom histórico sobre a vida de  Jung e o contexto em que surge a sua Teoria de personalidade; 
1.4.2 - A estrutura da personalidade; 
1.4.3 - A dinâmica da personalidade; 
1.4.4 - Desenvolvimento da personalidade; 
1.4.5 - A criatividade à luz da teoria de Jung; 
1.4.6 - A intuição à luz de Jung e seu papel no processo decisório dentro das organizações; 
1.4.7 - A comunicação humana à luz da teoria de Jung. 
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1.5.  Teorias organísmicas e a Gestalt 

1.5.1 - Origem das Teorias organísmicas e da Gestalt; 
1.5.2 - A teoria organísmica de Goldstein e a motivação para o trabalho; 
1.5.3 - Teoria organísmica de Angyal e a Teoria de Goldstein; 
1.5.4 - A Teoria de Maslow. 

 
2 - MOTIVAÇÃO HUMANA PARA O TRABALHO: 

2.1 - Teorias diversas de motivação: Pontos comuns e diferenciação de enfoque; 
2.2 – Maslow; 
2.3 – Hersberg; 
2.4 – Spitzer; 
2.5 – Vroom; 
2.6 – Sievers. 

 
3 - A LIDERANÇA NA ORGANIZAÇÃO: 

3.1 - Conceito e estilo de Liderança; 
3.2 - Conceito e estilo de Liderança segundo o enfoque mecanicista, sistêmico e holista. 

 
4 - COMUNICAÇÃO NA EMPRESA: 

4.1 – Comunicação; 
4.2 - Conceitos, processos e fatores determinantes da sua qualidade; 
4.3 - As diversas formas de comunicação; 
4.4 - A importância das diversas formas de comunicação no exercício da Administração. 

 
5 - CLIMA ORGANIZACIONAL: 

5.1 - Clima organizacional e conceito; 
5.2 - A pesquisa de clima organizacional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
HALL, Calvin S.; Lindindsey. Teorias da Personalidade. São Paulo: EPU, 1984. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Empresas - Uma Abordagem Contingencial. São Paulo: McGraw – 
Hill, 1982, p. 414 a 464. 
 
WEILL, P.; TOMPAKOW, R. O Corpo Fala. Petrópolis: Editora Vozes, 1995. 
 
ROBBINS, H. A. Como Ouvir e Falar com Eficácia. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 
 
AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia Aplicada a Administração: uma abordagem interdisciplinar. 
São Paulo: Saraiva, 2008. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 801 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ECONOMIA E HOTELARIA 
 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
Geral: Proporcionar conhecimentos introdutórios e conceitos relacionados à Economia 
Específicos: Perceber o comportamento dos agentes econômicos e dos mercados; analisar o funcionamento da 
economia em seu conjunto, Relacionar o mercado hoteleiro com a economia. 

 

EMENTA:  
CONCEITOS BÁSICOS DE ECONOMIA. SISTEMAS ECONÔMICOS. NOÇÕES DE MICROECONOMIA. NOÇÕES DE 
MACROECONOMIA. ECONOMIA MONETÁRIA. COMÉRCIO INTERNACIONAL. FINANÇAS PÚBLICAS. 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE I - CONCEITOS BÁSICOS DE ECONOMIA.  
1.1 - Definição de economia, seu objeto e explicitar a natureza das leis econômicas.  
 1.2 - Definição de economia;   
 1.3 - O problema econômico fundamental;  
 1.4 - As necessidades, os bens econômicos e os serviços;  
 1.5 - Os fatores de produção;  
 1.6 - A curva de possibilidade de produção.  
 
UNIDADE II - SISTEMAS ECONÔMICOS.  
2.1 - Conceituar sistema econômico e identificar os problemas centrais, os agentes, as unidades produtivas e os 
fluxos.  
2.2 - Conceituar sistema econômico;  
2.3 - Sistema contemporâneo;  
2.4 - Estrutura e funcionamento de um sistema econômico (fluxo circular de renda).  
 
UNIDADE III - NOÇÕES DE MICROECONOMIA.  
3.1 - Mostrar os conceitos de demanda e oferta, explicitando o mercado e as novas situações de mudanças no 
equilíbrio.  
3.2 - Teoria elementar da demanda e da oferta;  
3.3 - Equilíbrio de mercado e mudança no preço de equilíbrio;  
3.4 - Medidas de elasticidade;  
3.5 - Noções sobre estrutura de mercado.  



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 55 de 239 

 
UNIDADE IV - NOÇÕES DE MACROECONOMIA.  
4.1 - Conceituar renda e produto: interno e nacional, bruto e líquido, a preços de mercado e a custo de fatores.  
4.2 - Os agregados macroeconômicos;  
 4.3 - Conceitos de produto, renda e despesa;  
4.4 - Poupança e investimento;  
4.5 - Carga tributária bruta e líquida;  
 
UNIDADE V – ECONOMIA MONETÁRIA 
5.1 - Estudo da moeda;  
5.2 - Meios de pagamento e multiplicador;  
5.3 - Teoria da inflação;  
5.4 - Políticas econômicas e seus instrumentos de ação;  
5.5 - O sistema financeiro nacional.  
 
UNIDADE VI - COMÉRCIO INTERNACIONAL.  
6.1 - Teorias que explicam o comércio internacional.  
6.2 - Teorias do comércio internacional;  
6.3 - Balanço de pagamento;  
6.4 - Taxas de câmbio;  
6.5 - Globalização.  
 
UNIDADE VII - FINANÇAS PÚBLICAS.  
7.1 - Política orçamentária, bens públicos e a ação governamental.  
7.2 - Objetivo da política orçamentária, bens públicos e ação governamental;  
7.3 - Classificação do dispêndio público;  
7.4 - Tributação: princípios, formas e graus dos tributos.  
7.5 - Efeitos da inflação sobre a arrecadação tributária;  
7.6 - Déficit e superávit público.  
 
UNIDADE VIII - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.  
8.1 - Crescimento e desenvolvimento e os diversos indicadores de desenvolvimento e subdesenvolvimento econômico.  
8.2 - Crescimento, desenvolvimento e subdesenvolvimento econômico;  
8.3 - Teorias do desenvolvimento econômico;  
8.4 - Desenvolvimento, globalização, emprego e renda. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

ANDRADE, Joaquim Pinto de; DIVINO, José Angelo; TAKASAGO, Milene; ROLLEMBER, Maria de Lourdes. A Economia do 
Turismo no Brasil. São Paulo: SENAC; 2008. 
ARENT, E. J. Introdução a Economia do Turismo. Campinas: alínea e átomo, 2002. 
LAGE, Beatriz Helena Gelas; Milone, Paulo Cesar. Economia do Turismo. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2001.  
LAGE, Beatriz Helena Gelas; Milone, Paulo Cesar. Turismo na Economia: Coleção ABC do Turismo. São Paulo: Aleph, 2004. 
LEMOS, Leandro de.  O valor Turístico da Economia da Sustentabilidade. São Paulo: Aleph, 2005.  
MARIANO, Jeferson. Manual de Introdução à Economia: Para cursos de Turismo e Hotelaria. São Paulo: Papirus, 2000. 
MATIAS, Álvaro. Economia do Turismo. Porto Alegre-RS: Instituto Piaget, 2007. 
TRIBE, John. Economia do Lazer e do Turismo. 2a. Ed. São Paulo: Manole, 2003.  
VASCOCELLOS, Marco Antonio; CARVALHO, Luiz Carlos. Introdução à economia do Turismo. São Paulo: Saraiva, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
GUIMENES, M. H. G. Oportunidades e Investimentos em Turismo. São Paulo: Roca, 2003. 238p. 
HORNER, S. & SWARBROOKE, J. O comportamento do consumidor no turismo. Ed. Aleph, 2002. 
LEMOS, L. de.  Turismo, que negócio é esse? Uma análise econômica do Turismo. 3a. Ed. São Paulo: Papirus, 2002. 
RIPOLI, G. Turismo Popular: Investimentos Rentáveis. São Paulo: Roca, 2003 
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EMENTÁRIO 2º PERÍODO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 396 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM HOTELARIA 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Geral: Conhecer métodos e processos aplicáveis à pesquisa, visando a iniciação dos alunos dos cursos 
de Bacharelado em Hotelaria nos estudos científicos. 
Específicos: Definir pesquisa, métodos e técnicas; Distinguir as diferenças entre: pesquisa, métodos e 
técnicas;  Identificar a natureza do conhecimento, seus níveis e a pesquisa científica; Distinguir os 
termos usados em pesquisa; Conceituar e formular problemas, hipóteses e variáveis; Identificar 
variáveis dependentes e independentes dos problemas formulados; Distinguir pesquisa experimental a 
não experimental; Elaborar um projeto de pesquisa nos conhecimentos em Hotelaria, a partir do 
reconhecimento das partes de um relatório de pesquisa. 

 

EMENTA:  
INTRODUÇÃO À PESQUISA CIENTÍFICA: DEFINIÇÃO E DIFERENÇA ENTRE PESQUISA, MÉTODOS E TÉCNICAS. 
PROBLEMAS, HIPÓTESE E VARIÁVEIS. TIPOS DE PESQUISA: EXPERIMENTAL E A NÃO EXPERIMENTAL. O PROJETO DE 
PESQUISA: ELEMENTOS TEXTUAIS E PÓS TEXTUAIS. RELATÓRIO DE PESQUISA. CONSTRUÇÃO E APRESENTAÇÃO DO 
PROJETO SEGUNDO AS NORMAS DA ABNT. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1-  INTRODUÇÃO À PESQUISA CIENTÍFICA 

1.1 Definição e diferença entre  pesquisa, métodos e técnicas 
1.2 A natureza e os níveis de conhecimento na pesquisa científica 
 

2-  PROBLEMAS, HIPÓTESES E VARIÁVEIS 
2.1 Problema: Definição e formulação 
2.2 Hipóteses: definição e formulação 
2.3 variáveis: definição e tipos 

 
3-  TIPOS DE PESQUISA: NÃO-EXPERIMENTAL E EXPERIMENTAL 

3.1 Pesquisa não - experimental 
3.1.1 Pesquisa bibliográfica  
3.1.2 Pesquisa descrita; a) estudos exploráveis; b) estudos descritivos 

3.2 Pesquisa experimental 
3.2.1 De campo 
3.2.2 De laboratório 
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4- O PROJETO DE PESQUISA (APLICÁVEIS À PESQUISA EXPERIMENTAL E NÃO-EXPERIMENTAL) 
4.1. Dados de identificação (do projeto e dos pesquisadores) 
4.2. Elementos textual: (Introdução, importância e Justificativas, Formulação do problema, 
objetivos, Hipóteses e/ ou Questões de Pesquisa, e racionalização de Termos e Limitação e do 
Estudo)   
4.3. Capítulo II - A Fundamentação teórica  
4.4. Capítulo III- Metodologia: amostragem, esquemas de pesquisa,  variáveis, instrumentação, 
coleta de dados, pressupostos metodológicos, recursos (humano e materiais). 

 
5- FORMAS DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO E RELATÓRIOS DA PESQUISA, SEGUNDO A ABNT. 

5.1. Composição 
5.2. Formas de a apresentação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação: noções 
básicas. 5ªed. São Paulo: Atlas, 2002. 165p. 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. 5 ed. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 13ª ed. São Paulo: Cortez, 2009.119 
DEMO, Pedro. Introdução à Metodologia da Ciência. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1987. 
FERRARI, A. T. Metodologia da Pesquisa Científica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1982. 
FERNANDES, BASTOS e PAIXÃO. Manual de Elaboração de Projetos e Relatório de Pesquisa, Teses e 
Dissertação. 2 ed. Rio de Janeiro: Zahar ed., 1981. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CASTRO, Cláudio Moura.  A Prática da Pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1975. 
_______. Estrutura e Apresentação de Publicações Científicas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
CAMPBELL & STANLEY. Delineamentos Experimentais e quase Experimentais de Pesquisa. Trad. 
Renato Alberto T. Di Dio. São Paulo: EPU/EDUSP, 1979. 
GALLIANO, GUILHERME A. O Método Científico: Teoria e Prática. São Paulo: HARBRA (Mosaico), 1979. 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 1987. 
______.  Métodos e Técnicos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 1987. 
GOOD, W. Y. e outros.  Métodos em Pesquisa Social. São Paulo: Nacional, 1968. 
KERLINGER, Fred. N. Metodologia da Pesquisa em Ciências Sociais: um tratamento conceitual. Trad. 
Helena Mendes Rotundo. São Paulo: EPU/ EDUSP, 1980. 
LAKATOS, Eva Ma.  E MARCONI, Mariana de A. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: 
Atlas, 1985. 
______. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas,1986. 
______. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Atlas, 1987. 
RICHARDSON, Roberto Jarry e colaboradores. Pesquisa Social: Métodos e Técnicas. São Paulo: Atlas, 
1985. 
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1976. 
RUDIO, Franz Vitor. Introdução aos Projetos de Pesquisas Científicas. Petrópolis: Vozes, 1978. 
RUMMEL, Francis J.  Introdução aos Procedimentos de Pesquisa em Educação. Trab. Jurema Alcides 
Cunha. Porto Alegre : Globo, 1972. 
SELTIZ, JAHODA, OESTSCH e COOK. Métodos de Pesquisa nas Relações Sociais. Trad. Dante Moreira 
Leite. São Paulo: Heder, 1967. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico: Diretrizes para  trabalho didático- 
científico na Universidade. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 1974. 
TRIVIÑOS, Augusto N.S Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: A Pesquisa Qualitativa. São Paulo:  
Atlas, 1987. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 397 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E CULTURAIS EM HOTELARIA 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Propiciar ao aluno a aplicação de conhecimentos sobre teoria econômica e suas influencias, patrimônio cultural 
para o turismo e legislação vigente no planejamento, coordenação e aplicação em ações cotidianas nas 
empresas hoteleiras. 

 

EMENTA:  
TEORIA ECONÔMICA DA HOTELARIA. FATORES SOCIOECONÔMICOS QUE INFLUENCIAM A DEMANDA E A OFERTA 
HOTELEIRA. PROTEÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL PARA O TURISMO NO MERCOSUL. LEGISLAÇÃO 
ESPECÍFICA. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. TEORIA ECONÔMICA DA HOTELARIA 

1.1- Conceitos básicos; 
1.2- Aspectos micro e macroeconômicos; 
1.3. Hotelaria e a balança de pagamentos; 
1.4. Efeito multiplicador na renda nacional. 

 
2-  FATORES SOCIOECONÔMICOS QUE INFLUENCIAM A DEMANDA E A OFERTA HOTELEIRA 

2.1. Elementos integrantes do patrimônio sócio-cultural do passado e da atualidade;  
2.2. Categorias e Padrões de hotéis; 
2.3. Valores culturais do Brasil e dos países do Mercosul – semelhanças / diferenças; 
2.4. A estrutura organizacional e tamanho do empreendimento, estrutura clássica, organização dos 
departamentos. 

 
3- PROTEÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL PARA O TURISMO NO MERCOSUL. 
 
4. LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA PARA EMPRESAS HOTELEIRAS 
 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 
 
CANDIDO, Índio. Controles em Hotelaria. Caxias do Sul Educs, 2003. 5. ed., 310p. 
COSTA, Silvia de Souza; AUTRAN, Margarida; VIEIRA, Silvia Marta Vieira. Pousada: Como montar e Administrar. 
São Paulo: Senac, 2002. 1. ed., 110p. 
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CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 
CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. Caxias do Sul: Educs, 2003. 9. ed., 731p. 
______, Geraldo. Excelência em Hotelaria: uma Abordagem Prática. São Paulo: Qualitymark, 1994. 156p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BAHL, Miguel; MARTINS, Rosilene Conceição Rocha; Martins, Sérgio Fernandes. Turismo como força 
transformadora do mundo contemporâneo. São Paulo: Roca, 2005. 
CUNHA, Licínio. Economia e Política do Turismo. São Paulo-SP: Distrib. Ernesto Reichmann, 2000. 
FREIRE-MEDEIROS, Bianca. Gringo na Laje: Produção, circulação e consumo da Favela Turística. São Paulo: FGV 
Editora, 2009. 
LEMOS, Leandro de. O Valor do Turístico na economia da Sustentabilidade. São Paulo: Aleph, 2005.  
ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. Brasília: Brasiliense, 1994. 
SAMPAIO, Carlos Alberto. Desenvolvimento Sustentável e Turismo: Implicações de um novo estilo de 
desenvolvimento humano na atividade Turística. Blumenau-SC: Edifurb, 2000. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH398 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

SOCIOLOGIA DO LAZER 

 

INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMESTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Possibilitar o profissional de Hotelaria a vivência de atividades práticas, a troca de experiência, bem como 
colaborar para aquisição de conhecimentos teóricos e práticos tão fundamentais para o aprimoramento do 
profissional que irá atuar no setor de recreação e lazer voltado na hospitalidade. Propiciar a reflexão sobre a 
necessidade e a importância do lazer, respeitando as necessidades individuais e sociais do grupo em que 
atuará. 

 

EMENTA:  
SOCIOLOGIA. SOCIOLOGIA DO LAZER. PROBLEMÁTICAS SOCIOLÓGICAS DO LAZER. ASPECTOS PRÁTICOS DO 
LAZER E DA HOSPITALIDADE. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. SOCIOLOGIA 

1.1. Sociologia como ciência. 
1.2. Objetivo do estudo da sociologia. 
1.3. Expoentes da sociologia e seus principais seguidores.  
1.3. Posicionamento da Sociologia perante a ordem organizacional moderna.  
1.4. Relações de poder e expressões para o trabalho.  

 
2. SOCIOLOGIA DO LAZER 

2.1. Conceituação e Diferenciação entre Lazer e Recreação. 
2.2. Teoria dos estudos do lazer e da Recreação. 
2.3. Ocupação do tempo. 
2.4. História e evolução do lazer na sociedade. 
2.5. Relações homem e sociedade e relações sociais e cultura local. 
2.6. Atividades lazer e socialização. 
2.7. O surgimento da sociedade do lazer: o trabalho no pensamento sociológico clássico; o surgimento da 
sociedade de massa e o aparecimento do tempo livre e a necessidade da Formação Profissional em Lazer. 

 
3. PROBLEMÁTICAS SOCIOLÓGICAS DO LAZER 

3.1. O desafio: lazer como “coisa de rico” versus questão da aposentadoria e do desemprego. 
3.2. “O Futuro está no Lazer” como desafio de uma revolução cultura.l 
3.3.O primado do Lazer em questão: “o direito de não trabalhar” e “desenvolvimento como promessa de 
mais lazer”. 
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4. ASPECTOS PRÁTICOS DO LAZER E DA HOSPITALIDADE 

4.1. Indústria do Lazer: o lazer individual e social. 
4.2. Os aspectos práticos do Lazer na hospitalidade e no turismo. 
4.3. A ação profissional no Lazer, sua especificidade nos setores públicos e privados no Lazer e na 
Hospitalidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 
 
ALMEIDA, Joaquim A. Turismo Rural Ecologia, Lazer e Desenvolvimento. Florianópolis: EDUSC. 2002. 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas de dinâmica de grupo de sensibilização de ludopedagogia. 16a. ed. 
Petrópolis: Vozes. 1999. 

CAMARGO, Luiz Octávio de Lima. Educação Para o Lazer. São Paulo: Moderna, 2002. 

DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia Empírica do Lazer. São Paulo: Perspectiva. 2001. 

FRITZEN, Silvino J. Exercícios práticos de dinâmica de grupo. 29ª ed. Petrópolis: Vozes. 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATHANÁSIO, João Batista. Caderno de direito processual civil, volume 01. Curitiba, Editora Juruá,1997. 
CARDOSO, Fernando H & IANNI, Octavio. Homem e sociedade. 12 ed. São Paulo: Nacional, 1980, 317 p.  

DELORENZO NETO, A. Sociologia aplicada à administração. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 1985. 279 p.  

ETROCCHI, Mario. Turismo: Planejamento e gestão. 1ª Ed. 1999 

FREITAS, Vladimir Passos. Direito administrativo e meio ambiente. Curitiba. Editora Juruá, 1997. 

GUERRA, M. Recreação e Lazer. Porto Alegre, Sacra Luz Zalto. 1996 

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e Educação.São Paulo: Papirus, 2001. 

MARTINS FILHO, Luiz Almeida. Administrar hoje. São Paulo: Harbra, 1988.  

MENEZES, Maria das Graças. Sociologia do Turismo. 3º Ed. São Paulo. Papirus, 1998  

SALOMÃO, Marcelo. Parque de diversão no Brasil. 2000. 

SANT’ANA, Denise Bernuzzi de. O Prazer Justificado – História e Lazer. Ed. Marco Zero, SP, 1ª Ed. 1998  

SANTINI, Rita de Cássia. Dimensões do Lazer e Recreação – Questões Espaciais, Sociais e Psicológicas. Ed. 
Angelotti, SP, 1ª Ed. 1998. 

SENAC. Lazer e Recreação. 1998. 

WAICHMAN, Pablo A . Tempo livre e Recreação. 1997. 

 

Leituras Recomendadas: 

PARKER, S. A sociologia do lazer. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

SILVA, Augusto. (s.d.). Apontamentos de Sociologia Geral. Évora: Universidade de Évora (policopiado). 

ALMEIDA, João Ferreira (coord.). 1994. Introdução à Sociologia. Lisboa: Universidade Aberta. 

Leitura Complementar: 

GIDDENS, Anthony. 2008. Sociologia. 6ª Edição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkien. 

QUIVY, Raymond e CAMPENHOUDT, Luc Van. 1992. Manual de Investigação em Ciências Sociais. Lisboa: 
Gradiva. 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 62 de 239 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IA 511 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

GEOGRAFIA ECONÔMICA 

 

INSTITUTO DE AGRONOMIA 

DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Compreender a lógica espacial presente nas atividades econômicas, ou seja, tanto os desdobramentos 
geográficos da atividade econômica quanto o modo como a organização sócio-espacial determina o 
comportamento dos agentes econômicos. Identificar as principais atividades econômicas na sociedade 
moderna e as transformações recentes na economia mundial. 

 

EMENTA: 
CONCEITOS BÁSICOS DO ESTUDO ECONÔMICO. QUESTÕES E TEMAS DA ECONOMIA NACIONAL. OS 
SIGNIFICADOS DO DESENVOLVIMENTO E DO SUBDESENVOLVIDO. O ESPAÇO DA PRODUÇÃO 
ECONÔMICA. RELAÇÃO ENTRE ESTADO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. CIRCUITOS ESPACIAIS DA 
PRODUÇÃO E CADEIAS PRODUTIVAS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. CONCEITOS BÁSICOS DO ESTUDO ECONÔMICO 
1.1. Capital, força de trabalho, produção, reprodução, acumulação. 
1.2. A estrutura econômica moderna: produção, circulação, distribuição e consumo. 
1.3. Noções de economia nacional: produto interno, produto nacional, renda, distribuição da riqueza, 
indicadores econômicos. 
 
2. OS ESPAÇOS DA PRODUÇÃO ECONÔMICA 
2.1. O espaço da produção primária – agricultura, mineração, pesca, extrativismo. 
2.2. O espaço da produção secundária – indústria e transformação 
2.3. O espaço da produção terciária – comércio, serviços, pesquisas, as finanças e a sociedade de 
informação. 
 
3. ECONOMIA ESPACIAL 
3.1. Etapas do desenvolvimento geográfico do mercado mundial: do mercantilismo à globalização. 
3.2. Os significados do desenvolvimento e do subdesenvolvimento – divisão internacional do trabalho e 
da produção, relações de dependência e termos de troca. 
3.3. O Estado e a política econômica: keynesianismo, desenvolvimentismo e planejamento. O debate 
sobre o papel do Estado na economia – neoliberalismo e crise fiscal. Estado e planejamento econômico 
territorial. 
3.4. As estruturas e as práticas produtivas modernas: integração vertical e horizontal, monopolização, 
oligopolização, externalização de custos e outsourcing. 
3.5. Geografia do mundo do trabalho: concentração e mobilidade da força de trabalho – a terciarização 
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da força de trabalho na sociedade contemporânea. 
3.6. Circuitos espaciais da produção: a espacialidade das cadeias produtivas e os complexos industriais, 
agro-industriais e tecnológicos. 
3.7. A instabilidade econômica e a lógica espacial do capitalismo: o “vai-e-vem” do capital. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE, Manuel Corrêa de. Espaço, polarização e desenvolvimento. São Paulo: Ed. Grijalbo, 1977. 

______. Geografia Econômica. São Paulo, ed.: Atlas, 1979. 

BELL, Daniel. O advento da sociedade pós-industrial – uma tentativa de previsão social. São Paulo: 

Cultrix, 1977. 

BENKO, George. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996. 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. A Era da Informação: economia, sociedade e cultura, v.1. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 

DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

GEORGE, P.; Kayser, B.; Guglielmo, R.; Lacoste, Y. Geografia ativa. 3 ed. São Paulo: Difel, 1973. 

GEORGE, Pierre. Geografia Econômica. São Paulo: Difel. 1983. 

GREGORY, D.; Martin, R.; Smith, G. (orgs.). Geografia humana. Sociedade, Espaço e Ciência Social. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1996. 

LIPIETZ, Alain. O capital e seu espaço. São Paulo: Nobel, 1988. 

______. Audácia, uma alternativa para o século 21. São Paulo: Nobel, 1991. 

HEJBRONER, Robert. A História do Pensamento Econômico. Nova Cultural: São Paulo, 1996. 

MANTEGA, Guido. A economia política brasileira. Petrópolis: Vozes, 1984. 

MARX, Karl. Para a crítica da economia política. (Os Economistas) São Paulo, Nova. Cultural, 1986. 

MORAES, Antonio Carlos Robert de; Costa, Wanderlei Messias da. A valorização do espaço. São Paulo: 

Hucitec, 1988. 

ROSTOW, W. Etapas do desenvolvimento econômico: um manifesto não comunista. São Paulo: Forense, 

1969. 

SANTOS, Milton. Economia espacial: críticas e alternativas. São Paulo: Hucitec, 1979. 

______. O espaço dividido. Os dois circuitos da economia urbana dos países subdesenvolvidos. Rio de 

Janeiro: Francisco Alves, 1979. 

SINGER, Paul. Curso de Introdução à Economia Política. Rio de Janeiro: Forense, 1975. 

______. Para entender o mundo financeiro. São Paulo: Contexto, 2000. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual: natureza, capital e a produção de espaço. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

1988. 

SOUZA, Marcelo Lopes. O subdesenvolvimento das teorias do desenvolvimento. In: Revista Princípios, no. 35, São 
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Paulo, 1993, pp. 27-33. 

 

Sugestões de filmes: 

- The corporation (EUA – 2003). Dir.: Jennifer Abbott e Mark Achbar. 

- Enron – os mais espertos da sala (EUA – 2004). Dir.: Alex Gibney. 

- Wall Street (EUA – 1987). Dir. Oliver Stone. 

- O Informante (EUA – 1999). Dir.: Michal Mann. 

- Tempos Modernos (EUA – 1936). Dir.: Charlie Chaplin. 

- The Big One (EUA – 1997). Dir.: Michael Moore. 

- O corte (França – 2005). Dir.: Costa-Gavras. 

- Manufactured Landscapes (EUA – 2006). Dir.: Jennifer Baichwal 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 399 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

HOSPITALIDADE 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Proporcionar aos alunos uma ampla compreensão dos aspectos que envolvem o conceito da hospitalidade. 
Identificar através das festas, dos eventos, da hotelaria, da alimentação, e nas comunidades, a hospitalidade e 
suas diferentes modalidades de prática social e comercial. 
 

 

EMENTA: 
CONCEITOS E DEFINIÇÕES DE HOSPITALIDADE. O ESTUDO DA HOSPITALIDADE NAS CIÊNCIAS. A ABRANGÊNCIA 
DA HOSPITALIDADE E A INTER RELAÇÃO COM O TURISMO. A HOSPITALIDADE DOMÉSTICA E COMERCIAL. A 
HOSPITALIDADE E OS SERVIÇOS. O ENSINO DA HOSPITALIDADE. TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS DA 
HOSPITALIDADE PARA O SÉCULO XXI. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Conceitos e definições de hospitalidade.  
1.1 A visão histórica. 
1.2 A influência cultural nas praticas de hospitalidade 
 
2. O estudo da hospitalidade nas ciências. 
2.1 A antropologia, a sociologia e a filosofia 
 
3. A abrangência da hospitalidade e a inter relação com o turismo.  
3.1 A hospitalidade doméstica e comercial.  
3.2 A hospitalidade e os serviços.  
3.3 A cidade hospitaleira. 
 
4. A Hospitalidade Doméstica e Comercial 
4.1 – O conceito de”lar” 
4.2 – O Significado do gênero 
4.3 – Dinâmica da relação antitrião/hóspede 
 
5. A Hospitalidade e os serviços 
5.1 – O Contexto do trabalho associado à hospitalidade 
5.2 – Serviço ou servilismo: os relacionamentos com os clientes 
 
6. O ensino da hospitalidade 
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6.1 – Origens e primeiras influências 
6.2 – Oferta Atual e currículo 
6.3 – O currículo da Hospitalidade 
6.4 – O Conhecimento relativo à hospitalidade 
6.5 – As direções a seguir e os riscos 
 
7. Tendências e perspectivas da hospitalidade para o século XXI. 
7.1 - Os eventos no contexto da hospitalidade 
7.2 - Modelos de Hospitalidades 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

CAMARGO, Luiz Octávio de Lima. Hospitalidade. São Paulo: Aleph, 2004 (Coleção ABC do Turismo) 
CAMPOS, José Ruy Veloso. Introdução ao Universo da Hospitalidade. Campinas: Papirus, 2005 
CASTELLI, Geraldo. Hospitalidade: na perspectiva da gastronomia e da hotelaria. São Paulo: Saraiva, 2005. 
CHON, Kye-Sung. Hospitalidade : conceitos e aplicações. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
DENCKER. A. de F.; BUENO. M. S. (orgs.). Hospitalidade: cenários e oportunidades. São Paulo: Thompson, 
2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
DIAS. C.M. de M. (org.) Hospitalidade: reflexões e perspectivas. Barueri: Manole, 2002 
LASHLEY, C. & MORRISON, A. Em busca da hospitalidade: perspectiva para um mundo globalizado. Barueri: 
Manole, 2004. 
LOCKWOOD, A; MEDLIK, S. Turismo e Hospitalidade no século XXI. Barueri: Manole, 2002. 
RAMOS, Silvana Pirillo. Hospitalidade e migrações internacionais: o bem receber e o ser bem recebido. São 
Paulo: Aleph, 2004. 
WALKER, John R. Introdução à Hospitalidade. Barueri: Manole, 2002. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=67806
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EMENTÁRIO 3 º PERÍODO 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: DED IH 802 
CRÉDITOS: 02 
(1T-1P) 

RECEPÇÃO HOTELEIRA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO: Conhecer e aplicar conhecimentos sobre todo o processo de recepção nos diversos tipos de meios 
de hospedagens. 

 

EMENTA:  
RECEPÇÃO HOTELEIRA. RESERVAS E TELEFONIA. ESTRUTURA HOTELEIRA. CHECK-IN E CHECK-OUT. 
PERMANENCIA DO HOSPEDE. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1.RECEPÇÂO HOTELEIRA 
    1.1. Conceito 
    1.2. Caracterização da recepção 
    1.3. Balcão, portaria social 
    1.4. Comunicação com hóspede 
    1.5. Organograma  
    1.6. Room rack, Equipamentos e materiais, máquinas de atendimento com cartão de credito. 
    1.7. Pessoal de recepção: categorias, funções, postura profissional e uniformes. 
 
2. RESERVAS E TELEFONIA 
    2.1. reserva: setorização, tipos de reserva, atendimento, comunicação e inter-relação com demais setores 
    2.2. telefonia: código internacional, organização e função setorial; pessoal (categorias e funções) e relação 
com a recepção 
 
3. ESTRUTURA HOTELEIRA 
      3.1. Unidades habitacionais: Categorias, e mobiliário 
      3.2. Unidades especiais 
      3.3. Acessibilidade às unidades.  
       
4. CHECK-IN E CHECK-OUT 
     4.1. Conceitos e caracterização dos serviços 
     4.2. Check-in: tarifas; relação de hospedagem; fluxo de entrada; fichário de recepção e entradas individuais e 
de grupo. 
    4.3. Chek-out: preparação da saída; fechamento de conta; aviso de saída; despesas; formas de pagamento e 
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transporte de bagagem. 
    4.4. Situações especiais 
5. PERMANENCIA DO HOSPEDE 
     5.1. Conciergeria 
     5.2. Atenção ao cliente: cofre de valores; reclamações, acompanhantes e situações na permanência do 
hospede. 
     5.3. Situações especiais: roubo, falta de energia; mudança de apartamento 
    5.4. Controle financeiro 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

______. Recepção hoteleira. Caxias do Sul: Educs, 2002. 1. ed., 157p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

VALLEN. Gary K.. Check-In, Check-Out: gestão e prestação de serviços em hotelaria. Editora Bookman. 2002. 
494p. 

VIEIRA, Elenara Vieira de. Recepção Hoteleira. Caxias do Sul: Educs, 2001. 2. ed., 240p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

LA TORRE, Francisco de. Administração Hoteleira: Parte I – departamentos. S.P.:Editora Roca, 2001.214p. 

GREGSON, Paul William (ORG.). Hotelaria na prática. 1ª Edição. São Paulo:Editora Manole 2009. 181p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 452 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ANTROPOLOGIA SOCIAL 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Geral: O curso visa propiciar aos estudantes instrumentos para o desenvolvimento do espírito crítico no 
exercício antnocêntrico de compreensão e explicação de diferentes culturas e, sobretudo, estimulá-los a 
aventurar-se na arte da “interpretação social”. 
Específicos: Familiarizar-se os estudantes com algumas das questões centrais da Antropologia, mapeando sua 
trajetória histórica e situando-a no campo da produção do conhecimento sobre as sociedades humanas; 
familiarizá-los com alguns dos conceitos chaves: cultura/ sociedade/alteridade; familiarizá-los com as principais 
tradições metodológicas da antropologia; a pesquisa de campo e a etnografia; estimulá-los no exercício da 
“interpretação das culturas” através da utilização do capital de conceitos, métodos e técnicas acumulados por 
diferentes “escolas de pensamento” antropológico. 

 

EMENTA:  
A ANTROPOLOGIA SOCIAL COMO DIÁLOGO ENTRE SOCIEDADE E SEUS ANALISTAS. “NÓS”, A ANTROPOLOGIA E OS 
“OUTROS”: A COMPARAÇÃO RELATIVISADORA COMO INSTRUMENTO PARA A COMPREENSÃO DE CONFIGURAÇÕES 
CULTURAIS. COMO A ANÁLISE SOBRE OUTRAS SOCIEDADES PODE FALAR AO BRASIL. COMO OS ESTUDOS ANTROPOLÓGICOS 
SOBRE O BRASIL PODEM FALAR PARA OUTRAS SOCIEDADES. COMO E PARA QUE AS FAZEMOS DIALOGAR? O 
ETNOCENTRISMO E A ALTERIDADE. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. ANTROPOLOGIA: “CIÊNCIAS DAS SOCIEDADES PRIMITIVAS?” 

1.1- Da unidade biológica à diversidade cultural; 
1.2- O surgimento da antropologia como campo de saber sobre “outras” sociedades; a antropologia no 
âmbito das ciências sociais: a pesquisa de campo e a etnografia; 
1.3 - “Civilizados” e “selvagens”: cultura e natureza;  
1.4 - “Nós” e a antropologia: “sociedade complexas” X “as outras sociedades”; 
1.5 - A antropologia feita em casa ou como transformar o familiar em exótico? 

  
2. PRIVILEGIANDO ALGUNS TEMAS 

2.1 - Parentesco/familiar como linguagem das relações sociais;  
2.2 - A antropologia em face do sagrado: religião, magia, bruxaria e totemismo; 
2.4 - Igualdade, hierarquia e sistemas de classificação social: gênero, raça, classe, casta, etnia. 
2.5 - Processos rituais. 
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BIBLIOGRAFIA: 
 
DAMATTA, Roberto. Você tem cultura ? In: Suplemento Cultural. Edição Especial do Jornal da Embratel, 
setembro, 1981. 
  
______. Relativizando: uma introdução à Antropologia. Ed. Rosco, Rio de Janeiro, 1987. 
 
VELHO, GILBERTO & EDUARDO B. VIVEIROS DE CASTRO. O conceito de cultura e o estudo de sociedades 
complexas: uma perspectiva antropológica. Mimeografado. 
 
COPANS, Jean et alii. Antropologia. Ciências das sociedades Primitivas? Edições 70, Lisboa, 1974.  
 
LEVI-STRAUSS, Claude. Raça e história. Ed. Presença, Livraria Martins Fontes, Lisboa, 1975 [1952], 2a. Ed. 
 
KUPER, Adam. Antropólogo e Antropologia. Livraria Franscisco Alves Ed., Rio de Janeiro, 1978. 
 
BERREMAN, Gerald D. Etnografia e controle de impressões em uma aldeia do Himalaia. In desvendando 
mascaras Sociais. ZALUAR, ALBA (ORG.), livraria Francisco Alves Ed., Rio de Janeiro, 1975, pp. 123-174. 
 
GEERTZ, Clifford. Interpretação das culturas. Zahar Ed., 1978.  
  
SHALINS, Marshal. Cultura e razão Prática. Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1979. 
 
LEVI-STRAUSS, Claude. Linguagem e parentesco. A análise estrutural em linguística e em antropologia. 
Antropologia Estrutural. Ed. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1970, pp. 47-71. 
 
FRY, Peter H. & Gary N. HOWE. Duas respostas à aflição: umbanda e pentecostalismo. In: debate & Crítica , 
(6) Julho 1975, pp. 75-94. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 422 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INGLÊS INSTRUMENTAL I 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Capacitar o aluno à compreensão escrita do texto acadêmico ou científico em língua inglesa. 

 

EMENTA: INTRODUÇÃO, DESENVOLVIMENTO E PRÁTICA DE ESTRATÉGIAS DE LEITURA QUE FAVOREÇAM 
UMA COMPREENSÃO MAIS COMPETENTE E INDEPENDENTE DE TEXTOS VEICULADOS NA LÍNGUA 
INGLESA, PREDOMINANTEMENTE DE GÊNEROS ACADÊMICOS. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Conscientização da abordagem instrumental do ensino de línguas 
2. Considerações sobre o conceito de texto e de leitura 
3. O gênero e a estrutura textual 
4. Reconhecimento e utilização de informação não-linear 
  4.1 lay-out; informações não-verbais; efeitos tipográficos 
5. Reconhecimento e utilização de informação verbal 
   5.1 títulos; palavras-chaves; palavras repetidas; palavras transparentes 
6. Conscientização e prática de estratégias de leitura 
  6.1 skimming; scanning 
7. Desenvolvimento lexical e morfológico 
  7.1 inferência do significado vocabular; formação vocabular: prefixação e sufixação 
8. Desenvolvimento sintático 
  8.1 organização do sintagma nominal; organização sentencial; utilização do significado temporal e 
aspectual na compreensão textual 
9. Reconhecimento e interpretação de elos textuais 
  9.1 coesão por referência, por substituição e por elipse e coesão lexical; coesão por conjunção 
 

 
 

BIBLIOGRAFIA: 
 
AEBERSOLD, J. & FIELD, M. L. From reader to reading teacher: Issues and strategies for second language 
classrooms. Cambridge: C.U.P., 1997. 
 
CELANI, M. A. A. et al. The Brazilian ESP Project: an Evaluation. São Paulo: EDUC, 1988. 
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HOLMES, J. What do you mean by ESP? Working Papers n. 2. CEPRIL. São Paulo: PUC-SP, 1981. 
 
_____. Feedback: A systems approach to evaluation and course design. Working Papers n. 21. CEPRIL. 
São Paulo: PUC-SP, 1989. 
 
HUTCHINSON, T. & WATERS, A. English for specific purposes: A learning-centred approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1987. 
 
KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989. 
 
MOITA LOPES, L. P. Oficina de Lingüística Aplicada: A natureza social e 
educacional dos processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996. 
 
______. Interdisciplinaridade e Intertextualidade: Leitura como Prática Social. Anais do 3º Seminário da 
Sociedade Internacional de Português Língua Estrangeira. Niterói, RJ: UFF, 1996. mimeo. 
 
NUNES, M. B. C. O professor em sala de aula de leitura: Desafios, opções, encontros e desencontros. 
2000. Tese (Doutorado em Lingüística Aplicada). São Paulo: PUC-SP, 2000. 
 
______. Um teste de leitura: seu papel no processo de ensino-aprendizagem. The ESPecialist, v. 22, n. 1, 
p. 103-126, 2002. 
 
RAMOS, R. C. G. ESP in Brazil: History, new trends and challenges. In: KRZANOWSKI, M. (ed.). English for 
Academic and Specific Purposes in Developing, Emerging and Least Developed Countries. Canterbury: 
IATEFL, 2008. 
 
WALLACE, C. Reading (Language Teaching: A Scheme for Teacher Education). UK: Oxford University 
Press, 1992. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 803 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

FUNDAMENTOS DA COZINHA HOTELEIRA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Capaz de conhecer e aplicar conhecimentos sobre atividades dos serviços de cozinha quanto a sua organização, 
gastronomia, alimentação e nutrição, técnicas de cocção, de higiene e manipulação, da compra e controle, do 
armazenamento, no planejamento e execução de cardápios balanceados com qualidade e custos de forma 
otimizada. 

 

EMENTA: 
INTRODUÇÃO AO SERVIÇO DE COZINHA. ORGANIZAÇÃO DA COZINHA: UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS. 
BRIGADA: ESTRUTURA, UNIFORMIZAÇÃO, ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES. BASES DE COZINHA. 
ALIMENTOS: ESTRUTURA, VARIEDADES, PREPARO, CLASSIFICAÇÃO, FUNÇÃO E FONTES. TÉCNICAS DAS 
DIFERENTES COZINHAS. ADEQUAÇÃO DOS PRATOS AOS DIFERENTES SERVIÇOS, DECORAÇÃO E APRESENTAÇÃO. 
BOAS PRÁTICAS DE HIGIENE E MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS. NOÇÕES BÁSICAS DE GASTRONOMIA: 
CONFEITARIA. SALADAS E SOPAS, PRATOS PRINCIPAIS (QUENTES E FRIOS), SUCOS E SANDUÍCHES. 
PLANEJAMENTO DE CARDÁPIOS: ELABORAÇÃO DE FICHA TÉCNICA, APURAÇÃO DE FATOR DE CORREÇÃO. 
PLANEJAMENTO E APURAÇÃO DE CUSTOS DA PRODUÇÃO. ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS. ESTOCAGEM DE 
ALIMENTOS.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1.INTRODUÇÃO AO SERVIÇO DE COZINHA. 
 
2. ORGANIZAÇÃO DA COZINHA. 
     2.1. Utilização de equipamentos.  
     2.2. Brigada: estrutura, Uniformização, atribuições e responsabilidades.  
     2.3. Bases de cozinha. 
 
3. ALIMENTOS 
    3.1. Estrutura, variedades, preparo, classificação, função e fontes. 
    3.2. Técnicas das diferentes cozinhas.  
    3.3. Adequação dos pratos aos diferentes serviços, decoração e apresentação. 
 
4. BOAS PRÁTICAS DE HIGIENE E MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS. 
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5. NOÇÕES BÁSICAS DE GASTRONOMIA: 
    5.1. Confeitaria. 
    5.2. Saladas e sopas 
    5.3. Pratos principais (quentes e frios). 
    5.4. Sucos. Sanduíches. 
 
6. PLANEJAMENTO DE CARDÁPIOS. 
 
    6.1. Elaboração de ficha técnica.  
    6.2. Apuração de fator de correção. 
 
7. PLANEJAMENTO E APURAÇÃO DE CUSTOS DA PRODUÇÃO. 

 
8. ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS. 

 
9.  ESTOCAGEM DE ALIMENTOS. 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
 
CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Alimentos & Bebidas. Caxias do sul: EDUCS. 2006. 238p. 

LA TORRE, Francisco de. Administração Hoteleira - Parte II - alimentos e bebidas. S.P.:Editora Roca.2002.252p  

TEICHMANN, Ione Mendes. Cardápios Técnicas e Criatividade. 5 ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2000. 

CANDIDO, Índio. Controles em Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 5. ed., 310p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

VIEIRA, Elenara Vieira de. Qualidade de serviços hoteleiros:s satisfação do cliente é função de todos. Caxias do 
Sul: Educs, 2001. 2. ed., 240p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IC 281 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INTRODUÇÃO À BIOESTATÍSTICA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Dar noções de Matemática elementar e estatística descritiva, objetivando o aprendizado da Bioestatística. 
 

 

EMENTA: 
NOÇÕES DE MATEMÁTICA ELEMENTAR. ESTATÍSTICA DESCRITIVA. DISTRIBUIÇÃO NORMAL. DISTRIBUIÇÕES 
AMOSTRAIS. INTERVALOS DE CONFIANÇA. TESTES DE SIGNIFICÂNCIA. 
 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
I – ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS. ORGANIZAÇÃO, RESUMO E APRESENTAÇÃO DE DADOS ESTATÍSTICOS 
1 Resumo de dados. 
1.1 Tipos de variáveis. 
1.2 Notação de somatório. 
1.3 Distribuição de freqüências. 
1.4 Representação gráfica das variáveis qualitativas: gráfico de barras, gráfico de setores. 
1.5 Representação gráfica das variáveis quantitativas: gráfico de colunas, gráfico de linhas, histograma, 
polígono de freqüências. 
1.6 Ramo-e-folhas. 
 
2 ALGUMAS MEDIDAS ASSOCIADAS A VARIÁVEIS QUANTITATIVAS 
2.1 Medidas de posição: média aritmética, geométrica e harmônica, moda, mediana, quantis. 
2.2 Medidas de dispersão: amplitude, desvio médio absoluto, variância, desvio padrão, coeficiente de variação. 
Curtose. 
2.3 Propriedades das medidas de posição e de dispersão. 
2.4 Gráfico de caixa (box-plot). 
 
3 ANÁLISE BIDIMENSIONAL 
3.1 Variáveis bidimensionais. Independências entre variáveis. 
3.2 Medidas de dependência entre duas variáveis nominais (qui-quadrado). 
3.3 Diagrama de dispersão, coeficiente de correlação. 
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II – Noções de matemática elementar 
1. Conjuntos. 
2. Probabilidade. 
2.1 Espaço amostral, eventos. 
2.2 Probabilidade condicional e independência. 
2.3 Variáveis aleatórias. 
2.3.1 Distribuição binomial. 
 
III – Distribuição Normal 
1. Propriedades: forma e parâmetros da distribuição. 
2. Tabela; aplicações. 
 
IV – DISTRIBUIÇÕES AMOSTRAIS 
1.Distribuição amostral de médias: forma e parâmetros; tabela e aplicações. 
 
V – INTERVALO DE CONFIANÇA 
1.Estimação da média. 
 
VI – TESTES DE HIPÓTESES 
1. Procedimento geral. 
2. Hipóteses. 
3. Suposições a respeito da população. 
4. Planejamento. 
5. Estatísticas de testes. 
6. Tipos de erros. 
7. Testes baseados na distribuição normal. 
 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 
 
BUSSAB, W. O., MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 3. ed. rev. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
GUIMARÃES, R. C., CABRAL, J. A. S. Estatística. Lisboa: McGraw Hill, 1997. 
ARANGO, H. G. Bioestatística – Teórica e Computacional. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística. Princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
CENTENO, A. J. Curso de Estatística Aplicada à Biologia.  Goiânia: UFG, 1982. 
GUEDES, M. L. S., GUEDES, J. S. Bioestatística para Profissionais de Saúde. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 
1988. 
PAGANO, M., GAUVREAU, K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: Thomson, 2004. 
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4º PERIODO 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 807 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

RECREAÇÃO E LAZER EM HOTELARIA  
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Capaz de conhecer e aplicar conhecimentos sobre conhecimento histórico do lazer e da recreação, e a vivência 
desse binômio na sociedade, proporcionando uma visão abrangente e crítica das necessidades do homem com 
relação ao seu tempo livre fazendo com que possam incrementar o setor de hospitalidade através do lazer em 
sua vida profissional. 

 

EMENTA:  
TEORIA DOS ESTUDOS DO LAZER E DA RECREAÇÃO. COMPORTAMENTO LÙDICO. OCUPAÇÃO DO TEMPO. 
HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO LAZER NA SOCIEDADE. O PAPEL DO RECREADOR NAS ATIVIDADES DE LAZER E 
ENTRETENIMENTO. PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE LAZER.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1.TEORIA DOS ESTUDOS DO LAZER E DA RECREAÇÃO.  
 
2.COMPORTAMENTO LÚDICO. 
2.1. Pensando o lúdico 
2.2. Concepção histórica do lúdico: ludicidade na infância e do adulto 
 
3. HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO LAZER NA SOCIEDADE. 
3.1. Entretenimento e o seu significado.  
3.2. Entretenimento de massas e de grupos específicos.  
3.3. Ocupação do tempo.  
3.4. Entretenimento no século 21.  

 
4. O PAPEL DO RECREADOR NAS ATIVIDADES DE LAZER E ENTRETENIMENTO.  

 
5. PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE LAZER 
5.1. Objetivos do serviço de recreação 
5.2. Ambientes de recreação e hotéis: 
5.3. Preparo de ambientes de recreação em hotéis,  
5.4. Caracterização de lazer: colônias de férias, hospitais e acampamentos. Internet, jogos eletrônicos e virtuais, 
lan house, comunicação áudio visual, parques temáticos, festas e outras atividades. Lazer para grupos 
confinados 
5.5. Organização do setor 
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5.6. Planejamento de atividades 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
NEGRINE, Airton. BRADACZ, Luciane & CARVALHO, Paulo E.de G. Recreação na hotelaria; o pensar e o fazer 
lúdico. Caxias do Sul: Educs, 2001. 28p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GREGSON, Paul William (ORG.). Hotelaria na prática. 1ª Edição. SÃO PAULO: Editora Manole 2009. 181p. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 805 
CRÉDITOS: 04 
(1T-3P) 

GOVERNANÇA 
 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Propiciar ao aluno ser capaz de conhecer e aplicar conhecimentos sobre o universo de serviços que envolvem 
os departamentos do hotel ligados à governança, conhecendo e identificando sistemas de controle e 
supervisão para promoção da qualidade dos serviços de hospitalidade. 

 

EMENTA:  
GOVERNANÇA. CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS. O APARTAMENTO. ATENDIMENTOS AOS HOSPEDES 
LAVANDERIA E PASSADORIA: BREVE ABORDAGEM. NOÇÔES BÁSICAS SOBRE DECORAÇÃO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
1. GOVERNANÇA 
     1.1- Conceitos básicos 
     1.2- Quadro funcional: Funções,qualidades, atribuições, responsabilidades e subordinações 
     1.3. Postura profissional e vestuário 
     1.4. Pessoal da área de governança 
     1.5. Materiais e produtos de uso dos serviços de governança 
     1.6. Manutenção e limpeza 
     1.7. Controle do enxoval, 
     1.8. Lavanderia 
     1.9. Relações com o hóspede 
 
2. CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1. a gerência de hospedagem, 
2.2.  recepção: conceito e aspectos operacionais de recepção 
2.3. Hospede: entrada e saída; apartamento e cliente VIP 
2.2. Turnos de trabalho 
2.2. Serviços e supervisão por andares de quartos e esquema de Turno. 
2.3. Rouparia  

 
3. O APARTAMENTO 
      3.1. Aspectos físicos e regulamento 
      3.2. Rotina de Trabalho 
      3.3 Arrumação:prioridades, procedimento padrão, higiene e segurança 
      3.4. Serviço turn-down 
      3.5. Mini-bar 
      3.6. Relatório e reclamações 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 80 de 239 

 
4. ATENDIMENTOS AOS HOSPEDES. 
     4.1. Rouparia: Sacos de roupas e Laundry list 
     4.2. Mini- bar: controle e check list  
     4.3. Limpeza e arrumação de dependências comuns 
     4.4. Relatório; informe camareira , reclamações 
     4.5. Generalidades 
 
5. LAVANDERIA E PASSADORIA: BREVE ABORDAGEM. 
 
6.NOÇÔES BÁSICAS SOBRE DECORAÇÃO 
 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CANDIDO, Índio. Governança em hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2000. 3. ed., 155p. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

COSTA, Silvia de Souza; AUTRAN, Margarida; VIEIRA, Silvia Marta Vieira. Pousada: Como montar e Administrar. 
São Paulo: Senac, 2002. 1. ed., 110p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 

ROBERT J. MARTIM. Governança - Adminstração e Operação de Hotéis. 3ª Edição, São Paulo: Editora Roca, 
2005. 488p 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

SARAIVA, Joseana Maria (Org.) O (A) profissional de hotelaria e empresa similar:o saber, o ser e o saber-
fazer.Recife :Bagaço, 2009. 360p. 

VIEIRA, Elenara Vieira de. Recepção Hoteleira. Caxias do Sul:: Educs, 2001. 2. ed., 240p. 

GREGSON, Paul William (ORG.). Hotelaria na prática. 1ª Edição. São Paulo: Editora Manole, 2009. 181p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.relativa.com.br/livros_template.asp?Codigo_Produto=7264&Livro=Governança%20-%20Adminstração%20e%20Operação%20de%20Hotéis%20(3ª%20Edição)
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 806 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

CONTROLE DE ESTOQUE EM ALIMENTOS & BEBIDAS 

 

 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Levar o aluno a ter conhecimentos e, aplicação dos procedimentos da logística do sistema de compra e 
controle, armazenamento, almoxarifado, controle de caixa e custos dinamizados no setor de A&B nas empresas 
hoteleiras.  

 

EMENTA: CONTROLE E ESTOQUE. NOÇÕES BÁSICAS. COMPRAS. ESTOQUE. ALMOXARIFADO. CONTROLE DE 
CAIXA. ADMINISTRAÇÃO DE CUSTOS. RECURSOS HUMANOS  
 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. CONTROLE E ESTOQUE - NOÇÕES BÁSICAS.  
1.1.Conceitos básicos 
1.2.integração dos setores com as demais áreas 
1.3.profissionais; postura, funções, qualidades, responsabilidades. 
1.4.Tipos de estoque 
1.5.formas do controle de estoque 
 
2. COMPRAS. 
2.1. Administração e política de compras 
2.2.atividades e responsabilidades 
2.3.controle de qualidade dos produtos 
2.4.Programação, limites e alçadas para a compra 
2.5.Compras: fundo de caixa, controle interno, formulários e compras propriamente dito 
 
3. ESTOQUE 
3.1. administração e controle de estoque 
3.2. Sistema ABC e níveis de estoque 
3.3. transferência interna de materiais e produtos 
3.4. controle de estoque nos pontos de venda. 
3.5. Inventário, balanço,material em desuso, compras diretas 
3.6. custo do estoque 
 
4. ALMOXARIFADO.  
4.1. atividades e responsabilidades do almoxarife 
4.2. requisição de material 
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4.3. fluxo geral de movimentação interna de materiais 
4.4. Recebimento embalagem e estocagem 
4.5. Estocagem de vinho 
4.6. câmaras frigoríficas: funcionamento, temperatura, freqüência e acesso à câmara 
4.7. lavanderia  e rouparia de artigos têxteis de restaurante 
5. CONTROLE DE CAIXA. 
 
6. ADMINISTRAÇÃO DE CUSTOS.  
6.1. Apuração de custos 
6.2. Fixação de preços 
6.3. Técnicas de apuração de custos, preços, lucro, produtividade e quantidade de produção 
 
7. RECURSOS HUMANOS 
7.1. Equipe de trabalho 
7.2. Admissão de pessoal: etapas, processo de integração 
7.3. Manual de funcionário 
7.4. Restaurante dos funcionários 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÀSICA: 
 
CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. 9ªed.Caxias do Sul: Educs. 2001. 731p. 

CANDIDO, Índio & ZANELLA Luiz C. Controles em Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2002. 322p. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

COSTA, Silvia de Souza; AUTRAN, Margarida; VIEIRA, Silvia Marta Vieira. Pousada: Como montar e Administrar. 
São Paulo: Senac. 2002. 1. ed., 110p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

GREGSON, Paul William (ORG.). Hotelaria na prática. 1ª Edição. São Paulo: Manole. 2009. 181p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 83 de 239 

 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH XXX 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

NOÇÕES DE DIREITO E LEGISLAÇÃO EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVOS: Permitir ao aluno, compreender as bases legais do Direito, do Meio Ambiente, do consumo e 
aspectos dos contratos de hospedagem de natureza hoteleira. 

 

EMENTA: NOÇÕES GERAIS DO DIREITO. FONTES DO DIREITO. ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA RELAÇÃO 
JURÍDICA. NEGÓCIO JURÍDICO. O MEIO AMBIENTE. AS RELAÇÕES DE CONSUMO E CONTRATUAIS DE 
TURISMO E HOSPEDAGEM. O TURISTA ESTRANGEIRO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

UNIDADE I – NOÇÕES GERAIS DO DIREITO 
1.1. Direito e Moral; 
1.2. Fontes do Direito; 
1.3. Divisão do Direito; 
1.4. Ramos do Direito; 
1.5. Aplicação da Lei no tempo e no espaço. 
 
UNIDADE II – ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA RELAÇÃO JURÍDICA 
2.1. Relação jurídica (pessoa física/jurídica); 
2.2 Elementos da relação jurídica. 
 
UNIDADE III – MEIO AMBIENTE 
3.1. Legislação Ambiental; 
3.2. Conceito de Meio Ambiente; 
3.3. Visão estrita e ampla, detalhamento e ecossistema; 
3.4. Conceito de Direito Ambiental; 
3.5. Missão do Direito Ambiental; 
3.6. Proteção Jurídica do Meio Ambiente no Brasil. 
 
UNIDADE IV – RELAÇÕES DE CONSUMO E CONTRATUAIS DE TURISMO E HOSPEDAGEM 
4.1. Contrato e conceito de contrato; 
4.2. Princípios do Direito contratual; 
4.3. Prestação de serviços; 
4.4. Legislação do consumidor; 
4.5. Conceito de Direito do Consumidor; 
4.6. As partes na relação de consumo; 
4.7. Direitos básicos do consumidor; 
4.8. Responsabilidade pelo e fato e vicio do produto e do serviço; 
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4.9. Práticas abusivas. 
 
UNIDADE V – TRANSPORTE E HOSPEDAGEM 
5.1. Transporte Rodoviário; 
5.2. Transporte Aéreo; 
5.3. Perda, extravio ou avaria de bagagem; 
5.4. Atraso no embarque e overbooking; 
5.5. Vias de solução; 
5.6. Hospedagem. 
 
UNIDADE VI – O TURISTA ESTRANGEIRO 
6.1. Conceito de estrangeiro; 
6.2. Ingresso do estrangeiro no Brasil; 
6.3. Condição Jurídica do estrangeiro; 
6.4. Direitos e deveres; 
6.5. Meios compulsórios da saída do estrangeiro do Brasil; 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BADARÓ, Rui Aurélio De Lacerda. Hotelaria à Luz do direito do turismo. São Paulo: SENAC. 2006. 
GUIMARÃES, Paolo Jorge Scartezzini. Dos contratos de hospedagem, de transporte e de passageiros e de 
turismo. São Paulo: Saraiva. 2007. 
LONGANESE, L. A. Direito aplicado à hotelaria. Campinas: Papirus. 2004. 
MAMEDE, Gladson. Manual de direito para administração hoteleira. São Paulo, Atlas, 2004.  
MASAGAO, Roberto Penteado. O condomínio edifício aplicado aos empreendimentos hoteleiros. São 
Paulo, Ícone, 2006.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MAMEDE, G. Direito do Turismo: Legislação específica aplicada ao turismo. São Paulo: Atlas, 2004. 
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 804 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

GESTÃO EM HOSPEDAGEM 

 

 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Geral: Que o aluno seja capaz de conhecer e aplicar conhecimentos sobre gestão em hospedagem. 
Específicos: discutir, analisar e exercitar conceitos básicos em hotelaria, subsidiando com ferramentas 
elementares para o desenvolvimento de ações operacionais e gerenciais aplicadas aos meios de hospedagem; 
apresentar e discutir conceitos e definições sobre hospitalidade e todas as suas interfaces com o turismo; 
resgatar o processo histórico de evolução dos meios de hospedagem e seus diferentes conceitos ao longo do 
tempo; atualizar informações e conceitos sobre a hotelaria, atendendo as mudanças que o próprio mercado 
impõe; identificar e reconhecer os tipos de meios de hospedagem existentes, analisando suas diferentes 
propostas; discutir aspectos legais e procedimentos padrão relacionados aos meios de hospedagem; exercitar 
procedimentos relacionados aos setores operacionais do hotel com o auxílio de software hoteleiro; apresentar 
as estruturas operacionais e funcionais dos setores do hotel, exercitando atribuições e procedimentos por meio 
do desenvolvimento de oficinas; empregar termos e nomenclaturas específicas da área no desenvolvimento da 
disciplina; subsidiar e esclarecer sobre procedimentos de supervisão em hotelaria. 

 

EMENTA:  
ORGANIZAÇÕES HOTELEIRAS. CONTROLE DE QUALIDADE NA HOTELARIA. ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
HOTELARIA. NOVOS DIFERENCIAIS EM ATENDIMENTO NA HOTELARIA. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. ORGANIZAÇÔES HOTELEIRAS  
     1.1. Origem e evolução 
     1.2. Teoria e técnica dos meios de hospedagem 
     1.3. Estudo dos elementos concernentes à permanência e estada dos turistas 
     1.4. Tipos de estruturas receptivas.  
     1.5. Tipologia dos meios de hospedagem.  
     1.6. Classificação hoteleira.: categorias, serviços e organização dos hotéis.  
     1.7.Tipos de hospedagem: SPA, hotel, pousada e apart-hotel. 
     1.8.  Normas e procedimentos legais específicos da área 
 
2. CONTROLE DE QUALIDADE NA HOTELARIA 
    2.1. Classificação dos hotéis. 
   2.2. Gestão operacional de sistemas administrativos e de serviços em hotelaria.  
   2.3. Estrutura organizacional do hotel. 
   2.4. Aplicação de software hoteleiro 
3. ORGANIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS SERVIÇOS DE HOTELARIA 
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   3.1. Serviços de atendimento e reservas, recepção e hospedagem.  
   3.2. Qualidade do atendimento.  
   3.3. Organização e preparação da equipe de trabalho. 
   3.4. Processo de formação continuada dos funcionários 
   3.5. Elaboração e redação de normas e manuais;  
   3.6. Supervisão em hotelaria;  
   3.7. Novos diferenciais em atendimento na hotelaria. 
   3.8. Responsabilidade social,  relação ambiental e meios de hospedagem. 
 
4. NOVOS DIFERENCIAIS EM ATENDIMENTO NA HOTELARIA. 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CANDIDO, Índio. Governança em hotelaria. Caxias do Sul: EDUCS, 1995. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. 9ª ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2001. 

_____. Excelência em hotelaria: uma abordagem prática. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1998. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

LAMPRECHT, James L.; RICCI, Renato. Padronizando o sistema de qualidade na hotelaria mundial: como 
implementar a ISO 9000 e ISSO 14000 em hotéis e restaurantes. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1997. 

NEGRINE, Airton. BRADACZ, Luciane & CARVALHO, Paulo E.de G.. Recreação na hotelaria; o pensar e o fazer 
lúdico. Caxias do Sul: Educs, 2001. 28p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BENI, Mário Carlos. Análise e estrutura do turismo. São Paulo: SECAC, 1998. 

RAMIREZ CAVASSA, Cesar. Hoteles: gerencia, seguridade y mantenimiento. México: Trillas, 1995. 
WOOD, Roy C. Organizational behaviour for hospitality management. Oxford: Butterworth-Heinemann, 1994. 
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EMENTÁRIO 5º PERIODO 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 810 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

ÉTICA PROFISSIONAL E EMPRESARIAL HOTELEIRA 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Possibilitar ao acadêmico, o conhecimento de elementos de Ética Profissional indispensável na formação do 
Bacharel em Hotelaria a partir de experiências de pensamento e reflexão, nas áreas de ética e postura 
profissional, visando uma leitura crítica e criativa da realidade em sua historicidade, enfatizando a sociedade 
brasileira, em vista do preparo profissional dos acadêmicos do Curso Bacharel em Hotelaria para responderem 
aos desafios éticos e posicionamento moral. 

 

EMENTA:  
OBJETO DA ETICA. DOUTRINAS ETICAS FUNDAMENTAIS. ETICA EMPRESARIAL E PROFISSIONAL  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. OBJETO DA ÉTICA 
1.1. Campo e definição da Ética 
1.2. Ética, filosofia e ciências 
1.3. Ética, moral e história 
1. 4. Mudanças históricas e mudanças da moral 
1.5. Caráter individual, coletivo e social da moral 
1.6. Estrutura e singularidade do ato moral 
1.7. Valores humanos e sociais dentro da prática profissional no contexto da sociedade brasileira 
 
2. DOUTRINAS ÉTICAS FUNDAMENTAIS 
2.1. Ética e história 
2.2. Ética: grega, cristã, medieval, moderna e contemporânea 
 
3. ÉTICA EMPRESARIAL 
3.1. Moral e ética empresarial no espelho da sociedade 
3.2. Moral empresarial, corrupção e ambiente. 
3.3. A ética individual 
3.4. Ética e sistema econômico: neoliberalismo e exclusão 
3.6. Ética no atual contexto econômico 
3.7. Ética profissional: princípios da ética profissional 
3.8.. Ética em Hotelaria 
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3.9. Princípios éticos da profissão e postura profissional, postura no ambiente de trabalho – convivialidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

BOFF, Ética da vida. Brasília: Letraviva, 1999. 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. Petrópolis: Vozes. 2001. 

CENCI, Angelo Vitório. O que é ética? Elementos em torno de uma ética geral. Passo Fundo: Ed.do autor. 2000. 

Código de Defesa do Consumidor de serviços turísticos – PROCON. 

Código de Ética - Estatuto do Agente de Viagens – ABAV. 

Código de Ética da ABRAJET – Associação Brasileira de Jornalistas Especializados em Turismo. 

Código de Ética do Bacharel em Turismo. 

Código de Ética do Empresário Turístico – SINDETUR – Sindicato Nacional das Agências de Viagens  

Código de Ética dos Organizadores de Eventos - Estatuto ABEOC – Associação Brasileira das Empresas de 
Eventos. 

V.V.A.A. Ética. São Paulo: Cia das Letras. 2000. 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética? São Paulo: Brasiliense. 12 ed. 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

COUTO, José Geraldo. Quatro autores em busca do Brasil. Rio de Janeiro: Rocco. 2000. 

GALVÃO, Antonio Mesquita. A crise da ética: o neoliberalismo como causa da exclusão social. 

KUNG, Hans. Projeto de Ética Mundial: uma moral ecumênica em vista da sobrevivência humana. São Paulo: 
Paulinas. 1993. 

LACROIX, Michel. Por uma moral planetária. São Paulo: Paulinas. 1996. 

MANCINI, R. Et Alli. Éticas da mundialidade: o nascimento de uma consciência planetária. São Paulo: Paulinas. 
2000. 

NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. São Paulo: Ed. Revista dos Tribunais. 2001. 

OLIVEIRA, Manfredo. Desafios Éticos da Globalização. São Paulo: Paulinas. 2001. 

Petrópolis: Vozes. 2001. 

SANTOS, Antonio Raimundo dos. Ética, caminhos da realização humana. São Paulo: Ave-Maria. 1997. 

SUNG, Jung Mo. Conversando sobre ética e sociedade. Petrópolis: Vozes. 1995. 

VAZQUÉZ. Adolfo Sánchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 2001. 

WEBBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1983. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 808 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

BANQUETES E RESTAURANTES 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Capaz de conhecer e aplicar conhecimentos no planejamento e organização de banquetes e restaurantes na 
empresa hoteleira. 

 

EMENTA:  
BANQUETES E RESTAURANTES. SISTEMA, MODALIDADE E TIPOS DE SERVIÇOS: REGRAS E TÉCNICAS. 
CARDÁPIOS. COPA E BAR. STWARDING. OUTROS ATENDIMENTOS: USO DE COMANDA E CONTROLE DE 
PEDIDOS.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. BANQUETES E RESTAURANTES. 
     1.1. Conceitos básicos e histórico e evolução 
     1.2. atribuições da área 
     1.3. Organização física e funcional dos setores:localização, espaço, mobiliário, material, decoração música 

ambiente 
     1.4. Organização Profissional:cargos, atribuições,qualidades, responsabilidades e rotina de trabalho 
     1.5. Classificação, tipologia 
      1.6. Organização da brigada e do trabalho 
      1.7. Organograma funcional  
      1.8. Plano de trabalho  
      1.9. Atendimento ao cliente 
 
2. MODALIDADES E TIPOS DE SERVIÇOS 
     2.1. Serviço de buffet 
     2.2. Adequação dos cardápios 
     2.3. Categorias: bar, lanchonete, banquetes, coquetéis, churrascaria e grill, fondue, serviços de café e chá e 

queijos e vinhos 
    2.4. Banquetes: sociabilidade e participação da mesa 
    2.5. Restaurante: Regras e técnicas de serviço, Serviço de comidas e Serviço de bebidas  
 
3.TÉCNICAS E PROCESSOS DE PREPARAÇÃO DE ALIMENTOS. 

 
4. TÉCNICAS DE RECEPÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
     4.1. Mise-en-place 
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     4.2. serviços de atendimento: procedimentos gerais,  
     4.3. recepção aos clientes comanda, aperitivo, couvert 
 
5. GESTÃO COMPETITIVA NO SÉCULO XI 

 
6. RECURSOS HUMANOS NA HOTELARIA  

6.1. Relacionamento com o público-cliente 
6.2. Ética e conduta 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DAVIES, Carlos Alberto. Alimentos & bebidas. 2ªed. Caxias do Sul: Educs, 2001. 240p.  

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 

TEICHMANN, Ione Mendes. Cardápios Técnicas e Criatividade. 5 ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2000. 

ZANELLA, Luiz Carlos; CÂNDIDO, Índio. Restaurante: técnicas e operação de administração e operação. Caxias 
do Sul: EDUCS, 2002. 322 p. 

MARICATO, Percival. Marketing para Bares e Restaurantes. 1ª ed. São Paulo: Senac. 2004. 176p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CANDIDO, Índio. Controles em Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 5. ed., 310p. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 809 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

LAVANDERIA 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Habilitar para a promoção, planejamento, organização e coordenação de ambiente, atividades e recursos 
humanos em lavanderia aplicando normas e técnicas de: recepção, armazenagem controle de custos e 
qualidade, higienização e segurança, lavagem, passagem e conservação de artigos têxteis utilitários e 
decorativos das empresas hoteleiras. 

 

EMENTA:  
LAVANDERIA: CONCEITOS E OBJETIVOS. PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DE LAVANDERIA. ESTUDOS TÊXTEIS E 
ERGONÔMICOS APLICADOS À LAVANDERIA. AS CONDIÇÕES FÍSICAS E AMBIENTAIS. ESTRUTURA FÍSICA E DE 
EQUIPAMENTOS (LAYOUT). RECURSOS HUMANOS EM LAVANDERIA ÁGUA E PRODUTOS QUÍMICOS UTILIZADOS NA 
LAVANDERIA. PROCESSO DE LAVAGEM E SECAGEM DE ROUPAS. PROCESSO DE PASSAGEM E ARMAZENAMENTO. 
CONSERTOS E REMOÇÃO DE MANCHAS. SIMBOLOGIA DE CONSERVAÇÃO. OS MAQUINÁRIOS. RECEPÇÃO, ROUPARIA. 
CONTROLE EM LAVANDERIA. CUSTOS. HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO. CONTROLE DE QUALIDADE E CUSTOS DOS 
SERVIÇOS.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
1. LAVANDERIA 
    1.1. Conceitos básicos 
    1.2. Condições Físicas e ambientais 
    1.3. Layout, dimensionamento e equipamentos 
 
2. PROFISSIONAIS DE LAVANDERIA 

2.1. Quadro funcional: relacionamento com o público-cliente e ética e conduta 
2.2. Qualidades, atribuições e responsabilidades 
2.3. conhecimento técnico 
2.4. Equipamentos de proteção individual 

 
3. AGUA E PRODUTOS QUÍMICOS 
     3.1. Água: alcalinidade, dureza, pH e análise química 
     3.2. Produtos químicos:tipos e indicação de uso; de lavagem; detergentes e umectantes; alvejantes; 

neutralizante e acidulante; amaciante e outros 
 

4. PROCESSO DE LAVAM DAS ROUPAS 
    4.1. Sistemas de trabalho em lavanderias hoteleira e hospitalar 
    4.2. fluxo e seqüência operacional 
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    4.3. processo de lavagem com ozônio 
    4.4. roupa lima: qualidade de serviço 
    4.5. remoção de manchas 
    4.6. processos de lavagem 
    4.7. lavagem a seco 
      
5. SÍMBOLOS DE CONSERVAÇÃO  

5.1. normas gerais das etiquetas  
5.2. Funcionamento e utilização de etiquetas 
5.3. simbologia para a conservação de têxteis:lavagem; cloração; passagem, lavagem a seco e secagem 

 
6. AS MÁQUINAS DA LAVANDERIA 

6.1.O funcionamento e manutenção 
6.2.problemas e identificação 
6.3.rouparia 

 
7. TÊXTEIS - NOÇÕES BÁSICAS  

7.1. Origem das fibras: identificação, características, composição, propriedades e indicação para fabricação 
de tecidos 
7.2. Fios e tecidos: tipos; misturas, classificação e identificação 

 
8. SERVIÇOS, CUSTOS E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

8.1. Custos 
8.2. terceirização 
8.3. glossário 
8.4. informações gerais 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CANDIDO, Índio.Governança em hotelaria. 3ªed. Caxias do Sul:Educs, 2000 

CANDIDO, Índio. Controles em Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 5. ed., 310p. 

CANDIDO, Índio; VIEIRA, Elenara Vieira de. Gestão de Hotéis: Técnicas, Operações e Serviços. Caxias do Sul: 
Educs, 2003. 1. ed., 710p. 

______. Lavanderia hoteleira:técnicas e operações. Caxias do Sul:Educs, 2003. 181p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

COSTA, Silvia de Souza; AUTRAN, Margarida; VIEIRA, Silvia Marta Vieira. Pousada: Como montar e Administrar. 
São Paulo: Senac, 2002. 1. ed., 110p. 

DAVIES, Carlos Alberto. Manual de Hospedagem: Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: Educs, 2003. 
2. ed. 233p. 

PETROCCHI, Mario. Hotelaria, Planejamento e Gestão. Rio de Janeiro: Futura, 2002. 1. ed., 232p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 140 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

TEORIA E CONTABILIDADE DE CUSTOS 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Os alunos devem ao final do curso ser capazes de diferenciar os diversos aspectos de custos, bem como 
decidir sobre a melhor maneira para apurá-los, visando gerar informações. Relevantes para tomada de 
decisão 

 

EMENTA: 
CONTABILIDADE DE CUSTOS: OBJETIVOS, PRINCÍPIOS, CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS; ESTRUTURA BÁSICA; 
SISTEMA DE CUSTEIO POR PROCESSO: RELAÇÃO CUSTO – VOLUME - LUCRO: PONTO DE EQUILÍBRIO; 
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO; NOVAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO E DE GERENCIAMENTO; CUSTEIO E 
GERENCIAMENTO DE CUSTOS BASEADOS EM ATIVIDADES (ABC/ADM). 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. CONTABILIDADE DE CUSTOS: 

1.1 - Introdução; 
1.2 – Gestão nas Empresas de um modo geral; 
1.3 – Aspectos da Contabilidade de Custos em face a Contabilidade Geral e a contabilidade financeira; 
1.4 – Objetivos básicos da contabilidade de custos. 

 
2. CUSTOS: COMPONENTES, TIPOS E CLASSIFICAÇÃO: 

2.1 – Material Direto; 
2.2 – Mão – de – Obra – Direta; 
2.3 – Despesas Indiretas de Fabricação; 
2.4 – Custo Fabril; 
2.5 – Custo de Transformação; 
2.6 – Custo Primário; 
2.7 – Custos de Mercadorias Fabricadas; 
2.8 – Custo do material Direto Consumido; 
2.9 – Custo Global; 
2.10 – Custo de Produção; 
2.11 – Custo de Distribuição; 
2.12 – Custos Baseados em Atividades; 
2.13 – Custos Fixos; 
2.14 – Custos, Variáveis; 
2.15- Custos Semi-filos ou Semi – variáveis; 
2.16 – Custeio pleno, direto e diferencial. 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 94 de 239 

 
3. ANÁLISE DA RELAÇÃO CUSTOS X VOLUME X LUCRATIVIDADE: 

3.1 – Relação entre custo Total e Receita Total; 
3.2 - Ponto de Equilíbrio; 
3.3 - Margem de contribuição; 
3.4 - Margem de Lucro; 
3.5 - Decisões de produção. 

 
4. CUSTEIO DE PRODUÇÃO: 

4.1 - O Sistema de custos; 
4.2 - Método de custeio pleno; 
4.3 - Alocação de custos indiretos; 
4.4 - Custeio de produtos/ serviços. 

 
5. CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES (ABC): 

5.1 - Conceitos Gerais; 
5.2 - Geradores de Custos; 
5.3 - Diferenças do Modelo Tradicional; 
5.4 - Alocação de cursos indiretos; 
5.5 - Gerenciamento por Atividades. 

 
6. GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS: 

6.1 - A Nova visão de custos; 
6.2 - Relevância de custos; 
6.3 - Custos e Decisões de Preço; 
6.4 - Custos e Controle Gerencial. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
HORNGREN, C. Introdução a Contabilidade Gerencial. (tradução do original introduction to management 
Accounting). Ed, Prentice Hall, 1985. 

LEONE, G. S. C. Planejamento, Implantação e controle. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

LEONE, G. S. C. Um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas, 1990. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2003. 

SHANK, J. et al. Gestão Estratégica de custos. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 165 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

MARKETING DE SERVIÇOS 

 

INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Transmitir aos alunos conhecimentos relevantes sobre a gestão e desenvolvimento de mercados para 
empresas do setor de serviços. 

 

EMENTA: 
OS SETORES DE SERVIÇOS NA ECONOMIA. CARACTERÍSTICAS DE SERVIÇOS. COMPORTAMENTO DO 
CONSUMIDOR DE SERVIÇOS. QUALIDADE DE SERVIÇOS. POLÍTICAS DE MARKETING PARA SERVIÇOS. 
ANÁLISE DE CONCORRÊNCIA EM SERVIÇOS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO GERAL: OS SETORES DE SERVIÇOS NA ECONOMIA 
 
UNIDADE II – CARACTERÍSTICAS DE SERVIÇOS 
2.1.  O conceito de serviços 
2.2.  Por quê serviços são diferentes de produtos 
2.3.  Classificações de serviços 
 
UNIDADE III - COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR DE SERVIÇOS 
3.1.  Percepção, formação de atitudes, mudança de atitudes 
3.2.  Comportamento: a decisão de compra de serviços 
3.3.  A experiência do serviço e sua avaliação: momentos de verdade 
 
UNIDADE IV – QUALIDADE DE SERVIÇOS 
4.1.  O conceito de qualidade em serviços 
4.2.  Medindo a qualidade de serviços: SERVQUAL e SERVPERF 
 
UNIDADE V – POLÍTICAS DE MARKETING PARA SERVIÇOS 
5.1.  O composto de serviço 
5.2.  Preços para serviços 
5.3.  A entrega de serviços 
5.4.  Promoção de serviços 
 
UNIDADE VI – ANÁLISE DE CONCORRÊNCIA EM SERVIÇOS. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALBRECH, Karl. Revolução nos serviços. 2ªed. São Paulo: Pioneira, 1992. 
 
GRONROOS, Cristian. Marketing, gerenciamento de serviços: a competição por serviços na hora da 
verdade. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 
 
LOVELOCK, Cristopher H. Services Marketing. 3ª ed. Londres: Prentice Hall International, 1996. 
 
______, Cristopher H. Managing services: marketing, operations and human resources. 2ª ed. Londres: 
Prentice Hall International, 1992. 
 
WIERSEMA, Fred. Intimidade com o cliente. Rio de Janeiro: Campus, 1996. Cap. 2 e 3. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
DICKSON, Peter R. Marketing Management. 2ª ed. Dryden Press, 1997. Cap. 14. 
 
SHAPIRO, B. Mantendo clientes. São Paulo: Makron Books, 1994. P. 81-94. 
 
ZETHAML, Valerie; PARASURAMAN, A.; BERRY, Leonard L. Delivering quality service: balancing 
perceptions and expectations. New York: Free Press, 1990. 
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EMENTÁRIO : 6º PERÍODO 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 811 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

BEBIDAS, SALA E BAR  
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Habilitar para a promoção, planejamento, organização e coordenação de atividades pertinentes ao 
atendimento sala e bar conhecendo e aplicando normas e técnicas de planejamento de custo vendas; 
atendimento e relações humanas; organização da brigada; utilização e adequação de utensílios e equipamentos 
no preparo de comida e bebidas em bares e restaurantes nas empresas hoteleiras. 

 

EMENTA: BARES, COPAS E RESTAURANTES. EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS DE BARES E RESTAURANTES. 
SERVIÇOS DE COMIDA E BEBIDA. TÉCNICAS DE CONTROLE, CUSTO E VENDAS. NOÇÕES DE ENOLOGIA E 
COQUETELERIA. RECURSOS HUMANOS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. BARES, COPAS E RESTAURANTES 

1.1. Conceitos e serviços  
1.2.  Funções  
1.3. Categorias setoriais: bar, copa e restaurante 

   1.4. Tipologia e classificação  
   1.5. Conhecimento e utilização dos Tipos de Serviços 
 
2. EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS DE BARES E RESTAURANTES 

2.1. Tipos e funções 
2.2. Adequação aos serviços 
2.3. Qualidade  
2.4. Segurança e higiene 

 
3. SERVIÇOS DE COMIDA E BEBIDA 

3.1. Introdução e Tipologia dos serviços de atendimento  
3.2. Mise-en-place: adequação aos serviços  
3,3. Definição e organização da brigada  
3.4. Saúde no Ambiente 
3.5. Higiene e apresentação pessoal.  
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4. TÉCNICAS DE CONTROLE, CUSTO E VENDAS 
    4.1. Pedido e Comanda 
    4.2. entrada e saídas de materiais 
    4.4. Almoxarifado 
    4.5. Custos e vendas 
  
5. NOÇÕES DE ENOLOGIA E COQUETELERIA 

5.1. Conceito e breve histórico 
5.2. Bebidas: origem, tipos, classificação, técnicas de preparo e uso  
5.3. serviços de coquetelaria 
 

6. RECURSOS HUMANOS 
     6.1. Ética e postura profissional 

  6.2. Copeiro, garçom e bartender 
  6.3. Vestuário e higiene pessoal 

 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 
 
MARICATO, Percival. Como Montar e Administrar Bares e Restaurantes. 6ª ed. São Paulo: Senac. 2005. 204p. 

PACHECO, Aristides de Oliveira. Manual do bar. Ed. SENAC São Paulo. 1996. 

VIERA, Elena Vieira de. CÂNDIDO, Índio. Garçom. Canoa: Ed. ULBRA, 2003. 

______. Maître d’hotel:técnicas de serviço. Caxias do Sul: EDUS, 2002. 302p. 

VIEIRA, Marta Silva. Barman: perfil profissional, técnicas de trabalho e mercado. São Paulo: SENAC Nacional. 
1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

VIERA, Elena Vieira de. CÂNDIDO, Índio. Barman. Canoa: Ed. ULBRA, 2003. 

ZANELLA, Luiz Carlos. Administração de custos em hotelaria. 2ªed.Caxias do Sul: EDUCS, 2001. 191p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 371 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Habilitar para a promoção, planejamento, organização e coordenação de eventos aplicando normas e técnicas 
do cerimonial público e social. 

 

EMENTA:  
CERIMONIAL E EVENTOS. EVENTOS, CERIMONIAL, PROTOCOLO E ETIQUETA. QUALIDADE EM PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS. HIGIENE E SAÚDE. RECURSOS HUMANOS. ÉTICA E POSTURA PROFISSIONAL. PROJETO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. CERIMONIAL E EVENTOS 
    1.1. Conceito, evolução e tipologia 
 
2. EVENTOS, CERIMONIAL, PROTOCOLO E ETIQUETA: 

2.1. Conceito; 
2.2. Evolução Histórica; 
2.3. Eventos: Função do Cerimonial, Protocolo e Etiqueta; 
2.4. Normas do Cerimonial; 
2.5. Linguagem Protocolar. 

 
3. NORMAS DO CERIMONIAL 

3.1. Precedência; 
3.2. O Hino Nacional; 
3.3. Cumprimentos; 
3.4. Recepção; 
3.5. Trajes 
3.6. Visitas Oficiais; 
3.7. Condecorações. 

 
4. QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: 

4.1. Tipos de Serviços; 
4.2. Humanos; 
4.3. Materiais. 
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5. HIGIENE E SAÚDE: 
5.1. Higiene Pessoal; 
5.2. Saúde no Ambiente; 
5.3. Tensões do dia a dia; 
5.4. Exercícios Físicos. 

 
6. RECURSOS HUMANOS: 

6.1. Gestão; 
6.2. Recrutamento e Contratação; 
6.3. Treinamento. 

 
7. ÉTICA E POSTURA PROFISSIONAL: 

7.1. Conceito; 
7.2. Relações Profissionais, Sociais e Familiares. 

 
8. PLANEJAMENTO: 

8.1. Planejamento Global. 
 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 
 
GOMES, Sara. Guia do Cerimonial: do trivial ao formal. 2a. ed. Brasília: LGE, 1998. 
 
GONÇALVES, Carmem Lucia Alves. Organização de Arte e profissionalismo. Fortaleza: Edição SEBRAE. 228p. 
1998. 
 
REINAUX, Marcilio Luis. Planejamento e organização de Evento. Recife: ACN. 118p. 1996 
 
RIBEIRO, Celia. Etiqueta na Prática: um guia moderno de boas maneiras. 21a. ed. Porto Alegre: LPM, 1997. 
 
LINS, Augusto Estelita. Etiqueta, Protocolo e Cerimonial. 2a. ed. Brasília: Linha Gráfica Editora, 1991. 
 
WECEDMEESTER, J.  Ergonomia na Prática. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1995. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 812 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

PLANEJAMENTO E ANÁLISE OCUPACIONAL HOTELEIRA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Possibilitar o desenvolvimento: dos conhecimentos básicos para a compreensão do edifício hoteleiro como um 
conjunto de espaços arquitetônicos articulados e de sistemas físicos coordenados, com a finalidade específica 
de abrigar e suportar organizadamente os serviços hoteleiros; das habilidades mínimas para compreensão os 
processos de planejamento e de desenvolvimento de empreendimentos hoteleiros e a capacitação para 
manipulação dos conceitos físicos desenvolvidos interativamente com os processos de gestão da empresa 
hoteleira. 

 

EMENTA:  
ESTUDO DE VIABILIDADE DA ATIVIDADE HOTELEIRA. PLANEJAMENTO FUNCIONAL E DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS, 
EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS. FUNCIONALIDADE DAS INSTALAÇÕES, APARÊNCIA ESTÉTICA E PATOLOGIAS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. ESTUDO DE VIABILIDADE DA ATIVIDADE HOTELEIRA 

1.1. Introdução ao estudo de viabilidade da atividade hoteleira.  
1.2. Conceituação de atividade empreendedora.  
1.3. Conceituação de negócios e características gerais de mercado 
1.4. Pesquisa de oferta e análise de demanda 
1.5. Planejamento mercadológico 

 
2. PLANEJAMENTO FUNCIONAL E DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS, EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS 

2.1. Categorização da empresa hoteleira 
2.2. Planejamento de instalações físicas 
2.3. Equipamentos e utensílios – planejamento, escolha, adequação, física, funcional, compra e instalação. 
2.4. Energia 

 
3. FUNCIONALIDADE DAS INSTALAÇÕES E APARÊNCIA ESTÉTICA E PATOLOGIAS. 

3.1. Funcionalidade das instalações: regras básicas 
3.2. Planejamento estético, funcional e decorativo 
3.3. Patologia habitacional 
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BIBLIOGRAFIA: 
 
BONFATO, Antonio Carlos. Desenvolvimento de Hotéis. São Paulo: SENAC, 2006. 

CAVASA, César Ramirez. Hotéis: Gerenciamento, Segurança e Manuntenção. São Paulo: Roca, 2001. 

ANDRADE, Nelson. Hotel: Planejamento e Projeto. 9ª. Ed. São Paulo: SENAC: 2000. 

MINELLI, Wilson C. ; Prado, Rozana M. Mega Manual de Administração Hoteleira: Teoria e Prática. São Paulo: 
Minelli, 2005.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 

CÓDIGO: IH 813 
CRÉDITOS: 01 
(1T – 0P) 

INTRODUÇÃO AO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
GERAL: Propiciar aos alunos através do ensino teórico os procedimentos e encaminhamentos ao 
desenvolvimento e postura dos alunos em relação às Atividades Acadêmicas (AA) em estágio supervisionado 
em hotelaria, que serão desenvolvidas como co-requisito, nas diversas áreas do curso de Hotelaria. 
ESPECÍFICOS: Conhecer os trâmites internos da Instituição com relação ao reconhecimento, cadastramento e 
formulários para preenchimento formal dos estágios supervisionados e os trâmites dos procedimentos do 
estágio externo, ou seja, do local onde desenvolverá as Atividades Acadêmicas. Ter acesso aos instrumentos 
de avaliação que serão adotados pelos orientadores de estágios (externo e interno) e tipos de relatórios de 
conclusão do estágio. Mostrar os regimentos geral e interno que tratam dos estágios curriculares dos cursos 
de graduação da UFRuralRJ. 

 

EMENTA: NORMAS ESPECÍFICAS DE ESTÁGIOS CURRICULARES. FORMULÁRIOS E FICHAS PARA CADASTRO DO 
ESTÁGIO NAS INSTITUIÇÕES. PRODUÇÃO DE RELATÓRIOS DE ESTÁGIO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
UNIDADE I - NORMAS ESPECÍFICAS DE ESTÁGIOS CURRICULARES. 

1.1 Normas do regimento geral da UFRuralRJ. 
1.2 Normas do regimento interno, de estágio em Hotelaria. 

 
UNIDADE II - FORMULÁRIOS E FICHAS PARA CADASTRO DO ESTÁGIO. 

2.1 Formulários e fichas para cadastramento no setor de estágios interno da UFRuralRJ. 
2.2 Formulários e fichas para desenvolvimento da Atividade Acadêmica pelos alunos. 

 
UNIDADE III – PRODUÇÃO DE RELATÓRIOS DE ESTÁGIO 

3.1 Modelos de relatórios 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BISSOLI, M. A. O estágio em Turismo e Hotelaria. São Paulo: Aleph, 2002. 
 
BIANCHI, R.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, A. C. de M. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. 3.ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2005. 
 
BIANCHI, A. C. de M. Orientação para Estágio em Turismo: trabalhos, projetos e monografias. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2004. 
 
______. Manual de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005. 
 
MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2002 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas da ABNT para documentação. Rio de Janeiro. NBR 
6022 (05/2003); NBR 6023 (08/2002); NBR 6024 (05/2003); NBR 6027 (05/2003); NBR 6028 (05/1990); NBR 
10520 (08/2002) NBR 14724 (08/2002). 
 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 6.494 de 07 de dezembro de 1977. 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 8.859 de 23 de março de 1994. 
NBR 5339. 
 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de Survey. Belo Horizonte: ed. UFMG, 1999. 
 
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas 
metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990. 
 
DIEHL, Astor Antônio; PAIM, Denise Carvalho Tatim. Metodologia e técnica de pesquisa em Ciências Sociais. 
Passo Fundo: Clio Livros, 2002. 
 
Departamento De Economia Doméstica. UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: em 
elaboração. Por concluir. 
 
FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. Campinas: Papirus, 1991 
. 
FLÔRES, L. L; OLÍMPIO, L. M. N.; CANCELIER, N. L. Redação: o texto Técnico/científico e o texto literário, 
dissertação, descrição, resumo, relatório. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1994. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo : Atlas, 1991. 
 
GOLDIM, Paulo R. G. Estágios: Uma Metodologia Pedagógica. Revista de Educação Agrícola Superior. 14(2), 
15-20, 1996. 
 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
 
Legislação Federal. Decreto n.º 87.497 de 18 de agosto de 1982.Legislação Federal. Decreto n.º 2.080 de 
novembro de 1996. 
 
MINAYO, Maria Cecilia de Souza. Pesquisa social: teoria, método e Criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994. 
Circulares SRT nº 11/85 e nº 08/87 – Instruções para fiscalização de estágios. 
 
Parecer CNE/CES nº 67, de 11 de março de 2003, Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação 
Direito, Ciências Econômicas, Administração, Ciências Contábeis, Turismo, Hotelaria, Secretariado Executivo, 
Música, Dança, Teatro e Design. 
 
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: AA 481 
CRÉDITOS: 00 
(0T-0P) 150 h 

ATIVIDADE ACADÊMICA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HOTELARIA I 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO: Proporcionar ao acadêmico as oportunidades de desenvolver e praticar as atividades 
correspondentes ao Bacharel em Hotelaria, com orientação de profissionais que estão atuando na área e de 
docentes da Instituição. 

 

EMENTA: DA ORIENTAÇÃO. DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

UNIDADE I – DA ORIENTAÇÃO 
1.1 O aluno deverá cumprir as atividades do estágio, internas e/ou externas à Universidade, sob 
orientação de um professor orientador que atua em disciplinas oferecidas para o curso de 
Hotelaria, assim como, por um orientador na unidade onde estará realizando o estágio.  
 

1.1 O controle e a supervisão da participação do aluno nas Atividades Acadêmicas são de 
responsabilidade da coordenação de estágios, conforme as normas estabelecidas pelo colegiado 
do curso. 
 

UNIDADE II – DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 

2.1 Após o término do estágio o aluno deverá entregar o relatório para os orientadores (interno 
e externo) e para a coordenação de estágios, elaborado dentro de normas estabelecidas pela 
Comissão de orientação aos estágios (COE). 
 
2.2 O aluno apresentará um relatório sobre as atividades desenvolvidas assinado pelo orientador 
da empresa na qual estagiou e pelo professor orientador interno, com as devidas avaliações 
indicadas pela COE. 
 
2.3 No cômputo da avaliação final o aluno será aprovado com o conceito S (Suficiente) ou 
reprovado com o conceito I (Insuficiente) de acordo com a banca. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BISSOLI, M. A. O estágio em Turismo e Hotelaria. São Paulo: Aleph, 2002. 
 
BIANCHI, R.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, A. C. de M. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. 3.ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2005. 
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BIANCHI, A. C. de M. Orientação para Estágio em Turismo: trabalhos, projetos e monografias. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2004. 
 
______. Manual de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005. 

MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas da ABNT para documentação. Rio de Janeiro. NBR 
6022 (05/2003); NBR 6023 (08/2002); NBR 6024 (05/2003); NBR 6027 (05/2003); NBR 6028 (05/1990); NBR 
10520 (08/2002) NBR 14724 (08/2002). 
 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 6.494 de 07 de dezembro de 1977. 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 8.859 de 23 de março de 1994. 
NBR 5339. 
 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de Survey. Belo Horizonte: ed. UFMG, 1999. 
 
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas 
metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990. 
 
DIEHL, Astor Antônio; PAIM, Denise Carvalho Tatim. Metodologia e técnica de pesquisa em Ciências Sociais. 
Passo Fundo: Clio Livros, 2002. 
 
Departamento De Economia Doméstica. UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: em 
elaboração. Por concluir. 
 
FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. Campinas: Papirus, 1991. 
 
FLÔRES, L. L; OLÍMPIO, L. M. N.; CANCELIER, N. L. Redação: o texto Técnico/científico e o texto literário, 
dissertação, descrição, resumo, relatório. Florianópolis : Ed. da UFSC, 1994. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo : Atlas, 1991. 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Legislação Federal. Decreto n.º 87.497 de 18 de agosto de 1982.Legislação Federal. Decreto n.º 2.080 de 
novembro de 1996. 
 
MINAYO, Maria Cecilia de Souza. Pesquisa social: teoria, método e Criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994. 
 
Circulares SRT nº 11/85 e nº 08/87 – Instruções para fiscalização de estágios. 
 
Parecer CNE/CES nº 67, de 11 de março de 2003, Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação 
Direito, Ciências Econômicas, Administração, Ciências Contábeis, Turismo, Hotelaria, Secretariado Executivo, 
Música, Dança, Teatro e Design. 
 
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
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EMENTÁRIO - 7° PERÍODO 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 814 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

CARDÁPIOS REGIONAIS 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
GERAL: Capacitar o aluno a desenvolver e compreender os conceitos e principais práticas da gastronomia, em 
seu âmbito nacional e internacional, bem como sua relação gastronomia e cultura aplicando de forma prática 
na elaboração de pratos regionais. 
 
ESPECÍFICOS: 
- Divulgar a gastronomia regional através de uma boa confecção e apresentação dos pratos de cada evento 
gastronômico. 
- Estimular o consumidor a valorização e o incremento da gastronomia regional. 
- Recuperar e promover a doçaria regional. 
- Promover a gastronomia regional como um complemento à oferta turística. 

 

EMENTA:  
ALIMENTAÇÃO E GASTRONOMIA. HISTÓRIA E PERSPECTIVAS ATUAIS. PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO CARDÁPIOS 
REGIONAIS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. ALIMENTAÇÃO E GASTRONOMIA.  
    1.1. História, princípios e perspectivas da gastronomia. 
    1.2. Gastronomia regional, étnica, brasileira e internacional. 
    1.3. Pesquisa histórica da gastronomia. 
    1.4. Geografia do paladar brasileiro: Costumes gastronômicos de cada região. 
 
2. PLANEJAMENTO E EXECUÇÂO CARDÁPIO REGIONAL.  
     2.1. Técnicas de produção de alimentos: principais pratos da culinária internacional e brasileira 
     2.2. Técnicas de apresentação de pratos e documentários históricos gastronômicos.  
     2.3. Elaboração e execução do festival gastronômico como evento.  
     2.4. Gastronomia hospitalar e hoteleira. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALBUQUERQUE, M. C. Pequena história da formação social brasileira. São Paulo. Graal. 1996. 

BÁRBARA, D. Os restaurantes de boas lembranças Rio de Janeiro, Salamandra. 1994. 

BARRETO, Ronald L. P. Comidas e bebidas. (2 vol.). São Paulo: Senac. 1981. 

CASCUDO, L. CAMARA. História da alimentação no Brasil. 1ª ed. São Paulo, Global. 2004. 

FLANDRIN, Jean-Louis (Org). História da alimentação. São Paulo: Estação Liberdade. 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRILLAT - SAVARIN. A fisiologia do gosto. São Paulo, Cia. das Letras, 1995. 

CASCUDO, L. CAMARA. História da alimentação no Brasil. São Paulo, EDUSP. 1983. 

DEL SOLE, O. Nunca ir à mesa: andanças e histórias gastronômicas. São Paulo, Cia. das Letras, 1997. 

FERREIRA, M. C. Alimentação no Brasil: História, Produção e Folclore. São Paulo. 1994. 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. São Paulo, José Olímpio. 1985. 

FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mucambos. São Paulo, José Olímpio. 1986. 

 

 
 
 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 109 de 239 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 815 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

HOTELARIA HOSPITALAR 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Geral: Propiciar o conhecimento e aplicação dos fundamentos da gestão em Hotelaria Hospitalar e as relações 
estabelecidas na organização empresarial voltada para hospitalidade. 

Levar o aluno a conhecer a importância dos serviços de hotelaria no ambiente hospitalar, a distinção e 

identificação dos postos de trabalho em hospitais de diferentes portes, as estruturas organizacionais para 

diferentes serviços de hotelaria em hospitais, os modelos de organizações hospitalares, o sistema de saúde e os 

sistemas de qualidade em hotelaria hospitalar.  

Específicos: 
Propiciar e Desenvolver atividades que levem: 
- à apresentação da evolução histórica da hotelaria hospitalar; 
- ao estudo e analise da arquitetura e a hotelaria hospitalar; 
- ao desenvolvimento e ao estudo dos procedimentos operacionais ligados a hotelaria hospitalar; 
- ao desenvolvimento e à organização de trabalhos (pesquisa, extensão focando a hospitalidade. 

 

EMENTA: 
EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS HOSPITAIS PÚBLICOS E PRIVADOS NO BRASIL. OS HOSPITAIS HOTÉIS, A 
HOSPITALIDADE. OS SERVIÇOS, A SEGURANÇA E A HUMANIZAÇÃO DOS HOSPITAIS. A HUMANIZAÇÃO E A 
HOTELARIA HOSPITALAR 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS HOSPITAIS PÚBLICOS E PRIVADOS NO BRASIL. 
   1.1 Evolução histórica 
   1.2. Os hospitais públicos e privados no Brasil 
   1.3. Hotelaria Hospitalar no Brasil 
   1.4. Antecedentes da Hotelaria hospitalar no Brasil 
 
2. HOSPITAIS HOTÉIS. 
     2.1. Hospitalidade Conceito de hospitalidade A etimologia da palavra hospital 
     2.2. A hospitalidade como novo paradigma da área hospitalar 
     2;3; O macro ambiente da hospitalidade 
     2.4. Os serviços hospitalares e Composição  
     2.5. O negócio da saúde curativa 
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     2.6. Os departamentos do hospital 
     2.7. Insumos e informações hospitalares.  
     2.8. A estrutura organizacional do hospital. 
     2.9. As interfaces entre a hotelaria e os serviços da saúde.  
 
3. A HOSPITALIDADE. OS SERVIÇOS, A SEGURANÇA E A HUMANIZAÇÃO DOS HOSPITAIS. 
     3.1. Governança 
     3.2. Lavanderia 
     3.3.Telefonia 
     3.4. Serviço de Nutrição e Dietética 
     3.5. Serviço de Atendimento ao Cliente e Recepção 
     3.6. Manutenção 
     3.7. Achados e perdidos 
     3.8. Enfermagem 
     3.9. Segurança patrimonial 
 
4. A HUMANIZAÇÃO E A HOTELARIA HOSPITALAR. 
    4.1. Enfermagem e hotelaria: parceria inteligente 
    4.2. Cultura e lazer em hospitais 
    4.3. Investimentos em hotelaria hospitalar 
    4.4. Filosofia de atendimento 
    4.5. Sistemas de Gestão da Qualidade 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BOEGER, M. A. Gestão em Hotelaria Hospitalar – Editora Atlas, 2003 

DUARTE, V.V. Administração de Sistemas Hoteleiros – Editora Senac, 1996 

GODOI, A. F. Hotelaria Hospitalar e Humanização no Atendimento em Hospitais- Ícone Editora, 2003 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FLORES, P S O. Treinamento em Qualidade. Roca. 2002. 

VIEIRA, M. C. de A. Cotidiano e Ética – Crônicas da vida empresarial. São Paulo: Senac, 2001. 

DAVIES, C. e WAGEN, L. V. D. Supervisão e Liderança em Turismo e Hotelaria. Contexto, 2001. 

CZAPSKI, C. A. Qualidade em estabelecimentos de saúde. São Paulo: Senac, 1999. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 816 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

INTRODUÇÃO AO TCC EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Proporcionar ao aluno condições para uma conduta em pesquisa cientifica através de elaboração e 
desenvolvimento de um plano de trabalho.  
Propiciar a construção de conhecimentos metodológicos para a elaboração de um projeto. Conhecer e aplicar 
as normas e procedimentos a elaboração do trabalho de conclusão de curso com excelência acadêmica. 

 

EMENTA:  
TCC - CARACTERÍSTICAS, NORMAS E TÉCNICAS. IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO. BASES METODOLÓGICAS. 
PROJETO DE TCC.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. TCC: CARACTERÍSTICAS, NORMAS E TÉCNICAS. 

1.1. conceituação e características do TCC 
1.2. Normas e técnicas de elaboração do TCC  
1.3. Elementos constituintes do TCC 

 
2. IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO. 
    2.1.  Manual de normas técnicas. 
    2.2. Identificação do problema. 
    2.3. Levantamento de informações através de revisão bibliográfica. 
   2.4.  Planejamento do Trabalho. 
   2.5.Execução: Material e Métodos. 
   2.6. Resultados: Obtenção e organização. 
   2.7. Discussão e Conclusão. 
   2.8. Redação do Trabalho 
 
3. CONSTRUÇÃO do RELATÓRIO – TCC. 
3.1.elementos básicos e elaboração  
3.3. construção de propostas 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Referências bibliográficas, NBR 6023. Rio de janeiro: ABNT, 
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agosto, 2000. 

PPC BACHARELADO EM HOTELARIA. Manual de trabalho de conclusão de curso de Hotelaria. UFRRJ, 2009. 
(POR CONCLUIR). 

DENCKER, A. F. M. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo. São Paulo: Futura, 1998. 

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo SP, Ed. Perspectiva, 1997. 

SCHLÜTER, R. G. Metodologia da Pesquisa em Truísmo e Hotelaria. 2. ed. São Paulo: Aleph, 2003.  

Departamento de Economia Doméstica. UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: EM 
ELABORAÇÃO. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira, 2002. 

LAGE, B. H. Gelas; MILONE, P. C. Bases para elaboração de um trabalho científico no turismo. In: Turismo 
Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000. 

TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de janeiro: FGV, 1998. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: AA 482 
CRÉDITOS: 00 
(0T-0P) 150 h 

ATIVIDADE ACADÊMICA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HOTELARIA II 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO: Proporcionar ao acadêmico as oportunidades de desenvolver e praticar as atividades 
correspondentes ao Bacharel em Hotelaria, com orientação de profissionais que estão atuando na área e 
de docentes da Instituição. 

 

EMENTA: DA ORIENTAÇÃO. DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

UNIDADE I – DA ORIENTAÇÃO 
1.1 O aluno deverá cumprir as atividades do estágio, internas e/ou externas à Universidade, 
sob orientação de um professor orientador que atua em disciplinas oferecidas para o curso 
de Hotelaria, assim como, por um orientador na unidade onde estará realizando o estágio.  
 
1.2  O controle e a supervisão da participação do aluno nas Atividades Acadêmicas são de 
responsabilidade da coordenação de estágios, conforme as normas estabelecidas pelo 
colegiado do curso. 
 

UNIDADE II – DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 

2.1 Após o término do estágio o aluno deverá entregar o relatório para os orientadores 
(interno e externo) e para a coordenação de estágios, elaborado dentro de normas 
estabelecidas pela Comissão de orientação aos estágios (COE). 
 
2.2 O aluno apresentará um relatório sobre as atividades desenvolvidas assinado pelo 
orientador da empresa na qual estagiou e pelo professor orientador interno, com as devidas 
avaliações indicadas pela COE. 
 
2.3 No cômputo da avaliação final o aluno será aprovado com o conceito S (Suficiente) ou 
reprovado com o conceito I (Insuficiente) de acordo com a banca. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BISSOLI, M. A. O estágio em Turismo e Hotelaria. São Paulo: Aleph, 2002. 
 
BIANCHI, R.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, A. C. de M. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. 3.ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2005. 
 
BIANCHI, A. C. de M. Orientação para Estágio em Turismo: trabalhos, projetos e monografias. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2004. 
 
______. Manual de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005. 

MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas da ABNT para documentação. Rio de Janeiro. 
NBR 6022 (05/2003); NBR 6023 (08/2002); NBR 6024 (05/2003); NBR 6027 (05/2003); NBR 6028 (05/1990); 
NBR 10520 (08/2002) NBR 14724 (08/2002). 
 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 6.494 de 07 de dezembro de 1977. 
 
BRASIL. Legislação Federal. Lei n.º 8.859 de 23 de março de 1994. 
 
NBR 5339. 
 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de Survey. Belo Horizonte: ed. UFMG, 1999. 
 
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas 
metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990. 
 
DIEHL, Astor Antônio; PAIM, Denise Carvalho Tatim. Metodologia e técnica de pesquisa em Ciências 
Sociais. Passo Fundo: Clio Livros, 2002. 
 
Departamento De Economia Doméstica. UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: 
em elaboração. Por concluir. 
 
FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. Campinas: Papirus, 1991. 
 
FLÔRES, L. L; OLÍMPIO, L. M. N.; CANCELIER, N. L. Redação: o texto Técnico/científico e o texto literário, 
dissertação, descrição, resumo, relatório. Florianópolis : Ed. da UFSC, 1994. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo : Atlas, 1991. 
 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Legislação Federal. Decreto n.º 87.497 de 18 de agosto de 1982.Legislação Federal. Decreto n.º 2.080 de 
novembro de 1996. 
 

MINAYO, Maria Cecilia de Souza. Pesquisa social: teoria, método e Criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994. 
 

Circulares SRT nº 11/85 e nº 08/87 – Instruções para fiscalização de estágios. 
 

Parecer CNE/CES nº 67, de 11 de março de 2003, Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação 
Direito, Ciências Econômicas, Administração, Ciências Contábeis, Turismo, Hotelaria, Secretariado 
Executivo, Música, Dança, Teatro e Design. 
 

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH XXX 
CRÉDITOS: 02 
(0T-2P) 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES APLICADO À HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Desenvolver projetos de aplicando a tecnologia da informação nas áreas do sistema hoteleiro. 

 

EMENTA:  
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA DA INFORMAÇÃO EM HOTELARIA. 
DESENVOLVIMENTO DE AMBIENTES EFICIENTES / EFICAZES DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. TIPOS E USOS 
DE INFORMAÇÕES APLICADOS EM HOTELARIA.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. 
1.1 Conceitos básicos 
1.2 Importância, função e uso das estratégias da tecnologia da informação 
1.3 A Internet, Intranet e outros recursos 

 
2. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA DA INFORMAÇÃO EM HOTELARIA 
2.1 Planejamento e recursos estratégicos 
2.2 Aplicação das informações nos setores de planejamento, controle, arquivamento dos sistema hoteleiro  

 
3. TIPOS E USOS DE INFORMAÇÕES EM HOTELARIA 
3.1 A informação destina a logística hoteleira 
3.2 Tipos de informação 
3.3 Aplicação e uso da informação na empresa hoteleira 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LAUDON, Kenneth C., LAUDON, Jane Price. Gerenciamento de sistemas de informação. Tradução Alexandre 
Oliveira. 3. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 433 p. il.  

O`BRIEM, James A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da internet. 2. ed. Tradução Celio 
Knipel Moreira e Cid Knipel Moreira. São Paulo: Saraiva, 2004. 431 p. il.  

STAIR, Ralph M., REYNOLDS, George W. Princípios de sistemas de informação: uma abordagem gerencial. 
Tradução Alexandre Melo de Oliveira. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 496 p 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COLANGELO FILHO, Lucio. Implantação de sistemas ERP (Enterprise Resources Planning): um enfoque de 
longo prazo. São Paulo: Atlas, 2001. 191 p. il.  

BOGHI, Cláudio, SCHITSUKA, Ricardo. Sistemas de informação: um enfoque dinâmico. São Paulo: Erica,2002. 
284 p. il.   

CORNACHIONE JUNIOR, Edgard Bruno. Sistemas integrados de gestão: uma abordagem da tecnologia da 
informação aplicada a gestão econômica (gecon): arquitetura, método, implantação. São Paulo: Atlas, 2001. 
262 p.  

KLEIN, David A. Gestão estratégica do capital intelectual: recursos para a economia baseada em 
conhecimento. Tradução Bazan Tecnologia e Lingüistica. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 360 p. il.  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de informações gerenciais: estratégias, táticas 
operacionais. 6. ed. rev. e atual. São Paulo: Atlas, 1999. 283 p. 

POLLONI, Enrico G. F. Administrando sistemas de informação: estudo de viabilidade. São Paulo: Futura, 2000. 
271 p.  

Departamento De Economia Doméstica.UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: em 
elaboração. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 117 de 239 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 817 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

EVENTOS EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Organizar e gerir as diversas atividades que envolvem a área de eventos na Hotelaria, percebendo sua 
importância crescente no mundo atual e no planejamento das atividades hoteleiras enquanto uma alternativa 
de diminuição da sazonalidade na ocupação e de oportunidade de amento no faturamento e incremento da 
imagem do hotel. 

 

EMENTA: 
FUNDAMENTOS E CARACTERIZAÇÃO. EVENTOS E SAZONALIDADE. EVENTOS COMO VEÍCULO DE 
COMUNICAÇÃO E DE RELAÇÕES HUMANAS NA ORGANIZAÇÃO HOTELEIRA. ATIVIDADES TÉCNICAS, SOCIAIS E 
CULTURAIS DOS EVENTOS. CLASSIFICAÇÃO, TIPOLOGIA. MERCADO, PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS. EVENTOS 
COMO PROMOÇÃO E ESTRATÉGIA DE MARKETING. PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DE 
EVENTOS. IMPORTÂNCIA E PAPEL DOS FORNECEDORES TURÍSTICOS NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS E CARACTERIZAÇÃO. 
1.1 - A importância dos eventos para o setor turístico e hoteleiro. 
1.2 - Histórico dos eventos e do Turismo de eventos e inserção dos eventos na hotelaria 
1.3 - Benefícios e malefícios que o Turismo de Eventos pode trazer para um núcleo receptor e sua influência 
(benefícios e malefícios) na atividade hoteleira 
1.4 - Quadro atual do Turismo de eventos no Brasil e no mundo e sua repercussão na hotelaria 
 
UNIDADE 2 -  EVENTOS E SAZONALIDADE.  
2.1 - O conceito de eventos. 

2.2 - Definições 
2.3 - Perfil do profissional de eventos na hotelaria 
2.3 – Eventos como opção de diminuição da sazonalidade 
 
UNIDADE 3 - EVENTOS COMO VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO E DE RELAÇÕES HUMANAS NA ORGANIZAÇÃO 
HOTELEIRA. 
3.1 - A captação de eventos na hotelaria: 
3.2 - A análise das condições do núcleo e dos espaços do hotel para sediar eventos 
3.3 - A avaliações dos tipos de eventos que podem ser realizados. 
3. 4 - A definição da estratégia de captação de eventos para o núcleo. 
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UNIDADE 4 - ATIVIDADES TÉCNICAS, SOCIAIS E CULTURAIS DOS EVENTOS. 
4.1  - O calendário de eventos: 
4.2  - Os objetivos principais do calendário 
4.3  - Os aspectos a considerar quanto à época, ao local e a temática. 
4.4  - As providências básicas para a programação do calendário. 
4.5 - As características: área de abrangência, forma de ordenação do conteúdo, forma de apresentação do 
conteúdo, forma de custeio de produção 
 
UNIDADE 5 - CLASSIFICAÇÃO, TIPOLOGIA. 
5.1 - Classificação de eventos: 
5.2 - Quanto em relação à área de interesse, ao porte, a data de realização, ao perfil dos participantes, aos 

objetivos 
5.3 - Os tipos de eventos. 
5.4 - Tipologia 
5.5 - Eventos em hotéis 
 
UNIDAE 6 - MERCADO, PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS. 
6.1 - O planejamento de eventos 
7.1  A importância do planejamento de eventos. 
7.2  Os principais itens do planejamento: produto, data, local, temário, programa, identificação e análise dos 

participantes, estratégias de comunicação, recursos financeiros, recursos materiais, instalações e serviços, 
esforços de vendas, transporte dos participantes, hospedagem, recepção, atividades sócio-culturais, 
atividades de lazer, treinamento de pessoal. 

 
UNIDADE 7 - ROTEIRO DE PROJETO DE UM EVENTO. 
7.1 - A logística de eventos. 
7.2 O detalhamento de funções 
7.3 Instrumentos auxiliadores do planejamento de um evento (Checklist, Cronograma geral, Briefing,...) 
7.4  A estrutura administrativa (pré-evento, evento e pós-evento). 
 
UNIDADE 8 - EVENTOS COMO PROMOÇÃO E ESTRATÉGIA DE MARKETING. 
8.1 - A organização de eventos. 
8.2 - Parcerias: Naturezas e Tipologia. 
8.3 - As correspondências para eventos. 
8.4 - A montagem do evento (Tipos, decoração e criatividade em eventos). 
8.5 - Técnicas e instrumentos de divulgação e venda de um evento (marketing de eventos). 
 
UNIDADE 9 - PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DE EVENTOS. 
9.1 - A avaliação de eventos. 
9.2 - A finalização de um evento e o questionário de avaliação. 
9.3 - Correspondências do pós evento. 
9.4 - Estratégias de organização dos próximos eventos. 
 
UNIDADE 10 - IMPORTÂNCIA E PAPEL DOS FORNECEDORES TURÍSTICOS NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS. 
10.1 - Estrutura organizacional e funcional de empresas de eventos, implantação e operacionalização. 
10.2 - Captação de eventos. 
 
UNIDADE 11 - TÓPICOS ESPECIAIS EM EVENTOS. 
11.1 Relacionamento entre os setores de A & B e de eventos de um hotel. 
11.2  Feiras Comerciais e industriais na hotelaria. 
11.3 Feiras e exposição de animais e produtos em um hotel. 
11.4 Desfile de moda. 
11.5 Eventos sociais. 
11.6 Eventos Hípicos. 
11.7 Imagem do hotel X eventos ecológicos e relacionados à conservação do meio ambiente. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE, R. Manual de eventos. Caxias do Sul: Educs, 1999. 
BRITTO, J. Estratégias para eventos. São Paulo: Aleph, 2002. 
MATIAS. M. Organização de eventos. 3ª ed.Barueri: Manole, 2004 
SENAC. Eventos, oportunidades de novos negócios. São Paulo: SENAC, 2000. 
CESCA, Cleusa G. Gimenes. Organização de Eventos. São Paulo: Summus, 1997. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
GERMANI FILHO, Aristides (coord). Cerimonial e Protocolo. Porto Alegre:Treinamento Objetivo, 1998. 
LINS, Augusto Estelvita. Etiqueta, Protocolo e Cerimonial. Brasília: Linha Gráfica Editora, 1991. 
NUNES, Marina Martinez. Cerimonial para Executivos: um guia para  execução e supervisão de eventos 
empresariais. Porto Alegre: Sagra Luzatto, 1999. 
REINAUX, Marcílio. Planejamento e Organização do Cerimonial e Eventos. Recife: AGN, 1996. 
RIBEIRO, Celia. Boas Maneiras e Sucesso nos Negócios. Porto Alegre:  LePM, 1993. 
______________. Etiqueta na Prática: um guia moderno para  boas  maneiras. Porto Alegre: LePM, 2000. 
SCHNEIDER, Sérgio Paulo. Cerimonial e Protocolo.  Porto  Alegre:   Sulina, 1985 
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EMENTÁRIO - 8° PERÍODO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 174 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

GESTÃO DE QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Possibilitar os alunos uma formação básica quanto aos conceitos relacionados com a Qualidade, aos 
Sistemas e a Gerência em Prestação de Serviços. 

 

EMENTA: 
FUNDAMENTOS DA QUALIDADE TOTAL; QUALIDADE EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS; SISTEMAS E GERÊNCIA 
ESTRATÉGICA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 – FUNDAMENTOS DA QUALIDADE 

1.1 – Histórico e Tendências da Qualidade; 
1.2 – Parâmetros de Excelência em Prestação de Serviços; 
1.3 – Conceitos e Filosofia na visão dos Gurus. 

 
2 – SISTEMAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

2.1 – Conceito de Serviços; 
2.2 – Características de Serviços; 
2.3 – Qualidade na Prestação de Serviços; 

 
3 –GESTÃO ESTRATÉGICA DE OPERAÇÕES DE SERVIÇOS 

3.1 – A Estratégia das Operações em Serviços; 
3.2 – O pacote de Serviços; 
3.3 – Gestão da Capacidade de Demanda; 
3.4 – Processo e Tecnologia; 
3.5 -  A Força de Trabalho. 

 
4– ESTUDOS DE CASOS. 
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BIBLIOGRAFIA: 
 
ALBRECHT, Karl & LAWRENCE, J. Bradford. Serviços com Qualidade: a vantagem competitiva. São Paulo: 
Makron Books, 1992. 

ALBRECHT, Karl. Revolução nos Serviços: como as empresas podem revolucionar a maneira de tratar seus 
clientes. São Paulo: Pioneira, 1992. 

ALBRECHT, Karl. A Única Coisa que Importa. Trazendo o poder do Cliente para dentro de sua Empresa. São 
Paulo: Pioneira, 1993. 

BERRY, Leonard L. & PARASSURAMAN, A. Serviços de Marketing: Competindo através da Qualidade. São 
Paulo: Maltese- Norma, 1992. 

CAMPOS, Vicente Falconi. Controle da Qualidade Total no estilo japonês. Fundação Cristiano Ottoni, 1992. 

CROSBY, Philip B. Qualidade sem Lágrimas: a arte da gerência descomplicada. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1992. 

DEMING, W. Edwards. Qualidade: a revolução da Administração. Rio de Janeiro: Marquês Saraiva, 1990. 

GIANESI, Irineu G. N. e CORREA, Henrique Luiz. Administração Estratégica de Serviços: operação para 
satisfação do cliente. São Paulo: Atlas, 1994. 

HESKETT, James L., SASSER, W. Earl e HART C. W. L. Serviços Revolucionários: mudando as regras do jogo 
competitivo na prestação de serviços. São Paulo: Editora Pioneira, 1994. 

ISHIKAWA, KAORU. Controle de Qualidade Total: a maneira japonesa. Rio de Janeiro: Campus, 1993. 

JURAN, Joseph M. A Qualidade desde o projeto: os novos passos para o planejamento da qualidade em 
produtos e serviço. São Paulo: Pioneira, 1992. 

MCKENNA, Regis. Marketing de Relacionamento: Estratégia bem sucedida para a era do cliente. Rio de 
Janeiro:  Campus, 1993. 

WALKER, Denis. O Cliente em Primeiro Lugar: o atendimento e a satisfação do cliente como arma poderosa de 
fidelidade e vendas. São Paulo: Makron, 1991.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 818 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: propiciar o desenvolvimento dos conhecimentos sobre impactos, conservação e 
sustentabilidade ambiental aplicado a área de Hotelaria. Apresentar os indicadores de sustentabilidade 
ambiental e proporcionar aos estudantes a construção do pensamento crítico a partir de uma abordagem 
técnico-científico das potencialidades das ações de sustentabilidade nos ramos de turismo e hotelaria.  

 

EMENTA: OS MÚLTIPLOS SENTIDOS DA RELAÇÃO HOMEM/NATUREZA. DESENVOLVIMENTO, CRESCIMENTO 
ECONÔMICO E RECURSOS NATURAIS. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: HISTÓRIA, CONCEITOS E DILEMAS.  
PRINCÍPIOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, IMPACTOS E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL NO RAMO 
HOTELEIRO OU EM HOTELARIA. PLANEJAMENTO, IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DE AÇÕES SUSTENTÁVEIS EM 
HOTELARIA  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. OS MÚLTIPLOS SENTIDOS DA RELAÇÃO HOMEM/NATUREZA. 
         1.1. Mimetismo 
         1.2. Teocentrismo 
         1.3. Antropocentrismo 
 

2. DESENVOLVIMENTO, CRESCIMENTO SÓCIO-ECONÔMICO E RECURSOS NATURAIS. 
2.1.   Os conceitos de desenvolvimento 
2.2. O sentido do desenvolvimento e crescimento sócio-econômico 
2.3. A relação desenvolvimento, crescimento e problemas ambientais contemporâneos 

 
3. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: HISTÓRIA, CONCEITOS E DILEMAS. 

3.1. Antecedentes históricos do Desenvolvimento Sustentável 
3.2. Ecodesenvolvimento e Desenvolvimento Sustentável 
3.3. Os Conceitos de Desenvolvimento Sustentável e seus dilemas 

 
4.  IMPACTOS, CONSERVAÇÃO AMBIENTAL E PRINCÍPIOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LIGADO A 
HOTELARIA. 
4.1. Definição de Impactos ambiental e Conservação Ambiental 
4.2. Princípios de Sustentabilidade Ambiental 
4.3. Indicadores de sustentabilidade ambiental em Hotelaria 
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5. TURISMO SUSTENTÁVEL E HOTELARIA. 
5.1. Definição de Turismo 
5.2. Turismo sustentável e Ecoturismo 

       6. PLANEJAMENTO, IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DE AÇÕES SUSTENTÁVEIS EM HOTELARIA. 
6.1. Hotelaria e sustentabilidade 
6.2. Planejamento e implementação de ações de sustentáveis em Hotelaria 
6.3. Gestão Sustentável em Hotelaria. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BARRETTO, Margarita & TAMANINI, Elizabete. Redescobrindo a ecologia no turismo. 2002. 131p  

PIRES, Mário Jorge. Lazer e Turismo Cultural. 2a.ed.Editora Manole, 2002. 130p, 

SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. ISO 14001 SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL: Implantação Objetiva e 
Econômica. 3ª edição (2007) - 2ª Tiragem. 

TOMAZZONI, Edegar Luis Turismo e desenvolvimento regional – Dimensões, elementos e indicadores 2009. 
219p. 

VIERA, Elenara Viera de Desperdício em hotelaria: soluções para evitar. Rio Grande do Sul: Educs, 2004. 164p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SILVA, Silvia. Lixo Mínimo; Uma Proposta Ecológica para Hotelaria. Rio de Janeiro: SENAC, 2007. 120p. 

VIEIRA, Elenara Vieira de. Qualidade em Serviços Hoteleiros: a satisfação do cliente é função de todos. Rio 
Grande do Sul: Educs, 2004. 176p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 176 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

EMPREENDEDORISMO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Transmitir ao aluno conhecimentos necessário que o capacite para explicar e utilizar as seguintes idéias 
empreendedoras: Empreendedorismos, suas características; A Empresa e sua constituição; Indicadores de 
desempenho da empresa de sucesso; papel do empreendedor como administrador geral da empresa e as 
principais atividades de alta alavancagem de um empreendimento. 

 

EMENTA:  
CONCEITUAÇÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA DO EMPREENDEDORISMO ENFOCANDO CONHECIMENTOS 
NECESSÁRIOS PARA A COMPREENSÃO DAS SUAS DIFERENTES IMPLICAÇÕES TAIS COMO: ESPÍRITO 
EMPREENDEDOR; ESCOLHA DO NEGÓCIO E O QUE É NECESSÁRIO SABER SOBRE CONJUNTURA ECONÔMICA. 
ENFOQUE DE DIFERENTES ASPECTOS SOBRE GESTÃO DE EMPRESAS: PLANEJAMENTO E ESTRATÉGIA; 
ORGANIZAÇÃO DE EMPRESA; COMERCIALIZAÇÃO E MARKETING; OPERAÇÕES; GESTÃO DE PESSOAS; 
MOTIVAÇÃO E LIDERANÇA; CONTABILIDADE E FINANÇAS PARA EMPREENDEDORES E O ESSENCIAL DA 
GESTÃO DE PROJETOS. PRÁTICA DE ELABORAÇÃO DE PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM NEGÓCIO: 
PLANO DE NEGÓCIO E SEUS DIFERENTES PASSOS PARA UM EMPREENDIMENTO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. ESPÍRITO EMPREENDEDOR. 
a. Empreendedorismo 
b. Vantagens e desvantagens de ser empreendedor 
c. Empreendedorismo no Brasil 
d. O que é uma empresa 

 
2. ESCOLHA DO NEGÓCIO. 

a. Desenvolvimento de um novo negócio 
b. Avaliação de idéias de produtos 
c. Aquisição de um negócio existente 
d. Tipos de Empresa 
e. Formalização de um novo negócio e negócio geral 
 

3. O QUE É PRECISO SABER SOBRE CONJUNTURA ECONÔMICA. 
a. Ambiente econômico Saudável 
b. Condições do ambiente econômico 
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4. PLANEJAMENTO E ESTRATÉGIA. 
a. O que é Planejamento? 
b. Estratégia e Planejamento Estratégico 
c. Alternativas Estratégicas 
d. Implementação da Estratégia 
e. Acompanhamento e controle da estratégia 
f. Reinício do Ciclo 
 

5. ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA. 
a. Processo de organização 
b. Funções da empresa 
c. Criação de departamentos e definição de responsabilidades 
d. Estrutura organizacional 
e. Unidades de negócio 
f. Estruturas complexas 
g. Definição de responsabilidades 

 
6. COMERCIALIZAÇÃO E MARKETING. 

a. O que é Comercialização? 
b. O que é Marketing? 
c. Mercado 
d. Canais de Comercialização 
e. Entender o Cliente 
f. Planejamento Estratégico de Marketing 
g. Decisões de Produto 
h. Decisões de Preços 
i. Distribuição 
j. Promoção 

 
7. OPERAÇÕES. 

a. Conceito de operações 
b. Como desenvolver o produto 
c. Como medir desempenho dos processos 
d. Conceitos básicos de produção enxuta 
e. Cadeia de suprimentos 

 
8. GESTÃO DE PESSOAS. 

a. Recursos Humanos – visão panorâmica 
b. Cargos 
c. Gestão por Competência 
d. Planejamento estratégico de Recursos Humanos 
e. Recrutamento e Seleção de Pessoas 
f. Treinamento e desenvolvimento de pessoas 
g. Avaliação de desempenho 
h. Remuneração 

 
9. MOTIVAÇÃO E LIDERANÇA. 

a. Motivação para o trabalho: de que se trata? 
b. Necessidades Humanas 
c. Qual a recompensa mais eficaz?  Que recompensa você oferece? 
d. Liderança e Liderança Situacional 
e. Equipes de alto desempenho 

 
10.  CONTABILIDADE E FINANÇAS PARA EMPREENDEDOR. 
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a. Importância da contabilidade 
b. Objetivos da contabilidade 
c. Conceitos fundamentais da contabilidade 
d. Demonstrações Financeiras 
e. Contabilidade de Custos 
f. Orçamento 
g. Análise da Situação Financeira da Empresa 

 
11.  O ESSENCIAL DA GESTÃO DE PROJETOS. 

a. Projetos 
b. Ciclo de vida do projeto 
c. Administração de um projeto 
d. Planejamento do projeto 
e. Execução e encerramento do Projeto 

 
12.  PRÁTICA DE PLANEJAMENTO DE IMPLEMENTAÇÃO DO NEGÓCIO. 

a. Ciclo de vida do planejamento do negócio 
b. Roteiro do Plano de Negócio 
c. Formulação de um Plano de Negócio 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BARON, Robert A., SHANE, Scott A. Empreendedorismo: uma visão do processo. São Paulo. Thompson, 2006.  

 

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor como opção de carreira. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de Janeiro. 
Campus, 2008. 

 

DRUCKER, Peter. Inovação e espírito Empreendedor. São Paulo: Thompson, 2005. 
FARAH, Oswaldo Elias. Empreendedorismo estratégico: criação e gestão de pequenas empresas. São Paulo: 
Cengage Learing, 2008. 

 

MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e da 
gestão de novos negócios. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CLEGG, Brian; BIRCH, Paul., BAHR, Ruth Gabriela. Criatividade: modelos e técnicas para geração de idéias e 
inovação em mercados altamente competitivos. São Paulo. Pearson, 2000. 

 

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luisa. São Paulo. Cultura Editores Associados, 1999. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Planos de Negócios que dão certo: um guia para pequenas empresas. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

______. Empreendedorismo Corporativo. Rio de Janeiro. Campus, 2008. 

 

______ , Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor de sucesso. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 

 

LINS, Sérgio. Sinergia: Fator de sucesso na realizações humanas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.  

 

MELO NETO, Francisco Paulo de. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade sustentável. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2002. 

 

PAIXÃO, Regina. O empreendedorismo e suas características. Espírito Santo. Sebrae, 2006.  

 

ROBBINS, Stephen. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2000. 

 

SALIM, Cesar Simões ...[ et al.]. – Construindo planos de negócios: todos os passos necessários para planejar 
e desenvolver plano de negócios de sucesso. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

 

SEBRAE SP. Onde estão as micro e pequenas empresas no Brasil. São Paulo: Sebrae SP, 2006. 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 127 de 239 

 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 819 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P) 

SEMINARIO DE TCC EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVOS: Programar e coordenar as atividades monográficas buscando aperfeiçoar a relação dos alunos com 
a escrita de um trabalho de excelência acadêmica. Propiciar a construção do projeto da monografia, na escolha 
do orientador, na formatação da monografia e na estruturação do trabalho monográfico. 

  

EMENTA: PROGRAMAÇÃO E COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES MONOGRÁFICAS PARA A ELABORAÇÃO DO 
PROJETO DE TCC DE HOTELARIA. ETAPAS PARA A ELABORAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO 
MONOGRÁFICO. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE MONOGRAFIA PARA ENCAMINHAMENTO DE TRABALHO FINAL 
- TCC. AVALIAÇÃO E LAUDOS AVALIATIVOS 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
UNIDADE I – PROGRAMAÇÃO E COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES MONOGRÁFICAS PARA A ELABORAÇÃO DO 
PROJETO DE TCC DE HOTELARIA. 

1.1 Preparação de monografia – TCC 
1.2 Estudos direcionados  e seminários de preparação metodológica para construção relatório 
monográfico monografia. 

 

UNIDADE II – ETAPAS PARA ELABORAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO MONOGRÁFICO. 
2.1. Programar e coordenar da construção do relatório 
2.2. Elementos básicos e elaboração  
a) Capa; 
b) Folha de rosto; 
c) Sumário; 
d) Introdução (Escolha do tema) e Formulação do Problema de Pesquisa; 
e) Objetivos gerais e específicos; 
f) Justificativa;  
g) Fundamentação teórica; 
h) Metodologia; 
i) Cronograma; 
j) Bibliografia preliminar da Monografia. 

 

UNIDADE III - ELABORAÇÃO DE MONOGRAFIA PARA ENCAMINHAMENTO DE TRABALHO FINAL - TCC. 
                    3.1. Normas de apresentação formal da Monografia em versão escrita e oral 

 

UNIDADE IV – AVALIAÇÃO E LAUDOS AVALIATIVOS 
4.1. Constituição de critérios avaliativos 
4.2. Laudos avaliativos: conceito e validades 
4.3. Correções e entrega final. 
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UNIDADE V – APRESENTAÇÃO FINAL 
                  5.1. Defesa da monografia 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANSARAH, M.G.R. Turismo: como aprender, como ensinar. São Paulo: SENAC, 2001.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Referências bibliográficas, NBR 6023. Rio de janeiro: ABNT, 
ago, 2000. 

DENCKER, A. F. M. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo. São Paulo: Futura, 1998. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo SP: Perspectiva, 1997. 

PPC TURISMO UFRRJ. Normas de Trabalho de Conclusão de Curso. Curso de Turismo, UFRRJ, 2009. 

SCHLÜTER, R. G. Metodologia da Pesquisa em Truísmo e Hotelaria .2.ed. São Paulo: Aleph, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira, 2002. 

LAGE, B. H. G.; MILONE, P. C. Bases para elaboração de um trabalho científico no turismo. In: Turismo Teoria e 
Prática. São Paulo: Atlas, 2000. 

TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de janeiro: FGV, 1998. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: AA 483 
CRÉDITOS: 00 
(0T-0P) 30 h 

ATIVIDADE ACADÊMICA DE TCC 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO: Permitir a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

EMENTA: DA ORIENTAÇÃO. DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

UNIDADE I – DA ORIENTAÇÃO 
1.1  Elaboração de um projeto de monografia, sob orientação de um docente. 

1.2  Desenvolvimento da monografia através do acompanhamento de um orientador. 

1.3  O aluno deverá fazer a defesa da monografia ao final da Atividade Acadêmica, perante uma 

banca examinadora na disciplina Seminário de TCC em hotelaria. 

UNIDADE II – DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
2.1 A apresentação do projeto e a defesa da monografia serão avaliados através da disciplina 
Seminário de TCC em hotelaria. 
 
2.1 Após acompanhamento do desenvolvimento de todas as atividades propostas pelo professor de 
AA de TCC em hotelaria, o aluno no cômputo da avaliação final será aprovado com o conceito S 
(Suficiente) ou reprovado com o conceito I (Insuficiente). 

 

 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 130 de 239 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Referências bibliográficas, NBR 6023. Rio de janeiro: ABNT, 
ago, 2000. 
 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. 8º ed. São Paulo: Brasiliense. 1990. 211p. 
DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 13ªed. São Paulo: Cortez, 2009. 119P. 
 
DENCKER, A. F. M. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo. São Paulo: Futura, 1998. 
 
SCHLUTER, Regina. Metodologia da pesquisa em turismo e hotelaria. 1ª ed. São Paulo: Aleph. 2003. 192p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira, 2002. 
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo SP: Perspectiva, 1997. 
 
LAGE, B. H. G.; MILONE, P. C. Bases para elaboração de um trabalho científico no turismo. In: Turismo Teoria 
e Prática. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de janeiro: FGV, 1998. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 820 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

PROJETOS EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Geral: Elaborar um projeto hoteleiro, considerando o público alvo, o mercado e o objetivo do 
empreendimento. 
Específicos: Dimensionar as estruturas estimando os custos do empreendimento através de dados atualizados 
do mercado. Fundamentar-se teoricamente (Conceituação). Apresentar a tipologia e as etapas do projeto. 
Apresentar roteiros básicos cronograma financeiro. Controle e avaliação. Administração de Riscos. 

 

EMENTA: 
PROJETO NO PROCESSO DE PLANEJAMENTO. TÉCNICAS E CONCEITOS PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS. 
ANÁLISE DE MERCADO. ESTUDOS FINANCEIROS, ADMINISTRATIVOS, ECONÔMICOS E JURÍDICOS. ELABORAÇÃO, 
EXECUÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PROJETO. PLANEJAMENTO DE HOTÉIS, SUA ESTRUTURA FÍSICA E 
FUNCIONAL. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE I – PROJETO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO. 
1.1 - O projeto 
1.2 - Conceituação 
1.3 - Tipologia 
1.4 - Etapas 
1.5 - Roteiros básicos 
1.6 - Localização. 
 
UNIDADE II - TÉCNICAS E CONCEITOS PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS. 
2.1 - Entidades de classe 
2.2 - Terceirização/fontes alternativas de receita 
2.3 - Conceitos da administração hoteleira. 
 
UNIDADE III - ANÁLISE DE MERCADO. 
3.1 - Mercado hoteleiro e Demanda 
3.2 - Lucratividade e Elasticidade nos empreendimentos hoteleiros 
3.3 - Taxa média de ocupação e ponto de equilíbrio. 
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UNIDADE IV - ESTUDOS FINANCEIROS, ADMINISTRATIVOS, ECONÔMICOS E JURÍDICOS. 
4.1 - Cronograma financeiro 
4.2 - Impostos da hotelaria 
4.3 - Linhas de crédito. 
 
UNIDADE V- ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PROJETO. 
5.1 - Check list.  
5.2 - Controle e avaliação.  
5.3 - Riscos. 
 
UNIDADE VI - PLANEJAMENTO DE HOTÉIS, SUA ESTRUTURA FÍSICA E FUNCIONAL. 
6.1- Tipologia Hoteleira. 
6.2- Organograma Hoteleiro. 
6.3- Estrutura física dos setores. 
6.4- Operacionalidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE, Nelson. Hotel Planejamento e Projeto. 7ª. Ed. São Paulo: SENAC, 2000. 
CAMPOS, José Ruy Veloso. Estudo de viabilidade para Projeto Hoteleiro. Campinas: Papirus,2003. 
HSIEH, Ernesto. Pousada: entre o sonho e a Realidade. São Paulo: Manole, 2006 
MINELLI, Wilson C.; PRADO, Rozana. Mega Manual de administração hoteleira: teoria e Prática. Sorocaba-SP: 
Minelli, 2005. 
PETROCCHI, Mario. Hotelaria: Planejamento e Gestão. São Paulo: Futura, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Projeto de negocio: estratégias e estudo de viabilidade: redes de empresas, 
engenharia simultanea, plano de negocio. São Paulo: Atlas, 2002. 
CLEMENTE, Ademir(Org.). Projetos empresariais e publicos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
PORTER, Michael E. Competicao : on competition: estratégias competitivas essenciais. Traduzido por Afonso 
Celso da Cunha Serra. 5. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
SENAC. Pousada: Como montar. São Paulo: SENAC, 2003 
SOARES, Paulo Frota. Planejamento e projetos econômicos. 1. ed. Fortaleza: Fundação da Universidade 
Estadual do Ceara, 1999. 
THIRY-CHERQUES, Hermano Roberto. Modelagem de projetos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
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EMENTÁRIO CONTEÚDOS COMPLEMENTARES OPTATIVOS 

 
Conteúdos básicos 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 413 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Conhecer os principais problemas e tendências da Sociologia atual, a inserção do indivíduo na estrutura social e 
nas relações com a sociedade, a cultura e dinâmica social. 

 

EMENTA:  
O OBJETO DA SOCIOLOGIA E A CONCEPÇÃO DE TOTALIDADE NOS CLÁSSICOS. A SOCIOLOGIA DE MARX, WEBER 
E DURKHEIN. A REPRODUÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS: CULTURA, IDEOLOGIA E INSTITUIÇÕES, SOCIALIZAÇÃO E 
CONTROLE SOCIAL. MUDANÇA SOCIAL E DESENVOLVIMENTO: TRANSFORMAÇÃO SOCIAL, CLASSES SOCIAIS, 
URBANIZAÇÃO, INDUSTRIALIZAÇÃO, FORÇAS E MOVIMENTOS SOCIAIS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1.  OBJETO DA SOCIOLOGIA E A REALIDADE SOCIAL 

1.1 - A Sociologia e o seu objeto nós clássicos. 
1.2 - A Sociologia e as Ciências Sociais. 

 
2. A CONCEPÇÃO DE TOTALIDADE SOCIAL NOS CLÁSSICOS E CONCEITOS BÁSICOS. 

2.1- Totalidade em DURKHEIN. 
2.2- Totalidade em MARX. 
2.3- A Sociologia de WEBER. 
2.4- Fato Social, consciência coletiva, grupos sociais; Divisão do trabalho; Solidariedade e anomia. 
2.5- Divisão Social do trabalho, classes sociais, contradição, consciência social, modo e Formação Social. 
2.6- Ação e Relação social, situação de classe, Status, partido, Marcado e Ordens. 

 
3. REPRODUÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS 

3.1- Cultura, ideologia e instituições 
3.2- Os processos de Socialização e Controle Social: planejamento, meios de comunicação de massa e 
burocratização. 
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4. MUDANÇA SOCIAL 

4.1- Transformação Social 
4.2- Urbanização 
4.3- Industrialização 
4.4- Forças Sociais e Movimentos Sociais. 

BIBLIOGRAFIA: 
 
MARTINS. C.B. O Que é Sociologia? São Paulo: Brasiliense, 1982. 
 
CASTRO, A. M. & DIAS, E. E. Introdução ao Pensamento Sociológico. Livraria Eldorado, 1974. 
 
BERGER, P. L. Perspectiva Sociologias. Petrópolis: Vozes, 1973. 
 
DEMO, P. Sociologia: Uma Introdução Crítica. São Paulo: Atlas, 1a edição. SP, 1983 
 
DAHRENDORF, R. Ensaios de teoria Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
 
STAVENHAGEN, R. Estratificação Social e Estrutura de classes. In: BERTELLI, A.R; PAMEIRA, M. G. S. e VELHO, O. 
C. A. (orgs) - Estrutura de Classes e Estratificação Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1969. 
 
POUTLANTZAS, N. Poder Político e Classes Sociais. Vol. I, Portucalense - 68. 
 
GALLIANO, Guilherme e outros. Introdução à Sociologia. São Paulo: Ed. Harper e Row do Brasil, 1981. 
 
VILA NOVA, Sebastião. Introdução à  Sociologia. 1a Edição. São Paulo: Ed. Atlas, 1985. 
 
FORACCHI, Maria Alice. Sociologia e Sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1977. 

 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 135 de 239 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 148 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

TÉCNICAS DE CHEFIA E LIDERANÇA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de identificar a importância de liderança para o exercício da 
Administração e os fatos que a influenciam. 

 

EMENTA:  
ASPECTOS GERAIS DOS PROBLEMAS DE CHEFIA E LIDERANÇA. LIDERANÇA EM FUNÇÃO DO INDIVÍDUO, DO 
GRUPO E DA SITUAÇÃO. ESTILOS DE LIDERANÇA (AUTOCRÁTICA E LIBERAL). DELEGAÇÃO DE AUTORIDADE A 
CHEFES ENERGIZADORES. TÉCNICAS DE MOTIVAÇÃO E INCENTIVO. TRANSMISSÃO E ACEITAÇÃO DE ORDENS. 
AUTORIDADE E RESPONSABILIDADE. MELHORIA DA QUALIDADE ATRAVÉS DAS PESSOAS. O CHEFE EFICAZ. 
CHEFIANDO EQUIPES DE TRABALHO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

1 - LIDERANÇA 
1.1 - Conceituação e processo; 
1.2 - Conceito de liderança. 
1.3 - A diferença entre liderança e chefia. 
1.4 - Gerentes diversos e estilos de liderança e seus enfoque.  

 

2 - LIDERANÇA NA PRÁTICA 
2.1 - Fatores que influenciam o exercício da Liderança; 
2.2 - A liderança formal e informal. 

 

3 - MOTIVAÇÃO DOS LIDERADOS 
3.1 - A motivação de acordo com a personalidade dos liderados; 
3.2 - Como evitar os fatores desmotivadores; 
3.3 - Como cooptar a colaboração dos liderados. 

 

4 - A LIDERANÇA EM EQUIPE DE TRABALHO 
4.1 - Conceito de equipe; 
4.2 - O papel do líder na equipe de trabalho; 
4.3 – A liderança transitória. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

GOMES, D. D. Fator K. São Paulo: Pioneira, 1994. 
HOYLER, S. Ação Gerencial. 1986. 
BRUNI, S. J. Reflexões sobre a Organização Humana. Santa Catarina: IOESC, 1982. 
GILBERT, I. O Líder. São Paulo: Ibrase, 1985. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IA 525 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P)  

PLANEJAMENTO DE AMBIENTES RURAIS E URBANOS 

 

INSTITUTO DE AGRONOMIA 
 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 

 

OBJETIVOS: Apresentar métodos, modelos e técnicas dirigidas ao planejamento ambiental de áreas urbana e 
rural, de caráter sustentável. 

 

EMENTA: ELEMENTOS CONCEITUAIS, METODOLÓGICOS E TÉCNICOS. IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO 
URBANO E RURAL. NATUREZA DO PLANEJAMENTO AMBIENTAL E TERRITORIAL. DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E SUSTENTABILIDADE RURAL. INSTRUMENTOS SELECIONADOS AO PLANEJAMENTO E GESTÃO 
URBANO E RURAL. ELABORAÇÃO DE PLANOS, PROGRAMAS E PROJETOS. DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO 
AMBIENTAIS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1- BASES CONCEITUAIS 
1.1- Definições e aplicações ambientais 
1.2- A função do Geógrafo no contexto político-administrativo  
1.3- Entidades e geodinâmica dos ambientes urbano e rural 

 
2- BASE METODOLÓGICA 

2.1- Organograma operacional 
2.2- Métodos e técnicas associadas 
2.3- Planos, programas e projetos 
  

3- INSTRUMENTOS SELECIONADOS AO PLANEJAMENTO 
3.1-Tipos e aplicações 
3.2- Legislação e licenciamento ambiental 
3.3- Instrumentos selecionados 
  

4- PLANEJAMENTO DE AMBIENTE URBANO 
4.1- Entidades e geodinâmica do ambiente urbano 
4.2- Diagnóstico ambiental 
4.3- Plano diretor 
 

5- PLANEJAMENTO DE AMBIENTE RURAL 
5.1- Entidades e geodinâmica do ambiente rural 
5.2- Diagnóstico ambiental 
5.3- Instrumentos selecionados 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 137 de 239 

 
6- ELABORAÇÃO DE PLANOS, PROGRAMAS E PROJETOS 

6.1- Elementos fundamentais 
6.2- Elaboração das ações 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GUERRA, Antonio José Teixeira & CUNHA, Sandra Baptista da (orgs.). Geomorfologia: uma atualização de 
bases e conceitos. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1994. 
______. Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1996. 
______. Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1996. 
______. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1998. 

IPPUR. Planejamento e território: ensaios sobre a desigualdade. Cadernos do IPPUR – Ano 1, n. 1 (jan./abr, 
1986). Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 198. 

KON, Anita (org.). Planejamento no Brasil II. São Paulo: Perspectiva, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
LAGES, Vinícius, BRAGA, Christiano, MORELLI, Gustavo (orgs.) Territórios em movimento: cultura e identidade 
como estratégia de inserção competitiva. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2004. 
ROSS, Jurandyr L Sanches. O relevo brasileiro, as superfícies de aplanamento e os níveis morfológicos. Revista 
do Departamento de Geografia, São Paulo, FFLCH/USP, n. 5, 1991. 
ROSSI, Paolo. Os sinais do tempo: história da Terra e história das nações de Hooke a Vico. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1992. 
_____. Geomorfologia, ambiente e planejamento. São Paulo, Contexto, 1990. A Terra. São Paulo, Ática, 1996. 
(Série Atlas Visuais). 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IA 520 
CRÉDITOS: 02 
(01T-01P)  

GEOGRAFIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 

INSTITUTO DE AGRONOMIA 
 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
1. Compreender a especificidade do Estado do Rio de Janeiro no território brasileiro. 
2. Analisar as várias configurações do espaço fluminense, especialmente a partir da intensificação das relações 
capitalistas no Estado e no País. 

 

EMENTA: CONSTITUIÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DO ESTADO. PROCESSO DE FORMAÇÃO TERRITORIAL. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS QUE ESTRUTURAM O TERRITÓRIO. DINÂMICA POPULACIONAL. AGRICULTURA 
FLUMINENSE REESTRUTURAÇÃO URBANA. CONFIGURAÇÃO E PROCESSOS ESPACIAIS CONTEMPORÂNEOS, COM 
ÊNFASE NA REGIÃO METROPOLITANA. PRÁTICA LABORATORIAL. PRÁTICA CURRICULAR EM GEOGRAFIA. 
TRABALHO DE CAMPO PREVISTO. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. O estado do Rio de Janeiro: constituição político-administrativa, território e espaço. 
2. Rio de Janeiro no contexto da economia colonial. 
3. A cana de açúcar e cafeicultura na produção do espaço fluminense. 
4. A produção do espaço agrário. 
5. A diversificação da agricultura e a intensificação do capital no campo. 
6. A produção do espaço urbano. 
7. A metrópole Carioca e outras regiões de governo. 
8. Dinâmica populacional. 
9. A posição do Rio de Janeiro no contexto nacional e internacional. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ABREU, M de A. (org) Formas movimentos e representações: estudos da geografia histórica carioca. Rio de 
Janeiro: Da Fonseca Comunicação, 2005. 
MARAFON, G. RIBEIRO, M. A. (ORGS) Revisitando o Território Fluminense. Rio de Janeiro: Gramma, 2006. 
MARAFON, G. RIBEIRO, M. A. (ORGS) Revisitando o Território Fluminense II. Rio de Janeiro: Gramma, 2008. 
REVISTA RIO DE JANEIRO. Vol. 1, nº 1 (set/dez), Niterói: EDUFF, 1985. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IA 510 
CRÉDITOS: 02 
(02T-0P)  

GEOGRAFIA CULTURAL 
 

Cada Crédito corresponde a 15h/ aula 

 

INSTITUTO DE AGRONOMIA 
 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
1. Compreender a especificidade do Estado do Rio de Janeiro no território brasileiro. 
2. Analisar as várias configurações do espaço fluminense, especialmente a partir da intensificação das 
relações capitalistas no Estado e no País. 

 

EMENTA: ORGANIZAÇÃO E DIVISÃO ESPACIAL MUNDIAL; GLOBALIZAÇÃO E FRAGMENTAÇÃO; GEOGRAFIA E 
CULTURA; GEOGRAFIA CULTURAL E ESPAÇO; DIMENSÃO SOCIAL E ESPACIAL DA CULTURA NO BRASIL; AS 
DIMENSÕES CULTURAIS NO ESPAÇO; PAISAGEM GEOGRÁFICA, CULTURA: IDENTIDADE E TERRITÓRIO, 
CULTURA E LUGAR; RELIGIÃO E ESPAÇO; CONTATOS CULTURAIS, RELIGIÃO E TERRITÓRIO. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. ORGANIZAÇÃO E DIVISÃO DO ESPAÇO MUNDIAL 
1.1 Divisões e concepções de regionalização do espaço mundial 
1.2 Desenvolvimento e Subdesenvolvimento: velhas e novas abordagens 
1.3 Relações Centro-Periferia e a Nova Divisão Internacional do Trabalho 
1.4 A sociedade em rede 
1.5 A compressão espaço-tempo. 
 
2. GLOBALIZAÇÃO, REGIONALIZAÇÃO E FRAGMENTAÇÃO DO MUNDO CONTEMPORÂNEO 
2.1 O processo de globalização e a integração econômica mundial 
2.2 Regionalização e formação de blocos econômicos regionais 
2.3 Fragmentação e conflitos no mundo pós-Guerra Fria 
2.4 Territorialização e desterritorialização no mundo contemporâneo 
2.5 O meio técnico-científico informacional 
2.6 Mundo contemporâneo, técnica e fluxos 
2.7 As redes e a transformação no mercado de trabalho 
2.8 O fenômeno do nacionalismo: o papel da etnicidade e da religião na apropriação do espaço  
2.9 A pós-modernidade e o espaço 
2.10 A questão da pós-modernidade no espaço religioso e étnico. 
 
3. GEOGRAFIA E CULTURA 
3.1 Conceito de cultura 
3.2 Geografia e cultura 
3.3 conceituações de cultura e culturas 
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3.4 tecnologia como parte da cultura 
3.5 sistemas tecnológicos humanos e práticas culturais relacionadas e regiões particulares do espaço  
3.6 Gênese e dinâmica da geografia Cultural: tradição a geografia Cultural 
3.7 Diversidade cultural  
3.8 Diversidades cultural brasileira 
3.9 A renovação dos estudos culturais 
3.10 A geografia cultural e os conceitos 
3.11 As novas abordagens da geografia cultural. 
 
4. GEOGRAFIA CULTURAL E ESPAÇO 
 
5. AS DIMENSÕES CULTURAIS NO ESPAÇO 
 
6. PAISAGEM GEOGRÁFICA, CULTURA: IDENTIDADE E TERRITÓRIO, CULTURA E LUGAR 
 
7. RELIGIÃO E ESPAÇO 
 
8. CONTATOS CULTURAIS 
 
9. RELIGIÃO E TERRITÓRIO. 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
Bauman, Zygmunt. Globalização: as conseqüências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999 

CLAVAL, Paul. A geografia cultural, 2. edição. Florianópolis: Ed UFSC, 2001. 

______ Reflexões sobre a Geografia cultural no Brasil. Revista Espaço e Cultura, n. 8 , 1999.  

CARLOS, A. F. Espaço e tempo na metrópole. São Paulo: Contexto, 2001. 
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
CHESNAIS, François. A mundialização do capital. Tradução de Silvana Finzi Foá. São Paulo: Xamã, 1996. 
[1994] 
COSGROVE, Denis E. Em direção a uma geografia cultura radical: problemas da teoria. In: CORRÊA, Roberto 
L.; ROSENDHAL, Zeny (Orgs.). Introdução à geografia cultural. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. p. 103 – 
134. 

ROSENDAHL, Zeny & CORRÊA, Roberto Lobato. Matrizes da geografia cultural. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2001.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
Hobsbawm, Eric J. Era dos extremos. São Paulo: Cia das Letras, 1995. 
Kennedy, Paul. Preparando para o Século XXI. Editora Campus, Rio de Janeiro, 1993. 
YAZIGI, E. O mundo das calçadas – por uma política democrática do espaço público. São Paulo: Humanitas, 
2000.  

MELLO, João Baptista Ferreira - O Rio de Janeiro dos compostiores da música popular brasileira - 
1928/1991 - uma introdução à geografia humanística. Rio de Janeiro: UFRJ, 1991. Dissertação de Mestrado 
em Geografia. 

MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. O mapa e a trama. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2002. 

SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
SANTOS, Milton. Da totalidade ao lugar. São Paulo: editora da USP, 2005 [1979]. 
 

 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 141 de 239 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IA 504 
CRÉDITOS: 02 
(2T-0P)  

FORMAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL BRASILEIRA. 

 

INSTITUTO DE AGRONOMIA 
 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Caracterizar as diversas políticas territoriais no Brasil dentro de sua 
evolução histórica, dando ênfase aos principais agentes que influenciaram a sua formação sócio-
espacial. 

 

EMENTA: POSIÇÃO DO BRASIL NO CONTEXTO GEOPOLÍTICO E ECONÔMICO MUNDIAL. O PAPEL DO ESTADO 
NA CONFORMAÇÃO GEOGRÁFICA DO BRASIL: DO ESTADO CARTORIAL AO PLANEJAMENTO. A APROPRIAÇÃO 
DO TERRITÓRIO: DAS SESMARIAS AO ESTATUTO DA TERRA. PADRÕES DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL DO ESPAÇO 
BRASILEIRO: DO PADRÃO COLONIAL AO SEMI-COLONIAL OU DA COLÔNIA À REPÚBLICA VELHA. PADRÕES DE 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL DO ESPAÇO BRASILEIRO. A CRISE DO ATUAL MODELO SÓCIO-ESPACIAL E A QUESTÃO 
DO ESTADO. UNIDADE E DIVERSIDADE DA FORMAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL BRASILEIRO. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1 – O BRASIL NO CONTEXTO GEOPOLÍTICO MUNDIAL 
 
2 – O BRASIL NO CONTEXTO ECONÔMICO MUNDIAL 
 
3 – O PAPEL DO ESTADO NA CONFORMAÇÃO GEOGRÁFICA DO BRASIL 
3.1 Estado cartorial ao planejamento 
 
4- A APROPRIAÇÃO DO TERRITÓRIO BRASILEIRO: DESCOBRIMENTO E COLÔNIA PORTUGUESA 
4.1 Sesmarias ao Estatuto da terra 
 
5 – PADRÕES DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL DO ESPAÇO BRASILEIRO 
5.1 Brasil colonial e semi-colonial 
5.2 Brasil Império 
5.3 Brasil República (Republica Velha ao dias atuais) 
 
6 – A CRISE DO ATUAL MODELO SÓCIO ESPACIAL E A QUESTÃO DO ESTADO 
 
7 – UNIDADE E DIVERSIDADE DA FORMAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL BRASILEIRA 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ANDRADE, Manoel Correia de. Imperialismo e fragmentação do espaço. São Paulo: Contexto 1988. 
ARBEX, Jr., José. Nacionalismo. O desafio à nova ordem pós-socialismo. São Paulo: Scipione, 1997. 
ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. São Paulo, Contraponto, 1996. 
BENKO, Georges B. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI. Tradução de Antonio de Pádua 

Danesi. São Paulo: HUCITEC, 1999 [1995]. 
DIAS, Leila Christina, SILVEIRA, Rogério Leandro de Lima (orgs.). Redes, Sociedades e Territórios. Santa Cruz do 
Sul: EDUNISC, 2005. 
FORBES, D. K. Uma visão crítica da geografia do subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 
HAESBAERT, Rogério. (org.) Globalização e fragmentação no mundo contemporâneo. Niterói: EdUFF, 1998. 
SILVA, José Borzacchiello da (org.). Panorama da Geografia Brasileira II. São Paulo: Annablume, 2006. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos. São Paulo: Cia das Letras, 1995. 
KENNEDY, Paul. Preparando para o Século XXI. Rio de Janeiro: CAMPUS, 1993. 
MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. O mapa e a trama. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2002. 
Moreira, Ruy. Desregulação e remonte no espaço geográfico globalizado. Ciência Geográfica, ano IV, nº 10. 
Bauru: AGB, maio-ago/1998. 

SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
SANTOS, Milton. Da totalidade ao lugar. São Paulo: editora da USP, 2005 [1979]. 
______. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4ª ed. São Paulo: Editora da USP, 2004 

[1996]. 
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 424 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
GERAL: Despertar no aluno a necessidade do aprimoramento da Expressão Escrita. 
ESPECÍFICOS: Levar o aluno a aplicar norma culta na expressão oral e escrita; Identificar a forma correta 
numa dada situação. 

 

EMENTA:  
O NOME, CONCEITUAÇÃO E MORFOLOGIA. O PRONOME. USO DOS PRONOMES PESSOAIS NA 
INTERCOMUNICAÇÃO OFICIAL. PRONOMES RELATIVOS. VERBO. NATUREZA E CONJUGAÇÃO. VOZES E 
REGÊNCIA. GÊNEROS DE REDAÇÃO. GRAFIA E PONTUAÇÃO. 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1- O NOME. O NUMERAL: 

1.1- Conceituação e morfologia do nome; 
1.2- Uso ideológico e afetivo dos graus;  
1.3- Irregularidades de gênero, número e graus; 
1.4- Adjetivos;  
1.5- Numeral: 

1.5.1. Vestígios do distributivo e do adverbial;  
1.5.2. O numeral na formação de outras classes de palavras. 

 
2- O PRONOME:  

2.1- Tipos de pronomes; 
2.2- Formas de tratamento; 
2.3- Reflexivos e recíprocos; 
2.4- Uso dos pronomes na intercomunicação  escrita oficial; 
2.5- Pronomes relativos: 

2.5.1- Origem e Uso;  
2.5.2- Onde, como quanto e quando como relativos. 

 
3- O VERBO: 

3.1- Natureza e conjugação; 
3.2- Congruência dos tempos;  
3.3- Formas nominais e seu uso no processo de redução;  
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3.4- Vozes. Reciprocidade;  
3.5- Predicação; 
3.6- Paradigma;  
3.7- Regência verbal;  
3.8- Esquema. Significação e origem. 

4- ADVERBIO E TERMOS DE RELAÇÃO: 
4.1- Origem e formação dos advérbios;  
4.2- Preposições;  
4.3- Conjunções: 

4.3.1- Tipos de conjunções e conteúdo significativo. 
 
5- FIGURAÇÃO:  

5.1- Sintaxe ideológica e afetiva;  
5.2- Figuras;  
5.3- Gênero de redação;  
5.4- Grafia e pontuação. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
BECHARA, E. Moderna gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional, 2009. 
 
CUNHA, C. F. Gramática da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: MEC/ DENAME, 1990. 
 
REIS, O. Breviário de Comunicação de Verbos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1998. 
 
WERGNA, V. Comunicação Nobre. 2a ed. Rio de Janeiro: GRANETLAWER, 1998. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 440 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

PRÁTICA DE PRODUÇÃO DE TEXTOS CIENTÍFICOS 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
GERAL: Levar o aluno a expressar-se com fluência e clareza por escrito, bem como ressaltar a necessidade de 
um completo domínio da expressão escrita com veículo de idéias e pensamentos em sociedade. 
ESPECÍFICOS: 
- Identificar diferentes tipos de composição escrita, sua estrutura, seus elementos constitutivos, suas idéias 
básicas ou para reproduzir com segurança e expressividade, nos momentos e situações adequadas, ou 
simplesmente como motivo de análise de textos para cuja compreensão em toda extensão se suponha o 
estudo detalhado da forma e do conteúdo. 
- expressar-se por escrito em pensamentos completos e claros, com vocabulário adequado, de forma correta e 
concisa, utilizando os padrões de composição que a circunstância exigir, dentro dos limites impostos pelo grau 
de escolarização e tipos de conhecimentos. 
- elaborar trabalho final de curso em que revele dentro do nível de língua adequada, não só conhecimento do 
assunto ministrado, através de definição e caracterização sumárias, mas também das Técnicas de 
apresentação do mesmo. 

 

EMENTA: ELEMENTOS DE GRAMÁTICA NORMATIVA. NOÇÕES LINGÜÍSTICAS ELEMENTARES. REDAÇÃO TÉCNICA. 
REDAÇÃO OFICIAL. QUALIDADES REQUERIDAS PARA A PRODUÇÃO DE UM TEXTO TÉCNICO OU OFICIAL. O TRABALHO 
ESCOLAR DE NÍVEL SUPERIOR. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1- ELEMENTOS DE GRAMÁTICA NORMATIVA: 

1.1- Correção; 
1.1.1- Concordância; 
1.1.2- Regência; 
1.1.3- Colocação; 
1.1.4- Tempos e Modos Verbais; 
1.1.5- Formas de Tratamentos; 
1.1.6- Ortografia. 

 

2- NOÇÕES LINGÜÍSTICAS ELEMENTARES: 
2.1- Competência e desempenho; 
2.2- Língua e Linguagem; 
2.3- Linguagem escrita e linguagem falada; 
2.4- O escrever e o pensar; 
2.5- Redação criativa e redação normalizada. 
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3- REDAÇÃO TÉCNICA: 
3.1- Definição, caracterização; 
3.2- Tipos de composição; 

3.2.1- Descrição de Objetos ou Seres; 
3.2.2- Descrição de processo; 
3.2.3- Dissertação científica; 

3.2.3.1- Gêneros maiores: Memória, Monografia,  Tese; 
3.2.3.1- Gêneros menores: Recensão, Resenha, Resumo, Relatório de Pesquisa; 
3.2.3.2- Outros artigos. 

 

4- REDAÇÃO OFICIAL 
4.1- Definição / caracterização. 
4.2- Tipos de composição: 

4.2.1. Atos deliberativo-normativos: - Lei; Decreto; decreto-lei; Portaria; 
4.2.2. Atos de correspondência: Edital; Exposição de motivos; Ofício; Circular; Relatório;  
4.2.3. Atos Enunciativo-esclarecedores: Parecer; Voto. 
4.2.4- Atos de assentamento 

4.2.4.1- Ata. 
4.2.4.2- Termo. 

4.2.5- Atos Comprovativo-deliberatórios. 
4.2.5.1- Certidão. 
4.2.5.2- Certificado. 
4.2.5.3- Atestado. 

4.2.6- Atos de pacto ou ajuste. 
4.2.6.1- Contrato. 
4.2.6.2- Convênio. 

 
5- QUALIDADE REQUERIDA PARA A PRODUÇÃO DE UM TEXTO TÉCNICO OU OFICIAL 

5.1- Concisão e clareza. 
             5.1.1- Paragrafação. A concatenação das idéias através dos processos de subordinação e de 
coordenação. 
              5.1.2- Pontuação. 

5.2- Propriedade e precisão. 
5.2.1- Significação das palavras. 
5.2.3- Seleção do vocabulário. 

  
6- O TRABALHO ESCOLAR DO NÍVEL SUPERIOR 

6.1- Do planejamento à execução. 
6.2- Subsídios técnicos para anotações, fixamente e organização do material de pesquisa. 
6.3- Estrutura do texto, citação, notas e referências bibliográficas. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
CUNHA, Celso e CINTRA, Lindeley. Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1987. 

GARCIA, Othon Moacir.  Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1978. 

KURY, Adriano da Gama.  Elaboração e editoração de trabalho de nível universitário. Rio, Fundação Casa de 
Rui Barbosa, 1980. 

NEY, João Luiz. Prontuário de Redação Oficial. São Paulo: Edgard Blucher Editora da USP, 1972. 

REY, Luis. Como redigir trabalhos científicos. São Paulo: Edgard Blucher, Editora da USP, 1972. 

SALOMON, Delcio Vieira. Como fazer uma monografia, elementos de metodologia do trabalho científico.  
Belo Horizonte, Inst. de Psic. Da univ. Cat. De MG, 1971. 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 147 de 239 

SILVA, Oscar Vieira de. Elaboração de Trabalho escrito: uma orientação. Belo Horizonte: Univ. Cat. De MG, 
1973. 

OBSERVAÇÕES: 

1)  A Parte 4 poderá sempre partir de textos da redação teórica ou oficial para não desvincular a gramática do 
assunto  principal. 

2) O item 5 deverá ser eminentemente prático, i.e., com a bibliografia básica e as notações de classe, o 
professor deve orientar o aluno para a elaboração de um trabalho final sobre o assunto do programa. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 104 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS I 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Dar conhecimentos gerais do Sistema de Administração de Material, Patrimônio e Conhecimentos Básicos de 
Compras. 

 

EMENTA:  
CONCEITOS BÁSICOS. TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES. DETERMINAÇÃO DA NECESSIDADE DE MATERIAL, 
ADMINISTRAÇÃO, COMPRAS E CONTROLE DE PATRIMÔNIO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1.  INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL 

1.1 - Sistema de Administração de Material; 
1.2 - Conceitos e Funções componentes dos Sistemas de Material e seu  inter- relacionamento; 
1.3 - Tipos de estrutura; 
1.4 - Objetivos da Administração de Material; 
1.5 – Controle de qualidade: Qualidade e Produtividade, Evolução Histórica. 

 
2. COMPRAS 

2.1 – Conceito e importância da função compras, organização de compras, inter-relacionamentos. 
2.2 – Operações do Sistema de Compras: Ciclo de Compras; 
2.3 - Planejamento das compras: 

2.3.1 - Pesquisa, seleção e avaliação dos fornecedores (técnica e financeira). 
2.3.2 - O Desenvolvimento dos fornecedores (parceria) /Global Sourcing. 

2.4 – As compras no setor público; 
2.5 - Ética em Compras. 

 
3.  A NEGOCIAÇÃO EM COMPRAS  

3.1 – Conceito de Negociação; 
3.2 – Fases do Processo de Negociação; 
3.3 – Táticas, Técnicas e Estratégias 

 
4.  O DILIGENCIAMENTO EM COMPRAS  

4.1 – Conceito, Formas usuais de diligenciar; 
4.2 – Interface com os fatores de dentro da empresa. 
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5.  CONTROLE PATRIMONIAL DA EMPRESA 

5.1 – Formas para proceder ao tombamento dos bens; 
5.2 – Manutenção e atualização do cadastro físico (registro da natureza, localização, modificações e 
acréscimo e transformação); 
5.3 – Prestação de serviço técnico no que tange a manutenção do patrimônio, análise de doações, 
cessões, alienações, vistorias, avaliações de material em desuso, disponível ou inservível, baixa, parecer, 
recuperação, redistribuição e venda; 
5.4 – Elaboração de termos de Cessão, extravio, transferência. Responsabilidade;  
5.5 – Fiscalização com a gestão patrimonial. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
GARVIN, David A. Gerenciando a qualidade: a visão estratégica e competitiva. Rio de Janeiro: Qualitymark 

ed., 1992. 
 
SILVA, Renaud Barbosa. Administração de Material: teoria e prática. Rio de Janeiro: ABAM, 1981. 
 
JORNAL DO BRASIL. Qualidade: é recebendo que se fornece. Coluna de Administração. (04/06/89). 
 
REVISTA CONTROLE DE QUALIDADE. Qualidade: o novo paradigma de Administração. Ed. Banas, 1994, 29. 
 
REVISTA EXAME. A Nova Ordem Econômica. Ed. Abril. 
 
REVISTA EXAME ESPECIAL. Brasil e o Mundo em 97. 
 

REVISTA EXAME. O Espectro da Guerra de Classes. 19/02/1992. 
 
REVISTA EXAME. O melhor das melhores. 23/19/1996. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 105 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS II 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Levar os alunos a compreenderem a relação da administração de materiais no processo de distribuição e 
transporte e a importância da armazenagem no processo logístico da empresa. 

 

EMENTA: 
ABORDAGEM SOBRE OS ELEMENTOS DO SISTEMA DE MATERIAIS E GESTÃO DE SUPRIMENTOS. CLASSIFICAÇÃO 
DE MATERIAIS. POLÍTICAS DE MATERIAIS. MODELOS MATEMÁTICOS DETERMINÍSTICOS E ESTOCÁSTICOS PARA 
OTIMIZAR TOMADAS DE DECISÕES. ELEMENTOS BÁSICOS DA LOGÍSTICA EMPRESARIAL. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1.  A CONCEPÇÃO LOGÍSTICA NA EMPRESA 

1.1. O Conceito de Sistema Logístico 
1.1.1. Objetivo e âmbito 
1.1.2. A importância econômica e administrativa 

1.2.  A logística e a administração de materiais 
 
2.  A FUNÇÃO LOGÍSTICA DA ARMAZENAGEM 

2.1. Finalidades da Armazenagem 
2.2. Funções da armazenagem 
2.3. Fatores que afetam a armazenagem 
2.4. Princípios básicos de armazenagem 
2.5. Função e classificação dos armazéns 

  
3. ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS 

3.1. Layout 
3.2. Embalagem 
3.3. Princípios de estocagem de materiais 
3.4. Localização de materiais 
3.5. Classificação e Codificação de Materiais 
3.6. Inventário físico 

 
4. MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAIS 

4.1. Introdução 
4.2. Equipamentos de Movimentação 
4.3. Seleção de Equipamentos 
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5.  DISTRIBUIÇÃO E TRANSPORTE 

5.1. Características dos transportes 
5.2. As principais funções do departamento de transporte 
5.3. Organização para distribuição 

 
6. DIMENSIONAMENTO E CONTROLE DE ESTOQUE 

6.1. Funções e Objetivos de estoque 
6.2. Classificação ABC 
6.3. Previsão para estoques 
6.4. Controle de estoque 
6.5. Custos de estoque 

 
7. TÓPICO ESPECIAL 
7.1  – Introdução ao JUST IN TIME 
 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais: Uma abordagem logística. 4ª edição. São Paulo: Ed. Atlas, 
1993 
 
MAGEE, J. F. Logística Industrial: análise e administração dos sistemas de suprimento e distribuição. São 
Paulo Pioneira, 1977. 351 p. 
 
Revista Exame. Ganhar Tempo dá mais dinheiro. 05/02/1992 
 
Revista Exame. Atalho para chegar rápido ao cliente. 30/08/1995 
 
MOURA, Reinaldo A. Logística: suprimento, armazenagem e distribuição física. São Paulo: IMAN, 1989 
 
Revista Exame. O estoque vai para o olho da rua. 30/03/1994 
 
Revista Exame. Transportar é preciso. 15/02/1995 
 
Just in Time e o desenvolvimento de fornecedores: algumas soluções brasileiras. Relatório COPPEAD nº 260, 
março de 1992 
 
MULS, LEONARDO M. FERNANDES, CLÁUDIO L. DE LIMA. Just in Time algumas considerações teóricas e um 
estudo de caso sobre uma implantação em Minas Gerais. In: Encontro Nacional de Pós-graduação em 
Administração. XVII ENANPAD, Salvador 27-29 de setembro de 1993. Anais ANPAD. 
 
ISO Série 9000 ao alcance de todos. MCG Qualidade LTC, 1992 
 
NBR 9000/9004. ABNT/1994. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 
CÓDIGO: IH 150 
CRÉDITOS: 06 
(6T-0P) 

FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Mostrar o funcionamento dinâmico da atividade empresarial através de elementos de Administração. 

 

EMENTA: 
ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS. MÉTODOS DE PLANEJAMENTO E CONTROLE. 
ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL. ADMINISTRAÇÃO DE SUPRIMENTOS. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA. 
CONTABILIDADE. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 - O PROCESSO ADMINISTRATIVO NA AÇÃO EMPRESARIAL: 

1.1 - O conceito de Administração; 
1.2 - O campo de ação da atividade administrativa; 
1.3 - Funções básicas da administração: conceitos introdutórios; 
1.4 - Planejamento da ação empresarial: 

1.4.1. Planejamentos e objetivos empresariais; 
1.4.2. Áreas de Planejamento: Planos Estratégicos Permanentes e Específicos; 
1.4.3. Etapas de Planejamento. 

1.5 - Planejamento e tomada de decisão. 
 
2 - FATORES BÁSICOS DE ORGANIZAÇÃO: 

2.1 - Organização Formal; 
2.1.1. Estrutura Organizacional: Arranjos Estruturais; 
2.1.2. Divisão do trabalho; 
2.1.3.  Níveis de hierarquia; 
2.1.4. Cadeia de comando; 
2.1.5. Relações de autoridade – responsabilidade; 

2.2 - Organização Informal; 
2.2.1. Características. 

 
3 - DIREÇÃO DA AÇÃO EMPRESARIAL: 

3.1 - A Dinâmica de Liderança; 
3.1.1. Estilo de Liderança; 
3.1.2. Habilidades Gerenciais. 
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3.2 - O Sistema Formal de Comunicação; 

3.2.1. Fluxos de Comunicação; 
3.2.2. Orientação para Comunicação Efetiva; 

3.3 - Motivação;  
3.3.1. O Comportamento Humano na Empresa: Pressupostos básicos. 

 
4 - CONTROLE DAS ATIVIDADES ORGANIZACIONAIS: 

4.1 - Fatores e Elementos de Controle;  
4.2 - Etapas no Processo de Controle;  
4.3 - Instrumentos de Controle;  
4.4 - Métodos de Controle;  

4.4.1. Métodos não quantitativos. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
MEGGINSON, Leon C.; MOSLE Y, Donald C., Jr.; PAUL, H. Administração – Conceitos e Aplicações. Trad. 
Auriphebo - Berrances Simoões. São Paulo: Ed. HARBRA, 1986. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração – Teoria, Processo e Prática. São Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1985. 
 
TREWATHA, Robert L.; NEWPORT, M. Gene. Administração: Funções e Comportamento. São Paulo: Ed. 

Saraiva, 1982. 
 
FUCUS, Michael J.; SCHLENDER, Willian E. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas,  
 
GITMAN, Laurence J. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Ed. Harbra, 1984 
 
ARAUJO, Jorge Sequeira. Administração de Materiais. 5ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 1981 
 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais. São Paulo: Ed. Compacta Atlas, 1985. 
 
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 1998. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 166 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

FUNDAMENTOS DE GERÊNCIA DE PESSOAL 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Ao final do curso, o aluno deve ser capaz de identificar a influência das instâncias do simbólico, político e do 
processo de trabalho na vivência das políticas de recursos humanos. 

 

EMENTA:  
GERÊNCIA DE RELAÇÃO DE TRABALHO EM SUAS DIVERSAS INSTÂNCIAS X GERÊNCIA DE PESSOAL ENQUANTO FUNÇÃO E 
CONJUNTO DE POLÍTICAS. A GERÊNCIA DE PESSOAL SOB A ÓTICA DAS TEORIAS DA ORGANIZAÇÃO. A EVOLUÇÃO DAS 
POLÍTICAS DE GERÊNCIA DE PESSOAL NO BRASIL. A INFLUÊNCIA DA INSTÂNCIA DO SÍMBOLO E DO POLÍTICO NOS VALORES 
ASSOCIADOS AO EMPREGADO IDEAL E A SUA INFLUÊNCIA DE PESSOAL. AS POLÍTICAS DE GERÊNCIA DE PROCESSO DE 
TRABALHO E SUAS CONSEQÜÊNCIAS NA POLÍTICA DE CARGO. AS INFLUÊNCIAS DAS INSTÂNCIAS DO POLÍTICO, DO 
SIMBÓLICO E DE PROCESSO DE TRABALHO NAS POLÍTICAS DE RECRUTAMENTO, DESENVOLVIMENTO HUMANO, AVALIAÇÃO 
DE DESEMPREGO, PREMIAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO DO ESPAÇO, BENEFÍCIOS, MEDICINA, HIGIENE E SEGURANÇA DO 
TRABALHO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. AS RELAÇÕES DE TRABALHO EM SUAS DIVERSAS INSTÂNCIAS 

1.1 - Trabalho: conceito; 
1.2 - A instância do Simbólico nas Relações de Trabalho; 
1.3 - A instância do Político nas Relações de Trabalho; 
1.4 - A instância do Processo de trabalho; 
1.5 – A instância das Políticas de Recursos Humanos.   

 
2. AS RELAÇÕES DE TRABALHO E A GERÊNCIA DE PESSOAL SOB A ÓTICA DAS TEORIAS DAS ORGANIZAÇÕES 

2.1 – O conceito de Relações de Trabalho X o conceito de Gerência de pessoal; 
2.2 – As relações de trabalho X a gerência de pessoal nas teorias mecanicistas da Administração; 
2.3 - As relações de trabalho X Gerência de Pessoal nas teorias sistêmicas da Administração; 
2.4 – As relações de trabalho x a gerência de pessoal na teoria holística da Administração; 

 
3. A EVOLUÇÃO DAS POLÍTICAS DE GERÊNCIA DE PESSOAL NO BRASIL 

3.1 – A gerência de pessoal antes dos anos 30; 
3.2 – A influência da “Era Vargas” na gestão de pessoal; 
3.3 – A influência da importância da indústria automobilística; 
3.4 – A influência do período político de exceção;  
3.5 - A gerência de pessoal nos ano 80 e 90; 
3.6 – A globalização da economia e perspectivas de influência na gerência de pessoal. 
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4. A INFLUÊNCIA DAS INSTÂNCIAS DO POLÍTICO E DO SIMBÓLICO NOS VALORES ASSOCIADOS AO EMPREGADO 
IDEAL E SUA INFLUÊNCIA NAS POLÍTICAS DE PESSOAL 

4.1 – O conceito de “empregado ideal”; 
4.2 – Como identificar o conceito de “empregado ideal” 
4.3 – Os valores subjacentes ao conceito de “empregado ideal”; 
4.4 – A influência da instância do político na configuração do conceito de “empregado  ideal” e  a relação 
com as políticas de pessoal. 

 
5. AS POLÍTICAS DE GERÊNCIA DE PROCESSO DE TRABALHO E SUAS CONSEQUÊNCIAS NAS POLÍTICAS DE 
CARGOS. 

5.1 – O processo de trabalho fordista e neofordista x políticas de formação de cargos; 
5.2 – A flexibilização do trabalho x políticas de formulação de cargos. 

 
6. A INFLUÊNCIA DAS RELAÇÕES DO TRABALHO NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS DE PESSOAL. 

6.1 – A influência das instâncias do simbólico, político e processo de trabalho na formulação das políticas: 
6.1.2 – de recrutamento e seleção; 
6.1.2 – de desenvolvimento humano; 
6.1.3 – de gerenciamento e avaliação de desempenho; 
6.1.4 – de formulação de cargos; 
6.1.5 - de remuneração 
6.1.6 – de medicina, higiene e segurança do trabalho. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
SCHEIN, Edgar. O que Você Precisa Saber a Respeito de Cultura Organizacional. In Seminário-Diálogo com 
Edgar Schein sobre Cultura Organizacional. 
 
SCHEIN, Edgar. Cultura Empresarial Barreira à Estratégica? In Seminário Diálogo com Edgar Schein sobre 
Cultura Organizacional. 
 
SCHEIN, Edgar. O Papel do Fundador na Criação da Cultura Organizacional. In Seminário  Diálogo com Edgar 
Schein sobre Cultura Organizacional. 
 
SCHEIN, Edgar. Uma Nova Concepção de Cultura Organizacional. In Seminário Diálogo com Edgar Schein sobre 
Cultura Organizacional. 
 
HUMPREY, John. Novas Formas de Organização do Trabalho na Indústria. Formas de Gestão do Trabalho. 
USP. 1989 
 
K. GALBRATITH, J. Anatomia do Poder. São Paulo: Pioneira, 1986. 
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 167 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

GERÊNCIA DE PESSOAL 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Ao final do Curso o aluno deverá ser capaz de estabelecer a relação entre a gerência de pessoal e o 
planejamento estratégico da Organização, bem como identificar os objetivos, funções e processos de cada um 
dos subsistemas. 

 

EMENTA:  
OS DIVERSOS TIPOS DE RELAÇÕES FORMAIS - EMPRESÁRIO X EMPRESA, AUTÔNOMOS, VÍNCULO 
EMPREGATÍCIO - E A ABRANGÊNCIA DAS POLÍTICAS DE GERÊNCIA DE PESSOAL. TURNOVER: CONCEITO. CAUSAS 
E ALTERNATIVAS DE ADMINISTRAÇÃO. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE RECURSOS HUMANOS: OBJETIVOS E 
CONCEITOS. RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: CONCEITOS E POLÍTICAS. PESQUISA DE REMUNERAÇÃO: TIPOS, 
CONCEITOS E PRINCIPAIS POLÍTICAS. PESQUISA DE REMUNERAÇÃO: OBJETIVOS E TÉCNICAS. TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO: OBJETIVO E CONCEITO. AUDITORIA DE RECURSOS HUMANOS. A IMPORTÂNCIA DO 
BANCO DE DADOS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE RECURSOS HUMANOS 

1.1 - Planejamento estratégico: 
1.2 - Conceitos e etapas da organização  
1.3 - Planejamento estratégico X Gestão de Recursos Humanos da Organização 
1.4 - Planejamento estratégico de Recursos Humanos: Conceitos, enfoques e etapas 

 
2. A ABRANGÊNCIA DA GERÊNCIA DE PESSOAL X TIPOS DE RELAÇÕES FORMAIS DE TRABALHO 

2.1 - As diversas formas de relações formais de trabalhos 
2.2 - Empregados autônomos 
2.4 - Empregados com vínculo empregatício 
2.5 - Empregados temporários 
2.6 - Micro empresários prestadores de serviços 
2.7 - A competência da gerência de pessoal X diversos tipos de relações formais de trabalho 

 
3. ADMINISTRAÇÃO DE ROTATIVIDADE DE PESSOAL 

3.1 - Rotatividade de pessoal: 
3.1.1 - Conceito e formas de mensuração 
3.1.2 - A rotatividade de pessoal como fatos de Administração Estratégica 
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4. SUBSISTEMAS DE GERÊNCIA DE PESSOAL 
4.1 - Recrutamento e Seleção 
4.2 - Treinamento e Desenvolvimento 
4.3 - Remuneração Gerenciamento de Desempenho 

 
5. AUDITORIA EM RECURSOS HUMANOS 

5.1 - Auditoria de informação em Recursos Humanos: 
5.1.1 - Conceito 
5.1.2 - A importância da auditoria de RH para a gestão de pessoal 

 
6.  SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

6.1 - Sistema de informação em Recursos Humanos: 
6.2 - Conceito e Estrutura 
6.3 - A importância do sistema de informação para a gestão de RH 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
CHIAVENATO, I. Recursos Humanos. São Paulo: Atlas. 
 
RESENDE, E. Cargos, Salários e Carreira. São Paulo: Summus, 1991. 
 
LUCENA, M. Diva. Avaliação de Desempenho. São Paulo: Atlas, 1991. 
 
MANZINI, A. O. Sistema Estratégico de Planejamento e Desenvolvimento de RH Intercultural. Petrópolis, RJ: 
Livraria e Editora, 1988. 
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 132 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ORÇAMENTO DE EMPRESA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Projetar planejamento de resultados através de conceitos e Técnicas. 

 

EMENTA: 
CONCEITUAÇÃO. MECANISMOS ORÇAMENTÁRIOS. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ESTIMADAS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE RESULTADOS E O PROCESSO ADMINISTRATIVO 

1.1 - Definições 
1.2 – Objetivos globais de longo prazo da empresa 
1.3 - Plano de resultados em longo prazo 
1.4 – Plano de resultados em curto prazo para vários níveis de responsabilidade 
1.5 – Sistema de relatórios periódicos de desempenho para os vários níveis de responsabilidade 

  
2. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE VENDAS 

2.1 - Conceitos 
2.2 – Planejamento de vendas a longo e curto prazo 
2.3 – Métodos de Projeção de Vendas 
2.4 – Controle das vendas e das despesas a elas associadas 

 
3. PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO: ESTOQUES DE PRODUTOS ACABADOS E EM ELABORAÇÃO 

3.1 – Conceitos 
3.2 – Preparação do plano de produção 
3.3 – Políticas de Planejamento de estoque 
3.4 – Orçamento de produção como instrumento de planejamento, coordenação e controle 

 
4. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE MATÉRIAS-PRIMAS 

4.1 – Orçamento de matérias-primas 
4.2 – Orçamento de compras e estoques de matérias-primas 
4.3 – Orçamento de custo de matérias-primas consumidas 

 
5. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE CUSTO DE MÃO-DE-OBRA DIRETA 

5.1 – Planejamento dos custos de mão-de-obra direta 
5.2 – Planejamento de taxas médias de remuneração 
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5.3 – Organização do orçamento de mão-de-obra direta 
 
6. PLANEJAMENTO DOS CUSTOS INDIRETOS DE PRODUÇÃO,DESPESAS DE VENDAS E ADMINISTRATIVAS 

6.1 – Preparação dos orçamentos de custos indiretos de produção 
6.2 – Preparação de orçamento das despesas de vendas e administrativas 

 
7. PREPARAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE ORÇAMENTOS VARIÁVEIS DE DESPESAS 

7.1 – Conceitos sobre orçamentos variáveis 
7.2 – Análise dos custos fixos 
7.3 – Análise dos custos variáveis 
7.4 – Utilização de orçamentos variáveis 

 
8. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE INVESTIMENTOS EM IMOBILIZADO 

8.1 – Planejamento administrativo de investimentos em imobilizado 
8.2 – Controle de investimento do imobilizado 
8.3 – Avaliação de investimentos propostos 

 
9. PLANEJAMENTO E CONTROLE DE DISPONIBILIDADES 

9.1 – Método do fluxo de caixa 
9.2 – Demonstrações projetadas BP, DRE 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
WELSCH, GLENN ALBERT. Orçamento Empresarial. Editora: Atlas. 
 
BOLETIM IOB: Cadernos: Temática Contábil, Legislação Societária. 
 
SOBANSKI, JAERT J. Prática de Orçamento Empresarial. Editora: Atlas 
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 157 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INFORMÁTICA APLICADA AO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Capacitar os discentes na utilização de Micro computadores para automação de Tarefas administrativas. 

 

EMENTA:  
EVOLUÇÃO DA INFORMÁTICA; HARDWARE; SOFTWARE; INTERFACES GRÁFICAS; LINGUAGEM DE QUARTA 
GERAÇÃO. EDIÇÃO DE TEXTOS. PLANILHA DE CÁLCULOS. BANCO DE DADOS. MULTIMÍDIA.  

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. EVOLUÇÃO DA INFORMÁTICA 

1.1 - Conceitos básicos; 
1.2 - Tipos de Equipamentos; 
1.3 - Conceitos básicos de software; 
1.4 – Windows. 

 
2. PROCESSAMENTOS DE TEXTOS 

2.1 - Conceitos básicos. 
2.2 - Automação de tarefas, 

 
3. PLANILHAS DE CÁLCULOS 

3.1 - Operações básicas; 
3.2 - Automação de tarefas. 

 
4. BANCO DE DADOS 

4.1 - Operações básicas; 
4.2 - Exemplos de Aplicação. 

  
5. MULTIMÍDIA 

5.1 - Exemplos de Aplicação; 
5.2 – Internet. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
PERREIRA. Aprendendo informática. Ed. Makron. 
VIANNA. Fundamentos da Informática para Universitário. Ed. Brasfort. 
VELOSO, F. Informática – Conceitos Básicos. Ed. Makron. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 453 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

FILOSOFIA E ÉTICA DAS ORGANIZAÇÕES 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Esta Disciplina pretende introduzir alguns elementos fundamentais de filosofia especialmente orientados 
para conhecimento da ação e a responsabilidade do sujeito humano (ética) nas organizações econômicas 
(empresa) e Políticas (Estado) da sociedade moderna. 

 

EMENTA: 
NOÇÕES BÁSICAS DE FILOSOFIA; FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS. SURGIMENTO DO ESTADO MODERNO. 
ÉTICA E ADMINISTRAÇÃO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 - TEMAS CENTRAIS DA FILOSOFIA 

1.1- Metafísica; 
1.2- Conhecimento; 
1.3- Ética; 
1.4- O Homem. 

 
2 - ESTADO E POLÍTICA 

2.1- O Estado Absolutista; 
2.2- Estado e Capitalismo Moderno; 
2.3- Estado e Racionalização. 

 
3 - ÉTICA E PODER NAS ORGANIZAÇÕES 

3.1- A Sociedade Capitalista; 
3.2- Liberdade e Responsabilidade; 
3.3 - Indivíduo, Sociedade e Política. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

UNIDADE I 

CASSIRER, Ernst. Antropologia Filosófica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1987. 

EWING, Anthony. As Questões Fundamentais da Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1984. 

VALLS, Álvaro. O que é Ética. São Paulo: Editora Brasiliense, 1983. 
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POPPER, Karl. Conjecturas e Reputações. Brasília: Editora da UNB, 1982 

UNIDADE II 

ELIAS, Nobert. O Processo Civilizatório. Vol.2. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.  

HALL, John (org.). Europa e a Ascensão do Capitalismo. Rio de Janeiro: Imago, 1989. 

POGGI, Gianfranco. A Evolução do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1981. 

 

UNIDADE III 

GIANETTI, Eduardo. Vícios Privados, Virtudes Públicas. Soa Paulo: Cia. Letras, 1993. 

VICENTE, Andrew.  Ideologias Políticas Modernas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

HOLANDA, Sérgio B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olimpyo, 1989. 

DA MATTA, Roberto. A Casa e A Rua. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

FAORO, Raimundo S. Os Donos do Poder. Porto Alegre: Globo. 1975. 

MACPHERSON, Charles. A Teoria Política do Individualismo Possessivo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

FRIEDMAN, Milton. Capitalismo e Liberdade. São Paulo: Ed. Abril, 1989. 

LEBRUN, Gerard. O que é Poder. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

PREZWORSWKI, Adam. Capitalismo e Social Democracia. São Paulo: Cia Letras, 1989. 
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DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 151 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INTRODUÇÃO À SEGURANÇA NO TRABALHO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Ao final do período os alunos serão capazes de: 
a) Compreender a problemática do Acidente do Trabalho sobre aspectos sociais e econômicos; 
b) Compreender a problemática do Acidente do Trabalho sob o ponto de vista empresarial; 
c) discernir as normas de higiene e a segurança no trabalho, com o necessário conhecimento de causa. 

 

EMENTA: 
CONCEITUAÇÃO DE HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO. O ACIDENTE DO TRABALHO. O HOMEM NO 
TRABALHO. RECURSOS DE SEGURANÇA. O AMBIENTE DE TRABALHO. A ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
SEGURANÇA DO TRABALHO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 – CONCEITUAÇÃO DE HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

1.1. Conceitos básicos 
1.2. Histórico 
1.3. Os serviços de segurança 
1.4. Os cuidados individuais 
1.5. O administrador e a higiene e a segurança do trabalho 

 
2 – O ACIDENTE DO TRABALHO: normas de segurança 

2.1. Conceitos técnicos 
2.2. Conceitos legais 
2.3. Normas básicas de segurança do trabalho 

 
3 - O HOMEN NO TRABALHO, Normas de higiene do trabalho 

3.1. Causas do Acidentes 
3.2. Atos Inseguros 
3.3. Condições Inseguras 
3.4. Normas de higiene 

 
4– RECURSOS DE SEGURANÇA 

4.1. Os recursos de segurança 
4.2. A proteção  individual: equipamentos, tipos e usos. 

 
5 – O AMBIENTE DE TRABALHO:  Ergonomia 

5.1. O ambiente de trabalho 
5.2. Aplicações da ergonomia 
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5.3. Um sistema ergonômico 
 
6 – A ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS SEGURANÇA DO TRABALHO 

6.1- Organização de um CIPA 
6.2 - Organização de um serviço de segurança do trabalho 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
CAMERON, O . Accident Proneness. Acid Anual & Prev. 
 
CHAPANAIS, A. A Engenharia e o Relacionamento Homem/Máquina. São Paulo: 
 
COHEN, J. Probalidade Subjetiva. In: MESSICK, D. Ed. O Pensamento Matemático nas Ciências do 
Comportamento. Rio de Janeiro: Rennas, 1973. 

 
DELA COLETA, J. A. A Análise do Trabalho e Determinação de Critérios em Psicologia Aplicada. Arquivos 
Brasileiros de Psicologia Aplicada. Rio de Janeiro: 1972. 

 
DELA COLETA, J. A. A Importância da Seleção e Treinamento do Trabalho na Prevenção de Acidentes . Revista 
Brasileira de Saúde Ocupacional, 1974. 

 
DELA COLETA, J. A. A Técnica de Incidentes Críticos: Aplicações e Resultados. Arquivos Brasileiros de 
Psicologia Aplicada. Rio de Janeiro, 1974. 

 
DELA COLETA, J. A. Acidentes no Trabalho. São Paulo, 1989. 

 
DELA COLETA, J. A. Atribuição e Responsabilidade Por Um Acidente: Um Acidente: Um estudo Exploratório. 
Arquivos Brasileiros de Psicologia. Rio de Janeiro, 1980. 

 
DELA COLETA, J. A. O Psicólogo Frente aos Acidentes de Trabalho. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 
1978. 

 
DELA COLETA, J. A. Perspectivas do Trabalho do psicólogo na prevenção de Acidentes de Trabalho. In: 
Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, 1978. 

 
DELA COLETA, J. A. Estudos de Cartazes de Segurança. Revista Brasileira de Saúde ocupacional. São Paulo, 
1983. 

 
DELA COLETA, J. A. et al. As causas de Acidentes de Trabalho para Operários Acidentados e Não Acidentados, 
Chefes e Supervisores de Segurança. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional. São Paulo, 1986. 

 
EYSENK, H. J. Fato e Ficção na Psicologia. São Paulo: IBRASA, 1968. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 823 
CRÉDITOS: 02 
(1T-1P) 

PESQUISA EM HOTELARIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Geral: Aplicar conhecimentos dos métodos e processos aplicáveis à pesquisa, visando a iniciação dos alunos em 
pesquisa na área de hospitalidade. 
 

 

EMENTA: 
A PESQUISA NO BRASIL. OS MODELOS E ABORDAGENS EPISTEMOLÓGICAS DE PESQUISA NAS DISTINTAS 
ÁREAS DO CONHECIMENTO. A FORMAÇÃO DOS NÚCLEOS E GRUPOS DE PESQUISA E O REGISTRO NO 
PROGRAMA LATTES DO CNPQ. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1- PESQUISA NO BRASIL 

1.1- Os órgãos que atuam como pesquisa no Brasil 
1.2. A pesquisa pós-graduação stricto sensu e as pesquisas acadêmicas 
1.3. A formação dos núcleos e grupos de pesquisa e o registro no programa LATTES do CNPq. 

 
2- PESQUISA NAS DISTINTAS ÁREAS DO CONHECIMENTO 

2.1, Conceito e diferenciação dentre pesquisa, métodos e técnicas 
2.2. Tipos de Pesquisa aplicada em Hotelaria 

2.1.1 Pesquisa não-experimental 
       2.1.1.1. Pesquisa bibliográfica 
       2.1.3 Pesquisa descrita; estudos exploráveis e estudos descritivos 

       2.1,2, Pesquisa experimental 
      2.1.2.1. De campo 
      2.1.2.2. De laboratório. 

 
3- PESQUISA APLICADA 

3.1- o projeto de pesquisa 
3.2.1- O problema 
3.2.2- A Fundamentação teórica 
3.2.3. A Metodologia 
3.2.4. O Cronograma e o Orçamento 

             3.2.5. Apresentação do Projeto e do Relatório de pesquisa, segundo as normas da ABNT. 
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BIBLIOGRAFIA BASICA 
 
BASTOS e PAIXÃO. Manual de Elaboração de Projetos e Relatório de Pesquisa, Teses e Dissertação. 2 ed. Rio 
de Janeiro: Zahar ed., 1981. 
 
BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira, 2002 
 
CASTRO, Cláudio Moura. A Prática da Pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1975. 
 
______. Estrutura e Apresentação de Publicações Científicas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
 
CAMPBELL & STANLEY. Delineamentos Experimentais e quase Experimentais de Pesquisa. Trad. Renato 
Alberto T. Di Dio. São Paulo: EPU/EDUSP, 1979. 
 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. 5 ed. São Paulo: Ed.  
 
DEMO, Pedro. Introdução à Metodologia da Ciência. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1987. 
 
FERRARI, A. T. Metodologia da Pesquisa Científica. São Paulo: McGraw- Hill do Brasil, 1982. 
 
SCHLÜTER, R. G. Metodologia da Pesquisa em Turismo e Hotelaria. 2.ed. São Paulo: Aleph, 2003.  

LAGE, B. H. Gelas; MILONE, P. C. Bases para elaboração de um trabalho científico no turismo. In: Turismo 
Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 1987. 
 
KERLINGER, Fred. N. Metodologia da Pesquisa em Ciências Sociais: um tratamento conceitual. Trad. Helena 
Mendes Rotundo. São Paulo: EPU/ EDUSP, 1980. 
 
LAKATOS, Eva Ma. E MARCONI, Mariana de A. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1985. 
______. Metodologia Científica.  São Paulo: Atlas, 1986. 
______. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Atlas, 1987. 
RICHARDSON, Roberto Jarry e colaboradores. Pesquisa Social: Métodos e Técnicas. São Paulo: Atlas, 1985. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Departamento de Economia Doméstica.UFRRJ Manual de Estágio do Curso de Hotelaria. Rio de Janeiro: Em 
elaboração. 

TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de janeiro: FGV, 1998. 
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DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH423 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

INGLÊS INSTRUMENTAL II 
 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Capacitar o aluno à compreensão escrita do texto acadêmico ou científico em língua estrangeira. 

 

EMENTA: LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS VEICULADOS NA LÍNGUA INGLESA, PREDOMINANTEMENTE 
DE GÊNEROS ACADÊMICOS. PRODUÇÃO DE RESUMOS EM PORTUGUÊS. SELEÇÃO DA INFORMAÇÃO CENTRAL 
E O LEITOR. CONEXÕES ENTRE INFORMAÇÕES LINGUÍSTICAS E EXTRALINGÜÍSTICAS. TÓPICO FRASAL E O 
RESUMO. ARTIGOS CIENTÍFICOS. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Leitura e produção de diferentes tipos de resumos 
1.1 diagrama; tópicos; quadros; anotações em forma de lista ou prosa 
2. A produção de objetivos concretos na elaboração de resumos 
3. A seleção da informação central e o leitor 
4. As conexões entre informações linguísticas e extralinguísticas 
4.1 informações não-lineares em diagramas, gráficos e quadros   
5. O tópico frasal e o resumo 
6. Resumos em artigos científicos 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
AEBERSOLD, J. & FIELD, M. L. From reader to reading teacher: Issues and strategies for second language 
classrooms. Cambridge: C.U.P., 1997. 
 
CELANI, M. A. A. et al. The Brazilian ESP Project: an Evaluation. São Paulo: EDUC, 1988. 
 
HOLMES, J. What do you mean by ESP? Working Papers n. 2. CEPRIL. São Paulo: PUC-SP, 1981. 
 
______. Feedback: A systems approach to evaluation and course design. Working Papers n. 21. CEPRIL. São 
Paulo: PUC-SP, 1989. 
 
HUTCHINSON, T. & WATERS, A. English for specific purposes: A learning-centred approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1987. 
 
KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989. 
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MOITA LOPES, L. P. Oficina de Lingüística Aplicada: A natureza social e educacional dos processos de 
ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996. 
 
______. Interdisciplinaridade e Intertextualidade: Leitura como Prática Social. Anais do 3º Seminário da 
Sociedade Internacional de Português Língua Estrangeira. Niterói, RJ: UFF, 1996. mimeo. 
 
NUNES, M. B. C. O professor em sala de aula de leitura: Desafios, opções, encontros e desencontros. 2000. 
Tese (Doutorado em Lingüística Aplicada). São Paulo: PUC-SP, 2000. 
 
______. Um teste de leitura: seu papel no processo de ensino-aprendizagem. The ESPecialist, v. 22, n. 1, p. 
103-126, 2002. 
 
RAMOS, R. C. G. ESP in Brazil: History, new trends and challenges. In: KRZANOWSKI, M. (ed.). English for 
Academic and Specific Purposes in Developing, Emerging and Least Developed Countries. Canterbury: 
IATEFL, 2008. 
 
WALLACE, C. Reading (Language Teaching: A Scheme for Teacher Education). UK: Oxford University Press, 
1992. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IM 402 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ESPANHOL I  
 

 

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Desenvolver nos alunos habilidades de leitura, audição e compreensão em língua espanhola, particularmente 
nas suas áreas de atuação acadêmica e profissional. Estas habilidades incluem: 

a) a habilidade de reconhecer e contrastar diferentes tipos e discurso e suas funções comunicativas; 

b) a habilidade de desenvolver estratégias interativas de leitura em espanhol; 

c) o entendimento das noções de coesão e coerência como meio para facilitar a compreensão textual; 

d) a habilidade de definir termos técnicos relevantes e de reconhecer termos não-técnicos;  

e) a habilidade de reconhecer e usar várias estruturas gramaticais; 

f) a habilidade de desenvolver uma leitura crítica considerando o espanhol no contexto brasileiro e mundial.  

g) a habilidade de identificar elementos culturais hispânicos, respeitando a idiossincrasia de cada povo;  

h) a habilidade de identificar os elementos constitutivos dos discursos descritivos e narrativos; desenvolver 
sensibilização  

para o processo leitor durante as atividades com texto de prática leitora. 

 

 

EMENTA:  
DESENVOLVIMENTO DE UMA COMPETÊNCIA LEITORA NA LÍNGUA ALVO: ESPANHOL. LEITURA, AUDIÇÃO E 
COMPREENSÃO DE TEXTOS ORAIS E ESCRITOS, PRIORIZANDO GÊNEROS DISCURSIVOS EM QUE PREDOMINAM 
CARACTERÍSTICAS DESCRITIVAS E NARRATIVAS. TEXTO E DISCURSO. O DISCURSO E SUAS MODALIDADES. 
FUNÇÕES COMUNICATIVAS DO DISCURSO. GÊNEROS DE DISCURSO EM ESPANHOL. COESÃO TEXTUAL E 
LEXICAL. O ESPANHOL NO CONTEXTO ATUAL EM QUE VIVEMOS. O TEXTO LITERÁRIO EM LÍNGUA ESPANHOLA. 
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CONTEÚDO PROGRÁMATICO 

 
1. Texto e discurso. Discurso e gramática. 
 
2. Discurso oral e escrito: características e modalidades. Análise de exemplos de discurso oral e 

escrito. 
3. Descrição e narração em espanhol. 
 
4. Gêneros de discurso: a noção de gênero; identificação de marcas de gênero como estratégia de 

compreensão do texto. 
 
5. Estratégias interativas na leitura: conhecimento prévio, esquemas, elementos temáticos. 
 
6. Funções comunicativas: formas de abordagem do texto e objetivos da escrita/leitura. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
ÁLVAREZ, Miriam. Tipos de escritoI: narración y descripción. Cuadernos de lengua española. Madrid: 
ARCO/LIBROS, 1998. MATTE BON, F. Gramática comunicativa del español – vol I e II. Madrid, Edelsa, 1998.  
PÉREZ, Aquilino Sánchez (dir.). Diccionario de Bolsillo de la Lengua Española. 5 ed. Madrid: SGEL, 1997.  
HERMOSO, Alfredo G. Conjugar es fácil en español de España y de América. 2 ed. Madrid: Edelsa, 1997. 
KARWOSKI, A.M. GAYDECZKA,B. SIEBENEICHER, K. (org.) Gêneros textuais: reflexões e ensino. União da Vitória: 
Kaigangue, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
KARWOSKI, A.M. GAYDECZKA,B. SIEBENEICHER, K. (org.) Gêneros textuais: reflexões e ensino. União da Vitória: 
Kaigangue, 2005.  
SECO, Manuel. Gramática Esencial del Español. 4 ed. Madrid: Espasa Calpe, 1996. 
PALENCIA, Ramón. Comprensión oral – Español lengua extranjera. A la escucha. Madrid: Ediciones SM, 1992. 
NOVICK MAINARDI, Beatriz e GASPARINI, Pablo Fernando. Puentes – catorce puntos claves para que los 
brasileños optimicen su español. São Paulo: Special Book Services Livraria, 2000. 
1999. 
 
REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS 
 
http://cvc.cervantes.es/portada.htm 
Textos da web a serem pesquisados junto com os alunos. 
 

S.  

 

 

http://cvc.cervantes.es/portada.htm
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CÓDIGO: IM 416 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

ESPANHOL II 
 

 

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Desenvolver nos alunos habilidades de leitura e compreensão em língua espanhola, particularmente nas suas 
áreas de atuação acadêmica e profissional. Estas habilidades incluem: 

 a) a habilidade de extrair informações de textos e também de formas não-verbais ou apresentações; 

b) a habilidade de reconhecer e contrastar a retórica do discurso acadêmico-profissional e o conceito de 
intertextualidade; 

c) a habilidade de reconhecer e usar várias estruturas gramaticais, identificando os elementos constitutivos dos 
discursos argumentativos; 

d) a habilidade de desenvolver uma leitura crítica considerando o discurso como prática social; 

e) a habilidade de identificar elementos culturais hispânicos, respeitando a idiossincrasia de cada povo;  

f) desenvolver sensibilização para o processo leitor durante as atividades com texto de prática leitora. 

 

EMENTA:  
 
DESENVOLVIMENTO DE UMA COMPETÊNCIA LEITORA E AUDITIVA NA LÍNGUA ALVO: ESPANHOL. LEITURA E 
COMPREENSÃO DE TEXTOS ORAIS E ESCRITOS, PRIORIZANDO GÊNEROS DISCURSIVOS EM QUE PREDOMINAM 
CARACTERÍSTICAS ARGUMENTATIVAS. A RETÓRICA DO DISCURSO ACADÊMICO-CIENTÍFICO. 
INTERTEXTUALIDADE. LEITURA CRÍTICA. DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL. O TEXTO LITERÁRIO EM LÍNGUA 
ESPANHOLA. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 

 
1. A retórica do discurso acadêmico-profissional: partes do texto e sua integração. Função das 
partes e suas principais características. 
 
2. Intertextualidade e dialogia. 
3. Argumentação em espanhol. 
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4. Análise e interpretação de dados não-verbais e apresentações. Transformação de dados não-
verbais e apresentações em verbais e vice-versa. 
 
5. Leitura crítica: princípios e prática. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
MATTE BON, F. Gramática comunicativa del español – vol I e II. Madrid, Edelsa, 1998.  
PÉREZ, Aquilino Sánchez (dir.). Diccionario de Bolsillo de la Lengua Española. 5 ed. Madrid: SGEL, 1997.  
HERMOSO, Alfredo G. Conjugar es fácil en español de España y de América. 2 ed. Madrid: Edelsa, 1997. 
KARWOSKI, A.M. GAYDECZKA,B. SIEBENEICHER, K. (org.) Gêneros textuais: reflexões e ensino. União da Vitória: 
Kaigangue, 2005.  
ÁLVAREZ, Miriam. Tipos de escritoII: exposición y argumentación. Cuadernos de lengua española. Madrid: 
ARCO/LIBROS, 1999. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
SECO, Manuel. Gramática Esencial del Español. 4 ed. Madrid: Espasa Calpe, 1996.  
GONZÁLES HERMOSO, A., ROMERO DUEÑAS, C. Curso de puesta a punto en español – Escriba, hable, entienda… 
argumente. Madrid: EDELSA, 1998. 
PALENCIA, Ramón. Comprensión oral – Español lengua extranjera. A la escucha. Madrid: Ediciones SM, 1992. 
NOVICK MAINARDI, Beatriz e GASPARINI, Pablo Fernando. Puentes – catorce puntos claves para que los 
brasileños optimicen su español. São Paulo: Special Book Services Livraria, 2000. 
 
REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS 
 
http://cvc.cervantes.es/portada.htm    
Textos da web a serem pesquisados junto com os alunos. 

S.  

 

 

http://cvc.cervantes.es/portada.htm
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EMENTÁRIO: CONTEÚDOS TEÓRICO E PRÁTICO 

 
DISCIPLINAS: ALIMENTOS & BEBIDAS 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 821 
CRÉDITOS: 02 
(1T-1P)  

PRINCÍPIOS DE ENOLOGIA 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
GERAL: Levar ao aluno conhecimentos relativos ao vinho, desde o plantio, escolha do solo, vindima, 
produção, envelhecimento, engarrafamento e venda; enogastronomia e enoturismo. 
ESPECÍFICOS: 
- Reconhecer a importância da enologia para a gastronomia; 
- Conhecer os tipos de vinhos e os critérios para sua aquisição e armazenamento; 
- Proporcionar conhecimentos básicos sobre serviço de vinho e degustação; 
- Identificar a estrutura e o funcionamento de adegas; 
- Analisar a importância da enologia no contexto da hotelaria e no turismo; 
- Compreender as bases da enogastronomia e do enoturismo. 

  

EMENTA: CONCEITO DE ENOLOGIA E SUA EVOLUÇÃO. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA UVA E DO VINHO. 
COMPRA E ARMAZENAMENTO DE VINHOS. ADEGAS. SERVIÇO DE VINHO. DEGUSTAÇÃO. VINHOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS. ENOGASTRONOMIA. ENOTURISMO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
UNIDADE I – ENOLOGIA 
1.1. Conceito 
1.2. Evolução. 
 
UNIDADE II – UVAS E VINHOS 
2.1. Uvas: Cultivares, classificação e adequação à produção 
2.3. Vinhos: tipos e características de vinhos. 
 
UNIDADE III – ADEGAS 
3.1. Requisitos essenciais 
3.2. Sistema de disposição e Cuidados 
3.3. Compra e armazenamento de vinhos 
3.4. Vinhos nacionais e estrangeiros. 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Vinho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Plantio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Solo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vindima
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vinificação
http://pt.wikipedia.org/wiki/Envelhecimento
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UNIDADE IV – SERVIÇO DE VINHO 
4.1. Métodos e técnicas de avaliação antes do serviço 
4.2. Técnica de degustação 
4.3. Carta de vinhos 
4.4. Técnicas de serviços e utensílios. 
 
UNIDADE V – ENOGASTRONOMIA 
5.1. Harmonização entre alimentos e vinhos. 
 
UNIDADE VI – ENOTURISMO 
6.1. Conceito e aspectos atrativos 
6.2. Estudos de casos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
LE CORDON BLEU. Le Cordon Bleu: vinhos segredos profissionais para comprar. São Paulo: Marco Zero, 
2000. 192p. 

NOVAROSKI, D. Enogastronomia: a arte de harmonizar cardápios e vinhos.  São Paulo: SENAC, 2005. 33p. 

PACHECO, A. O. Iniciação à enologia. 3.ed.São Paulo: SENAC São Paulo, 2000. 175p. 

SOUSA, S.I. Vinho tinto, o prazer é todo seu. São Paulo: Marco Zero, 2000. 168p. 

SPLENDOR, F. Vinhos, degustação e serviço, saúde, enoturismo. Caxias do Sul: EDUCS, 2004. 387p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
GALVÂO, S. Tintos e brancos. São Paulo: Ática, 1997. 

GOMENSORO, M. L. Pequeno dicionário de gastronomia. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999. 

JOHNSON, H. A historia do vinho. São Paulo: Companhia das letras, 1999. 

MCCARTHY, E.; EWING-MULLIGAN, M. Vinhos para leigos. São Paulo: Mandarim, 1996. 

SIMON, J. Vinho e comida. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 160p. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH 391 
CRÉDITOS 04 
(T04 - 0P) 

 
SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 
 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Conhecer os principais condicionantes e o papel da segurança alimentar e 
nutricional sobre o estado nutricional, a saúde e o desenvolvimento econômico e social; desenvolvendo 
uma visão crítica sobre as estratégias de intervenção visando a promoção da segurança alimentar e 
nutricional no Brasil 

. 
EMENTA: REALIDADE ATUAL DO PAÍS E SEUS REFLEXOS NA SEGURANÇA ALIMENTAR. SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE. SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL. POLÍTICAS PÚBLICAS NA ÁREA DE 
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO. SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL. PLANEJAMENTO ALIMENTAR. 
INDICADORES DO DESENVOLVIMENTO HUMANO. SEGURANÇA DO ALIMENTO. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. REALIDADE ATUAL DO PAÍS E SEUS REFLEXOS NA SEGURANÇA ALIMENTAR 
1.1. Miséria no Brasil. 
1.1. 1 Problema da fome no Brasil. 

 

 

2. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS 
2.1 Conceito de saúde enquanto processo multideterminado 
2.2 Aspectos da legislação. 

 

3. SISTEMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL - SISVAN 
3.1 Sistemas nacionais e internacionais de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN 
3.1.1 SISVAN como ferramenta para combater os distúrbios nutricionais nos Serviços de Saúde 

3.2 Limitações e interfaces da vigilância alimentar e nutricional com a Rede de Saúde. 
3.3 Dados sobre a implantação do SISVAN nos municípios brasileiros.  
3.4 Evolução do SISVAN na América Latina e Caribe (FAO).   

 

4 . POLÍTICAS PÚBLICAS NA ÁREA DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 
4.1. Ações de órgãos governamentais 
4.2. Política nacional de alimentação e nutrição 
4.2.1. Programa Fome Zero 
4.2.2. Programa Nacional de Alimentação Escolar 
4.2.3. Programa de Alimentação do Trabalhador – PAT 
4.3 Conceitos básicos de políticas agro-alimentares 
4.4. Políticas alimentares 
4.4.1 Tipos de políticas alimentares e nutricionais.  
4.4.2. Mecanismos de seleção da população alvo e programas. 
 
5. SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
5.1 Conceitos de segurança alimentar e nutricional (Food security e food safety) 
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5.2 Estratégias de intervenção visando a promoção da segurança alimentar e nutricional 
5.3 Insegurança alimentar no Brasil 
5.4 Dados estatísticos. 

 

6. PLANEJAMENTO ALIMENTAR 
6.1. Abastecimento alimentar no Brasil 
6.1.1 Estudo das cadeias alimentares e suas integrações 
6.2. Economia mundial de alimentos sustentáveis. 

 

7. INDICADORES DO DESENVOLVIMENTO HUMANO - IDH 
7.1. Desenvolvimento humano e condições de vida 
7.1.1 Informes e indicadores sobre desenvolvimento humano no Brasil 
7.1.2 Desenvolvimento humano x Desenvolvimento econômico 
7. 2 Identificação da posição do Brasil no mundo 
7.2.1 Diferenças regionais do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH. 
7.3 O Relatório de Desenvolvimento Humano - Programa das Nações Unidas. 

 

8. SEGURANÇA DO ALIMENTO 
8.1. Alimento seguro e seus condicionantes. 
8.1.1 Principais programas de qualidade dos alimentos 
8.1.2 Papel governamental (nacional e internacional). 
8.1.3 Legislação e educação do consumidor. 
8.1.4 Papel da indústria em prol do alimento seguro 
8.2. Sistemas de qualidade existentes para a garantia do alimento seguro. 
8.3. Legislação vigente no Brasil. 
 

 

BIBLIOGRAFIAS 
 
BELIK, W.; MALUF, R.S. (Orgs.) Abastecimento e segurança alimentar: os limites da liberalização. 
Campinas: IE/UNICAMP, 2000, 244p. 
CASTRO, I. R. R. Vigilância alimentar e nutricional: limitações e interfaces com a Rede de Saúde. Rio de 
JANEIRO: FIOCRUZ, 1995.108p. 
COSTA, E. A. Vigilância sanitária – proteção e defesa da saúde. São Paulo: Hucitec, 1999. 
ENGSTROM, E. M. (org.) SISVAN: Instrumento para o combate aos distúrbios nutricionais em serviços de 
saúde. O diagnóstico nutricional – Centro de referência de alimentação e nutrição. Vol.1. Rio de janeiro, 
1998. 103p. 
GALEAZZI, M.A.M. (Org.) Segurança alimentar e cidadania. Campinas: Mercado das Letras, 1996. 
HADDAD, P. R. Desenvolvimento humano e condições de vida: Indicadores brasileiros. (Coleção 
desenvolvimento humano), 1998. 
MONTEIRO, C .A.(Org). Velhos e novos males da saúde no Brasil: a evolução do país e suas doenças. São 
Paulo: HUCITEC, 1995. 
PINAZZA, A. ALIMANDRO, R. (Orgs.). Reestruturação no agribusiness brasileiro. Agronegócios no terceiro 
milênio. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Agribusiness, 1999. 
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DISCIPLINAS: HOSPITALIDADE E LOGÍSTICA 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 

CÓDIGO: IH 366 
CRÉDITOS: 05 
(2T-3P) 

TÊXTEIS 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
GERAL: 
Preparar o aluno para: orientar o consumidor visando a melhor seleção e conservação dos artigos têxteis, de 
acordo com a fibra, o tipo de construção e os acabamentos utilizados. 
ESPECÍFICOS: 
Capacitar o aluno para: identificar as fibras têxteis; distinguir os métodos de construção de tecidos; 
comparar e analisar os tecidos de acordo com as diferentes propriedades das fibras, tendo em vista sua 
utilização e conservação. 

 

EMENTA:  
FIBRAS TÊXTEIS: ORIGEM, CONSTITUIÇÕES, PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS, UTILIZAÇÃO E 
IDENTIFICAÇÃO. FIAÇÃO. MÉTODOS DE PRODUÇÃO DE TECIDOS. PROCESSOS DE ACABAMENTO. SELEÇÃO DE 
ARTIGOS TÊXTEIS. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO 

1.1 - Importância para o profissional de Hotelaria 
1.2 - Indústria Têxtil no Brasil 
1.3 - Conceitos fundamentais 
1.4 - Classificação geral das fibras têxteis 
1.5 - Natureza macromolecular das fibras têxteis 
1.6 - Propriedades físicas e químicas das fibras têxteis - sua importância na seleção e conservação dos 
artigos têxteis. 

       1.7 - Identificação das fibras têxteis. 
 
2 - FIBRAS NATURAIS - BASE CELULÓSICA 

2.1 - Algodão - desenvolvimento da fibra, estrutura morfológica, processos de 
beneficiamento, propriedades, identificação. 
2.2 - Linho - desenvolvimento da fibra, extração e preparo, composição química, estrutura morfológica, 
propriedades, identificação. 
2.3 - Rami - obtenção, estrutura morfológica, composição química, propriedades, utilização e 
identificação. 
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3 - FIBRAS NATURAIS - BASE PROTEICA 
3.1 - Lás - Raças produtoras, obtenção, estrutura morfológica, composição química, propriedades, 
utilização e identificação. 
3.2 - Seda - Desenvolvimento, obtenção, estrutura morfológica, composição química, propriedades e 
identificação. 

 
4 - FIBRA NATURAL - BASE MINERAL 

4.1 - Amianto ou asbesto - obtenção, composição química, propriedades, utilização. 
 
5 - FIBRAS QUÍMICAS - ORGÂNICAS REGENERADAS 

5.1 - Raion - origem-processo de fabricação, composição, propriedades, utilização. Identificação. 
5.2 - Acetato - triacetato - origem - processo de fabricação, utilização, propriedades, identificação. 

 
6 - FIBRAS QUÍMICAS - ORGÂNICAS SINTÉTICA 

6.1 - Poliamidas - histórico, processo de obtenção, estrutura morfológica, composição químicas, 
propriedades, utilização-Identificação. 
6.2 - Poliesteres - histórico, processo de fabricação, estrutura morfológica, composição química, 
propriedades, utilização-Identificação. 
6.3 - Acrílicas - histórico, processo de fabricação, estrutura morfológica, composição química, 
propriedades, utilização-Identificação. 
6.4 - Spandex - origem, composição química, propriedades, utilização, nomes comerciais. 

 
7 - FIBRA QUÍMICA - INORGÂNICA 

7.1 - Vidro - Processo de obtenção, características, utilização. 
 
8 - FIAÇÃO 

8.1 - Produção de fios - histórico, sistemas de fiação  
8.2 - Classificação dos fios. 
8.3 - Processos especiais de fiação. 

 
9 - PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE TECIDOS 

9.1 - Fusão de fibras - Filtragem e não tecidos. 
9.2 – Tecelagem. 
9.3 – Malharia. 
9.4 – Entrelaçamento. 
9.5 – Enredamento. 

 
10 - BENEFICIAMENTO DE ARTIGOS TÊXTEIS 

10.1 - Classificação e finalidades. 
10.2 - Acabamentos gerais. 
10.3 - Acabamentos de superfície. 
10.4 - Acabamentos especiais. 
10.5 - Acabamentos de tinturaria e estamparia. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
AFONSO, Esmeralda Tomaz. Métodos de produção de panos. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 1985. 
AFONSO, Esmeralda Tomaz. Têxteis Lineares. Viçosa: Ed. da Universidade Federal de Viçosa, 1985. 
AFONSO, Esmeralda Tomaz. Beneficiamento de Artigos Têxteis. Viçosa: Ed. da Universidade Federal de 
Viçosa, 1985. 
ANDRADE, Filho, José Ferreira de e SANTOS, Laércio Frazão. Introdução à tecnologia têxtil. Rio de Janeiro: 
CTIQT/SENAI, 1987. 
ERHARDT, Theodor e outros Cursos. Técnico Têxtil. São Paulo: Pedagógica e Universitária Ltda. 1975. 
Volumes 1, 2 e 3. 
HARRIES, Nancy G. e HARRIES, Thomas E. Materiais Têxteis. São Paulo: Pedagógica e Universitária Ltda, 
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1976. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
MEDINA, Júlio César. Plantas fibrosas da flora Mundial. Campinas: Instituto Agronômico de Campinas, 1959. 
WAJCHENBERG, Moysés. Beneficiamentos têxteis. São Paulo, 1977. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FIBRAS ARTIFICIAIS E SINTÉTICAS. A Indústria Brasileira de Fibras Químicas. 
1978. 
MARTINES, A. Martin. Tecnologia Têxtil. Madrid: Gráficas Ética, 1976. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 306 
CRÉDITOS: 04 
(2T-2P) 

CONSERVAÇÃO TÊXTIL 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Proporcionar conhecimentos e desenvolver atividades para a utilização adequada de técnicas e produtos de 
conservação de artigo têxtil, a fim de prolongar seu grau de durabilidade e utilidade, despertando o interesse por 
atividades de administração de lavanderias comerciais, escolares e hospitalares. 

 

EMENTA: 
ESTUDO DOS FATORES QUE ATUAM NA CONSERVAÇÃO DAS FIBRAS TÊXTEIS. PRODUTOS AUXILIARES NA LAVAGEM DAS 
ROUPAS. TÉCNICAS PARA O TRATAMENTO DAS DIFERENTES FIBRAS. REMOÇÃO DE MANCHAS. DESINFECÇÃO. 
ADMINISTRAÇÃO DE LAVANDERIA. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 - CONSERVAÇÃO TÊXTIL 

1.1 - Finalidades; 
1.2 - Propriedades das fibras relacionadas à "cuidados" (conservação). 

 
2 - PRODUTOS DE LAVANDERIA 

2.1 - ÁGUA: 
2.1.1 - Importância; 
2.1.2 - Métodos de tratamento; 
2.1.3 - Eliminação de minerais. 

 
2.2 - DETERSIVOS 

2.2.1 - Conceitos; 
2.2.2 - Classificação; 
2.2.3 - Mecanismos de detergência; 
2.2.4 - Detergentes naturais; 
2.2.5 - Detergentes de síntese; 
2.2.6 - Riscos toxicológicos dos detergentes. 

       
2.3 - ALVEJANTES 

2.3.1 - Conceitos; 
2.3.2 - Classificação; 
2.3.3 - Propriedades; 
2.3.4 - Seleção; 
2.3.5 - Riscos toxicológicos. 

 
2.4 - DESINFETANTES E ANTISSÉPTICOS 
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2.4.1 - Conceitos; 
2.4.2 - Classificação; 
2.4.3 - Riscos toxicológicos. 

 
2.5 – AMACIANTES 

2.5.1 - Conceitos; 
2.5.2 - Propriedades. 

 
3 - CUIDADOS DE CONSERVAÇÃO 

3.1- LAVAGEM: 
3.1.1 - Finalidades; 
3.1.2 - Sujidades: natureza e modo de fixação; 
3.1.3 - Princípios da lavagem; 
3.1.4 - Processos e equipamentos de lavagem; 
3.1.5 - Secagem. 

 
3.2 - PASSAGEM: 

3.2.1 - Finalidades; 
3.2.2 - Princípios de passagem; 
3.2.3 - Equipamentos e produtos auxiliares. 

 
3.3 - RESTAURAÇÃO: 

3.3.1 - Finalidades; 
3.3.2 - Limpeza à seco; 
3.3.3 - Remoção de manchas. 

 
4- LAVANDERIAS: 

4.1 - Tipos; 
4.2 - Equipamentos; 
4.3 - Planejamentos de lavanderias. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GERVINI, Maria Elisabeth Irigon. Higienização das Roupas: de Conceitos básicos à aplicação. Pelotas: 
Universitária, 1995. 

HARRIES/HARRIES, W. A. Materiais Têxteis. Volume I. São Paulo: EPV, 1974. 

MEZZOMO, Augusto A. Lavanderia Hospitalar. Organização e Técnica – 3ª ed. CEDAS. Centro São Camilo de 
Desenvolvimento, 1984. 

MS/SNABS/DNOSS. Manual de Lavanderia Hospitalar. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da 
Saúde, 1986. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ANDRADE, Melo José de; MARTYN, Maria Elilce L. A água na Indústria de Alimentos. Viçosa, MG: Imprensa 
Universitária da UFV, 1993. 

MELO, RIBEIRO, A. Como fazer  sabões e artigos de toucador. 8º ed. São Paulo: Ícone Editora, 1991. 

NEVES, João Francisco. Curso de Tecnologia de Sabão. Imprensa Universitária da UFRRJ. Rio de Janeiro, 1991. 

SALLES, Neuzinha Machado. Tira Manchas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil AS, 1987. 

SWHVARTMAN, Samuel. Produtos químicos de uso domiciliar. São Paulo: Almed, 1980. 

GONIK e LEIBOVICI. Tire as Manchas. Rio de Janeiro: Editora Tecnoprint S/D. 
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KENT, Cassandra. O Livro Definitivo de Dicas & Sugestões Domésticas. Marco Zero, 1996. 

PERIM, Maria da Luz F. & Carvalho, Shirley S. Senna de. Vida Familiar. Rio de Janeiro: Edição dos Autores, 
1989. 

HARDEN BERGH, W. A. Abastecimento e purificação da água. 3º ed. Centro de publicações Técnicas da 
Aliança, Rio de Janeiro. 

MELO, RIBEIRO. Como fazer sabões, sabonetes, perfumes. Rio de Janeiro: Editora Tecnoprint, 1981. 
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DISCIPLINAS: GESTÃO E LOGÍSTICA 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA 
CÓDIGO: IH 822 
CRÉDITOS: 04 
(4T-0P) 

RELAÇÕES DE CONSUMO NA HOSPITALIDADE E NO TURISMO 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMESTICA 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Propiciar ao aluno o conhecimento sobre direitos e deveres do consumidor junto às empresas hoteleiras 
considerando o comportamento consumidor empresarial e do turista. 

 

EMENTA:  
DIREITOS E DEVERES DO CONSUMIDOR. COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR. O COMPORTAMENTO DA 
EMPRESA E DO CONSUMIDOR TURÍSTICO. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. DIREITOS E DEVERES DO CONSUMIDOR 

1.1- Histórico da defesa do consumidor no Mundo e no Brasil 
1.2- Código de Defesa do Consumidor  
1.3- Leis complementares dos direitos dos consumidores  

 
2-  COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 

2.1- Introdução ao estudo do comportamento do consumidor 
2.2- Fatores que influenciam no comportamento do consumidor 
2.3- O consumidor como indivíduo e ser social. 

 
3- O COMPORTAMENTO DA EMPRESA E DO CONSUMIDOR TURÍSTICO 

3.1- Conceitos básicos: quem são as empresas e os consumidores turísticos 
3.2- O processo de tomada de decisão do consumidor turístico 
3.3. O processo pós-compra do consumidor turístico 
3.4. Pesquisas de comportamento do consumidor aplicado ao turismo 
3.5. A relação entre empresas e consumidores de turismo 
3.6. A atividade turística atendendo a legislação das relações de consumo. 

 

 

BIBLIOGRAFIAS: 
 
ABUMANSSUR, Edin Sued (org.). Turismo Religioso: Ensaios Antropológicos Sobre Religião e Turismo. Campinas: 
Papirus, 2003. Capítulo 4. Emerson José Sena Silveira, e cujo título é Turismo e Consumo, a Religião com Lazer 
em Aparecida. 

BENETT, Peter D. & KASSARJIAN, H. H. O comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 1995.  

CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e Cidadãos: Conflitos Multiculturais da Globalização. Rio de Janeiro: 
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UFRJ, 1997. 

CARVALHO, Jorge Alberto. Código de Defesa do Consumidor: Saraiva, 2001. 

COELHO, Maria de Lourdes. Consumo e espaços pedagógicos. São Paulo: Cortez, 1996. 

LISBOA, Roberto S. Responsabilidade Civil nas Relações de Consumo. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001.  

ENGEL, J; BLACKWELL, R.; MINARD, P. Comportamento do Consumidor. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.  

KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2000. 

MANEDE, Gladson. Direito do Turismo. São Paulo: Atlas, 2000.  

NELSON, Nery JR; PELLEGRINI, Ada. 7ed. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor. São Paulo: Forense, 2001.  

NIETO, Marcos Pinto. Manual de Direito Aplicado ao Turismo: São Paulo: Papirus, 2001.  
PORTUGUEZ, Anderson. Consumo e Espaço-Turismo Lazer e outros temas. São Paulo: ROCA, 2001.  

PORTUGUEZ, Anderson. Consumo e Espaço: Turismo, Lazer e Outros Temas. São Paulo: Roca, 2001. 

PRAXEDES, Walter. Turismo e Consumo na Sociedade Global. Esta é a versão em cache de 
http:www.Nobel.Br/index.php/action=revista&id=26 no Google obtida em 28 jun 2005. 03:29:38 GMT. 

RAGAZI, José Luiz. Tutela antecipada nas relações de consumo. São Paulo: Juarez Oliveira, 2001. 

ROSA, Josimar Santos. Relações de Consumo. Rio de Janeiro: Atlas, 1998. 

SAAD, Eduardo Gabriel. Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: CTR, 1999. 

SWARBROOKE, John. O Comportamento do Consumidor no Turismo. São Paulo: 2002.  

ZILIOTTO, Denise Macedo (org.). O Consumidor – Objeto da Cultura. São Paulo: Vozes, 2003. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL 
DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

CÓDIGO: IH826 
CRÉDITOS: 04 
(3T-1P) 

ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SETOR DE HOSPITALIDADE 
 

Cada Crédito corresponde a 15h/ aula 

 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS – ICHS 

DEPARTAMENTO : DED 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
  Compreender a complexidade conceitual e dos princípios da Economia Solidária enquanto 

área da Sociologia Econômica; bem como seus aplicativos às diversas áreas do setor de 
Hospitalidade; 

 Desenvolver projetos de fomento ao empreendedorismo solidário nas diversas áreas do setor 
de Hospitalidade, bem como orientar grupos populares à organização de iniciativas de 
empreendedorismo e gestão solidária em hospitalidade. 

 

EMENTA:  
Capitalismo, Globalização e Economia Solidária. Economia solidária: Conceitos e Princípios. Economia 
Solidária e o paradigma do Desenvolvimento Local. O Setor de Hospitalidade e a Economia Solidária: 
Cadeias Produtivas de áreas relacionadas à hospitalidade e o Cooperativismo; Experiências históricas e 
contemporâneas de gestões solidárias voltadas ao setor de Hospitalidade (estudos de casos). Projeto de 
empreendimento solidário no setor de Hospitalidade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 UNIDADE 1. Capitalismo; Globalização e Economia Solidária 
1.1- Capitalismo; Globalização e Crises contemporâneas;  
1.2 - As mudanças do Processo de Divisão Internacional do trabalho e o Desemprego Estrutural sofrido 
pela sociedade;  
1.3 - Desigualdades e Inclusão social. 
 
UNIDADE 2. Economia Solidária: Conceitos e Princípios  
2.1 – Economia Solidária como resposta operária às crises do capitalismo. 
2.2 - Histórico da Economia Solidária, Conceitos e Princípios; 
2.3 - A Economia Solidária enquanto política pública; 
2.4 - A Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES);  
2.5 - Novas modalidades institucionais de associativismo; 
2.6 - Cooperativismo: Cooperativismo e suas formas de atuação; Evolução recente do cooperativismo 
em diversos países da Europa, América do Norte e América Latina; 
2.7 - Incubadoras Universitárias. 
 
UNIDADE 3 - Economia Solidária e o paradigma do desenvolvimento local. 
3.1 - Limites e possibilidades do local como um novo conceito de desenvolvimento; 
3.2 - O papel desempenhado pela Economia solidária nesta problemática; 
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UNIDADE 4 - O setor de Hospitalidade: Cadeias Produtivas de áreas relacionadas à hospitalidade e o 
Cooperativismo;  
4.1 - Redes de Colaboração Solidária de empreendimentos do setor de Hospitalidade. 
 
UNIDADE 5 – Experiências históricas e contemporâneas de gestões solidárias voltadas ao setor de 
Hospitalidade (estudos de casos) 
5.1 - As experiências das Incubadoras de Cooperativas Populares Universitárias; 
5.2 - As experiências no setor de Hospitalidade com Economia Solidária 
5.3 - Análise de casos. 
 
6. Projeto de empreendimento solidário no setor de Hospitalidade. 
6.1 – Elaboração de um projeto de empreendimento solidário 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BRASIL. Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária. Ministério do Trabalho e Emprego. 
Disponível em <http://mte.gov.br/ecosolidaria/sies.asp>. 
 
BRASIL. Lei n. 5.764, de 16 de dezembro de 1971. Define a Política Nacional de Cooperativismo, institui o 
regime jurídico das sociedades cooperativas, e dá outras providências. Disponível em : 
<http://www.ocb.org.br>.  
 
CORIOLANO, L. N. O Turismo nos Discursos, nas Políticas e no Combate à Pobreza. São Paulo: 
Annablume, 2006.   
 
FRANÇA FILHO, G.C. Economia Solidária: Uma abordagem internacional. Porto Alegre: UFGRS, 2004. 
 
OLIVEIRA, Aécio Alves de. A economia solidária e o turismo. In: FUNDAÇÃO Demócrito Rocha. Turismo 
de inclusão. Fortaleza: FDR, 2006. 
 
SINGER, P. Globalização e desemprego. Diagnóstico e alternativas. 3a.ed. São Paulo: Contexto, 1999. 
 
______. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: Editora Perseu  Abramo, 2002. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BUARQUE, S. C. Construindo o desenvolvimento local sustentável. Metodologia de planejamento. Rio 
de Janeiro: Gramond, 2004. 
 
CANDEIAS, C.N.B; MACDONALD, J. B.; MELO NETO, J. F. (orgs) Economia Solidária e autogestão: 
Ponderações teóricas e achados empíricos. Maceió: UFAL, 2005. 
 
CULTI, Maria N. O Cooperativismo Popular no Brasil: Importância e Representatividade. Disponível em: 
<http://www.ecosol.org.br/textos>. 
 
DEMOUSTIER, D. A Economia social e solidária. São Paulo: Loyola, 2006 
 
FRANÇA FILHO, G.C. Ação Pública e Economia Solidária. Porto Alegre, URGRS, 2006 
 
GAIGER, L. I. A economia solidária diante do modo de produção capitalista. Disponível em: 
<http://www.ecosol.org.br/textos>.  
 
______. A economia solidária frente a novos horizontes. Disponível em:<http://www.ecosol.org.br>. 
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SANTANA JÚNIOR, G. Economia Solidária e análise organizacional: Dialogando com Guerreiro Ramos. III 
Encontro Internacional de Economia Solidária, 2005.  
 
TAUILI, J. R. & DEBACCO, E. S. Autogestão no Brasil: a viabilidade econômica de empresas geridas por 
trabalhadores. Disponível em: <http://www.ecosol.org.br/textos>. 
 
MATERIAIS COMPLEMENTARES 
Vídeos e visitas técnicas 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
CÂMARA DE GRADUAÇÃO 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

Código: IH-827 ETIQUETA NAS RELAÇÕES PROFISSIONAIS 

Créditos: 4 
 

Carga Horária: 4 Créditos: 4T-0P, carga horária total 60 horas 

 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA E HOTELARIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

PROFESSORA: Me. Stella Magaly de Andrade Sousa – stellasousa@yahoo.com 

 

OBJETIVOS:  
Geral: Fundamentar o conhecimento teórico e prático quanto às normas de etiqueta 
Específicos: 
- Proporcionar aos discentes uma ferramenta que facilite o contato e convívio social, de negócios e no 
contato com outras culturas; 
- Possibilitar condições para que se desenvolva um diferencial na atuação profissional, que seja 
percebido no ambiente de trabalho, pelos superiores, subordinados e clientes. 

EMENTA: 

HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DO TEMA ETIQUETA. POSTURA, COMPORTAMENTO SOCIAL E MENSAGEM NÃO 
VERBAL. NORMAS BÁSICAS DE ETIQUETA. ETIQUETA À MESA. ETIQUETA NOS NEGÓCIOS E NAS 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS. ETIQUETA NAS RELAÇÕES PROFISSIONAIS EM HOTELARIA, ALÉM DE 
OUTROS ASSUNTOS QUE POSSAM SER RELEVANTES À ATUAÇÃO PROFISSIONAL ÉTICA E RESPONSÁVEL 
NA ÁREA DE HOSPITALIDADE, BEM COMO NA FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO PARA O CONVÍVIO EM 
SOCIEDADE. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. HISTÓRICO DE ETIQUETA 

1.1 O que é etiqueta e para que serve 

1.2 Surgimento da Etiqueta 

1.3 Evolução das normas de etiqueta 

1.4 Etiqueta nos dias atuais: o respeito à individualidade e alteridade 

 

2. NORMAS BÁSICAS DE ETIQUETA SOCIAL 

2.1 A etiqueta como facilitadora das relações pessoais e no trato com outras culturas 

2.2 Situações cotidianas: na rua, escadas, presentes, conversação. 

2.3 Postura e gestos 

2.4 Regras de apresentações formais: precedência 

2.5 A etiqueta no vestuário: interpretando os tipos de trajes 

2.6 Convites 
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3. ETIQUETA À MESA 

3.1 Normas de etiqueta à mesa na cultura ocidental 

3.2 Etiqueta à mesa na cultura oriental 

3.3 Tabus alimentares culturais 

 

4. ETIQUETA EMPRESARIAL 

4.1 Normas de convívio no trabalho 

4.2 Comunicação: internet (NETiqueta), uso do celular, cartão de visitas 

4.3 Formas de tratamento 

4.4 Cumprimentos no ambiente profissional 

4.5 Dress Code empresarial 

 

5. ETIQUETA NOS CONTATOS INTERCULTURAIS 

5.1 Europeus – Reino Unido (Lucas, Ana Beatriz, Janaina, Mirian)  

5.2 Asiáticos – Igor, Gabriella, Matheus 

5.3 Povos árabes: Judeus, mulçumanos etc. – Jessica, Tiago, Bruna 

5.4 Sul Americanos 

5.5 Norte Americanos (Silmar, Thalane, Ingra, Merijane) 

5.6 Sul Africanos - Gisele, Raquel, Anais 

5.7 Povos Africanos 

5.8 Indianos (Larissa, Helena, Bruno, Beatriz) 

 

6. ETIQUETA E HOSPITALIDADE 
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influência na vida empresarial. São Paulo: IBRADEP, 2005. 

CARVALHO, Marcelino de. Guia de boas maneiras. 21. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1991. 

LEÃO, Danuza. Na sala com Danuza. São Paulo: Siciliano, 1992. 
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 REVISTAS: 
 
 Guia Hotéis & Convenções - o Guia Hotéis e Convenções é uma ferramenta para escolher 
hotéis para viagens de lazer ou de negócios e para organizar eventos em hotéis ou em espaços 
destinados para este fim.  
ISSN: -. Editora: Guia Hotéis & Convenções Ltda. Periodicidade: Semestral. O guia é distribuído 
gratuitamente para o Trade (Operadoras, Agências de Viagens, Organizadores de Eventos, Associações 
e Entidades de Classe, Locadoras de Veículos, Segmento Corporativo, Consulados e Hotéis) e vendido 
para o público final em livrarias. Publicado desde 1998. 
 A editora mantém site na internet contendo todas as informações publicadas na versão 
impressa acrescida de sistema de busca para localizar hotéis e hotéis com salas de convenções, bem 
como itens contendo notícias, serviços e reservas. http://www.guiadehoteiseconvecoes.com.br (dados 
inseridos em jan/2007). 
  
Hotelaria - A revista Hotelaria é dirigida aos principais estabelecimentos de hospedagem brasileiros; 
apresenta informações sobre equipamentos, produtos e serviços, e oferece ainda ferramentas que 
aproximam compradores e fornecedores, facilitando a atualização profissional e o desenvolvimento de 
negócios nos respectivos mercados em que atuam.  
 ISSN: -. Editora: Editora Suprimentos e Serviços Ltda. Periodicidade: Mensal. Publicada desde 
1993.  
 A editora mantém site na internet com parte das informações divulgadas no último número da 
versão impressa bem como de edições anteriores, atualidades, calendário de eventos, notícias e outros 
tópicos de interesse do setor. Alguns itens estão disponível mediante cadastro. O site também oferece 
serviço de cotação gratuita de preços de produtos de diversos fabricantes, a partir de um banco de 

http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/webapp/curriculo_autor.aspx?aut_cod_id=76601
http://www.guiadehoteiseconvecoes.com.br/
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dados exclusivo com milhares de fornecedores e produtos; as cotações visam facilitar as atividades do 
setor de compras dos estabelecimentos de hospedagem. http://www.revistahotelaria.com.br (dados 
inseridos em jan/2007)  
 
Hot Vip: desde 1999, a revista Hotelaria desenvolve pesquisa a respeito das marcas preferidas para o 
segmento de hospedagem, com objetivo de determinar, ano a ano, quais são as empresas indicadas 
pelos participantes nos processos de compra em diversas categorias de produtos. O resultado da 
pesquisa é publicado edição especial chamada HOT VIP, que expressa exatamente a opinião dos 
leitores respondentes. A HOT VIP é um orientador fundamental no processo de compra de produtos ou 
aquisição de equipamentos ou serviços.  
 
 Hotelnews: A Revista da Hospedagem e Alimentação 
 A revista traz dicas de gerenciamento, novidades em equipamentos, produtos e serviços, 
políticas governamentais para hospedagem e alimentação, novos empreendimentos e investimentos; e 
conta também com diversas seções fixas: Seu Fornecedor, Cursos e Eventos, Reportes, Promoções, 
Alimentos & Bebidas, Equipotel em Notícias, Turinews, entre outras. A revista Hotelnews atinge 
praticamente a totalidade da hotelaria brasileira , além dos principais representantes dos setores afins  
ISSN: -. Editora: Equipotel Feiras, Edições e Promoções Ltda. Periodicidade: Bimestral. Assinatura anual. 
Venda de assinatura através do site e também distribuição gratuita para setores especializados. 
Tiragem média de 18.000 exemplares. Publicada desde 1960. 
 A revista mantém site na internet contendo matérias da última edições e de algumas edições 
anteriores, dicas e notícias, bem como informações sobre a feira Equipotel. 
http://www.revistahotelnews.com.br/ (dados inseridos em jan/2007) 
  
 
 Bares e Restaurantes 
 Informação, conhecimento e experiência para profissionais do setor de restaurantes, bares, 
lanchonetes, alimentação fora do lar, gastronomia. A revista Bares & Restaurantes é destinada a 
empresários, chefes, profissionais e formadores de opinião no setor de bares, restaurantes e similares, 
bem como a associados das principais entidades e sindicatos do país.  
ISSN: 1414-1019. Editora: Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL). Periodicidade 
Bimestral. Venda por assinatura anual. Publicada desde 1996.  
 A revista mantém site na internet contendo artigos do número do mês bem como de diversos 
meses anteriores, calendário de workshops e eventos do setor, Boletim da Abrasel-Sindrestaurantes, 
Novidades do Mercado, Notícias do Setor, Orientação Jurídica e Trabalhista, livros e muito mais. 
http://www.revistabareserestaurantes.com.br (dados inseridos em dez/2006)  
 
Cozinha Profissional - A Revista dos Restaurantes  
 A revista Cozinha Profissional é produzida para o universo de restaurantes comerciais e leva aos 
seus 50.000 leitores as mais atuais e completas informações sobre questões que compõem a rotina 
diária do negócio: atendimento ao cliente, higiene e limpeza na manipulação dos alimentos, 
administração das compras e estoques, projetos e decoração, marketing, viabilidade e montagem de 
cardápio, lucratividade e fluxo de caixa e tantas outras intimamente inter-relacionadas.  
A distribuição de Cozinha Profissional está centrada em proprietários, gerentes e chefs de restaurantes e 
hotéis de padrão internacional.  
ISSN: 1806-1257. Editora Banas. Periodicidade: Bimestral. Assinatura anual gratuita para restaurantes 
previamente selecionados, com tiragem de mais de 12.000 exemplares.. Publicada desde -.  
 A revista mantém site na internet contendo notícias na área de foodservice publicadas tanto da 
edição atual e quanto em edições anteriores. http://www.cozinhaprofissional.com.br (dados inseridos 
em jan/2007) 
 
 Calendário Feiras do Brasil: o anuário Calendário Feiras do Brasil apresenta agenda de centenas 
de feiras de negócios realizadas no Brasil, agrupadas por mês e por segmento, além de dados para 
contato com entidades do setor, centros de eventos e organizadores de feiras de todo o país.  
 O anuário é publicado em formato impresso com o nome `Calendário Feiras do Brasil'; é 
também editado em formato de CD-ROM com o título 'CD Calendário Feiras do Brasil' e ainda é 

http://www.revistahotelaria.com.br/
http://www.revistahotelnews.com.br/
http://www.revistabareserestaurantes.com.br/
http://www.cozinhaprofissional.com.br/
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oferecido acesso ao conteúdo online, através de assinatura, com o nome `Calendário Feiras do Brasil on-
line`. 
 ISSN: Editora: Feiras do Brasil. Periodicidade: Anual. Venda para todos os formatos através do 
site. Publicado desde -. http://www.feirasdobrasil.com.br (dados inseridos em fev/2007)  
  
Revista dos Eventos: A revista oficial do setor - Congressos, Incentivos, Convenções, Promoções. 
 A revista publica notícias e reportagens sobre feiras de negócios, congressos, convenções, 
promoções, programas de incentivo, lançamentos de produtos pela ótica de seus organizadores, 
promotores, patrocinadores, fornecedores, clientes e usuários. Traz também entrevistas , depoimentos , 
serviços, pesquisas e muito mais.  
 A Revista dos Eventos é a mais completa fonte de informações sobre a indústria brasileira de 
eventos para os profissionais de eventos. E suas páginas você encontra os principais destinos para 
realização de eventos, calendários de feiras e congressos, tendências de mercado, soluções 
mercadológicas em campanhas de incentivo, eventos empresariais e seu respectivo retorno econômico.  
ISSN: 1516-389X. Editora: Expo Editores. Periodicidade: Mensal. Assinatura anual. Venda de assinatura 
através do site.  
A revista mantém site na internet contendo o texto das matérias publicadas na edição atual e também 
texto de edições anteriores. O site indica também: texto sobre centros de convenções, pesquisas, locais 
para eventos, http://www.revistadoseventos.com..br (dados inseridos em fev/2007)  
  
Revista Feira & Cia. 
  
ISSN: Editora: Grupo Feira & Cia.Expo Editores. Periodicidade: --. Assinatura anual. A editora possui um 
site, mas no momento está em reforma. http://www.feiraecia.com.br (dados inseridos em fev/2007) 
 
 
 Jornais e Revistas de Hotelaria e Turismo e Viagens  
 Aviespão Órgão Informativo da AVIESP.Revista destinada a agentes de viagem. Traz 
reportagens sobre destinos turísticos no Brasil e no Exterior, artigos e notícias sobre o setor de viagem, 
aeroportos, hotelaria, bem como orientação e dicas para profissionais e passageiros.  
 ISSN: - . Editora: AVIESP Associação das Agências de Viagens Independentes do Interior do 
Estado de São Paulo. Periodicidade Mensal. Tiragem de 4.200 exemplares com distribuição gratuita. 
Publicada desde 1996.  
 A associação possui site onde aponta um link para a Revista AVIESPÃO informando dados de 
contato. http://www.aviesp.org.br (dados inseridos em dez/2006)  
  
Brasil Travel News - Reportagens e dicas sobre destinos nacionais e internacionais e cobertura das 
empresas e profissionais do setor. 
  
Brasil Travel News - A Sua Melhor Viagem: Revista de viagem, turismo com dicas de Feiras, Hotéis, 
Resorts, Restaurantes e muito mais para ajudá-lo a programar suas próximas viagens.  
 ISSN: Editora: Camel Editora. Periodicidade Mensal. Venda por assinatura anual  
 A revista mantém um site na internet indicando as chamadas sobre as reportagens publicadas 
na versão impressa. http://www.brasiltravelnews.com/ (dados inseridos em dez/2006) 
 
 Brasilturis Jornal: publicação quinzenal com distribuição nacional, direcionada aos agentes de 
viagem e demais profissionais do turismo. Nas páginas do jornal Brasilturis --principal informativo da 
indústria turística brasileira-- você encontra as notícias e informações necessárias para o melhor 
desenvolvimento do seu negócio, entrando em contato com todo o mercado de turismo, nacional e 
internacional.  
 ISSN: -. Editora: Edituris - Edições Turísticas Ltda. Periodicidade: Quinzenal. Venda através de 
assinatura anual e venda de exemplar avulso em banca de jornal. Publicado desde 1982. 
 O jornal mantém site na internet contendo algumas matérias publicadas no número atual bem 
como de algumas edições anteriores. O site traz ainda notícias de interesse para a indústria turística 
organizadas por temas tais como: Cruzeiros Marítimos, Destinos, Entidades, Eventos, Feiras, Hotelaria, 

http://www.feirasdobrasil.com.br/
http://www.feiraecia.com.br/
http://www.aviesp.org.br/
http://www.brasiltravel.terra.com.br/
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Locadoras de Automóveis, Seguro de Viagem e outros. http://www.bj.inf.br (dados inseridos em 
fev/2007)  
  
Business Travel Magazine: única publicação periódica especializada da América Latina destinada ao 
mercado consumidor das viagens de negócios. Sua linha editorial é voltada para as viagens corporativas, 
para as viagens de incentivo e para o mercado de eventos, principalmente para as feiras internacionais 
que geram fluxos de passageiros e de negócios. Todas as edições apresentam destinos nacionais e ou 
internacionais de negócios mostrando, entre outros, as características de suas economias, projetos em 
desenvolvimento, setores prioritários, balança comercial, relações bilaterais, indicadores macro-
econômicos e infra-estrutura receptiva (gastronômica, hoteleira e de lazer). Seções permanentes sobre 
ecoturismo, eventos e o Mercosul, além de matérias especiais e atuais sobre os mercados corporativo e 
de viagens, também integram as edições.  
 
ISSN: Editora: Business Travel Magazine. Periodicidade mensal. Assinatura anual, venda de exemplar 
avulso em bancas de revistas e jornais; também é distribuída aos principais executivos das empresas 
clientes dos associados FAVECC, em salas VIP de 23 companhias aéreas nos Aeroportos do Galeão / Tom 
Jobim (RJ) e de Guarulhos (São Paulo-SP); nas suítes dos principais hotéis de luxo de São Paulo; em 
livrarias de todo o Brasil e para o mailing segmentado da própria Editora.  
 Mantém site na internet com resumo das reportagens da edição atual e de números anteriores 
bem como notícias, dicas, informações e serviços para os viajantes (consulados, aeroportos, vistos, 
vacinas e muito mais). http://www.businesstravel.com.br (dados inseridos em dez/2006)  
  
Caderno Virtual de Turismo: O Caderno Virtual de Turismo (CVT) é um instrumento fundamental do 
Instituto Virtual de Turismo (IVT-RJ) para estimular a reflexão e a discussão sobre o turismo como 
promotor de desenvolvimento social. Os temas abordados são os variados aspectos relacionados direta 
e indiretamente com a questão do turismo, com ênfase na temática turismo e desenvolvimento social.  
 ISSN: 1677-6976. Editora: Laboratório de Tecnologia e Desenvolvimento Social - COPPE - UFRJ. 
Periodicidade Trimestral. Acesso gratuito. Publicada desde 2001  
 Publicado exclusivamente via internet. Oferece arquivo dos números anteriores com sistema de 
busca por autor, assuntos, data, e outros campos. 
http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/index.php(dados inseridos em dez/2006)  
 
 Família Aventura : Família Aventura: site especializado em noticias, reportagens, fotos, 
turismo, viagens de ecoturismo e off-road por todo o Brasil. Arquivos contendo inúmeras matérias sobre 
diversas cidades brasileiras e destinos turísticos em vários estados do Brasil bem como cursos, leitura, 
fórum, jogos. Desenvolvido e mantido pela Editora Peixes, responsável também pela edição de outras 
publicações especializadas em turismo (Revista Próxima Viagem e Revista Terra) e em gastronomia 
(Revista Gula). http://www2.uol.com.br/familiaaventura/index.shtml (dados inseridos em dez/2006)  
  
GoWhere? São Paulo: GoWhere?São Paulo: revista que aborda temas tais como: artes, eventos, estilo e 
viagens.  
ISSN: Editora: United Magazines Editora Ltda. Periodicidade: bimestral. Assinatura anual e venda de 
exemplares avulsos em bancas de jornal. Publicada desde 1995. Mantém site na internet com o 
conteúdo da edição atual e alguns números anteriores. http://gowheresp.terra.com.br/61/capa.htm 
(dados inseridos em dez/2006)  
  
 
Horizonte Geográfico: a revista desvenda os segredos da natureza, revela a riqueza cultural do Brasil e 
do mundo e mostra os desafios espetaculares das mais importantes expedições e descobertas. Traz 
destinos no mundo, aventura, povos e suas culturas, dicas de viagem. Lançada em 1987. ISSN: 0104-
6365 bimensal. Periodicidade bimestral. Editora Horizonte. Venda por assinatura anual e venda de 
exemplares avulsos através do site. (dados incluídos em dez/2006) . O site da Horizonte Geográfico traz 
resumos das reportagens publicadas, mecanismo de busca por assunto, indicação dos livros publicados 
pela editora, serviço de vendas online, projetos e parcerias em educação, newsletter. 
http://www.horizontegeografico.com.br  
 

http://www.bj.inf.br/
http://www.businesstravel.com.br/
http://www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/index.php
http://www2.uol.com.br/familiaaventura/index.shtml
http://gowheresp.terra.com.br/61/capa.htm
http://www.horizontegeografico.com.br/
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Idas Brasil - Revista Virtual de Turismo sobre Minas Gerais: revista virtual de turismo que informa, 
através de matérias ilustradas, sobre roteiros e destinos. Abordamos cidades, parques, circuitos etc, 
com informações essenciais para que você escolha a melhor forma de conhecer os recantos mineiros. 
Idas Brasil é gratuita, disponível 24 horas, não ocupa espaço e você imprime somente o que achar 
conveniente. As matérias são cumulativas (ficam no cadastro) e constantemente atualizadas.  
 
Idas Brasil Ltda. Publicada desde 1999. 
http://www.idasbrasil.com.br/idasbrasil/frame.asp?pg=geral/port/falando.asp (dados inseridos em 
dez/2006)  
  
InformaTur Turismo e Negócios: ISSN: Editora: Script Edit. Com. e Repres. S/S Ltda. Periodicidade: 
mensal. Distribuição: dirigida a agências de viagens, hotéis, companhias aéreas, operadoras turísticas. 
Publicada desde 1996. Mantém site na internet com o conteúdo da edição atual e de várias edições 
anteriores. http://www.informatur.com.br (dados inseridos em dez/2006)  
 
National Geographic Brasil : National Geographic Brasil: revista desenvolvida aqui no Brasil a partir da 
norte-americana National Geographic, que cobre, conforme descrição encontrada no próprio site: "Do 
topo do monte Everest às profundezas do oceano, do mundo pelas lentes de um microscópio às estrelas 
nas galáxias mais distantes, a National Geographic Society traz informações sobre "o mundo e tudo que 
há nele" há mais de um século. ISSN: 1517-7211. Editora: Editora Abril. Periodicidade mensal. Assinatura 
anual e venda de exemplar avulso em banca de jornal. Venda da assinatura através do site.  
A revista mantém site na internet com resumo das reportagens da edição atual, arquivo das edições 
anteriores com acesso exclusivo para os assinantes e indicação das reportagens que serão publicadas na 
próxima edição. http://nationalgeographic.abril.com.br/home/ (dados incluídos em dez/2006)  
  
Patrimônio: Lazer & Turismo - Revista Eletrônica COEAE. A revista eletrônica "Patrimônio: lazer & 
turismo" é um periódico on-line, resultado do projeto extracurricular do Curso de Especialização "Cidade 
& História: patrimônio, lazer e turismo" realizado pela UNISANTOS/COEAE, desde fevereiro de 2003, e 
coordenado pelo Professor Dr. Haroldo Leitão Camargo. A publicação, ao utilizar-se das ferramentas 
disponíveis no meio digital, tem como características, a agilidade na inserção de informações e 
amplitude do poder de veiculação com o seu público-alvo, uma vez que o acesso pode ser efetuado em 
qualquer parte do país.  
ISSN: 1806-700X. Editora: UNISANTOS / COEAE - Universidade Católica de Santos / Coordenadoria de 
Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão. Periodicidade: Semestral para os artigos, mas diversas 
sessões são atualizadas constantemente. Publicada desde 2003. A revista é publicada exclusivamente na 
internet, com acesso gratuito. http://www.unisantos.br/pos/revistapatrimonio/index.php (dados 
inseridos em jan/2007)  
  
Próxima Viagem : Estilo de viagem. Cultura de viagem.  ISSN: 1517-2279. Periodicidade: mensal. Editora 
Peixes. Venda por assinatura anual e venda de exemplares avulsos em banca de jornal. Edições 
anteriores podem ser adquiridas em bancas, através do site da editora ou de empresa especializada. 
Lançada em 1999. (dados incluídos em dez/2006) A revista mantém site onde oferece algumas 
reportagens completas publicadas na versão impressa. Inclui também: arquivo de reportagens 
anteriores de diversos destinos turísticos no Brasil e no mundo, notícias, guia de férias, espaço para o 
leitor para publicar suas fotos, opinião e fotos de viagens bem como outros tópicos de interesse para 
quem quer viajar. http://www.proximaviagem.com.br  
 
RETUR - Revista Eletrônica de Turismo: publicação científica que trata de temas teóricos e práticas de 
Turismo, escritos por pesquisadores, docentes e discentes de cursos de graduação e de pós-graduação, 
bem como de entrevistas e traduções consideradas relevantes, resenhas de livros e resumos de teses e 
dissertações. ISSN: 1677-3063. Editora: Núcleo de Estudos Pedagógicos e Administrativos/ Faculdade 
Cenecista Presidente Kennedy. Periodicidade. Periodicidade semestral. Publicada desde 2002 
exclusivamente via internet. http://www.presidentekennedy.br/retur/edicoes.html (dados incluídos em 
dez/2006)  
 
Sagarana - Turismo e Cultura em Minas Gerais: a revista busca, como objetivo maior, estimular a 

http://www.idasbrasil.com.br/idasbrasil/frame.asp?pg=geral/port/falando.asp
http://www.informatur.com.br/
http://nationalgeographic.abril.com.br/home/
http://www.unisantos.br/pos/revistapatrimonio/index.php
http://www.proximaviagem.com.br/
http://www.presidentekennedy.br/retur/edicoes.html
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discussão sobre o potencial de Minas Gerais para incrementar o turismo por meio da revitalização e 
preservação de seu patrimônio histórico, artístico, cultural e ecológico. ISSN: Editora: Veredas 
Jornalismo Ltda. Periodicidade trimestral. Comercializada em bancas de jornais e revistas específicas e 
também distribuída sem custo ao público-alvo altamente formador de opinião da grande Belo Horizonte 
e de cidades consideradas como pólo de turismo em Minas Gerais. Mantém site contendo texto 
completo do número atual bem como de alguns números anteriores. 
http://www.sagarana.uai.com.br/index.htm(dados incluídos em dez/2006)  
 
Terra (título alternativo: Caminhos da Terra) - Uma revista de turismo para entender o mundo. ISSN: 
0104-1541. Periodicidade: mensal. Editora Peixes. Venda por assinatura anual e venda de exemplares 
avulsos. Edições anteriores podem ser adquiridas através do site da editora, em bancas de jornais ou de 
empresa especializada. Lançada em 1994 (dados incluídos em dez/2006) . O site da Revista Terra traz a 
reprodução de algumas matérias da publicação impressa, arquivo de reportagens publicadas, dicas de 
pacotes para diversos lugares do mundo. http://www.revistaterra.com.br  
  
Turismo em Análise: Tem por objetivo publicar estudos, pesquisas e relatos de experiências de 
docentes, pesquisadores e profissionais na área de Turismo e Hotelaria. ISSN: 0103-5541. Editora: 
Editora Aleph e Departamento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo da ECA-USP. Periodicidade 
semestral. A revista mantém site na internet contendo dados sobre o corpo editorial, instruções aos 
autores e contato para assinatura. http://www.eca.usp.br/departam/crp/cultext/revista_2.htm (dados 
inseridos em dez/2006)  
 
 Viagem e Turismo Sonhe. Planeje. Embarque. Reportagens sobre destinos no Brasil e no 
exterior, dicas de roteiros, histórias de viagens.  ISSN: 0104-978X. Periodicidade: mensal. Editora Abril. 
Venda por assinatura anual e venda de exemplares avulsos em banca de jornal. Edições anteriores são 
vendidas exclusivamente em bancas. Lançada em 1995. (dados incluídos em dez/2006)  
A revista possui versão online incluindo conteúdo, diversos destinos e roteiros, comentários dos leitores 
sobre suas viagens, fotos e muito mais. O usuário precisa de cadastro (grátis) para ter acesso às 
newsletters e ferramentas do site. O conteúdo da revista é de acesso exclusivo dos assinantes da revista 
impressa. O site da revista VIAGEM E TURISMO reúne as mais qualificadas reportagens sobre destinos 
do Brasil e do mundo. Conta também com as informações do Guia Quatro Rodas e da National 
Geographic. http://viagemeturismo.abril.com.br/  
  
Viaje Mais: Turismo prático e econômico, abordando destinos turístico no Brasil e em outros países.  
ISSN: .... Periodicidade: mensal. Editora Europa Ltda. Venda por assinatura e venda de exemplares 
avulsos. Edições anteriores podem ser adquiridas através do site da editora. O site da revista Viaje Mais 
traz resumo do conteúdo do número atual, loja para compra de números anteriores,, resultados das 
promoções. http://www.europanet.com.br/viajemais/index.php 

 

 Hospitalidade: A Revista Hospitalidade iniciou sua circulação em 2004. Com periodicidade 
semestral, é de responsabilidade do Programa de Mestrado em Hospitalidade da Universidade Anhembi 
Morumbi. Tem como objetivo reunir reflexões e pesquisas científicas referentes à temática da 
hospitalidade em todas as suas vertentes. Aceita comunicações na forma de artigos, ensaios, 
informações sobre pesquisas em andamento, apresentando ainda todos os resumos das dissertações 
defendidas no Mestrado e resenhas de livros. A avaliação dos textos cumpre o sistema double blind 
review. http://www.revistas.univerciencia.org/turismo/index.php/hospitalidade  
 
 Revista Hotéis: a mais completa publicação do setor. Disponível 
http://www.revistashoteis.com.br  
 

 Revista Hotelaria: Revista técnica dirigida ao setor de hotelaria, distribuída em todo território 
nacional a hoteis, pousadas e demais instituições de hospedagem. Destaca equipamentos, produtos e 
serviços, lançamentos do segmento, material permanente e de consumo, além de artigos técnicos 
assinados por profissionais da área. Disponível: http://www.hotfrog.com.br/Empresas/Revista-Hotelaria  
 
 

http://www.sagarana.uai.com.br/index.htm
http://www.revistaterra.com.br/
http://www.eca.usp.br/departam/crp/cultext/revista_2.htm
http://viagemeturismo.abril.com.br/
http://www.europanet.com.br/viajemais/index.php
http://www.revistas.univerciencia.org/turismo/index.php/hospitalidade
http://www.revistashoteis.com.br/
http://www.hotfrog.com.br/Empresas/Revista-Hotelaria
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 DVDs  
 

 ESTIMATIVA DE VALORES – FEVEREIRO DE 2010  

 ALTERNATIVAS ALIMENTARES - Aproveitamento Integral dos Alimentos de Origem Vegetal - (DVD) 
 
  
 
 
 Serie - Alternativas Alimentares 12m45s  
Autor: SENAC  
Edição/Ano: 2006  

 Preço: R$ 25,00  
 
 

 
 

 
 ALTERNATIVAS ALIMENTARES - Soja uma Alternativa para Quase Tudo (DVD) 
 
  
 
 
 Duração 13m2s  
Autor: SENAC/Célia Cunha Cordeiro de Almeida  
Edição/Ano: 1995  

 Preço: R$ 30,00  
 
 

 
 

 
 ALTERNATIVAS ALIMENTARES - Soja uma Alternativa para Quase Tudo (Fita) 
 
  
 
 
 Duração 13m2s  
Autor: SENAC/Célia Cunha Cordeiro de Almeida  
Edição/Ano: 1995  

 Preço: R$ 30,00  
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 APPCC - HACCP (DVD de treinamento) 
 
  
 
 
  
Autor: Qualidade em Quadrinhos  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 140,00  
 

 
 APROVEITANDO A SOJA (fita) 
 
  
 
 
 Duração 9 m  
Autor: SENAC  

 Preço: R$ 20,00  
 

 
 ATIVIDADES RECREATIVAS - DVD 
 
  
 
 
 101 minutos  
Autor: Elio Luis Ferrucci - Maria Alice Corazza - Silmara Cavalcante - André Luiz Magalhães  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 70,00  
 

 
 BPF - BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO (DVD de treinamento) 
 
  
 
 
  
Autor: Qualidade em Quadrinhos  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 140,00  
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 COMIDA CAIPIRA (fita) 
 
  
 
 
 Duração 9m54s Série Multissabores - A Formação da Gastronomia Brasileira  
Edição/Ano: 2006  
Editora: SENAC  

 Preço: R$ 24,00  
 

 
 CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS (DVD de treinamento) 
 
  
 
 
  
Autor: Qualidade em Quadrinhos  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 140,00  
 

 
 CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS (DVD) 
 
  
 
 
 Duração 20 minutos  
Autor: Lucia Schüller (bióloga)  
Edição/Ano: 2007  

 Preço: R$ 120,00  
 

 
 CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS (video) 
 
  
 
 



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 210 de 239 

                                                                                                                                                                   
 Duração 20 minutos  
Autor: Lucia Schüller (bióloga)  
Edição/Ano: 2004  

 Preço: R$ 120,00  
 

 
 DECORAÇÃO DE MESAS - SANDUÍCHES E FRIOS (DVD + livro) 
 
  
 
 
  
Autor: Apresentação de Izilda dos Anjos Manfrim  
Nº Páginas: B/12  

 Preço: R$ 70,00  
 

 
 DECORAÇÃO DE MESAS - SANDUÍCHES E FRIOS (vídeo + livro) 
 
  
 
 
  
Autor: Apresentação de Izilda dos Anjos Manfrim  
Nº Páginas: B/12  
Dimensões: 14X21cm  

 Preço: R$ 53,00  
 

 
 DOCES RECEITAS PARA DIABÉTICOS (vídeo + livro) - Aprovado pela ANAD 
 
  
 
 
 Orientação Nutricional Para Quem Tem Restrições ao Consumo de Açúcar e Gorduras  
Autor: Maria Cristina Baros Bittencourt - Valéria Maria Vitarelli de Queiroz - Rita de Cássia Gonçalves Alfenas  
Nº Páginas: B/52  
Dimensões: 10x19cm  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: Venda suspensa - 09/09/2009  
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 ESCULTURA EM LEGUMES E FRUTAS (DVD) - As frutas e legumes na decoração culinária  
 
  
 
 
  
Autor: João Arlindo Teixeira (apresentador)  

 Preço: R$ 70,00  
 

 
 ESCULTURA EM LEGUMES E FRUTAS (fita) - As frutas e legumes na decoração culinária  
 
  
 
 
  
Autor: João Arlindo Teixeira (apresentador)  

 Preço: R$ 53,00  
 

 
 FECHAMENTO E LIMPEZA DO BAR - (video) - Série American Bar 
 
  
 
 
 Duração: 15m17s - VHS  
Edição/Ano: 2006  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: VENDA SUSPENSA  
 

 
 FITA - DECORAÇÃO DE PRATOS PARA JANTARES E FESTAS - volume 01 
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 duração 44 minutos  
Autor: Marlene Bispo  
Edição/Ano: 1999  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO 02/02/09  
 
 

 
 FITA - DECORAÇÃO DE PRATOS PARA JANTARES E FESTAS - volume 2 
 
  
 
 
  
Autor: Marlene Bispo  
Edição/Ano: 1999  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO - 03/02/2010  
 

 
 FITA - TÁBUAS DE FRIOS - volume 03 
 
  
 
 
 duração 67 minutos  
Autor: Marlene Bispo  
Edição/Ano: 1999  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO 02/02/09  
 

 
 FITA - TORTAS FINAS - volume 4 
 
  
 
 
  
Autor: Marlene Bispo  

 Preço: R$ 61,00  
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 GARÇONS - TREINAMENTO EM HOTELARIA (vídeo + livro) 
 
  
 
 
 Duração 56 minutos  
Autor: Geraldo César de Abreu Viana  
Nº Páginas: B/24  
Dimensões: 10X19cm  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO 26/06/08  
 

 
 GASTROPLASTIA VERTICAL COM ANEL DE SILICONE (Fita) 
 
  
 
 
 Duração 13m32s - VHS  
Autor: SENAC  

 Preço: R$ 35,00  
 

 
 HIGIENE NA MANIPULAÇÃO E PRODUÇÃO DE ALIMENTOS (vídeo + livro) 
 
  
 
 
 Duração 47 minutos  
Autor: Nivia Macedo Freire Alcici  
Nº Páginas: B/108  
Dimensões: 10X19cm  

 Preço: R$ 190,00  
 

 
 HIGIENE NO TRABALHO (DVD de treinamento) 
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Autor: Qualidade em Quadrinhos  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 140,00  
 

 
 MATERIAL DO BAR: BEBIDAS E CARDÁPIOS (video) - Série American Bar 
 
  
 
 
 Duração: 14m50s - VHS  
Edição/Ano: 2006  

 Preço: R$ 20,00  
 

 
 MATERIAL DO BAR: COPOS E UTENSÍLIOS (video) - Série American Bar 
 
  
 
 
 Duração: 11m52s- VHS  
Edição/Ano: 2006  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO  
 

 
 OS ITALIANOS EM SÃO PAULO - Série Multissabores (video) 
 
  
 
 
 A Formação da gastronomia Brasileira - Duração: 14m3s - VHS  

 Preço: R$ 24,00  
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 PROGRAMA 5 S (DVD de treinamento) 
 
  
 
 
  
Autor: Qualidade em Quadrinhos  
Edição/Ano: 2008  

 Preço: R$ 180,00  
 

 
 QUALIDADE DA CARNE in natura - do abate ao consumo (DVD) 
 
  
 
 
 Duração 23 minutos (aproximadamente)  
Autor: Faculdade São Judas  
Edição/Ano: 1997/2009  

 Preço: R$ 55,00  
 

 
 SEGURANÇA ALIMENTAR - DVD + APOSTILA + CARTAZ de lavagem de mãos (tamanho A4) 
 
  
 
 
 DVD com 72 minutos + Apostila com 75 paginas + Cartaz de lavagem de mãos  
Autor: Luciano Carinhato  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: E/75  
Dimensões: 22X30cm  

 Preço De: R$ 250,00 
Por: R$ 175,00  
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 TOQUE MÁGICO - Volume 1 (video) 
 
  
 
 
 Duração 45 minutos - Receitas para microondas  
Autor: Evelin Duarte  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: Venda suspensa 17/11/08  
 

 
 TOQUE MÁGICO - Volume 2 (video) 
 
  
 
 
 Duração 45 minutos - Receitas para microondas  
Autor: Evelin Duarte  

 Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: Venda suspensa 17/11/08  
 
 

 
 BIBLIOGRAFIA ILUSTRADA 
 
 ALMA DE UM CHEF - VIAGEM PARA A PERFEIÇÃO  
Autor: Michael Ruhlman  
Edição/Ano: 2007  
Nº Páginas: B/454  

Dimensões: 15X22cm Preço: R$ 75,00 A ARTE DE SERVIR Um guia para conquistar e manter clientes destinado a 
funcionários, gerentes e proprietários de restaurante  
Autor: Instituto de Culinária da América  
Edição/Ano: 2004  
Nº Páginas: D/327  
Dimensões: 17X25cm  

 Preço: R$ 89,00 

 A HISTÓRIA DA GASTRONOMIA Autor: Maria Leonor de Macedo Soares Leal  
Edição/Ano: 2008  
Nº Páginas: B/137  
Dimensões: 16X23cm Preço: Não disponível! 
ATENÇÃO: ESGOTADO - 07/12/09 
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ADMINISTRAÇÃO DE CUSTOS EM HOTELARIA 
Autor: Luiz Carlos Zanella  
Edição/Ano: 3/2004  
Nº Páginas: B/191  
Dimensões: 16x23cm Preço: Não disponível! 

ATENÇÃO: ESGOTADO 07/11/08 ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS HOTELEIROS - Conceitos Básicos 
Autor: Vladir Vieira Duarte  
Edição/Ano: 1996  
Nº Páginas: B/91  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 47,00 ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA 
Autor: Geraldo Castelli  
Edição/Ano: 9/2003  
Nº Páginas: B/731  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 108,00 ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA (PARTE I) - DEPARTAMENTOS 

Autor: Francisco De La Torre  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/154  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 46,00 ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA (PARTE II) - ALIMENTOS E BEBIDAS 
Autor: Francisco De La Torre  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/252  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 63,00  AGÊNCIAS DE VIAGENS E TRANSPORTES Autor: Francisco de la Torre  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/231  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 57,00 AGÊNCIAS, VIAGENS E EXCURSÕES - Regras Jurídicas, Problemas e Soluções  

 Autor: Gladston Mamede  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/178  

Dimensões: 15X23cm Preço: R$ 41,00  ALIMENTOS E BEBIDAS Autor: Carlos Alberto Davies  
Edição/Ano: 3/2007  



 

PPC Bacharelado em Hotelaria 
Página 218 de 239 

                                                                                                                                                                   
Nº Páginas: B/254  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 42,00 ALIMENTOS E BEBIDAS UMA VISÃO GERENCIAL Autor: Francisco Tommy 
Freund  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: B/208  

Dimensões: 19X24cm Preço: R$ 48,00 ARTE E CIÊNCIA DO SERVIÇO Autor: Heinz Beck - Umberto Giraudo - Simone 
Pinoli - Marco Reitano  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: D/409  

Dimensões: 23X31cm Preço: R$ 220,00  ASPECTOS CULTURAIS DA COZINHA CONTEMPORÂNEA Autor: Carlos 
Manoel Almeida Ribeiro  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/96  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 18,90  ASSASSINATOS NA HOTELARIA ou como perder seu hóspede em oito 
capítulos Autor: Ricardo Coimbra  
Edição/Ano: 6/1998  
Nº Páginas: B/148  

Dimensões: 16x23cm Preço: R$ 32,00  AUDITORIA INTERNA - Rotinas e Processos Práticos para Hotéis, 
Restaurantes e Empresas em Geral Autor: Luiz C.Zanella - Índia Cândido  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/143  

Dimensões: 16X22cm Preço: R$ 25,00  BANQUETE - Uma história ilustrada da culinária, dos costumes e da fatura à 
mesa  
 Autor: Roy Strong  
Edição/Ano: 2004  
Nº Páginas: B/299  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 54,00 BARES E RESTAURANTES - Gestão de Pequenos Negócios  
 Autor: Material do Programa Gerencie seu Negócio  
Edição/Ano: 2006  
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Nº Páginas: B/17  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 36,00  CAMINHOS DO SABOR - A ROTA DOS TROPEIROS  
 Autor: Rusty Marcellini  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: D/185  

Dimensões: 30X30cm Preço: R$ 145,00  CAMINHOS DO SABOR - DO DOCE AO SAL 
  Autor: Rusty Marcellini  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: D/215  

Dimensões: 31X31cm Preço: R$ 148,00  CARDÁPIOS - TÉCNICAS E CRIATIVIDADE  
 Autor: Yone Mendes Teichmann  
Edição/Ano: 7/2009  
Nº Páginas: B/151  

Dimensões: 16x23cm Preço: R$ 42,00  CARGOS EM HOTELARIA  
 Autor: Carlos Alberto Davies  
Edição/Ano: 3/2004  
Nº Páginas: B/325  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 39,00  CHEF PROFISSIONAL  
 Autor: Instituto Americano de Culinária - Tradução Renata Lucia Bottini  
Edição/Ano: 2009  
Nº Páginas: D/1235  
Dimensões: 22X28cm Preço: Não disponível! 

ATENÇÃO: ESGOTADO - 12/01/2010  CHOCOLATE - UMA SAGA AGRIDOCE PRETA E BRANCA 
  Autor: Mart Rosenblum  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/381  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 50,00  COMIDA DI BUTECO - Os 41 butecos de 2007 
  Autor: Texto de Zé da Tita - Fotos de Rusty Marcellini  
Edição/Ano: 2007  
Nº Páginas: B/160  
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Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 19,90  CONFEITARIA Autor: Carlos Manoel Almeida Ribeiro  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/95  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 18,90  CONSUMO E ESPAÇO - TURISMO, LAZER E OUTROS TEMAS Autor: Anderson 
Pereira Portugues  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/135  

 Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 42,00  CONTABILIDADE PARA HOTÉIS E RESTAURANTES  
 Autor: Luiz C.Zanella  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/127  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 22,00  CONTROLES EM HOTELARIA Autor: Índio Cândido  
Edição/Ano: 4/2001  
Nº Páginas: B/372  

Dimensões: 16X22cm Preço: R$ 45,00  COPOS DE BAR E MESA - História - Serviços - Vinhos - Coquetéis  
 Autor: Edmundo Furtado  
Edição/Ano: 2009  
Nº Páginas: B/336  

Dimensões: 15X24cm Preço: R$ 70,00  CORRESPONDÊNCIA E REDAÇÃO TÉCNICA  
 Autor: Normelio Zanotto  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/182  

Dimensões: 19X25cm Preço: R$ 35,00  DE CAÇADOR A GOURMET - UMA HISTÓRIA DA GASTRONOMIA 
  Autor: Ariovaldo Franco  
Edição/Ano: 3/2004  
Nº Páginas: B/285  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 58,00  DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO DE ECOLOGIA E TURISMO  
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 Autor: Américo Pellegrini Filho  
Edição/Ano: 2000  
Nº Páginas: D/307  

Dimensões: 16X24cm Preço: R$ 48,00  DIRETRIZES PARA O TURISMO SUSTENTÁVEL EM MUNICÍPIOS  
 Autor: Cláudia Freitas Magalhães  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/187  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 42,00  ECONOMIA DO LAZER E DO TURISMO  
 Autor: John Tribe  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/444  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 82,00  ECOTURISMO - IMPACTOS, PONTENCIALIDADES E POSSIBILIDADES  
 Autor: Stephen Wearing - John Neil  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/256  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 42,00  EDUCAÇÃO PARA O SABOR Uma proposta ao ensino da sensorialidade em 
Gastronomia e Nutrição  
Autor: Luiz Fernando Santos Escouto  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/80  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 18,90  EDUCANDO OS EDUCADORES EM TURISMO: Manual de educação em 
turismo e hospitalidade 
  Coleção de Treinamento e Educação em Turismo da Organização Mundial de Turismo  
Autor: Chris Cooper - Rebecca Shepherd - John Westlake  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/202  

Dimensões: 21X28cm Preço: R$ 57,00  ENJOY YOUR STAY! INGLÊS BÁSICO PARA HOTELARIA E TURISMO Inclui CD de 
guia de pronúncia  
Autor: Enaura T. Krieck De Biaggi - Emeri De Biaggi Stavale  
Edição/Ano: 2004  
Nº Páginas: B/173  
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Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 62,50  ENOGASTRONOMIA: A Arte de Harmonizar Cardápios e Vinhos Autor: Deise 
Novakoski e Renato Freire  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: B/333  

Dimensões: 19X24cm Preço: R$  GASTRONOMIA: CORTES E RECORTES - volume 2 Autor: Nancy de Pilla Montebello 
- Janine Helfst Leicht Collaço (organizadoras)  
Edição/Ano: 2008  
Nº Páginas: B/176  

Dimensões: 21X21cm Preço: R$ 57,00  GASTRONOMIA: HISTÓRIA E CULTURA Autor: Carlos Manoel Almeida Ribeiro  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/80  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 18,90  GESTÃO DE HOTÉIS - Técnicas, Operações e Serviços Acompanha CD 

demonstrativo de Sistema de Informatização para Hotéis e Pousadas  
Autor: Índio Cândido - Elenara Viera de Viera  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/709  

Dimensões: 16x21cm Preço: R$ 88,00  GLOSSÁRIO DE GASTRONOMIA - Português-Inglês / Inglês-Português3.767 
palavras e expressões  
Autor: Virginia Klie  
Edição/Ano: 2006  
Nº Páginas: B/189  

Dimensões: 11x18cm Preço: R$ 27,50  GLOSSÁRIO TÉCNICO - GASTRONÔMICO, HOTELEIRO E TURÍSTICO Autor: 
Elenara Viera de Viera - Índio Cândido  
Edição/Ano: 2/2003  
Nº Páginas: B/505  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 64,00 GOVERNANÇA ADMINISTRAÇÃO E OPERAÇÃO DE HOTÉIS Autor: Robert J. 
Martin  
Edição/Ano: 3/2005  
Nº Páginas: D/476  
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Dimensões: 21X28cm Preço: R$ 140,00  GOVERNANÇA EM HOTELARIA Autor: Índio Cândido  
Edição/Ano: 4/2001  
Nº Páginas: B/155  

Dimensões: 15X22cm Preço: R$ 34,00  GUIA BÁSICO PARA ADMINISTRAÇÃO DA MANUTENÇÃO HOTELEIRA Autor: 
Eduardo Linzmayer  
Edição/Ano: 3/2004  
Nº Páginas: B/131  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 40,00  GUIA BRASÍLIA 2005 Autor: Alexandre Menegale  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: B/219  

Dimensões: 14X20cm Preço: R$ 25,00  HISTÓRIA DA COZINHA FARAÔNICA - A Alimentação no Egito Antigo Autor: 
Pierre Tallet  
Edição/Ano: 2005  
Nº Páginas: B/231  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 75,00  HOSPITALIDADE REFLEXÕES E PERSPECTIVAS Autor: Celia Maria de Moraes 
Dias (org)  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/164  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 29,00  HOTÉIS - GERENCIAMENTO, SEGURANÇA E MANUTENÇÃO Autor: César 
Ramírez Cavassa  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/283  

Dimensões: 21X28cm Preço: R$ 73,00  HOTEL - Gerenciamento e Operações Autor: Denney G. Rutheford  
Edição/Ano: 2/2004  
Nº Páginas: D/393  

Dimensões: 21X28cm Preço: R$ 126,00  HOTEL - PLANEJAMENTO E PROJETO Autor: Nelson Andrade - Paulo Lucio 
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de Brito - Wilson Edson Jorge  
Edição/Ano: 4/2000  
Nº Páginas: B/246  

Dimensões: 19X25cm Preço: R$ 58,00  HOTEL GESTÃO COMPETITIVA NO SÉCULO XXI Autor: Renato Ricci  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/166  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 30,00  HOTELARIA HOSPITALAR - Um Novo Conceito no Atendimento ao Cliente 
da Saúde Autor: Ornélio Dias de Moraes - Índio Cândido - Elenara Vieira de Viera  
Edição/Ano: 2004  
Nº Páginas: B/241  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 49,00  HOTELARIA HOSPITALAR - Uma visão interdisciplinar Autor: Nísia Do Val 
Rodrigues Roxo Guimarães (coordenadora)  
Edição/Ano: 2007  
Nº Páginas: B/137  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 47,00  HOTELARIA HOSPITALAR E HUMANIZAÇÃO NO ATENDIMENTO EM HOSPITAIS 
Autor: Adalto Felix de Godoi  
Edição/Ano: 2/2008  
Nº Páginas: B/156  

Dimensões: 17X23cm Preço: R$ 24,00  INGLÊS PARA ESTUDANTE DE TURISMO Autor: Luciano Amaral Oliveira  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/120  

Dimensões: 21X28cm Preço: R$ 42,00  INICIAÇÃO À ENOLOGIA Autor: Aristides de Oliveira Pacheco  
Edição/Ano: 1999  
Nº Páginas: B/175  
Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 52,00 TRANSPORTES NO TURISMO Autor: 
Ronaldo Di Roná  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/151  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 42,00  TREINAMENTO EM 
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QUALIDADE - Fator de sucesso para desenvolvimento de Hotelaria e Turismo Autor: Paulo Silas Ozores Flores  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/180  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 52,00  TURISMO - COMO APRENDER COMO ENSINAR - Volume 1 Autor: Luiz 
Gonzaga Godoi Trico (organizador)  
Edição/Ano: 2/2001  
Nº Páginas: B/319  

Dimensões: 18X25cm Preço: R$ 81,00  TURISMO - COMO APRENDER COMO ENSINAR - Volume 2 Autor: Marilia 
Gomes dos Reis Ansarah  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/406  

Dimensões: 18X25cm Preço: R$ 81,00  TURISMO - PLANEJAMENTO E MARKETING Autor: Alexandre Turatti de Rose  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/152  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 40,00  TURISMO ATIVIDADE MARCANTE Autor: Geraldo Castelli  
Edição/Ano: 4/2001  
Nº Páginas: B/205  

Dimensões: 16X22cm Preço: R$ 34,00  TURISMO BÁSICO Autor: Luiz Gonzaga Godói Trigo  
Edição/Ano: 6/2002  
Nº Páginas: B/140  

Dimensões: 16x23cm Preço: R$ 44,00  TURISMO CULTURAL EM TIRADENTES - Estudo de metodologia aplicada Autor: 
Américo Pellegrini Filho  
Edição/Ano: 2000  
Nº Páginas: B/188  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 44,00  TURISMO E AMBIENTE Autor: Luis Casasola  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/104  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 29,00  TURISMO E HOSPITALIDADE NO SÉCULO XXI Autor: A. Lockwood - S. Medlik  
Edição/Ano: 2003  
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Nº Páginas: B/337  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 76,00  TURISMO E MEIO AMBIENTE - Uma abordagem integrada Autor: Eliane Regina 
Ferretti  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/170  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 47,00  TURISMO E MEIOS DE HOSPEDAGEM - CASAS DE TEMPORADA Autor: Olga 
Tulik  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/113  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 36,00  TURISMO E PSICOLOGIA NO ENVELHECER  
 Autor: Fatima Sueli de Souza e Silva  
Edição/Ano: 1/2002  
Nº Páginas: B/82  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 36,00  TURISMO E TERCEIRA IDADE - Coleção ABC do Turismo  
 Autor: Betty Fromer - Débora Dutra Vieira  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/93  

Dimensões: 12X18cm Preço: R$ 18, 00  TURISMO EM ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS Autor: Luciane Aparecida 
Cândido  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/303  

Dimensões: 16X21cm Preço: R$ 38,00  TURISMO ENFOQUES TEÓRICOS E PRÁTICOS 
  Autor: Miguel Bahl (org)  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: D/437  

Dimensões: 17X25cm Preço: R$ 92,00 TURISMO GLOBAL Autor: William F. Theobald (organizador)  
Edição/Ano: 2/2002  
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Nº Páginas: B/510  

Dimensões: 18X26cm Preço: R$ 93,00 TURISMO RURAL - Coleção ABC do Turismo  
 Autor: Olga Tulik  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/94  

Dimensões: 12X18cm Preço: R$ 18,00 TURISMO SIMPLES E EFICIENTE  
 Autor: Marcelo Parreira Veloso  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/199  
Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 57,00 

 TURISMO, CULTURA E IDENTIDADE 
 Autor: Clerton Martins (organizador)  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/158  
Dimensões: 15X23cm  
 Preço: R$ 52,00 

 VINHO E GUERRA  
 Os franceses, os nazistas e a batalha pelo maior tesouro da França  
Autor: Don Kladstrup - Petie Kladstrup  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/254  
Dimensões: 16X23cm  

 Preço: R$ 44,00  VINHOS DEGUSTAÇÃO E SERVIÇO, SAÚDE, ENOTURISMO - LICORES  
 Autor: Firmino Splendor (organizador)  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/387  
Dimensões: 16X23cm  
 Preço: Não disponível! 

ATENÇÃO: ESGOTADO  TRANSPORTES NO TURISMO  
 Autor: Ronaldo Di Roná  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/151  
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Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 42,00  TREINAMENTO EM QUALIDADE - Fator de sucesso para 
desenvolvimento de Hotelaria e Turismo Autor: Paulo Silas Ozores Flores  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/180  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 52,00  TURISMO - COMO APRENDER COMO ENSINAR - Volume 1 Autor: Luiz 
Gonzaga Godoi Trico (organizador)  
Edição/Ano: 2/2001  
Nº Páginas: B/319  

Dimensões: 18X25cm Preço: R$ 81,00  TURISMO - COMO APRENDER COMO ENSINAR - Volume 2 
 Autor: Marilia Gomes dos Reis Ansarah  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/406  

Dimensões: 18X25cm Preço: R$ 81,00  TURISMO - PLANEJAMENTO E MARKETING  
 Autor: Alexandre Turatti de Rose  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/152  
Dimensões: 16X23cm  

 Preço: R$ 40,00  TURISMO ATIVIDADE MARCANTE  
 Autor: Geraldo Castelli  
Edição/Ano: 4/2001  
Nº Páginas: B/205  
Dimensões: 16X22cm  

 Preço: R$ 34,00  TURISMO BÁSICO  
 Autor: Luiz Gonzaga Godói Trigo  
Edição/Ano: 6/2002  
Nº Páginas: B/140  
Dimensões: 16x23cm  

 Preço: R$ 44,00 TURISMO CULTURAL EM TIRADENTES - Estudo de metodologia aplicada  
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 Autor: Américo Pellegrini Filho  
Edição/Ano: 2000  
Nº Páginas: B/188  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 44,00  TURISMO E AMBIENTE Autor: Luis Casasola  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/104  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 29,00  TURISMO E HOSPITALIDADE NO SÉCULO XXI Autor: A. Lockwood - S. Medlik  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/337  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 76,00 TURISMO E MEIO AMBIENTE - Uma abordagem integrada Autor: Eliane 
Regina Ferretti  
Edição/Ano: 2002  
Nº Páginas: B/170  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 47,00  TURISMO E MEIOS DE HOSPEDAGEM - CASAS DE TEMPORADA Autor: Olga 
Tulik  
Edição/Ano: 2001  
Nº Páginas: B/113  

Dimensões: 16X23cm Preço: R$ 36,00  TURISMO E PSICOLOGIA NO ENVELHECER  
 Autor: Fatima Sueli de Souza e Silva  
Edição/Ano: 1/2002  
Nº Páginas: B/82  

Dimensões: 14X21cm Preço: R$ 36,00  TURISMO E TERCEIRA IDADE - Coleção ABC do Turismo  
 Autor: Betty Fromer - Débora Dutra Vieira  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/93  

Dimensões: 12X18cm Preço: R$ 18,00  TURISMO EM ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS Autor: Luciane Aparecida 
Cândido  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/303  
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Dimensões: 16X21cm Preço: R$ 38,00  TURISMO ENFOQUES TEÓRICOS E PRÁTICOS Autor: Miguel Bahl (org)  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: D/437  

Dimensões: 17X25cm Preço: R$ 92,00  TURISMO GLOBAL Autor: William F. Theobald (organizador)  
Edição/Ano: 2/2002  
Nº Páginas: B/510  

Dimensões: 18X26cm Preço: R$ 93,00  TURISMO RURAL - Coleção ABC do Turismo  
 Autor: Olga Tulik  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/94  

Dimensões: 12X18cm Preço: R$ 18,00  TURISMO SIMPLES E EFICIENTE 
  Autor: Marcelo Parreira Veloso  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/199  

Dimensões: 17X24cm Preço: R$ 57,00  TURISMO, CULTURA E IDENTIDADE Autor: Clerton Martins (organizador)  
Edição/Ano: 2003  
Nº Páginas: B/158  
Dimensões: 15X23cm Preço: R$ 52,00 
 portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/pces008_07.pdf 
 http://www.abennacional.org.br/download/Parecer_20329,2004_Carga_Horaria.pdf 
 http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/pces008_07.pd 
 portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES0146.pdf 
 http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES0067.pdf 

http://www.abennacional.org.br/download/Parecer_20329,2004_Carga_Horaria.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/pces008_07.pd
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS - DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

CURSO DE BACHARELADO EM HOTELARIA  
QUADRO DE SEQÜÊNCIA LÓGICA 

 

1º SEM / 300 H  

 

2º SEM / 240 H  

 

3º SEM /300 H  4º SEM / 300H  

 

5º SEM / 300 H  6º SEM / 255H  7º SEM / 300 H  8º SEM / 240 H 

01 – IH 431 
Sociologia Aplicada 
à Administração -

60h 
 

 06 – IH 396 
Método e Técnica de 

Pesquisa em Hotelaria 
60h 

 11 – IH 802 
Recepção Hoteleira 

30h 

 17 – IH 806 
Controle de Estoque 

em Alimentos & 
Bebidas - 60h 

 23 – IH 808 
Banquetes e Restaurantes 

60h 

 29 – IH 811 
Bebidas, Sala e Bar 

60h 

 34 – IH 814  
Cardápios Regionais  

60h 

 40 – IH 818 
Sustentabilidade 

Ambiental em 
Hotelaria - 30h 

               

02 – IH 395 
Fundamentos da 

Hotelaria -60h 

 07 – IH 397 
Aspectos 

Socioeconômicos e 
Culturais em Hotelaria-

30h 

 12 -  IH 452 
Antropologia Social 

60h 

 18 – IH805 
Governança 

60h 

 24 – IH 809 
Lavanderia 

60h 

 30 – IH 371 
Planejamento e 

Organização de Eventos 
60h 

 35 – IH 816 
Introdução ao TCC em 

Hotelaria 
30h 

 
41 – IH 819 

Seminário de TCC 
em Hotelaria 

30h 

               

03 – IH 129 
Introdução a 

Administração -60h 

 08 – IH 398 
Sociologia do Lazer 

30h 

 13  - IC 281 
Introdução a Bioestatística 

60h  

 19 – IH 804 
Gestão em 

Hospedagem-60h 

 25 – IH 140 
Teoria e Contabilidade de 

Custos - 60h 

 31 - 812 
Planejamento e Análise 
Ocupacional Hoteleira-

60h 

 36 – IH 815 
Hotelaria Hospitalar 

60h 

 42 – IH 176 
Empreendedorismo  

60h 

               

04 – IH 147 
Psicologia Aplicada 

a Administração  
60h 

 09 – IH  511 
Geografia Econômica 

60h 

 14 – IH 422 
Inglês Instrumental I 

60h  

 20 – IH 807 
Recreação e Lazer em 

Hotelaria - 60h 

 26 – H 810 
Ética Profissional e 

Empresarial Hoteleira -
30h 

 32 - 813 
Introdução ao Estágio 

Supervisionado em 
Hotelaria - 15h 

 37 – IH XXX 
Sistema de 

Informações Aplicado à 
Hotelaria - 30h 

 43 – IH 174 
Gestão de Qual. na 

Prestação de 
Serviços - 60h 

               

05 – IH 801 
Economia em 

Hotelaria - 60h 

 10 – IH399 
Hospitalidade 

60h 

 15 – IH 803 
Fundamentos da Cozinha 

Hoteleira - 60h 

 21 – IH XXX 
Noções de Direito e 

Legislação em 
Hotelaria - 60h 

 27 – IH 165 
Marketing  de Serviços 

60h 

 33 
Optativa  

60h 

 38 IH 817 
Eventos em Hotelaria 

60h 

 44 – IH 820 
Projetos em 

Hotelaria - 60h 

               

 
 

 
 

16 
Optativa - 30h 

  
 

28 
Optativa - 30h 

   39   
Optativa - 60h 

  

               

300h – 20 CR  

 

240h – 16 CR  

 

300h – 20 CR  300h – 20 CR  

 

300h – 20 CR  255h – 17 CR  300h – 20 CR  240h – 16 CR 
               
 

 

 
 

   
 

  AA 481 -150h 
AA de Estágio 

Supervisionado  
em Hotelaria 

 AA 481 - 150h 
AA de Estágio 

Supervisionado  
em Hotelaria 

 AA 483  30h 
AA de TCC em 

Hotelaria  

               

Atividade 
complementar  

 

Atividade 
complementar  

 

Atividade 
complementar 

 Atividade 
complementar  

 

Atividade 
complementar 

 Atividade 
complementar 

 Atividade 
complementar 

 Atividade 
complementar  

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIO POR CONTEÚDOS FORMATIVOS  

 

Conteúdos Básicos 330h/22Cr ATIVIDADE COMPLEMENTAR 200h  

Conteúdo de Formação Específica  1260h/ 84 Cr AA de Estágio Supervisionado I 150h  

Conteúdo Complementar obrigatório 450h/  30 Cr AA de Estágio Supervisionado II 150h  

Conteúdo complementar optativo 180h/  12 Cr AA de TCC 30h  

Estágio Supervisionado 15h/1Cr    
Carga Horário/Créditos 2235 h/ 149 Cr Carga horária total 2765h  
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ANEXO I 
DELIBERAÇÃO Nº078, DE 5 DE DEZEMBRO DE 2007-SOC;UFRRJ 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 
 
DELIBERAÇÃO Nº 078, DE 05 DE OUTUBRO DE 2007.  
 
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE 
JANEIRO, tendo em vista a decisão tomada em sua 258ª Reunião Ordinária, realizada em 05 de outubro 
de 2007, e considerando o que consta do processo nº 23083.007237/2007-29,  
 
R E S O L V E:  
 
 
Aprovar, definir, implantar e regulamentar, no âmbito dos Cursos de Graduação da UFRRJ, as Atividades 
Acadêmicas Complementares de natureza científica, cultural e acadêmica a que se refere à Resolução 
CNE/CP Nº2 de 19/02/2002, do Conselho Nacional de Educação, bem como os procedimentos a serem 
adotados para a atribuição e cômputo da carga horária.  

 
ANA MARIA DANTAS SOARES  

Vice Presidente  
No exercício da Presidência.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

SECRETARIA DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 
 

ANEXO À DELIBERAÇÃO Nº 078, DE 05 DE OUTUBRO DE 2007 
 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 
PARA OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UFRRJ 

 
A presente deliberação define, implanta e regulamenta, no âmbito dos Cursos de Graduação da UFRRJ, 
as Atividades Complementares de natureza acadêmica, científica e cultural a que se refere à Resolução 
CNE/CP Nº2 de 19/02/2002, do Conselho Nacional de Educação, bem como os procedimentos a serem 
adotados para a atribuição e cômputo da carga horária.  

 
CAPITULO I 

DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 
 
Art. 1º Para efeito deste Regulamento são consideradas Atividades Complementares, todas as 
atividades de natureza acadêmica, científica, artística e cultural que buscam a integração entre a 
graduação, a pesquisa e a extensão e que não estão compreendidas nas práticas pedagógicas previstas 
no desenvolvimento regular das disciplinas obrigatórias ou optativas do currículo pleno. Desta forma, 
representam um instrumento válido para o aprimoramento da formação básica, constituindo elementos 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do profissional e da formação cidadã.  
Art. 2º Atividades Acadêmicas Complementares, integrantes do currículo pleno dos cursos de graduação 
da UFRRJ, correspondem a 200 (duzentas) horas. A carga horária atribuída pode ser cumprida pelo aluno 
durante todo o curso de graduação, observado o disposto no § 1º deste artigo.  
§ 1º - As Atividades Complementares não estão vinculadas a nenhum período da matriz curricular.  
§ 2º - Os alunos que ingressarem em um curso de graduação por transferência ou reingresso, também 
ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária estabelecida no caput deste artigo, podendo solicitar à 
Coordenação do Curso o cômputo das cargas horárias atribuídas pela Instituição de origem, observadas 
as seguintes condições:  
a) compatibilidade das Atividades Complementares estabelecidas pela Instituição de origem com as 
estabelecidas neste Regulamento;  
b) a carga horária atribuída pela instituição de origem não poderá ser superior à conferida por este 
Regulamento à atividade idêntica ou congênere; 
 
Artigo 3º As Atividades Complementares objetivam:  
I. fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva;  

II. enriquecer o currículo pleno através da ampliação dos conhecimentos adquiridos na participação em 
eventos pertinentes aos conteúdos ministrados na graduação;  

III. encorajar as habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar;  

IV. aprofundar o grau de interdisciplinaridade na formação acadêmica dos alunos, em conjunto com a 
Comunidade;  

V. promover o aprimoramento cultural do aluno, através do incentivo ao zelo pela sua qualidade de vida 
e crescimento pessoal;  

VI. possibilitar ao aluno a oportunidade de envolver-se em práticas extracurriculares que venham a 
apoiar seu crescimento, não apenas teórico e técnico, mas também humano e social;  

VII. estimular no estudante o exercício da reflexão e o desejo de aprender, articulando os diferentes 
conteúdos e compreendendo o caráter mutável do conhecimento.  

 
Art. 4º A escolha das Atividades Complementares é de responsabilidade exclusiva do aluno, 
considerando-se que a sua finalidade precípua é o enriquecimento do currículo pleno do curso, 
permitindo-lhe uma ampliação de seus conhecimentos, tendo como objetivo a formação integral do 
profissional-cidadão.  
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§ 1º A execução de Atividades Complementares não confere crédito nem grau ao aluno, mas constitui 
componente curricular obrigatório a todas as licenciaturas da UFRRJ e dos cursos de bacharelado que 
apresentem esta exigência em suas Diretrizes Curriculares Nacionais.  
§ 2º A carga horária atribuída pela Coordenação do Curso constará do histórico escolar do aluno, bem 
como a carga horária transferida de outra Instituição de ensino, para os fins do § 2º do art. 2º.  
 
Artigo 5º Para efeito deste regulamento constitui-se Atividade Complementar, as inseridas nos 
seguintes grupos:  
GRUPO 1 – Atividades vinculadas ao ENSINO;  
GRUPO 2 – Atividades vinculadas à PESQUISA;  
GRUPO 3 – Atividades vinculadas à EXTENSÃO;  
GRUPO 4 – Atividades vinculadas à REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL.  
 
Artigo 6º Fazem parte do GRUPO 1, as MONITORIAS e outras modalidades de BOLSAS/ATIVIDADES 
INSTITUCIONAIS, vinculadas ao Ensino de Graduação, entendidas como atividades de iniciação à 
docência, relacionadas à prática orientada de experiência de ensino, visando ao crescimento didático-
pedagógico do aluno.  
 
Artigo 7º As atividades do GRUPO 2, referem-se à produção do conhecimento, através de estudos 
específicos, visando desenvolver no aluno a vocação, interesse e aptidão para a investigação científica, 
objetivando o avanço científico, cultural, tecnológico e sócio-econômico da região e do país.  
 
Artigo 8º Dentro do GRUPO 3, estão as atividades de extensão universitária, englobando os programas, 
projetos e atividades que buscam fazer a ponte entre a Universidade e a Sociedade, interligando 
pesquisa e ensino.  
 
Artigo 9º São consideradas atividades vinculadas à Representação Estudantil, no GRUPO 4, aquelas 
desenvolvidas em órgãos colegiados, por período não inferior a seis meses, e em comissões 
institucionais.  
 
Parágrafo Único – O graduando é livre para escolher todos ou alguns dos grupos de Atividades 
Acadêmicas que deseja desenvolver, para complementar a totalidade das horas exigidas, desde que 
respeitados os respectivos limites.  
 
Art. 10 - As Atividades Acadêmicas podem ser desenvolvidas em qualquer semestre ou período letivo, 
inclusive no período de férias escolares, dentro ou fora do turno regular das aulas, sem prejuízo das 
atividades de ensino regular ministrado nos cursos de graduação.  
 
Art. 11 – A validação das Atividades Complementares será requerida pelo graduando, em formulário 
próprio, justificado, assinado e instruído com os comprovantes de freqüência e com todas as demais 
provas inerentes às exigências formais e materiais de cada uma das temáticas dos grupos, sem o que 
serão indeferidos.  
Art. 12 As Atividades Complementares consideradas para os fins do caput do art. 1º são:  
a) disciplinas extracurriculares cursadas fora da UFRRJ, em instituição de ensino superior com 
reconhecimento oficial, desde que tenham pertinência com os conteúdos programáticos de disciplinas 
do curso de graduação;  

b) disciplinas de Livre escolha cursadas na UFRRJ que não contenham crédito para integralização do 
curso.  

c) bolsas concedidas pela UFRRJ (monitoria, estágio interno, extensão entre outras);  

d) bolsas de iniciação científica (PROIC e PIBIC ) concedidas pela UFRRJ e por agências de fomento 
(FAPERJ, CNPq, PET entre outras);  

e) estágios extracurriculares em instituições conveniadas com a UFRRJ;  

f) realização de curso regular de língua estrangeira;  

g) desenvolvimento de material didático (apostilas, maquetes, fluxogramas, slides, transparências, 
vídeos, entre outros);  

h) participação em projetos de extensão e de grupos cadastrados no Decanato de Extensão;  
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i) realização de cursos de extensão;  
 
i) participação em concursos de monografia, promovidos ou não pela UFRRJ;  
j) desenvolvimento de pesquisa pedagógica com produto final;  
k) desenvolvimento de pesquisa pedagógica com produto final publicado em periódico, obra coletiva ou 
autoria de livro (texto integral); 
 
l) participação em congressos, seminários, simpósios, conferências, oficinas de trabalho, semanas 
acadêmicas e similares, versando sobre temas pedagógicos ou do conteúdo específico do seu curso;  
m) apresentação de trabalho em congressos, seminários, simpósios, conferências, oficinas de trabalho e 
similares, versando sobre temas de interesse na sua área de formação;  
n) participação em órgãos colegiados da UFRRJ.  
o) participação como conferencista, mediador ou debatedor em eventos acadêmicos;  
p) organização de eventos acadêmicos;  
q) participação em intercâmbio ou convênio cultural.  
r) participação no Coral da UFRRJ  
s) participação em grupos de teatro ou grupos regionais oficiais da UFRRJ  
t) representação da UFRRJ em eventos esportivos oficiais.  
u) participação em equipes esportivas.  
v) participação voluntária em atividades de caráter humanitário e social. 
 
§ 1º A relação e a carga horária das Atividades Complementares, previstas no parágrafo 3º do artigo 15, 
poderão ser alteradas, mediante proposta dos Colegiados dos Cursos ao CEPE.  
§ 2º Serão considerados, para fins de atribuição de carga horária, certificados de cursos de língua 
estrangeira, legalmente estabelecidos, bem como cursos regulares e de extensão oferecidos na UFRRJ 
ou outra IES.  
§ 3º Os documentos referentes a convênios ou intercâmbio exarados em língua estrangeira deverão 
estar acompanhados de tradução oficial;  
§ 4º Não serão consideradas, em caso algum, atividades desenvolvidas pelo aluno antes do ingresso no 
curso de graduação da UFRRJ, ressalvada a situação prevista no § 2º do art. 2º.  
CAPITULO II  
DA SUPERVISÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS  
Artigo 13. A supervisão das Atividades Acadêmicas Complementares será realizada por Comissão 
designada pelo Colegiado do Curso e nomeada por portaria do Decano de Ensino de Graduação, com 
mandato de dois anos, podendo ser renovada por mais um ano.  
Artigo 14. Compete à Comissão de Supervisão das Atividades Acadêmicas Complementares:  
I. fiscalizar e acompanhar o desenvolvimento das atividades;  
II. manter cadastro individual para o acompanhamento do desenvolvimento das atividades executadas 
por cada aluno;  
III. avaliar os documentos recebidos e sua pertinência como Atividade Complementar, atribuindo carga 
horária até o limite máximo de cada atividade;  
IV. fixar e divulgar a data limite para o recebimento da documentação mencionada no item anterior;  
V. fornecer declarações acerca das atividades desenvolvidas pelos alunos e a carga horária parcial ou 
total obtida;  
VI. propor à coordenação de curso a inclusão de novas atividades acadêmicas e da carga horária máxima 
a elas atribuídas;  
VII. apreciar pedidos de reconsideração formulados pelos alunos em relação ao indeferimento do 
cômputo das atividades;  
VIII. fazer relatório ao final de cada semestre, demonstrando em planilhas o quantitativo das atividades 
acadêmicas desenvolvidas nos cursos.  
 
Art. 15 A atribuição de carga horária pelo desenvolvimento das Atividades Complementares obedecerá 
ao seguinte procedimento:  
a) preenchimento pelo aluno de requerimento dirigido à Coordenação do Curso, acompanhado dos 
documentos exigidos no § 3º deste artigo, de acordo com a atividade;  
b) análise por Comissão de Avaliação e Supervisão, designada pelo Colegiado do Curso, do material 
recebido e sua pertinência;  
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c) atribuição da carga horária para a atividade, observados os limites previstos no § 3º deste artigo;  
d) Envio ao Decanato de Ensino de Graduação e lançamento da carga horária validada no histórico 
escolar do aluno pelo DAARG.  
§ 1º O indeferimento do pedido de atribuição de carga horária pela Comissão de Avaliação do Colegiado 
do Curso será comunicado por escrito ao aluno, que tomará ciência do mesmo, podendo na ocasião ou, 
no máximo, nos três dias seguintes, formular pedido de reconsideração.  
§ 2º A Comissão de Avaliação do Colegiado do Curso poderá formular exigências para a atribuição de 
carga horária, como a apresentação de outros documentos, ou pedir esclarecimentos por escrito ao 
aluno, sempre que tiver dúvidas acerca da pertinência de uma atividade.  
§ 3º Ficam estabelecidos os seguintes requisitos e limites para o aproveitamento e cômputo de carga 
horária: 
 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR  REQUISITO PARA A ATRIBUIÇÃO DE CARGA  CARGA HORÁRIA 
MÁXIMA  

 

GRUPO 1- ENSINO   
Disciplina não curricular cursada fora da 
UFRRJ e disciplina de Livre Escolha.  

Apresentação de histórico escolar oficial ou declaração 
da instituição atestando a aprovação, anexando o 
programa da disciplina e bibliografia.  

30 horas/disciplina.   

estágio interno, entre outras).  Declaração atestando a condição de bolsista durante 
o semestre e o tipo de bolsa e apresentação de 
relatório das atividades  

30 horas/semestre.  

Estágios extracurriculares.  Declaração da instituição atestando a condição de 
estagiário e o horário do estágio e apresentação de 
relatório das atividades desenvolvidas no semestre 
com o “de acordo” do orientador de estágio.  

30 horas por 
semestre.  

Realização de curso regular de língua 
estrangeira  

Declaração do curso atestando matrícula e aprovação 
no módulo ou nível no semestre.  

20 horas por 
semestre.  

Desenvolvimento de material didático.  Entrega do material ou declaração de docente 
atestando sua realização e sua relação com o ensino 
da disciplina.  

10 horas por 
semestre.  

Participação em concursos de monografia.  Apresentação da monografia e declaração da 
instituição ou sociedade promotora do concurso.  

10 horas por 
participação, 
acrescido de 10 a 
30%, em caso de 
premiação nos três 
primeiros lugares.  

Participação em intercâmbio ou convênio 
cultural aprovado pela instituição.  

Declaração da instituição onde foi realizado o 
intercâmbio mencionado e o período de sua 
realização.  

30 horas por 
participação.  

GRUPO 2 – PESQUISA  

Bolsas de iniciação científica concedidas 
pela UFRRJ ou por agências de fomento.  

Apresentação da carta-contrato ou termo de 
responsabilidade do bolsista, além de relatório da 
pesquisa aprovado realizado referente ao semestre  

30 horas /semestre.  

Desenvolvimento de pesquisa com 
produto final  

Apresentação do produto (resenha, relatório, artigo, 
monografia)  

10 horas por 
produto.  

Participação em artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais, 
capítulo de livro ou autoria de livro.  

Apresentação do produto publicado no periódico, na 
obra coletiva ou o livro.  

20 horas/artigo  

Participação em resumos e anais de 
Eventos Científicos publicados a partir de 
Congressos, Simpósios, Jornadas de 
Iniciação Científica e de Extensão  

Fotocópia do texto publicado pelo evento  05 horas/artigo  

Apresentação de trabalho científico em 
eventos.  

Certificado de apresentação  10 horas/evento  

EXTENSÃO  

Participação em programas e projetos de 
extensão.  

Declaração do Decanato de Extensão ou do 
responsável pelo programa ou projeto e 
apresentação de relatório.  

30 horas por projeto.  

Realização de cursos de extensão ou 
participação em oficinas  

Declaração ou Certificado de participação e 
apresentação de relatório sobre o curso/oficina  

30 horas por 
semestre.  
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Participação como ouvinte em congressos, 
seminários, simpósios, conferências, 
oficinas de trabalho e similares.  

Declaração ou Certificado de participação.  05 horas por evento.  

Apresentação de trabalho em congressos, 
seminários, simpósios, conferências, 
oficinas de trabalho e similares.  

Certificado de apresentação do trabalho e declaração 
do organizador do evento.  

10 horas por 
trabalho.  

Participação como conferencista, 
mediador ou debatedor em eventos 
acadêmicos e científicos.  

Declaração ou Certificado de participação no evento.  02 horas por evento.  

Organização de eventos acadêmicos, 
científicos, culturais  

Declaração da instituição ou sociedade responsável 
pelo evento  

10 horas por evento.  

Participação no Coral da UFRRJ  Declaração do Maestro do Coral da UFRRJ.  5 horas por período 
letivo de participação  

Participação em grupos de teatro ou 
grupos regionais reconhecidos na UFRRJ  

Declaração do Decanato de Extensão (DEXT) da 
UFRRJ ou Setor Responsável do DEXT.  

5 horas por período 
letivo de 
participação.  

Representação da UFRRJ em eventos 
esportivos oficiais.  

Declaração do Decanato de Extensão da UFRRJ ou 
Setor Responsável do DEXT.  

4 horas por 
participação.  

Participação em atividades esportivas ou 
em competições internas da UFRRJ.  

Declaração do Decanato de Extensão da UFRRJ ou 
Setor Responsável do DEXT.  

2 horas por período 
letivo.  

Participação, como voluntário, em 
atividades de caráter humanitário e social.  

Declaração da Instituição beneficiada pelo trabalho 
voluntário.  

Até 30 horas por 
participação, a 
critério da 
Coordenação do 
Curso.  

GRUPO 4  

Participação em órgãos colegiados da 
UFRRJ ou Comissões designadas por 
portaria oficial.  

Declaração da Secretaria dos Conselhos atestando a 
participação e a freqüência do aluno no semestre ou 
Portaria.  

10 horas por 
semestre  

 
§ 4º No período anterior à integralização do curso pelo estudante (penúltimo período), a Coordenação 
do Curso encaminhará à Divisão de Registros Acadêmicos a relação de alunos que desenvolveram 
Atividades Complementares e a carga horária atribuída.  
§ 5º As Atividades Complementares passam a vigorar para os currículos dos Cursos de Graduação da 
UFRRJ, para os ingressantes a partir do primeiro período letivo de 2008. Para os Cursos de Graduação 
que já tenham esta componente curricular aprovada, esta tem vigência a partir da data de aprovação do 
Projeto Pedagógico e Matriz Curricular do Curso pelo CEPE.  
Art. 16 Os casos omissos serão resolvidos pela Câmara de Graduação 
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